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DESTAQUE 


Príncipe Felipe e a ex- 
jornalista Letizia Ortiz 
casaram-se ontem. 
Boda colocou Madrid 
no palco do mundo 


adrid era ontem uma 
Mis blindada debai- 
xo de chuva. Transfor- 


mada no palco do mundo, anfi- 
triã dos mais altos representan- 
tes de monarquias e repúblicas, 
a capital espanhola viveu e deu a 
viver, por via televisiva em lar- 
gos milhões de casas em vários 
países, incluindo Portugal, um 
verdadeiro conto de fadas: a his- 
tória de um príncipe que um dia 
há-de ser rei de Espannha e de 
uma jornalista, de origens mo- 
destas, divorciada, que juraram 
amor eterno. 

O casamento do príncipe Fe- 
lipe com Letizia Ortiz, agora 
princesa das Astúrias, decorreu 
na catedral de Almudena, numa 
cerimónia que reuniu 1.700 
convidados. 

Apesar da euforia que esta 
boda suscitou entre os espa- 
nhóis, o número de pessoas nas 
ruas de Madrid, engalanadas e 
ultravigiadas para a ocasião, foi 
bastante mais reduzido que o 
previsto devido à intensa chuva. 
A mesma chuva obrigou Letizia 
a chegar num Rolls Royce fecha- 
do até à porta da catedral de Al- 
mudena, para tristeza dos mi- 
lhares de curiosos que enfrenta- 
ram a intempérie para a verem 
percorrer, a pé, o tapete verme- 
lho que ligava o palácio do 
Oriente da catedral. 

Felipe de Bourbon e Letizia, 
emocionados mas de voz firme, 
trocaram votos e alianças às 
11h50 (10h50 em Portugal). 

O príncipe usava um unifor- 
me de gala do Exército da Terra, 
a sua noiva um vestido desenha- 


BODA REAL El ESPANHA 


Madrid viveu um conto de fadas 


A tradicional saudação dos noivos à população na varanda do Palácio Real /FOTOS:EPA 


do por Manuel Pertegaz e inspi- 
rado na linha princesa, com 
uma cauda de 4,5 metros. O véu 
estava apanhado por uma dia- 
dema de platina e diamantes de 
estilo império usada pela rainha 
Sofia, mãe de Felipe, no seu ca- 
samento em 1962. 

A antiga jornalista, de 31 
anos, que chegou a apresentar o 
jornal televisivo mais visto do 
país, é desde ontem "sua alteza 
real a princesa das Astúrias”, po- 
dendo vir a tornar-se um dia na 
primeira rainha de Espanha di- 
vorciada e a primeira espanhola 
no trono depois de Maria de las 
Mercedes de Orleans, mulher de 
Alfonso XIII, em 1878. 

A última aparição pública do 
casal, ontem, foi o tradicional 
saudar da varanda do Palácio 
real - a varanda central, fechada 
há quase trinta anos - sob um 
sol que finalmente brilhou. O 
público contentou-se com um 
beijo na face entre Felipe, 36 
anos, e Letizia, que acenaram 
aos súbditos antes da restante 
família real, o rei Juan Carlos, a 
rainha Sofia, as infantas Helena 
e Cristina e os seus maridos, se 
juntarem aos noivos na varan- 
da. 

Retiraram-se de seguida para 
se juntarem aos 1.700 convida- 
dos que os esperavam para o 
banquete nupcial no Palácio do 
Oriente. 

Antes, contudo, num Rolls 
Royce descapotável da Casa Real 
e escoltados pela Guarda Real a 
cavalo, os noivos percorreram as 
engalanadas ruas, saudando à 
passagem alguns milhares de 
admiradores que gritavam os 
habituais "viva os noivos". 

A princesa Letizia, divorciada 
de um primeiro casamento civil 
ao qual a Igreja católica fechou 
os olhos, cumpriu depois a de- 
voção católica da sua nova famí- 
lia, colocando o bouquet de ca- 
samento aos pés da virgem de 
Atocha, na basílica com o mes- 
mo nome. 
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rei Juan Carlos pediu aos 
Oprisve: das Astúrias 

que "pensem sempre em 
Espanha" e dediquem o melhor 
dos seus "esforços aos espa- 
nhóis, para unir as suas esperan- 
ças", partilhando "sempre os 
seus sentimentos e dificulda- 
des". No tradicional brinde no 
banquete nupcial, e ao qual pre- 
sidiu em conjunto com os re- 
cém-casados e a rainha, o rei de 
Espanha acrescentou estar segu- 
ro de que os príncipes possuem 
a "paixão de servir este grande 
país, diverso e plural, orgulhoso 
da sua convivência em demo- 
cracia e liberdade”. 

Perante os 1.700 convidados 
que se congregaram no Pátio do 
Príncipe do Palácio Real, Juan 
Carlos sublinhou que a sua feli- 
cidade era enorme "como pai, 
mas também como Rei”. 

Juan Carlos teve também pa- 
lavras de agradecimento ao go- 
verno espanhol, pela sua decla- 
ração institucional de sexta-fei- 
ra, e pelo "seu decisivo apoio ao 
bom desenrolar da celebração”. 

Agradeceu ainda às "institui 
ções e comunidades autóno- 
mas" representadas no banque- 
te, e "em particular à câmara de 
Madrid e aos seus cidadãos por 
dedicarem tanta generosidade e 
afecto a este casamento”, um 
agradecimento que estendeu a 
toda a Comunidade Autónoma 
de Madrid. 


r—— BODA REAL EM ESPANHA 
| Rei pede aos príncipes 
das Astúrias que pensem 
sempre no país 


DESTAQUE 


Dirigindo-se à princesa das 
Astúrias, Juan Carlos disse-lhe: 
"Queridíssima Letizia, recebe- 
mos-te com os braços abertos e 
com o maior carinho no seio da 
nossa família”. 

O monarca manifestou ain- 
da estar convencido de que os 
príncipes das Astúrias saberão 
cumprir sempre com rectidão, 
esmero e de forma exemplar as 
suas obrigações e responsabili- 
dades, primeiro como herdeiros 
e depois como reis. 

Participaram no banquete fi- 
guras da nobreza de todo o 
mundo e inúmeros chefes de 
Estado, bem como líderes de vá- 
rios organismos e instituições 
internacionais, nomeadamente 
Kofi Annan, secretário-geral da 
ONU. A “comitiva” portuguesa 
era constituída pelo Presidente 
da República, Jorge Sampaio, 
por D. Duarte Pio de Bragança e 
pelo embaixador de Portugal 
em Madrid, João Rosa Lã, 
acompanhados pelas esposas. 

Começava o banquete, aca- 
bava a cobertura mediática da 
boda. Perto de 4.800 jornalistas 
de 40 países foram acreditados 
para o evento, que deverá ter si- 
do seguido por 1,2 mil milhões 
de espectadores de 160 cadeias 
de televisão no mundo, tornan- 
do este casamento numa das 
mais mediáticas de sempre, a se- 
guir à do príncipe Carlos de In- 
glaterra, e Diana, em 1981. 


O brinde dos príncipes das Astúrias, no banquete no Palácio do Oriente 


Madrid 
blindada 


Madrid era ontem uma capi- 
tal blindada para viver um dia 
feliz, mas onde persistem o me- 
do e a tristeza provocados pelo 
atentado de 11 de Março. 

Um polícia por cada metro, 
bem como alguns madrilenos e 
turistas, tomaram, desde a ma- 
drugada, lugares ao longo do 
percurso que os príncipes Felipe 
e Letizia fizeram depois do seu 
casamento na catedral da Almu- 
dena, em Madrid. Cerca de 
17.700 polícias tomaram posi- 
ção no centro, onde a circulação 
foi cortada, enquanto que os ca- 
ças F18 e um avião-radar em- 
prestado pela NATO controla- 
vam a zona de exclusão aérea. 
Um forte dispositivo de segu- 
rança à medida das personalida- 
des presentes - entre as quais 


uma quinzena de chefes de go- - 


verno e representantes de 30 ca- 
sas reais - num país que sofre há 
30 anos o terrorismo basco e 
que, em Março, foi alvo de um 
ataque islâmico, um dos mais 
mortíferos da história da Euro- 
pa (191 mortos). 


Jorge Sampaio e Maria José Ritta entre os convidados para a boda real 
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GRANDE PORTO 


Expr opriados ilegalmente reclamam 
direitos de construção na “25 de Abril” 


Proprietários dos terrenos onde se situa a Alameda 25 de Abril 
querem poder construir em 90 mil metros quadrados de terreno 


I Patrícia Carvalho 
com Guilherme Soares 


om a sentença favorável do 
( Supremo Tribunal Admi- 
nistrativo (STA) na mão, a 
família expropriada dos terrenos 
onde, hoje, se situa a Alameda 25 
de Abril, no Porto, quer “ver re- 
posto o PDM de 1993”, Ou seja, 
quer ter direito a construir em 90 
mil metros quadrados daquele 
terreno, como previa o Plano Di- 
rector Municipal (PDM) em vi 
gor até meados de 2000, explicam 
Eduardo e Francisco Madeira 
Pinto, representantes dos pro- 
prietários. Um eventual acordo 
com a câmara dependerá, agora, 
da atitude do presidente Rui Rio 
fáce ao acórdão do STA. 
Ontem, ao COMÉRCIO, Rio 
disse desconhecer o processo em 
pormenor e remeteu para ama- 


A Alameda 25 de Abril promete dar que falar... / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


nhã um eventual comentário so- 
bre o assunto. Mesmo assim dei- 
xou escapar um desabafo: “Foi tu- 


do feito em cima do joelho. 
Enquanto aguarda uma pos 
ção da Câmara do Porto, Francis- 


co Pinto recorda que “o PDM, à 
data a que estas tropelias foram 
feitas, preconizava 90 mil metros 
quadrados de construção para 
aquele terreno”, adiantando: “O 
que queremos é que seja respeita- 
do o PDM de 1993”. 

Os proprietários não conside- 
ram razoável assumir uma posi- 
ção de força que exigisse, por 
exemplo, o encerramento da Ala- 
meda, mas também não estão 
dispostos a perder qualquer um 
dos direitos que consideram estar 
adiados há quatro anos - altura 
em que se iniciaram as expropria- 
ções. “Não é justo que o desenvol- 
vimento da cidade seja feito à 
custa da delapidação do patrimó- 
nio de uma família, por processos 
legais ou, neste caso, fraudulen- 
tos”, avisa Francisco Pinto. Como 
tal, diz, só pode ocorrer “uma de 
duas hipóteses”. Ou a câmara atri- 


pontos à Ordem de 


2on> 


Periodo da Ordem do Dia. 


2004. 


Asse EiAMUNCIPAL DE VM GAIA 
EDITAL 


SÍLVIO RUI NEVES CORREIA GONÇALVES CERVAN, Licenciado em Direito, Presidente da Assembleia Municipal de Vila Nova de Gaia. 


FAZ SABER, em cumprimento da Lei e do Regimento que a Sessão Ordinária da Assembleia Municipal, iniciada em 22 de Abril, vai prosseguir no próximo dia 27 
de Maio (Quinta-feira). pelas 21.00 horas, no Plenário do Edifício da Assembleia Municipal, sito na Rua General Torres, 
rabalhos (4.5., 4.7., 4.8. e 4,10), que alterada passa a ser a seguinte: 


ORDEM DE TRABALHOS 


Leitura, Discussão e Votação de Actas. (*) 
. Periodo de Intervenção do Público. (*) 
. Periodo de Antes da Ordem do Dia. 


“(Este ponto poderá ser apreciado em todas as reuniões) 


44. Discussão e Votação da Proposta da Câmara Municipal quanto à Suspensão do Regulamento Municipal de Taxas e Outras Receitas do Município de 
Vila Nova de Gaia, para efeitos dos pontos 1 e 2 da referida Proposta 

4.2. Discussão e Votação da Proposta da Câmara Municipal quanto ao Relatório de Actividades e Conta de Gerência da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia, relativo ao ano financeiro de 2003, nos termos do Art.49º, nº 2 da Lei 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei 5- 
AJ2002, de 11 de Janeiro. 

4.3, Discussão e Votação da Proposta da Câmara Municipal quanto à 1º. Revisão do Orçamento e das Grandes Opções do Plano para o ano financeiro de 


4.4, Discussão e Votação da Proposta da Câmara Municipal quanto à abertura do Concurso Público para a Concessão da Urbanização da Zona Empresarial 
de Brandariz, bem como o respectivo Anúncio, Programa de Concurso e Caderno de Encargos. 
4.5. Discussão é Votação da Proposta da Câmara Municipal quanto à abertura do Concurso Público para a Concessão da Urbanização da Zona Empresarial 
de S. Félix da Marinha, bem como o respectivo Anúncio, Programa de Concurso e Cademo de Encargos. 
4.6, Discussão e Votação da Proposta da Câmara Municipal quanto à fixação, para o ano 2004, da Taxa Municipal de Direitos de Passagem (TMDP) prevista 
no art. 106 da Lei 5/2004, de 10 de Fevereiro, o percentual de 0,25%. E 
47, Discussão e Volação da Proposta da Câmara Municipal quanto ao adiamento do prazo de pagamento das Licenças Renováveis por outras ocupações 
do solo e subsolo, previstas no nº10 do Art. 12º da Tabela de Taxas do aclual Regulamento Municipal de Taxas e Outras Receitas do Município de Vila 
Nova de Gaia, inicialmente fixado para o periodo de 2 de Janeiro a 31 de Março. para o periodo de 1 de Agosto a 31 de Outubro. 
4.8, Discussão e Votação da Proposta da Câmara Municipal quanto ao reforço da participação do Município de Vila Nova de Gaia em 5 000 (Cinco mil 
euros) no capital da Municípia S.A, 
4.9. Apreciação da Proposta da Câmara Municipal quanto ao Inventário de todos os Bens, Direitos e Obrigações Patrimoniais e respectiva avaliação, nos 
termos do Art. 49 nº2 da Lei 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei 5-A/ 2002, de 11 de Janeiro. 
4.10. Discussão e Votação da Proposta da Câmara Municipal quanto à realização de novas Hastas Públicas e autorizar a sua Alienação por Ajuste Directo, 
sempre que se verifique que as Hastas Públicas tenham ficado desertas, dos seguintes imóveis: Imóvel sito na Avenida Vasco da Gama (E.N. 222) 
(Freguesia de Oliveira do Douro); Imóvel sito da Rua da Bela Vista (Freguesia da Madalena); Imóvel sito na Quinta da Bela Vista (Freguesia da 
Madalena); móvel sito na Quinta dos Castelos (Freguesia de Ssnta Marinha); Imóvel sito nos Arcos do Sardão (Freguesia de Oliveira do Douro; Imóvel 
sito na Rua da Montanha (Freguesia de Mafamude); Imóvel sito no Gaveto das Ruas (Freguesia de Matamude) do Pilar e de Guedes de Amorim 
(Freguesia de Santa Marinha) Imóvel sito na Rua Pinto Mourâo(Centro Cívico) (Freguesia de Mafamude)imóvel sito na Cais da Fontainha(Rua da 
Pescaria) (Freguesia de Santa Marinha) Imóveis sito na Rua Guilherme Fernandes (Freguesia de Santa Marinha) e Imóvel sito na Rua Particular 
do Casino da Ponte (Freguesia de Santa Marinha), 
4.4. Apreciação da informação Escrita do Exmº. Senhor Presidente da Câmara Municipal e da situação financeira do Municipio, nos termos dos arts. 53º 
nº1, alinea e) e,68 nº4 da Lei 169/99, de 18 de Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei 5-A/2002, de 11 de Janeiro, 


Vila Nova de Gaia, 20de Maio2004 


O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 


nº. 1141, à qual foram acrescentados quatro 


Um eventual acordo com a Câmara do Porto dependerá, dizem, 
da posição que o presidente Rui Rio tomar a partir de agora 


bui aos proprietários a capacida- 
de de construção em 90 mil me- 
tros quadrados de terreno ou lhes 
paga um valor de mercado por 
esse espaço. Qualquer outra solu- 
ção passará pela atitude que Rui 
Rio tomar. 

Conforme o COMÉRCIO on- 
tem noticiou, o STA considerou 
que as expropriações dos terrenos 
feitas pela autarquia durante a 
presidência de Nuno Cardoso (e 
não de Fernando Gomes, como 
ontem, erradamente, se escrevia), 
eram “ilegais”. Em causa está o 
facto de a expropriação, após a 
respectiva declaração de utilidade 
pública, ter sido feita tendo por 
base o PDM de 1993, que previa 
para aquela zona um arruamento 
com cerca de 15 metros. Contu- 
do, o que acabaria por ser cons- 
truído foi a Alameda, com mais 
de 80 metros, o que correspondia 
a “uma divergência da ordem dos 
300 ou 400 por cento” em relação 
ao previsto, alerta o acórdão do 
pleno de juízes do STA. Como tal, 
o Supremo considerou que a ex- 
propriação foi “ilegal”, o que sig- 
nifica que a Alameda está cons- 
truída em terrenos privados. 

As famílias prometem agora 
esperar pela reacção de Rui Rio, já 
que a autarquia deverá ser notifi- 
cada da decisão do STA, possivel- 
mente já amanhã. “O senhor pre- 
sidente, se é uma pessoa de bem, 
ao ter conhecimento disto, deverá 
contactar-nos. Senão parto do 
princípio que ele é tão conivente 
como os seus antecessores”, diz 
Eduardo Madeira Pinto. O irmão, 
Francisco, diz-se mesmo “magoa- 
do” pela forma como a gestão de 
Rio deu “pouca importância” ao 
assunto, apesar de, garantem, ter 
sido por várias vezes alertada para 
o que se estava a passar. 

Em causa poderá estar tam- 
bém, a concretização, no local, de 
um projecto que as famílias enco- 
mendaram ao arquitecto José Pu- 
lido Valente, e que ocupa a parte 
central.da Alameda. O projecto 
prevê a construção de uma série 
de habitações, organizadas em pi- 
râmide, e que ocupam cerca de 20 
mil metros quadrados de terreno. 
Por enquanto, nenhum dos ir- 
mãos Pinto quer avançar se vão 
insistir na concretização desta 
ideia. “Pensaremos no melhor 
projecto para não destruir muito 
aquilo. Se não for o do Pulido Va- 
lente será outro, mas a decisão 
partirá de nós”, garante Francisco 
Pinto. 

O COMÉRCIO tentou ouvir 
Nuno Cardoso; mas o ex-presi- 
dente da Câmara esteve todo o 
dia de ontem incontactável. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 23 de Maio de 2004 


A casa onde morava a vítima mortal ficou totalmente destruída / FERNANDO FONTES 


Mulher carbonizada 
num incêndio numa casa 
em Gondim (Maia) 


Vítima tinha hábito de acender velas na velha casa de madeira. 
Bombeiros desconhecem causas. Três pessoas ficaram desalojadas 


| Manuela Pinto 


ma senhora de 73 
anos, Inorina Gon- 
çalves, morreu car- 


bonizada ontem de madru- 
gada, pelas 4h00, na casa 
em que vivia, na “Ilha do 
Barros”, em Gondim, na 
Maia. 

O fogo propagou-se ra- 
pidamente à casa contí- 
gua, destruindo-a também 
e danificando uma tercei- 
ra habitação, pelo que três 
pessoas ficaram desaloja- 
das. 

“Parecia o inferno a ar- 
der”, sublinhou o vizinho Jo- 
sé Lopes, referindo que Ino- 
rina Gonçalves “andava tris- 
te, porque o filho tinha 
morrido há oito dias. Ela até 
tinha dito que se ia matar. 
Não sabemos como foi, mes- 
mo porque ela usava muito 
velas”. 

“O corpo estava na cozi- 


nha, mesmo junto à porta. 
Penso que ela terá tentado 
abrir a porta e não terá con- 
seguido”, disse ainda o vizi- 
nho. 


"Quando chegamos 
estava tudo a arder” 
Conceição Lopes e o mari- 
do, Ricardo Peneda, viviam 
na casa pegada à de Inorina 
Gonçalves, e foi a jovem mu- 
lher que se apercebeu do fo- 
go, “ao ver as chamas já no 
tecto”, 
Rapidamente, o casal saiu 
e pediu socorro aos vizinhos, 
acordando, entretanto, o cu- 
nhado, que mora na terceira 
casa. “Quando chegámos es- 


tava tudo a arder. Dei uma 
patada à porta e saiu uma 
enorme labareda”, recordou 
António Peneda, morador ali 
perto. 

Todos os bens do casal 
ficaram destruídos: “Fica- 
mos sem o ouro e cerca de 
Es E 0 
euros”, disse Ricardo Pene- 
da, acrescentando que ria 
dormir em casa da sogra, 
enquanto aguarda por ca- 
sa. 
O fogo foi combatido pe- 
los Bombeiros Voluntários 
da Maia, que desconhecem as 
causas do fogo. O cadáver foi 
removido após autorização 
da PJ. 


“O corpo estava na cozinha, mesmo junto à 
porta. Penso que ela terá tentado abrir a porta” 


Campanha City Desk 
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Genro de idosa roubada 
sequestrou falso ladrão 


A senhora foi assaltada dentro de própria casa, 
em Rio Tinto, por um homem com uma navalha 


Uma reformada, de 76 anos, 
residente na Rua do Casal, em Rio 
Tinto, foi roubada dentro de sua 
casa, perto da meia-noite de an- 
teontem, por um homem que a 
ameaçou com uma navalha, Uma 
vez ao corrente do sucedido, o 
genro da senhora, com mais qua- 
tro amigos, acabou por sequestrar 
um homem, pensando tratar-se 
do ladrão. Foram mesmo dispa- 
rados dois tiros para o ar com o 
intuito de intimidar o “suspeito”, 
que afinal estava inocente. 

A reformada contou à PSP ter 
deparado com o ladrão, com cer- 
ca de 30 anos, que a ameaçou 
com uma navalha e lhe roubou 
400 euros e uma espingarda de 
caça. O assaltante terá entrado 
por uma janela do primeiro an- 
dar, cujo vidro estava partido e 
cortou o fio do telefone. 

Pouco depois, na Rua de Me- 
dancelhe, também em Rio Tinto, 
outros agentes foram chamados 


——E BREVES 


Y ERMESINDE 


por dois homens que disseram ter 
visto cinco homens agredir um 
outro e colocá-lo à força dentro 
de um carro. Um desses homens 
disparou os dois tiros para o ar e 
as testemunhas entregaram dois 
invólucros de calibre 6.35 milí- 
metros aos agentes. 

Um destes cinco indivíduos 
era o genro da reformada (um 
motorista, de 45 anos), que pou- 
co depois irrompia pela casa da 
sogra com o “assaltante”, que quis 
entregar aos agentes que ali esta- 
vam. Mas a senhora disse que 
aquele não era o assaltante. Trata- 
se de um serralheiro, de 30 anos, 
morador em Rio Tinto, que teve 
que receber tratamento hospita- 
lar. Os cinco homens foram leva- 
dos para a Polícia Judiciária, a 
quem compete investigar estes 
casos. Apesar de ter licença para a 
arma 6.35mm, esta foi apreendi- 
da, por ter sido usada fortuita- 
mente, disse fonte policial. 


1.999,00€ 


Estudante ameaçado e revistado ficou sem telemóvel 


Um estudante de 18 anos, residente em Ermesinde, ficou sem o tele- 
móvel, anteontem pelas 13h30, ao ser roubado por dois rapazes, 
junto do Colégio do Bom Pastor, na Rua de António Barroso, naque- 
la localidade. O estudante estava com colegas, quando foi abordado 
por um outro que lhe pediu o telemóvel para fazer uma chamada. O 
jovem recusou e foi revistado pelo assaltante e um seu comparsa, 
que fugiram num carro onde estava um terceiro suspeito. 


23 DE MAIO - DIA DA CARIDADE 
PEDITÓRIO PÚBLICO 


A favor da obra assistencial e sócio-caritativa 
do Centro de Caridade Nossa Senhora do 
Perpétuo Socorro. Este ano, a título excepcional, 
o peditório realizar-se-á em 25 de Maio, terça- 
feira. Ajude-nos para continuarmos a ajudar. 
Inscreva-se como Benfeitor anual ou envie-nos 
o seu donativo 
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GRANDE PORTO 


Notícias negativas sobre Cais de Gaia 
aumentam despesas com publicidade 


“Estavamos preparados para tudo menos para a 
agressividade da imprensa”, lamenta gestor do espaço 


í Marlene Silva 


rimeiro foi a avalanche 
Po tantes e curiosos que 

queriam conhecer as tão 
publicitadas “Docas do Norte”. 
As filas de trânsito compactas 
tomaram conta da marginal flu- 
vial gaiense. Depois, foi o Inver- 
no pouco concorrido, a desilu- 
são dos comerciantes e as quei- 
xas dos clientes: preços elevados, 
falta de estacionamento e multas 
em excesso. Assim, se poderia 
descrever em pou-cas linhas os 
primeiros 12 meses de vida do 
Cais de Gaia, inaugurado há 
precisamente um ano. O balan- 
ço feito pe-la administração da 
Dourocais - gestora do equipa- 
mento - e autarquia é positivo. 
Durante este período, estiveram 
lá cerca de 2,5 milhões de pes- 
soas. Tudo correu como a “Dou- 
rocais” previa excepto as notícias 
negativas acerca do empreendi- 
mento, que a obrigou a gastar 
mais em publicidade. 

“As expectactivas foram plena- 
mente cumpridas”, afirma Antó- 
nio Igreja, da “Dourocais”. Era es- 
perada no primeiro ano uma 
afluência de 2,3 milhões de visi- 
tantes. A empresa contabilizou 
por extrapolação “2,5 milhões”. 

Também os resultados finan- 
ceiros da empresa “foram os pre- 
vistos”, ainda que as despesas com 
publicidade tenham excedido as 
inicialmente perspectivadas. Tu- 
do “por culpa” das notícias a da- 
rem conta que o Cais de Gaia era 
um fiasco, encontrando-se às 
moscas no Inverno. “Só usámos 
esse dinheiro para contrariar es- 
sas notícias”, explica António 
Igreja, acrescentando: “previmos 
tudo, excepto a agressividade da 
imprensa”. 

O empresário garante que ne- 
nhuma loja fechou, apenas houve 
mudança de ramos. “É normal e 
até salutar que alguns negócios se 
alterem”. 

“Um dos sintomas mais rele- 
vantes do sucesso é que as lojas 
que transaccionámos numa fase 
posterior foi com comerciantes 
do cais. Se não estivessem satisfei- 
tos não quereriam comprar mais 
equipamentos” exemplifica. 

Igreja desvaloriza a pouca 
afluência de clientes durante o In- 
verno: “Não tinha expectativas 
que em 30 negócios todos tives- 
sem sucesso”. Aliás, “os concessio- 
nários mais avisados tinham no- 
ção de que no Inverno haveria 
menor frequência”. 

Por sua vez, Poças Martins, vi- 
ce-presidente da autarquia, elogia 
a diversificação de ramos, mas su- 
gere: “O Cais deve ter mais ani- 
mação no Inverno para equilibrar 
os momentos altos e baixos na 
procura”, Opinião corroborada 
por alguns concessionários (ver 
caixa), 
ha, 


Concessionários dizem que a crise e o Inverno não 
ajudaram ao negócio e reivindicam mais animação 


O Cais de Gaia abriu há um ano, em plena marginal do Douro /FOTOS: RICARDO MEIRELES 


Euro é oportunidade 
António Igreja adiantou ao CO- 
MÉRCIO que a “Dourocais, não 
vai apostar fortemente em anima- 
ção durante o Euro'2004, uma vez 
que o evento já é captador de clien- 
tela por si só. De qualquer forma, 
não deixa de ser “uma oportunida- 
de de nos fortalecermos”. 

“No Euro, temos de nos esfor- 
çar em termos logísticos para re- 
ceber bem os visitantes”, o resto 
vem naturalmente. O Cais de 
Gaia vai ser, não obstante, o local 
onde decorrerão “eventos ofi- 
ciais” do campeonato europeu 
de futebol. Quais, o empresário 
não quis adiantar. Na praça Su- 
per Bock serão transmitidos os 
jogos. 

A aposta vai, portanto, para O 
período antes e após o Euro'2004. 
“A necessidade de todas as necessi- 
dades é aproveitarmos o Verão pa- 
ra reforçar e consolidar clientela 
para o Inverno, mas pela qualida- 
de do serviço”. 

Serviço esse que Igreja reco- 
nhece não ter sempre primado 
pela positiva. “No início, dada a 
avalanche de tantes, nem 
sempre se prestou o melhor ser- 
viço. Hoje, estamos mais prepa- 
rados e o serviço evoluiu de for- 
ma espectacular . No fundo, fo- 
mos prejudicados pelo próprio 
sucesso”. 


Polícia menos repressiva 

Um dos problemas do Cais de 
Gaia é a falta de estacio- 
namento e as consequen- 
tes multas passadas aos clien- 
tes por aparcamento indevi- 
do. 


O sucesso do negócio no Cais de Gaia tem versões diferentes 


António Igreja admite que o 
estacionamento é, de facto, uma 
dificuldade, apesar do equipa- 
mento dispor de um parque com 
capacidade para 320 lugares. 
“Somos vítimas de um problema 
que nos é alheio”, aponta. É que, 
“há empreendimentos à volta, 
que estão aqui há anos, e que não 


têm locais para estacionar”. 

Resultado desta situação são 
os aparcamentos indevidos e 
a acção da Polícia Munci- 
pal, instalada no Cais, que 
vai autuando os prevaricadores, 
que se queixam de falta 
de tolerância. “Nunca vi um car- 
ro bem estacionado ser multado 
ou rebocado”, defende Igreja, ad- 
mitindo, contudo, que, por ve- 
zes, “gostaria de uma polícia dis- 
suasora e pedagógica em vez da 
sistematicamente repressiva”. E 
remata: “Por vezes, podia haver 
alguma tolerância” 
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ME O Do ars 


Consumo de 
impulso criaria 
problemas 


Os preços praticados parecem 
também arredar do Cais de 
Gaia alguma clientela. “Não 
temos preços altos nem bai- 
xos. Há uma relação qualida- 
defpreço e, surpreendente- 
mente, as casas de maior su- 
cesso são as que praticam 
preços mais elevados”, esclare- 
ce António Igreja, da "Douro- 
cais” “Não temos restaurantes 
de consumo de impulso, até 
pelas condicionantes de trân- 
sito”, Afinal, se as acessibilida- 
des para o centro histórico são 
complicadas, imagine-se o 
que seria se ali estivesse insta- 
lado um estabelecimento do 
género. 


Falta animação, 
dizem os 
concessionários 


Enquanto não aparecia a res- 
ponsável pelo restaurante 
“Frango de Guia" os funcioná- 
rios lá diziam o que pensavam 
sobre o local onde trabalham. 
“Até quinta-feira, isto está 
sempre vazio. Só ao fim-de- 
semana e no Verão é que en- 
che” "Também, em certos si- 
tios os preços são muito altos. 
Já viu o que é tomar um café 
por dois euros?” Graça Pereira, 
a responsável, lembra que, “no 
Inverno, o negócio não foi na- 
da bom”, mas “também foi o 
primeiro ano”, ressalva. A crise 
não ajuda: "As pessoas não 
têm dinheiro. Mas quando es- 
tá bom tempo, o Cais enche”. 
A animação poderia trazer 
mais clientes. “Mas não po- 
dem ser só os estabelecimen- 
tos a fazê-la, a administração 
tem de participar” João Seme- 
do, gerente do “Tapas 'Oero”, 
concorda que falta alguma 
animação e que “a existência 
de lojas comerciais” poderia 
trazer mais gente ao espaço. 
Ainda assim, “atendendo à 
conjuntura económica nacio- 
nal, o negócio nem tem corri- 
do mal. Os restaurantes é que 
se devem queixar mais, por- 
que têm preços mais eleva- 


“Shuttle” vai ser 
substituido 
por táxis 


No Verão passado para driblar 
a questão do trânsito e da fal- 
ta de estacionamento, a Câ- 
mara, em parceria com a “Es- 
pírito Santo”, colocou à dispo- 
sição um autocarro tipo 
shuttle entre o edifício da au- 
tarquia e o cais. Não correu 
bem. Para este ano, a ideia é 
substituir os autocarros por 
táxis, que ficarão instalados 
na Rua Serpa Pinto. Desenga- 
ne-se, porém, quem pensa que 
estes serão gratuitos. 
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Balneário Marinho de Espinho 
mantém tradição da talassoterapia 


Centro de talassoterapia tem características únicas: 
está no Norte do país e tem gestão não privada 


ão é um SPA de beleza 
Nes, com toda a certeza, 

contribui para o bem-es- 
tar físico e, consequentemente, 
mental de quem por lá passa. O 
Balneário Marinho de Espinho, 
propriedade da Câmara Munici- 
pal, é o único centro de talassote- 
rapia - método que utiliza as vir- 
tudes curativas do mar, dos seus 
produtos e do clima marítimo 
para fins terapêuticos - do Norte 
do país e o único de gestão não 
privada. 

Em Espinho, as terapias com 
água salgada, sugada directa- 
mente do oceano através de um 
poço submarino, são uma tradi- 
ção de, pelo menos, meio século. 
Na sua versão actual, a talassote- 
rapia está presente no concelho, 
nas instalações da Piscina Solário 
Atlântico, junto à praia, desde 
1984 e continua a ser um chama- 
riz para pessoas de várias zonas 
do país e até do estrangeiro. Nes- 
te momento, o Balneário Mari- 
nho possui as seguintes especia- 
lidades: tratamento de algas, ba- 
nho de imersão, turbilhão, 
hidromassagem e sauna. Além 
disso, há ainda a piscina climati- 
zada de água salgada que pode 
ser usada livremente. 

Se há uns anos este serviço 
público funcionava apenas sazo- 
nalmente, agora está disponível 
o ano inteiro mantendo a tradi- 
ção intacta, muito por culpa de 
clientes fiéis aos tratamentos há 
décadas. Mas não são só os mais 
velhos que fazem parte dos fi- 


“Alexandra Nunes 


A piscina climatizada de água salgada atrai muitos utentes / PEDRO GRANADEIRO 


cheiros do Balneário Marítimo. 
"Temos cá gente jovem, pessoas 
do Algarve, Lisboa e até de Espa- 


nha que, no Verão, vêm sempre 
fazer o tratamento", explica 
Álvaro Meireles, responsável pela 


O milagre das algas é o mais procurado 


Os tratamentos de algas são os mais procurados no 
Balneário Marinho e representam a tradição mile- 
nar de procurar na Natureza a resposta para as 
maleitas de sempre. "As algas têm uma grande 
quantidade de minerais e vitaminas que lhes dão 
propriedades únicas do ponto de vista anti-reuma- 
tismal, desintoxicante, na drenagem de todos os 
produtos do metabolismo celular e têm, inclusive, 
características anti-oxidantes que, por exemplo, 
impedem o envelhecimento celular”, justifica Maria 


João Andrade. 

No entanto, os tratamentos não se limitam à mera 
aplicação das algas. Antes disso é preciso prepará- 
las devidamente, tendo em conta que tudo começa 
na selecção das melhores plantas marítimas 
aquando da apanha. Sendo que a costa de Espinho 
não é rica nestas substâncias, a apanha das algas é 
feita em Miramar (VN Gaia), onde há pedras e ape- 
nas quando o mar o permite. Só a partir de Março 
é que há algas em quantidade suficiente. 


Espaço, a funcionar na Piscina Solário Atlântico, 
atrai utentes de todo o país e do estrangeiro 


Piscina Solário Atlântico. 

De acordo com Maria João 
Andrade, a médica com mais 
tempo de serviço no Balneário 
Marinho, a talassoterapia pode 
ser utilizada por dois grupos de 
pessoas: as que têm patologias e 
as que não têm doença alguma 
mas que se querem manter sau- 
dáveis estando num local rela- 
xante. Apesar de, hoje em dia, a 
talassoterapia ser muito utilizada 
por questões estéticas e de com- 
bate ao stress, no Balneário Ma- 
rinho as motivações são, além de 
lúdicas, essencialmente, terapêu- 
ticas. 

A maioria dos utilizadores 
tem problemas relacionados 
com alterações degerativas os- 
teo-articulares, as chamadas ar- 
troses. Uma outra parte dos utili- 
zadores recorre ao Balneário 
Marinho também por alterações 
osteo-articulares, mas derivadas 
de processos inflamatórios como 
a artrite reumatóide ou a espon- 
dilite anquilosante. No entanto, 


Lisboo, 06 de Abril de 2004 


AVISO . 


A ANET - Associação Nocional dos Engenheiros Técnicos, associação de direito 
público, criada pelo Decrototei nº 349/99, toma público que,-o portir de 
1 de Agosto de 2004, entra em vigor o Rogulomento de Admissão, 

Assim, q partir de 1 de Agosto de 2004, o odmissão como membro do ANET, 
contemplo a qualidade de engenheiro técnico estagiário. 

De acordo com o Regulomento de Admissão, a quolidade de membro afectivo é 
adquirida após a realização, com aprovação, de um estágio profissional. 

Do Regulomento de Estógio, consta a obrigatoriedade da frequência. com 
oprovaçõo, de um módulo de formação sobre ático e deontologio profissional, 
bem como princípios do acesso à profissão. 


os tratamentos disponíveis neste 
centro só têm indicação para este 
tipo de doenças "quando não es- 
tão em fase aguda”. 

Na ficha de clientes incluem- 
se, ainda, "pessoas em recupera- 
ção de traumatismos ou pós- 
fractura e com patologias neuro- 
lógicas, como por exemplo, 
sequelas de acidentes vasculares 
cerebrais ou de lesões medula- 
res", explica a responsável clíni- 
ca. A talassoterapia é ainda indi- 
cada para afecções circulatórias, 
obesidade e tonificação geral. 


Efeitos terapêuticos 

Mas para quem pensa que a 
talassoterapia serve apenas para 
aliviar dores reumáticas e afins, 
desengane-se. Além de permitir 
uma mobilização articular indo- 
lor dentro de água (especialmen- 
te para doentes com artroses que 
têm dificuldade em mover-se), a 
talassoterapia tem também efei- 
tos relaxantes e de prevenção. 
Quem usa este serviço está a fa- 
zer, em simultâneo, o tratamento 
ea prevenção do agravamento 
da situação. 

Isto porque, as vantagens da 
água do mar (bastante iodada co- 
mo é o caso das águas do Atlânti- 
co) são imensas. “A água do mar 
não é reproduzível em laborató- 
rio porque tem muitas proprie- 
dades e partículas (minerais e oli- 
goelementos) além da água e do 
sal", refere Maria João Andrade. 
Além disso, é uma água muito 
mais densa que a água doce. 


O Presidente 


ANET - ASSOCIAÇÃO NACIONAL DOS ENGENHEIROS TÉCNICOS 


Cuisia Polio 
CASAMENTOS, BAPTIZADOS, COCKTAILS E TODO O TIPO DE EVENTOS 


Rua da Porfia - 4415-057 GRIJÓ - Tel./ Fax. 223 799 673 - Tel. 227 640 077 - Tim. 965 364 187 


Situada a poucos quilómetros do Porto, numa região tranquila e bucólica, mantém a tradição e o 
gosto pelos ambientes naturais que dão magia e encanto a qualquer evento. Construída no 
séc. XIX, tem uma arquitectura muito própria, mantendo alguns aspectos tradicionais da região. 
A capela data do início do séc. XX e tem uma simplicidade acolhedora que convida ao recolhi- 

“mento. Os amplos jardins e fontes criam uma atmosfera repousante e hatural, que evoca memó- 


rias de tempos passados. 
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Chá dançante junta 700 pessoas 
no Pavilhão Municipal de Custóias 


Convívio com direito a pezinho de dança 


Iniciativa intergeracional foi promovida 
pela Câmara Municipal de Matosinhos 


no Âmbito do Ano Internacional da Família 


Com ou sem companhia, o importante é dançar /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


| Jennifer Mota 


erca de 700 pessoas da 
( freguesia de Custóias, 
Matosinhos, participa- 
ram ontem num Chá Dançante 


Intergeracional, organizado pe- 
la Câmara de Matosinhos, que 
se integra no programa come- 
morativo do Ano Internacional 
da Família. O evento, que de- 
correu ontem no Pavilhão Mu- 


nicipal de Custóias, envolveu 
pessoas de todas as idades nu- 
ma tarde de música, convívio e, 
claro, conduziu-as a um pezi- 
nho de dança. 

Antes de entrarem na pista 


Primeiro leilão de oportunidades 
na Ribeira do Porto foi um êxito 


Jennifer Mota 


O primeiro Leilão de Opor- 
tunidades do Centro Histórico 
do Porto realizou-se, anteon- 
tem à noite e ontem, na Rua 
Fonte Taurina, na Ribeira do 
Porto. O balanço feito pela or- 
ganização é positivo e parece 
ser um evento a repetir. 

Manuel Carvalho, da "Porto 
de Partida”, uma das entidades 
organizadoras do evento, ex- 
plicou ao COMÉRCIO que o 
leilão reuniu artigos de 26 esta- 
belecimentos comerciais do 
centro histórico, e realçou a 
importância do evento como 
forma de "afirmação e publici- 
tação do comércio tradicional, 
que está um pouco esquecido”. 

Quem participou teve 
oportunidade de adquirir arte- 
sanato, joalharia, antiguidades, 
vinhos, tapeçarias e muitos ou- 
tros produtos, a um valor abai- 


De tudo um pouco foi vendido no leilão /LUÍs COSTA CARVALHO 


xo do preço de loja. Ana Luz, 
das Galerias da Vandoma, real- 
çou tratar-se "de um leilão pa- 
ra toda a gente e não para uma 
elite e é necessário criar o hábi- 
to para este tipo de activida- 


des". A maioria dos clientes 
que aderiram ao "quem dá 
mais” foram comerciantes e 
pessoas da cidade que resolve- 
ram passar e apreciar as opor- 
tunidades. 


os bailarinos contractados para 
marcarem o ritmo, já os parti- 
cipantes mais corajosos come- 
çavam a formar pares e a entra- 
rem no ritmo da música. Ou- 
tros preferiam — esperar, 
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sentados, até que a pista tivesse 
mais bailarinos ou apenas a ob- 
servar sem vontade de entrar 
na dança. 


“Isto é para os mais novos” 

Maria Alice, com 74 anos, 
dizia que "isto é para os novos, 
já não tenho idade para isto, 
quero é que me deixem em 
paz”, enquanto Maria Gomes 
Veloso, viúva há 11 anos, ape- 
nas estava à espera de um 
par,para "poder ir para a bor- 
ga”. E acrescentava: “se não 
houver homem, danço com 
uma mulher”. 

Maria da Conceição Ferreira 
falou com o COMÉRCIO mes- 
mo antes de ir dançar, porque 
"não se pode perder tempo, 
viemos aqui para dançar e não 
para ficar a olhar”. 


“Não se pode perder 
tempo, viemos aqui 
para dançar e não 
para ficar a olhar” 


Manuel Rebelo e Maria Gló- 
ria Sendoura, um casal que aca- 
bou de comemorar as bodas de 
ouro, também viviam o aconte- 
cimento com grande entusias- 
mo, até porque, como a mulher 
explicou: "Nós conhecemo-nos 
num baile e o meu marido dan- 
çava muito bem. Foi assim que 
ele me conquistou”. 

Agora que os anos passaram, 
Manuel Rebelo não pode fa- 
zer esforços, mas nem assim 
Maria Glória desistiu do baile: 
"Vou ter que arranjar um par, 
porque o meu marido já não 
me pode acompanhar". Mas 
Manuel Rebelo avisou, logo, 
que ela só iria "com alguém co- 
nhecido”... 


Festival da 


2004 


reúne seis grupos folclóricos na Maia 


O Grupo Regional de Moreira (Maia) organizou ontem a 14: 
edição do Festival da Primavera 2004, que contou com a participação de 
seis grupos folclóricos. A iniciativa decorreu no largo da feira de Pedras 
Rubras e serviu também para assinalar os 70 anos do grupo de Moreira 
da Maia, constituído por 50 elementos. A concentração dos agrupa- 
mentos folcóricos ocorreu na Escola EB 2/3 Doutor Vieira de Carvalho. 
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Pilotos e aviões “aterram” 


GRANDE PORTO 


na escola de Moreira da Maia 


Alunos da EB 2,3 

aprendem com pilotos 
da TAP e da Força Aérea 
os “truques” da aviação” 
Iniciativa pode dar ; 
direito a baptismo de voo 


Arnalda Barbosa 


a Aviação na Escola” é o tema 
de uma acção promovida 
elo Grupo de Trabalho 


da: ciações de Pais do Agru- 
pamento de Escolas Doutor José 
Vieira de Carvalho, em Moreira 
da Maia. 

A iniciativa decorre ao longo 
deste fim-de-semana na Escola 
EB 2,3 local e contempla uma 
exposição de diversos artigos 
relacionados com a aviação: mo- 
tores, antenas de radar, cadeiras 
de ejecção, canhões, miniaturas 
de aviões F 16, fardamento 
entre outros. Uma demons- 
tração de aeromodelismo tam- 


As crianças satisfazem a curiosidade 


bém preencheu a tarde de ontem. 

Um simulador de voo está a 
ser a maior atracção dos jovens 
que depressa mostraram as suas 


Rosa do Aleixo escolhida 
para ir a Bruxelas 
falar sobre a pobreza 


Arminda Rosa Pereira 


A pobreza explicada na pri- 
meira pessoa. Dar voz a quem ra- 
ramente é escutado. Estes são os 
princípios básicos que levarão a 
Bruxelas, na próxima sexta-feira e 
sábado, Rosa do Aleixo e José Luís 
Antunes, do Porto, e Bruno Gon- 
çalves, de Coimbra, que irá acom- 
panhado de uma sua conterrá- 
nea, Fernanda Ribeiro. 

Os quatro escolhidos vão tes- 
temunhar o que é viver em situa- 
ção de pobreza perante uma pla- 
ia de delegados de todos os paí- 
da União Europeia (UE) - 
incluíndo os novos estados mem- 
bros - num encontro que preten- 
de "encontrar novas soluções pa- 
ra estas questões sociais", explicou 
ao COMÉRCIO um dos respon- 
sáveis por esta viagem e líder por- 
tuguês da Rede Europeia Anti- 
Pobreza, padre Agostinho Jardim. 

É já na proxima semana (dias 
28 e 29 de Maio) que Rosa do 
Aleixo e José Luís Antunes se jun- 
tam a Bruno Gonçalves - que re- 
presentará a comunidade cigana - 
ea Fernanda Ribeiro para ruma- 
rem a Bruxelas e participarem na- 


quele que será o terceiro encontro 
do género promovido pela presi- 
dência irlandesa da UE e pela Co- 
missão Europeia em parceria com 
a Rede Anti-Pobreza. 

Perante representantes dos 25 
paises que desde o início deste 
mês integram a UE, os quatro 
portugueses vão testemunhar o 
que é ser-se pobre e, consequen- 
temente, qual é o retrato desta 
condição no nosso país em con- 
creto. Outros testemunhos de 
pobreza, oriundos dos restantes 
países membros, alinharão o 
programa dos debates. 

"Já em 2001 e em 2003 
se realizaram encontros do 
género, porque é fundamental 
que os pobres sejam ouvidos pa- 
ra que a sua condição se trans- 
forme”, disse ao COMÉRCIO o 
padre Agostinho Jardim que 
acompanhará esta delegação 
portuguesa. Um dos principais 
objectivos do encontro é "dar um 
contributo para a criação de po- 
líticas sociais”, explicou ainda 
Sérgio Aires, outro responsável 
desta iniciativa no seio da Rede 
Europeia Anti-Pobreza em Por- 
tugal. 


junto dos pilotos / FERNANDO FONTES 


habilidades em dirigir uma aero- 
nave. 

Uma mostra com imensos tra- 
balhos manuais alusivos à aviação 


Ld 


RAZÃO | RECONHECIMENTO 


e produzidos durante as aulas 

também estão patentes para hoje 

serem premiados os melhores. 
Segundo Teresa Freire, da or- 


Os Engenheiros Técnicos vão realizar de 27 a 29 
de Maio o primeiro Congresso, Promovido pela 
sua Associação de Direito Público, a ANET, os 
Engenheiros Técnicos vão afirmar a RAZÃO, o 


RECONHECIMENTO e a PROFISSÃO de uma Classe 
que, ao longo do tempo e nas suas diversas áreas 
de intervenção, sempre contribuiu para o 


desenvolvimento e o progresso do País. 


Ds 


ganização da “A Aviação na Esco- 
la” os autores dos primeiros clas- 
sificados serão contemplados 
com um baptismo de voo. 

Para melhor explicar o que é a 
aviação civil e a Força Aérea Por- 
tuguesa (FAP) o comandante da 
TAP Pedro Soares e o piloto da 
FAP João Gonçalves estiveram 
ontem presentes na exposição. 

Quanto aos mais novos, João 
Gonçalves referiu que o simula- 
dor “é mesmo aquilo que r 
chama a atenção”. À evolução de: 
tes equipamentos, aliada à facili- 
dade de acesso à Internet permite 
que os jovens actuais consigam 
verdadeira proezas aéreas ainda 
que virtuais. 

As perguntas curiosas sobre a 
aviação como “quem tem dentes 
chumbados pode ser piloto” ta 
bém foram colocadas aos especia 
listas. João Gonçalves explicou 
que “este mito” está relacionado 
com o facto das “diferenças de 
pressão” prejudicarem quem tem 
má dentição e poder “provocar 


ram saber se 
os conhecimentos de inglês eram 
imprescindíveis para a actividade 
e até que idade tinham de estudar 
para serem pilotos. Alguns, refe- 
riu o piloto da FAP, já demons- 
tram certos conhecimentos sobre 
a matéria como aquele jovem que 
afirmou nunca poder vir a exer- 
cer tal profissão porque “usa ócu- 
los”. 
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PROGRAMA E INFORMAÇÕES ADICIONAIS EM: 


www.anet-centro.com/congresso 
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Seguros 


* MEDIADORES * CONSULTORES DE RISCO E INVESTIMENTO 
Seguros em Todos os Ramos 
Av. Oliveira Zina, 617 * 4440-506 VALONGO 
Telefones: 224229420 — 224229121 * Fax: 224229119 
E-mail: cliffseg O mail.telepac.pt 
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Operação da GNR no distrito 
de Aveiro faz dezasseis detenções 


Entre os suspeitos 
encontra-se um 
fugitivo da prisão 
de Custóias e seis 
indivíduos relacionados 
com furtos 


F Francisco Manuel 


GNR desencadeou na ma- 
Ainda de ontem uma 
peração de prevenção do 
crime na parte norte do dsitrito 
de Aveiro que culminou com de- 
zasseis detenções e dezenas de au- 
tos por infracções rodoviárias. 
Entre os detidos encontram-se 
cinco suspeitos de um assalto à 
Escola EB 2/3 da Corga do Lobão, 
em Santa Maria da Feira, e um 
outro por roubo em Estarreja. 
Durante a mesma operação, a 
GNR levantou 85 autos por in- 
fracções rodoviárias e ainda en- 
controu uma mulher morta em 
Vale de Cambra, aparentemente 
sem suspeita de crime. O corpo 
encontrado foi descoberto junto.a 
um rio em Vale de Cambra, cerca 
de uma hora após a GNR ter en- 
contrado o seu automóvel na es- 
trada, aberto, mas sem indícios de 
crime, segundo o comandante do 
Grupo Territorial de S. João da 
Madeira. 
Segundo o Tenente Coronel 
José Antunes, os cinco suspeitos 


O objectivo era a prevenção da criminalidade / PEDRO GRANADEIRO 


de terem assaltado a Escola EB 
2/3 da Corga do Lobão, residentes 
na área do Porto, foram detidos 
alguns minutos depois por uma 
patrulha que os seguiu até conse- 
guir pará-los. Dentro da carrinha 
tinham quatro computadores, re- 
lógios, vários artigos em ouro e 
dinheiro que se viria a confirmar 
terem sido furtados da escola. 


A operação, designada por 
"Freita", caracterizou-se por uma 
intensificação da fiscalização ro- 
doviária e dos estabelecimentos 
de diversão nocturna, iniciou-se à 
meia-noite de sábado e terminou 
cerca das 4 horas, e teve como ob- 
jectivos a identificação de indiví- 
duos procurados pela justiça, a 
referenciação de suspeitos de cri- 


Trabalhadores do teleférico de 
Guimarães prometem paralisar hoje 


I Paula Mendes / INTERMEIOS 


Tal como prometido, os traba- 
lhadores da Turipenha que exer- 
cem funções no Teleférico da Pe- 
nha, em Guimarães, levam hoje à 
prática a ameaça de greve pelo 
facto de a empresa ter elaborado 
um calendário de férias sem os 
consultar e que exclui os meses de 
Junho, Julho e Agosto. 

De acordo com o Sindicato 
dos Trabalhadores da Indústria 
de Hotelaria; Turismo, Restau- 
rantes e Similares do Norte, a me- 


dida poderá ser repetida caso a 
empresa não volte atrás na deci- 
são que pretende impor. 

"Os trabalhadores não abdi- 
cam de ser ouvidos na marcação 
de férias, até porque nunca lhes 
foi dada essa oportunidade", ex- 
plicou Francisco Figueiredo, pre- 
sidente do Sindicato. "Não só as 
férias lhes foram marcadas para o 
Inverno, como divididas em dois 
períodos, algo que a lei não per- 
mite, mesmo que não haja acordo 
entre as duas partes e seja a enti- 
dade empregadora a marcá-las", 


refere o dirigente sindical. 

De resto, os trabalhadores do 
Teleférico da Penha, numa reu- 
nião levada a cabo há duas sema- 
nas, tentaram, em vão, entregar 
uma proposta de calendarização 
onde excluíam o mês de Agosto 
como possibilidade de marcação 
de férias, por "considerarem ser o 
mês mais importante na activida- 
de da estrutura”. 

Para Francisco Figueiredo, "os 
trabalhadores consideram que o 
período de verão permite-lhes 
uma recuperação física e psicoló- 


mes, automóveis suspeitos de se- 
rem usados em assaltos, recupe- 
ração de artigos furtados e estran- 
geiros em situação irregular. 

De acordo com o Tenente Co- 
ronel José Antunes, durante a 
operação, que envolveu uma cen- 
tena de efectivos e decorreu nos 
acessos às localidades de Canedo 
e Lourosa (Santa Maria da Feira), 


gica num ambiente familiar, so- 
cial e cultural a que não têm aces- 
so no Inverno". Por esse motivo, 
"não desistem de ser ouvidos e 
poderão fazer novas greves, se a 
Cooperativa não tiver em conta 
estes aspectos", afirma. 

Acresce o facto dos trabalha- 
dores alegarem que, até 2002, 
sempre foi possível chegar a um 
acordo sem que o funcionamento 
do serviço fosse prejudicado, ten- 
do sido apenas no ano passado 
que a empresa decidiu agendar as 
férias excluindo Julho e Agosto. 
Este ano os trabalhadores não es- 
tão dispostos a deixar de fora do 
seu calendário de férias mais um 
mês e sustentam que, de acordo 
com o contrato colectivo de tra- 
balho, “as férias só podem ser go- 
zadas interpoladamente se os tra- 
balhadores estiverem de acordo”. 


Esmoriz (Ovar), Estarreja, Vale de 
Cambra e Oliveira de Azeméis, foi 
também detido e conduzido ao 
estabelecimento prisional de Cus- 
tóias um homem sobre o qual 
pendia um mandado de deten- 
ção. Detidos foram também qua- 
tro imigrantes romenos em situa- 
ção irregular. 

Em Estarreja a GNR foi obri- 
gada a intervir para parar uma 
zaragata entre motards, junto à 
estação dos caminhos de ferro, 
dos quais resultaram alguns feri- 
dos, embora não tenha sido pos- 
sível apurar quantos. Esta inter- 
venção justificou-se, igualmente, 
para terminar com o muito ba- 
rulho que incomodava os mora- 
dores. Na mesma altura foi tam- 
bém detido um outro homem 
suspeito de ter feito um roubo 
por esticão ocorrido minutos 
antes. 

Ainda durante esta operação, 
que vem na sequência da preven- 
ção à criminalidade que afecta o 
norte do distrito de Aveiro, 153 
condutores foram submetidos ao 
teste do álcool e 12 apresentavam 
uma taxa superior ao máximo 
permitido por lei. Seis deles fo- 
ram detidos por apresentarem 
uma taxa de alcoolemia superior 
a 1,2 gr/lt. A Brigada Fiscal, que 
também colaborou nesta opera- 
ção, detectou dez infracções fis- 
cais (IVA) e levantou vários autos 
por falta de imposto municipal de 
circulação. 

A operação desencadeada na 
madrugada de ontem teve tam- 
bém a colaboração da Brigada de 
Trânsito (uma patrulha com dois 
homens), Brigada Fiscal (quatro 
homens) e ainda a colaboração 
da Polícia Judiciária e do Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras. Esti- 
veram também envolvidas duas 
equipas cinotécnicas (duplas ho- 
mem/cão). 


Para a manhã de hoje o Sindi- 
cato, em conjunto com os traba- 
lhadores, fará o ponto da situação 
com a Turipenha e analisará os 
efeitos da greve, bem como even- 
tuais medidas futuras a levar a ca- 
bo. 

Para além da questão da calen- 
darização das férias, o Sindicato 
pretende, ainda, abordar com a 
administração as questões sobre a 
não existência de casas de banho 
para os trabalhadores da estação 
superior do Teleférico da Penha, 
bem como o não pagamento de 
prémio de risco e subsídio de ali- 
mentação, como previsto no con- 
trato de trabalho. 

A Intermeios tentou, sem su- 
cesso, ouvir Fernando Borges, as- 
sessor executivo da Turipenha, a 
fim de saber qual a posição da- 
quela Cooperativa. 


| “AMÍLCAR SANTOS CARVALHO, LDA, 
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Câmara de Aveiro autorizada 
a contrair mais dois empréstimos 


Cerca de um milhão 

e 500 mil euros no 
total, para financiar 
investimentos e pagar 
a animação da cidade 
durante o Euro 2004 


Teresa Carreira Neves 


ssembleia Municipal de 
Aveiro autorizou a Câmara 
unicipal a contratar mais 


dois empréstimos, com os votos 
contra do PP e do PCP, Um deles 
relaciona-se com o rateio efectua- 
do pela Direcção-Geral das Au- 
tarquias Locais e o outro vai pa- 
gar a animação do Euro 2004. 

A primeira operação de crédi- 
to é um empréstimo de cerca de 
964 mil euros, de médio e longo 
prazo, tendo o montante sido 


apurado pela Direcção-Geral das 
Autarquias Locais proporcional- 
mente à soma dos valores dos 
fundos Geral Municipal, de Coe- 
são Municipal e de Base Munici- 
pal, e tendo sido permitido à Cà- 
mara de Aveiro por esta ainda 
dispor de capacidade de endivi- 
damento. 

Aquele montante vai desti- 
nar-se a financiar investimentos 
não associados a projectos co-fi- 
nanciados pelo HI Quadro Co- 
munitário de Apoio e outros 
que beneficiem de fundos co- 
munitários, mas com data de 
homologação anterior a Janeiro 
de 2004. 

Anteontem à noite, o Partido 
Popular e o Partido Comunista 
votaram contra este empréstimo. 
"Esta Câmara quer arranjar mais 
um problema em vez de uma so- 
lução. Hipotecar os mandatos 
que estão para vir não é uma po- 
lítica honesta”, sustentou Santos 


Câmara do Marco 
de Canaveses vai iniciar 
amortização do passivo 


Autarquia pediu empréstimo à banca 
de 45 milhões de euros para pagar as dívidas 


Armindo Mendes 


A Câmara Municipal de 
Marco de Canaveses vai poder 
em breve iniciar a amortização 
de parte substancial do seu pas- 
sivo, na sequência da aprova- 
ção, pelo Governo, do progra- 
ma de reequilíbrio financeiro 
daquela autarquia. 

Segundo o o vice-presidente, 
Norberto Soares, aquele con- 
trato consubstanciou-se na 
contratualização de um em- 
préstimo bancário de 45 mi- 
lhões de euros (nove milhões 
de contos), montante que con- 
sidera suficiente para pagar to- 
das as dívidas da autarquia, in- 
cluindo a amortização dos 
compromissos bancários da 
gestão de Ferreira Torres nos 
últimos anos. 

De acordo com o número 
dois do executivo marcuense, a 
amortização à banca dos dife- 
rentes empréstimos vai tradu- 
zir-se na redução dos encargos 
com a dívida, uma vez que, su- 
blinha, a contratualização do 
crédito de 45 milhões de euros 
no âmbito de um concurso 
bancário foi realizada em con- 
dições mais favoráveis para o 
município. 

Não obstante, o encargo 
com a dívida vai absorver 
cerca de 350 mil euros por 
mês (70 mil contos), condi- 
cionando, durante vários 
a n o s ) 


a gestão corrente, como reco- 
nhece o vereador. 

Acresce que a Câmara fica 
fortemente condicionada na 
realização de investimentos, so- 
bretudo os que obrigariam a 
crédito bancário. Além disso, a 
edilidade deixa também de po- 
der aumentar as despesas com 
o pessoal, ficando obrigada a 
lançar derramas anuais, de 
acordo com a legislação em vi- 
gor. 

Face a esta situação, o vice- 
presidente admite que o muni- 
cípio vai ter de “apertar o cinto”. 

Sobre a situação a que che- 
garam as contas da Câmara, 
Norberto Soares advoga que 
foram as limitações ao crédito 
impostas em 2003 pelo Minis- 
tério das Finanças que manie- 
taram os planos da autarquia, 
impedindo-a de avançar com 
novos empréstimos. 

Em declarações recentes à co- 
municação social, o vereador 
lembrou que a autarquia fez 
grandes investimentos nos últi- 
mos anos, "que eram necessá- 
rios", mas admitiu que "talvez te- 
nha andado rápido de mais em 
relação às suas possibilidades". 

Destacou ainda que no Marco 
já foram feitas as principais obras, 
nomeadamente ao nível de equi- 
po da mar ser no tro AS 
de educação, desporto e cultura, 
daí que nos próximos anos a au- 
tarquia tenha apenas de assegurar 
a sua manutenção. 


Costa (PP), para quem Aveiro 
“está no caminho da desgraça". 

Tal como o PP, também Antó- 
nio Salavessa (PCP) rejeitou a 
contratação daquele empréstimo 
e voltou a defender um emprés- 
timo mas para saneamento fi- 
nanceiro, transformando a diví- 
da de curto prazo em compro- 
missos de longo prazo. 

"Isto tem o apoio de todos os 
vereadores. Não há cá faltas e 
depois vêm para aqui dizer não 
sei o quê”, afirmou ainda o de- 
putado comunista, criticando a 
postura dos vereadores do PP e 
do PSD na Câmara de Aveiro, 
que contrasta com as críticas 
tecidas pelos membros das res- 


Para o deputado municipal Santos Costa, do PP, 
Aveiro "está no caminho da desgraça" 


pectivas bancadas no plenário. 

Na sessão extraordinária, 
que se prolongou por quatro 
horas, os social-democratas re- 
comendaram ainda ao executi- 
vo liderado pelo socialista Al- 
berto Souto que aqueles 964 
mil euros sejam gastos com as 
juntas de freguesia. 

Já o segundo empréstimo, de 
500 mil euros, uma operação de 
crédito de curto prazo, tem co- 
mo objectivo disponibilizar um 
saldo de tesouraria para realizar 
os pagamentos necessários ao 
acolhimento do Euro 2004, no- 
meadamente pagar os cachets 
dos concertos a realizar em Avei- 
ro naquele período. 


Neste ponto, a oposição acu- 
sou Alberto Souto de não ter 
feito o "necessário planeamen- 
to” para suportar os custos do 
programa de animação. Os ad- 
versários políticos do autarca 
do PS disseram ainda não en- 
tender como é que a Câmara 
apresentou à Assembleia aquele 
montante de empréstimo sem 
revelar o orçamento da anima- 
ção. 

Recorde-se que Souto tem-se 
escusado a dizer quanto é que vai 
gastar no programa de festas já 
apresentado, o que tem dado azo 
a muitas especulações, uma vez 
que artistas de renome como 
Alanis Morissette e Suzanne Ve- 
ga são as cabeças de cartaz. 

A todas as críticas da oposi- 
ção, o presidente da Câmara da 
cidade da ria respondeu dizendo 
que o estado das finanças muni- 
cipais não é assim tão mau e que 
a capacidade de endividamento 
ronda os 27 por cento. 

"Este executivo vai aguentar o 
barco", assegurou, acrescentando 
que “não estamos a hipotecar o 
futuro dos nossos filhos", 


Quanto ao empréstimo para 
pagar os concertos do Euro 2004, 
Alberto Souto afirmou que se 
trata de um acto "prudente de 
gestão de tesouraria”. 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


www.abeltronica.com 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 


Dê meios à sua empresa para competi 


Informe-se do programa RENACETE já: 


ou 


« e ponha a sua tesouraria a sorrir! 


H BELTAÔNICA 


“808 20. 61.61 


Chamada Local 


I Festival de Jardins Nómadas 
até 1 de Junho em Mirandela 


= O objectivo 

- da autarquia 
é convencer a população 
a enfeitar cada recanto 
da cidade com flores 
e plantas diversas 


|] ” João Campos 


Até ao próximo dia 1 de Ju- 
nho, Mirandela assiste ao I Fes- 
tival de Jardins Nómadas, uma 
iniciativa organizada pela Cà- 
mara Municipal para incenti- 
var a população a decorar e 
embelezar os recantos e varan- 
das da cidade. 

A acção arrancou anteontem 
e, tal como o nome indica, os 
jardins começaram a circular 
pela cidade com a ajuda de 130 
carrinhos de mão. Foi nestes 
veículos que foram montados 
os jardins que serão colocados 
em diversas zonas de Mirande- 
la, 


A primeira é a velha ponte 
romana, onde os carrinhos de 
mão enfeitados com árvores e 
flores ficarão estacionados até à 
próxima terça-feira. Depois se- 
guem para a Praça 5 de Outu- 
bro e regressam à ponte roma- 
na antes do dia 1 de Junho. A 
zona da estação da CP é o fim 
da linha deste festival inédito 
no país. Trata-se de um espaço 
degradado que a autarquia pre- 
tende embelezar com a coloca- 
ção temporária dos 130 jardins 
nómadas. "A CP vai-nos ceder 


A viagem dos jardins nómadas começou na sexta-feira / JOÃO camPOS 


temporariamente um terreno 
para aí colocarmos os jardins, 
que se forem regados aguentam 
três meses”, explicou o presi- 


dente da Câmara Municipal de 
Mirandela (CMM), José Silva- 
no. 
Desta forma, a CMM pode- 


Os jardins começaram 
a circular com a ajuda 
de 130 carrinhos 

de mão 


rá, ano após ano, decorar o es- 
paço urbano com jardins com- 
postos por flores, árvores de 
cores diferentes. 


Escolas envolvidas 

A acção que decorreu an- 
teontem envolveu cerca de 600 
pessoas, entre crianças ou jo- 
vens das escolas e adultos, que 
se encarregaram de transportar 
os carrinhos durante o desfile 
pelas ruas da cidade. Para o 
edil, o cortejo funcionou como 
um desafio e uma acção de sen- 
sibilização dirigida à popula- 
ção. "Queremos mostrar às 
crianças e adultos que com um 
simples carrinho e uns pedaços 
de madeira se podem fazer ra- 
mos e pequenos jardins na casa 
de cada um, contribuindo para 
embelezar a cidade", sublinhou 
o responsável. 

Tendo em conta que a popu- 
lação escolar está envolvida no 
festival, a edilidade criou um 
espaço multimédia no recinto 
da Reginorde, onde os mais no- 
vos poderão trabalhar com 
programas informáticos de ca- 
rácter ambiental. Paralelamen- 


Substituição do relógio de ponto pela 
impressão digital está de acordo com a lei 


I Susana Pinheiro 


A Comissão Nacional de 
Protecção de Dados (CNPD) 
reconheceu que é "legal" a Uni- 
versidade do Minho (UM) re- 
correr ao tratamento de dados 
biométricos, nomeadamente, 
das impressões digitais, para o 
controlo do registo de entradas 
e saídas dos seus funcionários, 
em vez do tradicional relógio 
de ponto, avançou a instituição 
de ensino superior de Braga e 
Guimarães. 

Este sistema permite a ges- 
tão de as e baseia-se no re- 
conhecimento óptico da im- 
pressão digital dos funcioná- 
rios da; universidade para 
controlgy assiduidade dos 
mesmos. M apenas recolhe 
informação relativa à impres- 
são digital, mas outras entida- 
des podem recolher outros da- 
dos biométricos, como a geo- 
metria da mão ou da face, 


Sistema em prática 
na Univesidade 
do Minho recebeu 
recentemente o parecer 
positivo da Comissão * 
de Protecção de Dados 


padrão da íris ou da retina. 
Contudo, a polémica estalou 

há cerca de um ano e meio, 

quando a UM enviou à CNPD 


A CNPD diz que este 
método de controlo 
implica a aceitação 
do trabalhador 


os dados sobre todos os siste- 
mas de informação existentes 
na universidade relativos ao 
controlo da assiduidade dos 
funcionários, bem como a fac- 
turação de clientes, fornecedo- 
res e prestadores de serviços. 
Os sistemas também engloba- 
vam a gestão administrativa de 
funcionários e o processamen- 
to de retribuições, prestações e 
abonos dos mesmos, assim co- 
mo a gestão das férias, faltas e 
licenças, e o sistema de vídeo 
vigilância e “intranet” da UM. 

Na ocasião, a Comissão Na- 
cional de Protecção de Dados 
chegou a solicitar informação 
adicional sobre os sistemas que 
foram enviados para registo e, 
posteriormente, visitou e veri- 
ficou um conjunto de sistemas 
da universidade. 

De acordo com a UM, a 
apreciação jurídica do trata- 
mento de dados biométricos 
foi objecto de análise da Co- 


missão e disso resultou um me- 
morando onde foram definidos 
os “princípios sobre a utiliza- 
ção de dados biométricos no 
âmbito do controlo de acessos 
e de assiduidade" em 26 de Fe- 
vereiro deste ano. 

De acordo com esse memo- 
rando, a CNPD afirma que este 
novo método de controlo de 
assiduidade implica que o tra- 
balhador aceite que elementos 
da sua identidade física, morfo- 
lógica ou comportamental se- 
jam captados e armazenados 
numa base de dados e apresen- 
tados perante um sistema de 
reconhecimento no início e fim 
do horário laboral. Considera, 
pois, que "a operação de reco- 
lha das características biomé- 
tricas com a finalidade de con- 
trolo do horário de trabalho 
não envolve, em si mesmo, uma 
violação da integridade física 
do trabalhador, do seu direito à 
privacidade ou da sua intimi- 
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te, a escola secundária de Mi- 
randela organiza um concurso 
fotográfico sobre os jardins nó- 
madas, ao passo que os docen- 
tes promovem acções de for- 
mação e sensibilização ambien- 
tal. 

Para José Silvano, o festival 
vem "reforçar o título de Mi- 
randela — Cidade Jardim", ao 
mesmo tempo que prova que é 
possível organizar iniciativas 
inéditas com poucos custos. 
"Só tivemos de gastar dinheiro 
nos carrinhos de mão, porque 
o resto é assegurado pelos ser- 
viços de jardinagem da Câma- 
ra, que tiveram um papel fun- 
damental nesta iniciativa”, sa- 
lientou o autarca. 

Até ao próximo dia 1 de Ju- 
nho, a cidade espera atrair mi- 
lhares de amantes de flores e 
plantas, tais como rosas, olivei- 
ras, rosmaninho, pelpatos, 
plárgio zonal e begónias, entre 
outras variedades representati- 
vas da Terra Quente Trans- 
montana. 


Antecipar Festival 
Internacional 
Esta iniciativa é uma forma 
da edilidade antecipar o Festi- 
val Internacional de Jardins 
que decorrerá em Junho do 
próximo ano, junto à Ribeira 
de Carvalhais. Neste espaço, 
que está em vias de ser requali- 
ficado, vão nascer 3 hectares de 
terreno onde arquitectos paisa- 
gistas, botânicos e estudantes 
poderão dar largas à imagina- 
ção no sector da jardinagem. 
Para tal, a edilidade vai convi- 
dar diversos especialistas de re- 
nome internacional, cujos tra- 
balhos poderão ser apreciados 
durante cerca de 4 meses. "É 
uma cartaz turístico que não 
existe em mais lado nenhum e 
que vai atrair muitas pessoas, 
até porque o festival será divul- 
gado no estrangeiro", garantiu 
José Silvano. 


dade”. Contudo, a Comissão 
adverte que o trabalhador não 
é obrigado a fornecer essas ca- 
racterísticas biométricas à enti- 
dade patronal. 

Daí que a CNPD alerta os 
responsáveis no sentido de 
cumprirem determinados prin- 
cípios de protecção de dados, 
nomeadamente, só usar os da- 
dos biométricos para a finali- 
dade determinada pela recolha 
desses mesmos dados. 

Segundo a Universidade do 
Minho, a Comissão entendeu 
que esses princípios são "rele- 
vantes e decisivos para qual- 
quer decisão a proferir nesta 
matéria, e com os quais os sis- 
temas da UM estão em total 
consonância”. 

A UM defende que, deste 
modo, está a caminhar no sen- 
tido de uma "verdadeira socie- 
dade da informação" e diz pos- 
suir mesmo "o maior sistema 
biométrico do país e uma es- 
trutura que permite dar supor- 
te informático à gestão de um 
elevado número de processos 
de administrativos e de deci- 
são". A Universidade considera, 
aliás, que este projecto é "ino- 
vador" no âmbito do processo 
de reforma da Administração 
Pública. 
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Mirandela garante acordo do 
Governo para pro) jectos regionais 


Em causa 

a localização de um 
centro tecnológico 
ea criação da primeira 
Área de Localização 
Empresarial do interior 


I João Campos 


presidente da Câmara 
O Municipal de Mirande- 

la, José Silvano, apre- 
sentou ontem ao ministro da 
Economia, Carlos Tavares, 
uma proposta para resolver 
definitivamente a localização 
de um tecnopólo na região de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 

Recorde-se que na corrida a 
este equipamento estão as ci- 
dades de Bragança, Mirandela 
e Chaves. Para satisfazer os in- 
teresses dos três municípios, 
José Silvano aposta na figura 
dos tecnopólis, que permitem 
disseminar os pólos de tecno- 
logia de acordo com as especi- 
ficidades dos três municípios 
interessados. 

Carlos Tavares, que ontem 
inaugurou a segunda fase da 
Zona Industrial de Mirandela 
e abriu a Feira de Actividades 
Económicas de Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro, ainda levou 
outra proposta na bagagem, já 
que o edil desafiou o Governo 
a apoiar aquela que poderá ser 
a primeira Área de Localização 
Empresarial (ALE) do interior 
do país. 

Trata-se de um projecto que 
está a ser pensado para os cin- 
co concelhos da Terra Quente 
Transmontana com vista a 
captar investimentos para as 
zonas industriais de cada mu- 
nicípio. 

A ALE, dotada de uma so- 
ciedade gestora, terá capacida- 
de para licenciar empresas e 
para distribuir os empreendi- 
mentos de acordo com as ne- 
cessidades de cada concelho, já 
que um dos objectivos deste 
projecto é fomentar, de forma 
harmoniosa, o desenvolvimen- 
to empresarial da Terra Quen- 
te. "Há empreendimentos que 
podem já não ter espaço na 


“ Multinacional 
Faurecia vai ser 
investigada 


O ministro da Economia 
garantiu ontem que a uni- 
dade da Faurecia existente 
em Bragança pode vir a ser 
penalizada caso não cum- 
pra o plano de investimen- 
to que consta do contrato 
de incentivos assinado com 
o Governo em 2001, altura 
em que a multinacional se 
instalou no Nordeste Trans- 
montano. 

Carlos Tavares foi questio- 
nado acerca de um requeri- 
mento que o deputado do 
PCP, Bruno Dias, apresen- 
tou na Assembleia da Re- 
pública para indagar sobre 
o estado da empresa de 
componentes de automó- 
veis. O parlamentar garante 
que a Faurecia está longe 
de empregar 300 pessoas, 
tal como foi anunciado em 
2001. 

O ministro disse desconhe- 
cer o caso em concreto, 
mas garantiu que se uma 
acção de fiscalização de- 
tectar uma situação de in- 
cumprimento, a empresa 
"sofrerá as penalizações 
previstas no contrato de in- 
centivos”. 


"Os autarcas já perceberam que andar cada um 
para seu lado não leva a lado nenhum” 


Zona Industrial de Mirandela, 
mas que podem ser instalados, 
perfeitamente, em Carrazeda 
de Ansiães”, exemplificou o 
presidente da Câmara Munici- 
pal de Mirandela. 


Governo garante apoio 
Tendo em conta que se trata 
de uma figura de carácter mul- 
tipolar, o ministro da Econo- 
mia realçou a importância da 
proposta. 


"Os autarcas já per- 


ceberam que andar cada um 
para seu lado não leva a lado 
nenhum, daí que este projecto 
mereça todo o apoio do Minis- 
tério da Economia, até porque 
vai fomentar a instalação de 
pequenas e médias indústrias, 
que são o motor da retoma do 
nosso país", sublinhou Carlos 
Tavares. 

O governante manifestou a 
mesma posição em relação à 
questão dos tecnopolos. "Não 
podemos ter um tecnopolo 


em todo o lado, É muito mais 
viável disseminar os pólos 
tecnológicos de acordo com 
as especificidades de cada 
concelho", acrescentou o go- 
vernante. 


Zona industrial 
para 150 empresas 
A segunda fase da zona in- 
dustrial do concelho de Mi- 
randela representa um investi- 
mento de 2,5 milhões de euros 
em infra-estruturas e compra 
de terrenos. O parque conta 
com uma área 142 mil metros 
quadrados de área, sendo 85 
mil ocupados por lotes. No to- 
tal, a zona industrial dispõe de 
cerca de 150 empresas. 
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PSD diz que 
Ovar vai ficar 
alguns anos 
“na chocadeira” 


I Francisco Manuel 


O PSD de Ovar reiterou na 
passada quinta-feira as críticas 
à gestão do executivo autár- 
quico local (PS) acusando-o 
de "hipotecar o futuro do con- 
celho". Em conferência de im- 
prensa da concelhia social-de- 
mocrata sobre o alegado endi- 
vidamento do município, 
Miguel Silva, presidente da 
JSD, afirmou que "o concelho 
vai ficar alguns anos na choca- 
deira' porque a Câmara até as 
galinhas comeu", 

O PSD, que na Assembleia 
Municipal votou contra as 
contas de 2003 apresentadas 
pelo executivo, voltou a afir- 
mar que a situação "é preocu- 
pante" e Cecília Oliveira, da 
Comissão Política Concelhia, 
acusou a Câmara de ter uma 
política "descontrolada, despe- 
sista, devedora e deturpadora", 
"Descontrolada porque 
senta orçamentos irrea 
pesista porque as despe: 
rentes ficam muito acima dos 
limites razoáveis, devedora 
porque deve a uma boa parte 
da população de Ovar, como 
foi o caso do corte do aba: 
mento do papel higiénico o 
ano passado, e deturpadora 
porque o relatório de contas 
não corresponde à realidade”, 
afirmou. 

Cecília Oliveira, apoiando- 
se numa notícia de imprensa, 
lamentou que a Câmara de 
Ovar estivesse em segundo lu- 
gar "no ranking das Câmaras 
do país que pior paga aos cre- 
dores", Numa alusão à lista so- 
cialista às europeias da qual 
Armando França faz parte, Ce- 
cília Oliveira afirmou que 
"Sousa Franco, o pai do déficit, 
lidera uma lista incompetente, 
que tem mais um, Armando 
França”. 

Para Adelino Almeida, o 
que preocupa o PSD não é 
o déficit de 25 milhões de eu- 
ros, "mas sim a estrutura de fi- 
nanciamento da Câmara que 
leva todo o dinheiro”. Acusou 
ainda o executivo de estar a re- 
correr ao financiamento a lon- 
go prazo para despesas corren- 
tes, exibindo para isso um grá- 
fico. 
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Oliveira de Azeméis organiza 
mercado à moda antiga 


= Começou ontem 

= e termina hoje 

a oitava edição 

do certame onde 
participam dezenas de 
associações e de artesãos 


| Francisco Manuel 


ilhares de pessoas co- 
meçaram, ontem, a 
"invadir" a Praça dos 


Vales, em Oliveira de Azeméis 
onde decorre a oitava edição 
do Mercado à Moda Antiga, 
que envolve quarenta associa- 
ções e trinta artesãos das de- 
zanove freguesias do conce- 
lho. A iniciativa, do Grupo 
Recreativo Associativo e Cul- 
tural de Cidacos (GRACC), à 
qual se associou a Câmara lo- 
cal, tem vindo a ter um grande 
crescimento e a ganhar um 
importante espaço cultural na 
região, segundo o vice-presi- 
dente da autarquia, Albino 
Martins. 

Tendo o concelho 205 anos, 
esta reposição histórica recua 


"apenas" um ou dois séculos, 
"porque não faria sentido recuar 
até à época medieval como fa- 


zem alguns municípios", afir- 
mou o autarca no seu discurso 
de abertura do certame. 


Museu de Terras de Basto 
em Arco de Baúlhe é inaugurado hoje 


| Ivone Marques/Intermeios 


O Museu de Terras de Bas- 
to, localizado em Arco de 
Baúlhe, é inaugurado hoje, 
depois de uma apresentação à 
comunicação social na qual 
estiveram presentes o presi- 
dente da 
Câmara Municipal de Cabe- 
ceiras de Basto, a muscóloga 
autora do projecto e a equipa 
da autarquia que concebeu es- 
te equipamento único na re- 
gião. 

Aproveitando as instala- 
ções da antiga estação da CP 
do Arco de Baúllhe, a Câmara 


cabeceirense, no quadro de 
uma estratégia de recupera- 
ção do património construí- 
do, lançou a iniciativa de 
transformar aquelas instala- 
ções no Museu de Terras de 
Basto. 


Duzentos mil euros 

Este empreendimento, que 
representa um investimento 
de cerca de duzentos mil eu- 
ros, "apresenta peças e artigos 
artesanais regionais e uma ga- 
ma valiosa de materiais e ape- 
trechos ferroviários, usados 
nos anos quarenta e cinquen- 
ta, não faltando as locomoti- 


vas a carvão e as carruagens 
que foram úteis nas desloca- 
ções de milhares de utentes a 
grandes centros urbanos”, ex- 
plicou o edil de Cabeçeiras, 
Joaquim Barreto. 

A entrada do museu é a 
própria entrada da estação 
onde o visitante poderá "picar 
o bilhete” e escolher a exposi- 
ção a visitar pois ali terá aces- 
so a toda a informação dos 
serviços. Neste primeiro espa- 
ço existe, ainda, lugar para 
encontrar uma área de "perdi- 
dos e achados". 

O Museu das Terras de Bas- 
to possui rampas de acesso, 


Esta é, segundo o também 
responsável pela área cultural 
do município, uma aproxima- 


particularmente para os espa- 
ços da locomotiva, automoto- 
ra e carruagens, onde não fal- 
tam as legendas em braille e as 
gravações que confirmam a 
preocupação de promover, 
como explica Joaquim Barre- 
to, "a integração de todas as 
pessoas, seja qual for a sua 
condição física ou social". 

Este espaço está integrado 
na Rede Nacional de Museus, 
sendo intenção da autarquia 
local "elaborar uma candida- 
tura à sua inclusão na Rede 
Europeia de Museus", adian- 
tou o autarca de Cabeceiras 
de Basto. 


O Comércio do Porto 
Domingo, 23 de Maio de 2004 


ção à tradição e identidade 
cultural do concelho. 

Por isso, não será de estra- 
nhar que a maior parte dos 
artigos que estão à venda nada 
tenham a ver com as tecnolo- 
gias de hoje. Das molas para a 
roupa em madeira aos legu- 
mes regionais das hortas e 
quintais dos lavradores, pas- 
sando pelos tremoços e pão 
regional, de tudo se pode 
comprar. 


Os comes e bebes 

Nas "tasquinhas" das asso- 
ciações, onde os comes e be- 
bes são o garante de uns par- 
cos euros para fazer face às 
despesas orçamentais, um 
chouriço caseiro pode custar 
entre 1,5 a 6 euros e uma pos- 
ta de peixe frito fica por 1,5 
euros. Existem também ou- 
tros produtos, como os ban- 
cos e outros artefactos em 
madeira, muito rústicos, mas 
que nos fazem recuar na his- 
tória. Não faltam, também, as 
cerejas. 

Num programa de anima- 
ção constante, o grupo de 
música tradicional portugue- 
sa Trovas ao Vento foi o pri- 
meiro a pisar o palco, dando 
aos milhares de visitantes as 
primeiras notas musicais. 

O Mercado à Moda Antiga 
está inserido no ciclo de anima- 
ção da cidade, que, segundo Al- 
bino Martins, tem de ser aberta 
e viver todos os dias do mesmo 
modo e não apenas em mo- 
mentos festivos. 


Assaltante 
entra em pânico 
e é apanhado 


|] f t Lusa 


Um de três alegados assal- 
tantes que a GNR surpreendeu 
ontem no telhado de uma fá- 
brica desactivada de Lousada 
teve de ser retirado do local 
com meios dos bombeiros. 
"Os outros fugiram, mas este 
entrou em pânico e não conse- 
guiu sair pelos seus próprios 
meios", precisou a fonte. 

Os três jovens estariam a 
furtar telhas da antiga unidade 
fabril para posterior comercia- 
lização. Os suspeitos foram 
surpreendidos no telhado da 
antiga fábrica de calçado Coca 
pouco depois das meia noite. 


ESTÁ INSATISFEITO COM A SUA SEMANA DE FÉRIAS 
(TIME-SHARE) OU COM O SEU CARTÃO DE FÉRIAS? 
QUER VENDER? NÓS TEMOS A SOLUÇÃO P/ SI! 


e Também temos outros serviços, para si, se quiser 

chegar mais longe com o seu negócio. 
e (terrenos, hóteis, turismo rural, casas rústicas, etc.) 
e Contacte-nos: 937773048/49/50 ou 253251822 


BANCO 
ESPIRITO 
SANTO 


Banco Espírito Santo 
e Selecção Nacional 


TEMOS EQUIPA. 
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Dia após dia, a voz do Norte. À sum voz 
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OPINIÃO  & 


ergunto-me, muitas vezes, que sig- 

nificado têm junto do cidadão 

normal as grandes parangonas, se- 
jam títulos fora do comum, sejam sabe- 
res pouco circulantes. 

Como é que a opinião portuguesa, e 
em período de compressão, interpretará 
este convénio internacional assinado en- 
tre os representantes do Estado Portu- 
guês e da Igreja Católica? 

Não haverá a tentação de se pensar 
que, no meio de arranjos e combina- 
ções, se desenhou uma estratégia em 
ordem a vantagens mútuas na ordem 
do poder? 

Não ficará a impressão de mais uma 
cena de diplomacia (no menos bom sen- 
tido do termo), jogada em grandes sa- 
lões, bem longe da carpintaria de S. José, 
onde o Menino, pelos vistos, fez o tirocí- 
nio? Tento imaginar-me na pele e na 
sensibilidade de outros, longe do am- 
biente onde vivo, com o sentido de aus- 
cultar expectativas e interrogações! 

O exercício da cidadania exige práticas 
de liberdade e responsabilidade como 
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estas que ocorreram no exercício da as- 
sunção mútua de um acordo interna- 
cional, quase como quem se senta dian- 
te de um tabuleiro de jogo, regido por 
regras e normas, não vá o dinamismo 
da tensão lúdica ser subvertido pela 
mesquinhez de alguma ou das duas 
paites. 

Num Estado não confessional (feliz- 
mente bem distante dos sonhos e dos la- 
boratórios de regimes teocráticos) é de 
primeira instância que as opções religio- 
sas testemunhem princípios do mais efi- 
caz serviço público, na mais lídima das 
coerências de justiça e fraternidade. 
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"Um convênio internacional traça regras, fomenta lealdades, | 
compromete o sentido da utilidade pública. E o que se passa | 


com a Igreja Católica, no caso presente da Concordata 


diz] 


respeito, em termos de serviço ao bem comum, a toda e | 


qualquer expressão da religiosidade” | 


Nunca uma crença pode ter o sentido 
de um aproveitamento secular nem a 
sua prestação de bens solidários coinci- 
dir com uma autopromoção no domínio 
das expressões do mando. 

O exercício livre de uma convicção re- 
ligiosa deve concorrer para o fortaleci- 
mento do tecido social, nunca represen- 
tando as suas perspectivas qualquer fon- 
te de ligeireza, violência ou extermínio 
de critérios humanos de conduta. Uma 
confissão religiosa que contribua para a 
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barbárie ou qualquer outra forma de ex- 
ploração (desde a lavagem ao cérebro à 
dilapidação dos bens materiais... dos ou- 
tros, seus seguidores) deve ser contida e 
“desarmada” em nome da legítima defe- 
sa da cidadania e do Estado. 

Um convénio internacional traça re- 
gras, fomenta lealdades, compromete o 
sentido da utilidade pública. 

E o que se passa com a Igreja Católica, 
no caso presente da Concordata assinada 
a 18 de Maio corrente, diz respeito, em 
termos de serviço ao bem comum, a to- 
da e qualquer expressão da religiosidade. 

Estes acordos mútuos projectam uma 
luz de normalidade em relação a i 
tuições, que não se podem afigurar a 
castelos de senhores dominadores... Já lá 
vai o tempo... Se ocorrem, para qualquer 
das partes signatárias, condições julga- 
das mais favoráveis, com certeza que de 
favores não se pode tratar. Trata-se uni- 
camente de meios postos à disposição de 
quem, por obras e actos, terá de mostrar 
que qualidades novas promovem na so- 
ciedade que serve. E esta avaliação é pre- 
ciso pedi-la e orquestrá-la em terrenos 
concretos de serviço comum. 

Pobre de nós se o que se busca são en- 
claves de prestígio ou rendimento. Mais 
uma razão para cavar uma sebe, para 
além da qual não transitam os assomos 
da dominação. É à luz desta honestidade 
e responsabilidade de funções e práticas 
que a nova Concordata deve ser lida e 
concretizada. 

Quem quiser os primeiros lugares, es- 
colha os últimos. E quem representar o 
poder, deve saber encená-lo no lava pés 
de uma nova escala de valores. 

Não há perigos de domínios tempo- 
rais. Os mecanismos de correcção e de 
defesa por parte de um sistema demo- 
crático garantem a mais perfeita rota. 

A autonomia e a colaboração mútua 
entre a “duas culturas” da Igreja Católica 
e do Estado Português saem reforçadas 
por este exercício de lealdade. 

O povo português, independentemente 
de suas crenças, bem precisa de ser bene- 
ficiado! 
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Santana e Durão em sintonia 


Vice-presidente do 
partido garante 

que a questão 

das presidenciais não 
vai causar problemas 


| Francisco Manuel, Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves (textos) 


edro Santana Lopes fala e o 
Porseso ouve piamente. 

É sempre assim. Ontem, 
era o momento mais esperado 
por todos os social-democratas 
presentes na reunião-magna de 
Oliveira de Azeméis e o vice-pre- 
sidente do PSD respondeu direc- 
tamente a Durão Barroso quanto 
aos próximos desafios eleitorais, 
incluindo as presidenciais. “Não 
vai, de certeza, haver problemas 
entre mim e Durão Barroso” so- 
bre o assunto, garantiu o autarca 
de Lisboa. 

Santana Lopes demorou a 
abordar o assunto por que todos 
esperavam. Entre elogios à acção 
governativa, à sua própria en- 
quanto autarca (ainda que tives- 
se que elogiar outros para se per- 
ceber que falava também sobre 
si) e críticas acérrimas à Oposi- 
ção, o vice-presidente do PSD re- 
cordou aos congressistas o velho 
sonho de Sá Carneiro: “um presi- 
dente, um governo, uma maio- 
ria”. Para tanto, e se Durão pediu 
na abertura do congresso con- 
fiança na indicação pelos social- 
democratas de um candidato às 
Presidenciais de 2006, Santana 
replicou, ontem, de forma direc- 
ta: “Confie em cada um de nós 
também” virando-se para trás e 


O discurso de Santana Lopes era um dos mais esperados do dia /FOTOS: LUME FÉLIX 


Cavaco Silva é ainda hoje muito admirado e 
elogiado", disse ontem Santana Lopes 


olhando fixamente para Durão. 
Os congressistas aplaudiram. 

Os elogios estenderam-se 
também a Cavaco Silva, entre 
outros. É que para Santana há 
muitos que criticam sem funda- 
mento o passado e presente de 
muitos dirigentes do partido. 
“Cavaco Silva é ainda hoje muito 
admirado e elogiado”, disse. 

Em perfeita sintonia com o lí- 
der, o vice-presidente do PSD só 
pediu a Durão, em tom irónico, 
que da próxima faça uma remo- 


delação “a hora do almoço”. Mais 
a sério, garantiu que o actual Go- 
verno tem “o País sob controlo” e 
que, ao contrário do que diz a 
Oposição, há um primeiro-mi- 
nistro com grande sentido de Es- 
tado. À este propósito, reafirmou. 
a tese governamental da necessi- 
dade de permanência da GNR 
no Iraque. “Seria uma irrespon- 
sabilidade retirar a GNR de lá”, 
disse, sublinhando que “Durão 
Barroso é um homem de paz e já 
com provas dadas, mesmo antes 


de chegar ao Governo, em Ti- 
mor, Angola e Moçambique”. 

“A Cimeira dos Açores não foi 
a cimeira da guerra, mas a última 
oportunidade para a paz”, acres- 
centou. Santana Lopes não per- 
deu a oportunidade para desan- 
car também na Oposição. Sem 
querer desrespeitar a história de 
cada um dos partidos, o vice- 
presidente social-democrata pre- 
feriu reescrever a história de cada 
um, dando-lhes um novo “nome 
oficial”. Assim: o PS deveria cha- 


mar-se “Partido Surrealista”, o 


PCP trocar para “Partido Como- 
dista”, Já o Bloco não sofre altera- 
ções, mas que se diga, segundo 
Santana, que “é um partido de 
extrema-esquerda”, 

Quanto aos assuntos mais 


Distrital do PSD/Porto mantém forte 
representação nos órgãos nacionais 


A Distrital do Porto conse- 
guiu, após um longo processo de 
negociações, manter os lugares 
que já dispunha nos diferentes 
órgãos nacionais do partido. Rui 
Rio mantém-se numa das vice- 
presidências, enquanto a Comis- 
são Política Nacional conta com 
dois dirigentes nortenhos — João 
Sá e Adriana Aguiar Branco. Só a 
composição dos Conselho Na- 
cional criou alguns problemas as 
negociadores da distrital junto 
do ainda secretário-geral do 


PSD, José Luís Arnaut, tendo 
mesmo, segundo apurou o CO- 
MÉRCIO, havido a hipótese de 
apresentação de uma lista pró- 
pria ao Conselho Nacional. 

Só por volta das 20 horas se 
deu por concluído todo o pro- 
cesso, depois de muitas negocia- 
ções. Assim, e para o Conselho 
Nacional, o Porto apresenta três 
nomes na lista: Jorge Costa, no 
oitavo lugar, Firmino Pereira 
(26º) e Fernando Paulo (36º). Já 
para o Conselho de Jurisdição 


Nacional foi mantido o nome de 
Cândida de Oliveira. 

O único órgão sem represen- 
tação do Porto será a Mesa do 
Congresso, depois de Valentim 
Loureiro ter anunciado que não 
aceitaria integrar qualquer lista. 
Para a Distrital, o caso não tem 
qualquer efeito sobre as contas 
finais, o mesmo se passando com 
a saída de Sérgio Vieira de secre- 
tário-geral adjunto. Foi o pró- 
prio que o confirmou ao CO- 
MÉRCIO. “Entrei com Arnaut e 


saio com ele”, justificou. 

Mas se do lado do Porto havia 
grande satisfação pelos lugares 
mantidos outras distritais houve 
que ainda reclamavam, à hora do 
fecho desta edição, por mais peso 
político nos órgãos nacionais. 
Era o caso, por exemplo, de Avei- 
ro. O COMÉRCIO apurou que 
existia um certo mau-estar entre 
os social-democratas de Aveiro, 
que se queixavam da falta de diá- 
logo do presidente Ribau Este- 
ves. O presidente da distrital 


mediáticos dos últimos tempos, 
o autarca de Lisboa garantiu que 
“o PSD não se conforma com 
quem ofende e que não pague 
por elas”, referindo-se às falhas 
da Justiça, da intensidade com 
que a comunicação social propa- 
ga casos judiciais, como os do 
“Apito Dourado” e a “Casa Pia”. 


Ministro pede revisão do 
programa do partido 
Entretanto, dos discursos do 
dia (e até à hora do fecho desta 
edição ainda falatavam falar 88 
congressistas!), destacaram-se, 
sobretudo, os de alguns minis- 
tros, como sejam os casos de Ma- 
nuela Ferreira Leite e Nuno Mo- 
rais Sarmento (ver texto na pági- 
na seguinte) e também de 
Marques Mendes. 

O cabeça-de-lista por Aveiro 
nas últimas eleições legislativas 
defendeu uma revisão do pro- 
grama do partido, que “tem de se 
adaptar às exigências do século 
XXI”. Segundo Marques Mendes, 
“o programa do PSD, que foi 
aprovado há 14 anos, tem de ser 
adaptado às novas realidades, 
porque na Europa e no mundo 
tudo mudou”. A globalização, as 
novas tecnologias, os problemas 
demográficos e o facto de termos 
passado de um país de emigran- 
tes a país de imigrantes são as ra- 
zões evocadas. 

Marques Mendes defendeu 
ainda que a mudança de progra- 
ma não é para mudar de ideolo- 
gia, “mas para construir uma de- 
mocracia do século XX”. 

Uma última referência para a 
tentativa de reabilitação política 
feita por Isaltino de Morais, de- 
pois de se ter demitido do Go- 
verno há mais de um ano, mas 
que o congresso não colheu com 
grande entusiasmo. 


contrapôs, garantindo “não exis- 
tir qualquer caso”. Afirmou ainda 
que, a exemplo dos anteriores 
congressos, “vão existir elemen- 
tos de Aveiro em outras listas, 
mas não significa que haja pro- 
blemas”. Um dos que foi possível 
apurar prende-se com o nome 
de Alfredo Henriques, que, ac- 
tualmente, integra a Mesa do 
Congresso. A lista apenas será 
divulgada hoje de manhã. Quem 
vai integrar outra lista, a exemplo 
do anterior congresso é o presi- 
dente da distrital da JSD de Avei- 
ro, Paulo Cavaleiro. 

Entretanto, José Eduardo 
Martins vai ser um dos vogais da 
Comissão Política do PSD, en- 
quanto Helena Lopes da Costa, 
José Matos Correia e José Luís 
Arnaut serão os três novos vice- 
presidentes do partido. 
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Y.ARLINDO CUNHA 


De“alma e coração” no Governo 


Os homens de quem se falam no PSD - Arlindo Cunha, o no- 
vo ministro do Ambiente, e Miguel Relvas, novo secretário- 
geral “laranja” - chegaram ontem ao XXV congresso social de- 
mocrata juntos. O ex-presidente da CCDR-N disse aos jorna- 
listas que aceitou com “muito gosto" o convite de Durão 
Barroso e que está de "alma e coração" no novo cargo. Arlin- 
do Cunha reconheceu que o Ambiente é uma pasta “muito 
difícil” porque lida com o “dia-a-dia das populações” Sobre os 
secretários de Estado que com ele formarão a equipa ministe- 
rial não quis confirmar os nomes também avançados pelo 
COMÉRCIO. "Ainda não quero divulgar”, disse, admitindo po- 
rém já ter decidido. Apenas amanhã se saberão os nomes. O 
ex-secretário de Estado da Administração Local e novo secre- 
tário-geral do PSD, Miguel Relvas, só hoje falará. 


NTARIOS DO MERCADO AN! 


Uns criticam, enquanto outros aplaudem 


Uns criticam, outros aplaudem, mas todos sabem que o XXV 
congresso do PSD se realiza em Oliveira de Azeméis. No meio 
do Mercado à Moda Antiga que "concorre" com o congresso 
social-democrata, Santiago Martins considerou que esta rea- 
lização era boa para o concelho. Ricardo Santos afirmou que 
o congresso "não traz nada de relevante para a cidade”, en- 
quanto António Silva no meio de uma das muitas tasquinhas 
afirmava que o "bom mesmo era que os políticos lá fossem 
comprar uns chouriços para animar o negócio”. "Boa pergun- 
ta”, disse Roberto Sá, sobre o que era, e para que servia, o 
congresso. Mais incisiva Maria Oliveira pensa que os congres- 
sistas não estão a fazer mais que "ver a melhor forma de nos 
tramar”, acrescentando, que "quem não tem mais nada para 
fazer faz congressos” José Costa não liga nada à politica, mas 
pensa que se o congresso fosse feito no meio do Mercado à 
Moda Antiga sempre "era mais animado, porque, pelo menos 
aqui, há música e boa pinga”. 


TELEMÓVEIS | 


Uso excessivo bloqueou as redes 


Um ou mais telemóveis por cada uma das mais de três mil 
pessoas que assistiram, ou participaram no XXV congresso na- 
cional do PSD levou ao bloqueamento das redes, e ao quase 
desespero de quem tentava uma ligação. O sinal era quase 
sempre o mesmo: “rede ocupada". O ponto alto foi na altura 
em que se começavam a desenhar as listas para integrar a co- 
missão política nacional. Os milhares de telefonemas, para 
definir as estratégias provocaram uma sobrecarga nunca vis- 
ta. O telemóvel que muitos definiram como um milagre da 
tecnologia que hoje faz parte de cada um, quase como uma 
peça de roupa, era assim um objecto inútil que mais não ser- 
via para ocupar espaço no bolso. 
FIVB CÃO. nisi E 

« ' ae 

Braga devia afirmar-se por si própri 
Para o deputado pelo círculo de Braga Luis Cirilo o congresso 
social-democrata “está a correr dentro do previsto”, próprio 
de "quando não está em disputa a liderança do partido”, dis- 
se ao COMÉRCIO. Uma das vozes que amiúde se levanta den- 
tro da distrital bracarense, Cirilo entende que o facto de Bra- 
ga ter integrado a moção conjunta do Norte é positivo, ainda 
que considere que "Braga devia afirmar-se por si própria”. Até 
porque, confessou, receia que “os recibos continuem a ser 
passados em nome do Porto" em relação às reivindicações 
nortenhas. Quanto à coligação com o CDS-PP, o deputado vi- 
maranense partilha da teoria que diz que “quando tudo o que 
possa significar fissuras em relação à governação é um erro, é 
dar tiros nos pés”, disse. 


Y MOITA FLORES NO GOVERNO? 

“Não rejeito a ideia..” 

O conhecido investigador Moita Flores no congresso do PSD? 
“Fui convidado pela Distrital de Lisboa e aceitei com muito 
gosto”, começou por dizer. O escritor frisou não ser militante 
social-democrata e disse ter aceite para ouvir “as propostas 
que o PSD tem para o país”, principalmente na área da Justi- 
ça. Que o Governo ponha em prática das propostas que fez 
para o sector, “o programa mais ousado e coerente”, de sem- 
pre, admitiu. E ocupar um cargo ministerial se fosse convida- 
do? “Já fui convidado, por outros Governos, mas não aceitei, 
não faz parte dos meus projectos pessoais. Mas não rejeito, 
não digo que dessa água não beberei...” 


Rio deu o mote: o Norte 
como exemplo para o país 


Foi o presidente da Câmara do Porto a apresenter a moção nortenha 


moção do Norte - “Um 
Portugal afirmativo” - 
ue foi subscrita por cin- 


co distritais do Norte (Porto, 
Braga, Viana do Castelo, Vila 
Reale Bragança) foi apresentada 
pelo presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio ao fim da noite 
de ontem, já passava da uma da 
manhã. 

O também vice-presidente 
do partido explicou que, ao 
contrário do que é habitual, des- 
ta vez o Norte quer contribuir 
com sugestões pela positiva, pe- 
lo que de melhor na região tem 
e que possam servir de exemplo 
ao país. Não com os habituais 
queixumes e reivindicações as- 
sociados a um Norte oprimido e 
esquecido. 

Rio seleccionou as áreas da 
economia, ciência e turismo co- 
mo os sectores de excelência que 
a região tem para servir de 
exemplo ao país e elencou ainda 


Rui Rio alega que o Norte quer contribuir pela positiva 


algumas das reformas que as 
distritais consideram ser urgen- 
tes: a da administração pública, 
do sector da comunicação so- 
cial; a do sistema político, no- 


meadamente a questão do fi- 
nanciamento dos partidos. 

Rui Rio deixou ainda o dese- 
jo do segredo de justiça o ser de 
facto. 


Ferreira Leite acusa PS 


de “degolar” o país 


Ministra das Finanças 
critica modo de 
governar dos socialistas 
e Morais Sarmento 
assegura que coligação 
vai além de 2006 


A ministra das Finanças acu- 
sou ontem o PS de “degolar” o 
país sempre que está no poder, 
ao invés do PSD, que “faz evo- 
luir” Portugal. 

“De cada vez que eles tomam 
conta de Portugal, em vez de 
avançar, degolam e puxam o 
país para trás”, declarou Manue- 
la Ferreira Leite, antes de fazer o 
contraponto com os governos 
do PSD que “conseguem fazer o 
país evoluir”. 

A intervenção da ministra 
das Finanças foi a que, até ao 
momento, conseguiu provocar 
maior entusiasmo junto dos 
congressistas, que se levantaram 
para a aplaudir, algo que só ti- 
nha acontecido com o discurso 
do primeiro-ministro, Durão 
Barroso. 

Aos congressistas, Manuela 
Ferreira Leite declarou que só 
tem agido “a pensar nos portu- 


Ferreira Leite critica PS/ FIRMA FOTO 


gueses” e ainda como militante 
social-democrata. 

Já o vice-presidente do PSD 
Nuno Morais Sarmento assegu- 
rou que a coligação com o 
CDS/PP irá além de 2006, por- 
que é baseada num projecto de 
estabilidade para Portugal. 

“Continuaremos juntos para 
lá de 2006”, acentuou. Sarmento 
sublinhou mesmo que “os ana- 
listas podem entreter-se com as 
fórmulas políticas que entende- 
rem” que o PSD está determina- 
do a garantir a estabilidade da 


coligação para além de 2006. 

“Podem contar com a estabi- 
lidade desta coligação: é um 
projecto em que estamos abso- 
lutamente empenhados e que 
não termina em 2006”, frisou. 

O vice-presidente social-de- 
mocrata e ministro da Presidên- 
cia lembrou, no entanto, que 
“foi ao PSD que os portugueses 
confiaram a responsabilidade de 
governar” e, por isso, é preciso 
que as reformas prossigam e que 
o partido trave os combates ao 
lado do executivo. 

“Este é um governo com uma 
impressão digital na capacidade 
de falar verdade aos portugue- 
ses, mesmo quando esse for o 
caminho mais difícil”, argumen- 
tou. 

Morais Sarmento rejeitou a 
ideia de que a reformas já estão 
feitas e que se pode dispensar 
aqueles que têm a capacidade 
para mudar. 

“No momento em que pen- 
sarmos que as reformas estão 
feitas, perdemos! No;momento 
em que pensarmos que pode- 
mos deixar de ter ao nosso lado 
aqueles que têm a energia e a ca- 
pacidade para mudar, perde- 
mos! Fizemos o que devíamos 
fazer, mas isso não quer dizer 
que tenhamos resolvido todos 
os problemas. É preciso traba- 
lhar mais” salientou. |, 
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Y VOTO ELETRÓNICO 


Governo já á escolheu f freguesias 
para testar projecto-piloto 


O Governo escolheu as freguesias onde 
será testado o voto electrônico nas eu- 
ropeias, voto esse que terá um carácter 
experimental: Portalegre (Sé), Viseu 
(Mangualde), Lisboa (Santa Maria de 
Belém), Porto (Paranhos), Mirandela, 
Aveiro (S. Bernardo), Setúbal (S. Sebas- 
tião), Loulé (Salir) e Beja (Salvador). 


Críticas de Durão dão 
vontade de rir” diz Coelho 


O dirigente do PS, Jorge Coelho afir- 
mou ontem que as considerações do li- 
der do PSD em relação à gestão da re- 
gião autónoma dos Açores são “maté- 
ria que dá vontade de rir' inguém 
no pais as leva a sério”, sublinhou. Du- 
rão acusara 0 governo PS nos Açores 
de ter "tentações totalitárias”. 


Y EUROPEIAS 
Sousa Franco acusa PSD de 
fazer “campanha de insultos” 


O cabeça-de-lista do PS às europeias, 
Sousa Franco, desvalorizou ontem as 
criticas que Durão Barroso lhe lançou 
durante o congresso do PSD e acusou o 
PSD de fazerem uma "campanha de in- 
sultos” "Sousa Franco considera qual- 
quer comentário menos elogioso é 
"desabonatório para o PSD". 


vPCP 


Carvalhas desvaloriza saída de 
Theias e reclama “mudança” 


O secretário-geral do PCP, Carlos Car- 
valhas, desvalorizou a demissão de 
Amilcar Theias do cargo de ministro 
das Cidades, Ordenamento do Territó- 
rio e Ambiente e salientou que o im- 
portante é “uma mudança de política”. 
“Não é com a demissão de um ministro 
que se altera o quadro politico”, disse. 


PS/Mafamude 
desvia-se 

da polémica 
autárquica 


A secção PS de Mafamude 
distancia-se da polémica que 
nos últimos dias tem envolvi- 
do um núcleo de socialistas 
gaienses, que não concordam 
com a putativa candidatura do 
líder concelhio à Câmara de 
Gaia. Numa nota emitida, a 
socialista sublinha ain- 
da não ter promovido qual- 
quer debate interno e, conse- 
quentemente, não ter delibera- 
do nenhum específico apoio. 

O COMÉRCIO noticiou, 
na passada quinta-feira, que 
um núcleo de militantes, no 
qual estariam envolvidos ele- 
mentos de Santa Marinha, 
Mafamude e Oliveira do Dou- 
ro, estava a formatar a task- 
force para uma candidatura al- 
ternativa a Barbosa Ribeiro. A 
nota desvia-se deste desidera- 
to, mas o COMÉRCIO sabe 
que João Paulo Santos, coor- 
denador da secção de Mafa- 
mude, participou nos encon- 
tros do núcelo que tem reuni- 
do para avaliar esta situação. 


Barbosa Ribeiro 


Paulo Pereira Coelho 
sucede a Miguel Relvas 


Francisco Araújo 

recusou o convite, 
por razões pessoais, 
abrindo caminho ao 
vice-presidente do PSD 


| Lusa 


vice-presidente do PSD 
O Pereira Coelho 
vai suceder a Miguel 

Relvas no cargo de secretário 
de Estado da Administração 
Local, disse ontem à Lusa fonte 
governamental. O primeiro 
nome indicado era o de Fran- 
cisco Araújo, presidente da Cà- 
mara Municipal de Arcos de 
Valdevez. No entanto, o social- 
democrata recusou o convite, 
alegando razões pessoais. 

Paulo Pereira Coelho é um 
dos seis vice-presidentes da 
Comissão Política do PSD e li- 
dera a mesa da assembleia dis- 
trital de Coimbra do partido. 

Miguel Relvas abandonou a 
secretaria de Estado da Admi- 
nistração Local na sequência da 
substituição de Amílcar Theias 
por Arlindo Cunha no Ministé- 
rio das Cidades, Ordenamento 
do Território e Ambiente. 

Relvas foi já anunciado co- 
mo secretário-geral do PSD 
por Durão Barroso, cargo a 
que vai dedicar-se em regime 
de exclusividade a partir de 
amanhã, dia de encerramento 
do XXV Congresso Nacional 
do partido que decorre em 
Oliveira de Azeméis. 


Paulo Pereira Coelho ao lado de Durão / FiaMa FoTO 


José Eduardo Martins 
regressa à AR 

Entretanto, o ex-secretário 
de Estado do Ambiente, José 
Eduardo Martins, vai retomar 
o lugar de deputado na banca- 
da do PSD, o que poderá levar 
à saída da Assembleia da Repú- 
blica do líder da JSD, disse à 
Lusa fonte social-democrata. 

A eventual substituição de 
Jorge Nuno Sá por José Eduar- 
do Martins na bancada parla- 
mentar — social-democrata 
ocorre, igualmente, na sequên- 
cia da exoneração de Amílcar 
Theias do cargo de ministro do 
Ambiente e, consequentemen- 
te, da queda de todos os secre- 
tários de Estado desse ministé- 
rio. 

José Eduardo Martins con- 
firmou ontem à Lusa que vai 
regressar à Assembleia da Re- 
pública. “Jorge Nuno Sá era 


deputado porque José Eduar- 
do Martins tinha sido nomea- 
do para a secretaria de Estado 
do Ambiente. Uma vez que ele 
deixa de exercer essas funções, 
o líder da JSD, que era suplente 
na lista de deputados e que 
nunca foi eleito, poderá ter de 
sair da Assembleia”, declarou 
fonte do PSD à Lusa. 

Questionado pela Lusa so- 
bre a sua saída do Parlamento, 
Jorge Nuno Sá afirmou que o 
assunto não o preocupa, acres- 
centando que “não é forçoso” 
que abandone o lugar, numa 
alusão à possibilidade de ser 
outro dos deputados eleitos 
por Viana do Castelo a fazê-lo. 

Nas eleições legislativas de 
2002 foram eleitos três deputa- 
dos do PSD pelo distrito de 
Viana do Castelo: José Eduar- 
do Martins, Luís Campos Fer- 
reira e Carlos Antunes. 


“Verdes” querem 
novo ministro 
do Ambiente 

no Parlamento 


| Lusa 


O Conselho Nacional do 
Partido Ecologista “Os Verdes” 
exigiu ontem a presença do 
novo ministro do Ambiente, 
Arlindo Cunha, no Parlamen- 
to, para dar explicações sobre a 
privatização de até 49 por cen- 
to do grupo “Águas de Portu- 
gal”. Heloísa Apolónia, candi- 
data de “Os Verdes”, na lista da 
CDU, ao Parlamento Europeu, 
considerou que “a privatização 
da água é um escândalo” e exi- 
giu que o novo titular da pasta, 
Arlindo Cunha, se desloque 
“rapidamente ao Parlamento 
para explicar a operação”. 

Arlindo Cunha substituiu 
na sexta-feira Amílcar Theias 
na pasta do Ambiente. A priva- 
tização de até 49 por cento do 
capital do grupo “Águas de 
Portugal” foi um dos temas 
mais debatidos no Conselho 
Nacional do Partido Ecologis- 
ta, que decorreu ontem em 
Lisboa, disse Heloísa Apoló- 
nia. “Os Verdes” pediram na 
semana passada um inquérito 
parlamentar à operação, que 
consideram “contrária ao inte- 
resse nacional”. “Na área do 
ambiente, onde a inércia do 
Governo para resolver os pro- 
blemas é total, a única iniciati- 
va que se tomou foi a cedência 
aos grupos económicos”, criti- 
cou. Frisou ainda que a deci- 
são do Governo português 
“vai contra uma resolução do 
PE no sentido de não se priva- 
tizar a água”. 


Segunda 


O Comércio 


doPorto 


Ola ar o A 


no seu qui 
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urão Barroso decidiu remodelar o 
Ds em vésperas do congresso 

do PSD. Melhor dito: substitutir 
um ministro por outro, sem aviso prévio e 
sem satisfazer totalmente a máquina parti- 
dária que queria muito mais. Mais minis- 
tros demitidos porque há graves falhas de 
comunicação com a sociedade civil. Foi 
Amílcar Theias o atingido, livrando-se 
(por mais quanto tempo?) Figueiredo Lo- 
pes, Celeste Cardona ou Pedro Roseta, por 
exemplo, de uma maldita chamada, via te- 
lemóvel, ou uma conversa definitiva com o 
primeiro-ministro. O processo de substi- 


Remodelação Cirúrgica 


Paulo Alexandre Neves 


tuição de Theias não foi, de todo, transpa- 
rente. Já se sabia da dificuldade do ex-mi- 
nistro em se relacionar com os seus ex-se- 
cretários de Estado; já se sabia do silêncio a 


"O processo de | 
substituição de Theias não | 


foi, de todo, transparente” | 
E aa 7 


que se devotou enquanto esteve à frente 
do Ministério das Cidades, Ambiente e 
Ordenamento do Território, para desespe- 
ro, entre outros lobies, dos autarcas; já se 


Senhor de 
Matosinhos 
eaoperação 
Narciso até 2010 


A pretexto da mobilização 
europeia, Narciso cravou mais 
uma lança no seu projecto de 
recandidatura a novo mandato 
à frente da Câmara de Matosi- 
nhos. Centenas de militantes e 
alguns “porta-vozes” fizeram, 
num jantar recente, a pergun- 
ta que se impõe, apesar do ti- 
ming: Como é que vai ser o fu- 
turo de Matosinhos? Narciso 
prometeu que “não iria frus- 
trar expectativas” A táctica de 
nervos inclui jantares com 
emotivos apelos e o silêncio 
pesado e censório nas reuniões 
magnas da Concelhia liderada 
por Seabra. 


PEDRO GRANADEIRO 
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sabe que Durão Barroso não é pressioná- 
vel quando mais lhe pedem acção e firme- 
za neste tipo de decisões; já se sabia disso 
tudo. O que faltava mesmo acontecer era 
demitir um ministro de forma cirúrgica. 
Mesmo que a sua escolha tenha sido um 
“erro de casting”, Amílcar Theias não me- 
recia tal atitude. Durão terá de continuar a 
explicar porque ainda não demitiu o seu 
ministro da Administração Interna. E já 
agora: encontrar uma resposta mais ade- 
quada para ter mandado Theias de onde 
nunca deveria ter saído: um qualquer ga- 
binete de estudos de Bruxelas. 


AGENDA 


FE TRIBUNA PÚBLICA. O eurodepu- 
tado da CDU, Sérgio Ribeiro, parti 
pa amanhã, dia 24, numa Tribuna Pú- 
blica sobre a situação social, desem- 
prego e deslocalizações. O evento es- 
tá marcado para as 17h00 na Praça 
da Liberdade, Porto. 

PF PSD E O AMBIENTE NO PORTO. 
Os deputados do PSD vão reunir 
amanhã, na Praia da Gafa, Mindelo, 
pelas 16h00, com a Associação de 
Moradore, para se inteirarem dos 
problemas ambientais que afectam 
a Reserva Ornitológica do Mindelo. 
FP PS PROMOVE MEGA-JANTAR. À 
Concelhia do PS de Vila do Conde 
realiza no dia 29 um mega-jantar pa- 
ra reunir a familia socialista. 

€ FRENTE-A-FRENTE.A cidade de 
Baião vai ser palco, no próximo dia 
29 de Maio, de um debate frente-a- 
frente entre o socialista Manuel dos 
Santos e o líder da Nova Democra- 
cia, Manuel Monteiro. 


CONTOS & DITOS 


q E Mário Soares > Manuel Monteiro —> Amorim Pereira —» José Luís Arnaut 
SICNOTÍCIAS L DIÁRIO DE NOTÍCIAS PÚBLICO CORREIO DA MANHÃ 
“É preciso convocar “O PSD sempre foi um 
“A Europa, tal como “Não comento o que eleições antecipadas partido grande 
ela é hoje conhecida, Portas pensa: ele já para a Câmara do quando foi grande 
é um milagre” não pensa nada” Porto” no Poder Local” 
EM ALTA EM ALTA EM ALTA EM BAIXA 


Narciso Miranda e a 
nova corrida de fundo 


Narciso Miranda não perde tempo nem 

acutilância e volta cirurgicamente a pôr o 

assunto da recandidatura a Matosinhos na 
agenda, a despeito dos ti- 
mings. Numa primeira fase, 
fez aprovar na Distrital o 
princípio da recondução na- 
tural dos presidentes de cã- 
mara. Agora, encosta de no- 
vo às cordas a Concelhia PS. 


Arlindo Cunha 
de novo no Governo 


Depois de anos e anos em Estrasburgo e 
da presidência da Comissão de Coordena- 
ção e Desenvolvimento da Região Norte 
(CCDR-N), Arlindo Cunha 
| regressa ao Governo. E logo 
para um super-ministério, o 
das Cidades, Ambiente e Or- 
denamento do Território. Os 
autarcas aplaudem, a oposi- 
ção desconfia. 


Barbosa Ribeiro em 
bom estilo quixotesco 


Barbosa Ribeiro não desiste, em nome de 
um “sonho”, em ser candidato à Câmara 
de Gaia. É bem verdade que o sonho co- 
manda a vida, mas a lucidez 
não pode andar arredada da 
vida de um político. Obrigar, 
potencialmente, Guterres a 
ir com ele a votos se quises- 
se ser candidato a Gaia é 
obra. Palavras para quê? 


Theias sem ambiente 
para continuar ministro 


Entrou por “erro de casting", como sem- 
pre disse a oposição, mas Durão Barroso 
manteve-o até à última. Amílcar Theias 
deixa o Ministério do Am- 
biente sem saudades. In- 
compatibilizou-se com os 
seus secretários, pouco fa- 
lava para a comunicação 
social. Em pouco tempo, 
Theias estragou tudo. 
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Viagens chinesas inspiraram os 
grandes navegadores portugueses 


Gavin Menzies defende que armada chinesa deu 
a volta ao mundo numa viagem iniciada em 1412 


| Rui Azeredo 


avin Menzies, um Oficial 
G: Marinha Britânica na 

reserva, está determinado 
a mudar a História, nomeada- 
mente a História de Portugal no 
que toca às Descobertas e aos 
nossos navegadores. 

No seu livro, recentemente 
editado pelas Publicações Dom 
Quixote,“1421 - O Ano em Que a 
China Descobriu o Mundo” alega 
que uma grande armada chinesa, 
liderada por Zheng He, um almi- 
rante eunuco leal ao imperador 
Zhu Di, fez uma viagem de dois 
anos à volta do mundo. Teriam 
alcançado a América, feito a cir- 
cum-navegação, descoberto a An- 
tárctida e chegado à Austrália. 
Contudo, no regresso à China, já 
com novo imperador no poder, 
tal feito foi ignorado. 

Há pouco mais de duas sema- 
nas, Menzies esteve em Portugal 
para mostrar a mais recente des- 
coberta com que pretende provar 
a sua teoria: um mapa, datado de 
1411-15, no qual surgiria o então 
supostamente desconhecido Ca- 
bo da Boa Esperança e terras co- 
mo a América e a Austrália. “Esta- 
va no Extremo Oriente quando 
fui contactado por um professor 
reformado da Universidade do 
Hawai a dizer que tinha localiza- 
do, em Srebrenica, um mapa do 
mundo de 1411”, explicou em en- 
trevista ao COMÉRCIO. 

Segundo Menzies, o historia- 
dor António Galvão disse em 
1563: “Foi-me dito por Francisco 
de Sousa Tavares que no ano 1528 
D. Pedro, o filho do rei, lhe mos- 
trou um mapa que foi encontra- 
do no Mosteiro de Alcobaça 120 
anos antes”, ou seja, em 1408.“Es- 
se mapa tinha todas as navega- 
ções para as Índias Orientais, co- 
mo o Cabo da Boa Esperança. 
António Galvão diz que em 1408, 
em Portugal, havia um mapa que 
mostrava o Cabo da Boa Espe- 
rança e um modo de chegar ao 
Oriente”, explicou o antigo oficial 


O autor trouxe a Portugal cópia de mapa de 1411 
onde já constava o Cabo da Boa Esperança 


Gavin Menzies defende teorias polémicas no seu livro /0R 


da Marinha. “As implicações são 
grandes porque em 1408 nenhu- 
ma das viagens lusas tinha come- 
çado. Há aqui uma prova - dada 
por um historiador português - 
que antes das viagens os portu- 
gueses já conheciam grande parte 
do formato do mundo. Bem, esse 
mapa é o que foi encontrado e 
confirma que Galvão dizia a ver- 
dade e que alguém tinha carto- 
grafado o Mundo antes dos por- 
tugueses partirem”, assegura. 
“Também descobri” -acres- 
centa - “que na China, os registos 
que supostamente deveriam ter 
sido destruídos, da viagem de 
Zheng He, foram preservados”, 
Garante poder demonstrar que a 
história oficial Ming descreve a 
armada chinesa em 1408 a deixar 
a China e a ir para a Índia, vele- 
jando através do Oceano Índico 
até ao Mar Vermelho, passando 
para o canal Mar Vermelho-Nilo 
(que na altura existia), descendo 


O mapa de 1411-15 


o Nilo até ao Mediterrâneo. 

“Eu acho que em 1408 eles co- 
nheceram os Doges, em Veneza, e 
trocaram informações que per- 
mitiram que este mapa fosse de- 
senhado”, sustentou. “De alguma 
forma D. Pedro, de Portugal, per- 


suadiu os venezianos a darem-lhe 
uma cópia que foi vista pela últi- 
ma vez na Biblioteca do Mosteiro 
de Alcobaça”, concluiu Menzies. 

Assim, em sua opinião D. 
Henrique, em Sagres, sabia para 
onde enviar as suas caravelas: “O 
seu fantástico feito não foi desco- 
brir o Novo Mundo, mas equipar 
os seus barcos, dando-lhes capa- 
cidade de ultrapassar o cabo”. 

“Este mapa terá um grande 
impacto na História de Portugal, 
garante, sem dúvidas. Para sus- 
tentar a sua versão, contou o su- 
cedido com Fernão de Maga- 
lhães: “Quando chegou perto do 
estreito, teve um motim e alguns 
barcos voltaram atrás. Mas, aos 
que ficaram, jurou que antes de 
partirem viu na biblioteca do Rei 
de Portugal um mapa com um 
estreito por onde iam passar. Pas- 
sou-se o mesmo com Vasco da 
Gama, Pedro Álvares Cabral e 
Bartolomeu Dias. 


“E um disparate”, diz José Hermano Saraiva 


O professor José Hermano Saraiva considera a obra 
de Gavin Menzies puro “sensacionalismo” e acha 
que é um “disparate” afirmar que foram os chine- 


ses a descobrir o mundo. 


“Isso vai contra todos os dados conhecidos”, disse 
ao COMÉRCIO, apesar de reconhecer que os chine- 
ses tinham uma grande frota e que no mar "domi- 
naram a Ásia”. "Mas não vieram ao Atlântico”, res- 
salva José Hermano Saraiva. Por isso, “essa ideia de 
- descobrir o Mundo é com os portugueses e com o 


Colombo”. 


bo”. 


José Hermano Saraiva lembra que, na altura, “por 
aqui ninguém sabia onde era a China, só se ficou a 
saber depois de Bartolomeu Dias ter dobrado o Ca- 


Dessa forma, considera as conclusões do britânico 
Gavin Menzies absolutamente "contraditórias com 
tudo que a História europeia regista”. 

José Hermano Saraiva, na pequena conversa que 
teve com o COMÉRCIO, insiste a propósito de 
“1421 O Ano em Que a China Descobriu o Mundo”, 


que é tudo "um disparate”. 


E tie = 


O Mundo 
poderia ser 
mais pacífico 


“O Mundo seria muito dife- 
rente se os chineses não tives- 
sem escondido as explorações 
do século XV”, assegura Gavin 
Menzies, acrescentando que 
“seria um mundo budista e 
não cristão”. "Seria um mundo 
mais pacífico, mas muito me- 
nos desenvolvido, disse ainda 
ao COMÉRCIO. Mas se o mun- 
do não mudou então, Menzies 
acha que algo poderá mudar 
dentro em breve com as des- 
cobertas que tem feito, apesar 
do cepticismo dos historiado- 
res puros: "Acho que dentro de 
5 anos as pessoas dirão que o 
que eu digo é do senso co- 


Milhares de 
provas chegam 
pela Internet 


As novas provas de que Men- 
zies tanto necessita têm che- 
gado aos milhares através da 
internet, mais concretamente 
pelo site www.1421.tv 
Gostaria o autor de também a 
partir de agora passar a rece- 
ber novidades de Portugal, 
nomeadamente notícias sobre 
o mapa do Hemisfério Ociden- 
tal (o que foi mostrado a An- 
tónio Galvão) e que mostrava 
o estreito por onde passou 
Magalhães. “Tenho a certeza 
que ainda está cá (em Portu- 
gal)”, afirmou. Entretanto, pu- 
blicitando as vantagens da in- 
ternet, revelou que o último 
e-mail que recebeu antes da 
sua última viagem era prove- 
niente da Corunha, onde al- 
guém lhe relatava que na sua 
terra havia uma árvore com 
seiscentos anos de um espécie 
única da Nova Zelândia. 


Genes chineses 
e mongóis 
nos Açores 


Desde que lançou “1421 - O 
Ano em Que a China Desco- 
briu o Mundo”, Gavin Men- 
zies tem recebido inúmeras 
provas que sustentam a sua 
tese. No livro diz que os chi- 
neses estiveram nos Açores. 
Quando Colombo lá passou 
em 1477, numa viagem se- 
creta, terá encontrado po- 
voados chineses. Um profes- 
sor espanhol da Universidade 
de Madrid, a trabalhar para o 
Governo espanhol, fez testes 
de ADN e descobriu genes 
mongóis e chineses entre 
açorianos. O mesmo se passa- 
ra já entre índios americanos. 
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Y ESTUDO DIVULGADO EM LONDRES 


Variante da Creutzfeld-Jakob 
detectada no homem 


Um estudo divulgado em Londres indi- 
ca que 3.800 pessoas poderão ser por- 
tadoras no Reino Unido da nova forma 
de doença de Creutzfeldt-Jakob (doen- 
ça das vacas loucas). Na base do estudo 
estão análises feitas a 12.674 amigda- 
las ou apêndices extraídos de pacientes 
em operações de rotina . 


A forma humana da doença das vacas loucas 


Paulo Portas inaugurou 
anova sede do núcleo de 


Bragança da Cruz Vermelha 
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Y POR CIRURGIÕES ITALIANOS 


Novo método para combater 
o problema da obesidade 


Uma equipa de cirurgiões italianos co- 
meçou esta semana a testar um novo 
método para combater o crescente 
problema da obesidade, um pequeno 
aparelho implantado que dá ao seu 
utilizador a sensação de estar saciado. 
Pesa apenas 55 gramas e que foi fabri- 
cado com base no pacemaker cardiaco. 
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Y NO REINO UNIDO 


Investigadores portugueses 
na Microsoft Research 


Dois investigadores portugueses estão 
entre as 83 pessoas que trabalham no 
laboratório de investigação da multi- 
nacional Microsoft em Cambridge 
(Reino Unido), revelou esta semana 
Youssef Hamadi, responsável de pro- 
jectos da Microsoft Research (MSR). A 
MISR, fundada em 1991. 


Maior eficácia no tratamento 
de malformações no cérebro 


Um investimento 

de 252 mil euros 
que vai permitir à 
instituição melhorar o 
trabalho desenvolvido 
desde 1979 


F João Campos 


O Centro Regional de Onco- 
logia de Coimbra está a desen- 
volver uma investigação de pon- 
ta, a nível internacional, que se 
destina a melhorar o tratamento 
radiocirúrgico dos pacientes 
com tumores ou malformações 
no cérebro. 

A investigação, que se desen- 
rola há quatro anos, e começou a 
ter resultados visíveis no início 
de 2004, permite obter maior 
precisão na emissão radiológica 
na zona a tratar. 

O trabalho, que está a servir 
para a tese de doutoramento de 


Adérito Chaves, físico médico 
naquela unidade de tratamento 
de patologias cancerígenas, en- 
volve a colaboração de Instituto 
Tecnológico e Nuclear de Lisboa 
eo Laboratório de Instrumenta- 
ção e Física Experimental de Par- 
tículas de Coimbra. 

Trata-se da primeira investi- 
gação do género em curso em 
Portugal, que mobiliza também 
investigadores em alguns países, 
nomeadamente na Universidade 
de Sevilha, com quem o Centro 
Regional de Oncologia de Coim- 
bra também tem colaborado. 


ministro da Defesa, 
Paulo Portas, inaugu- 
rou ontem a nova sede 


do núcleo de Bragança da Cruz 
Vermelha Portuguesa (CVP). 

Trata-se de um investimen- 
to de 252 mil euros que vai 
permitir à instituição melhorar 
o trabalho que está ser desen- 
volvido desde 1979, altura em 
que a CVP chegou ao distrito 
de Bragança. 

O edifício dispõe de um 
consultório, de uma sala de en- 
fermagem e de fisioterapia, 
bem como de espaços destina- 
dos à formação do pessoal de 
apoio. Conta, também com 
dois quartos com capacidade 
para seis camas, que poderão 
servir para apoiar pessoas sem 
abrigo. Um das particularida- 
des da sede é a existência de 
uma lavandaria "para as pes- 
soas que não podem lavar rou- 
pa em casa”, explica o presi- 
dente do núcleo bragançano 
da CVP, Amândio Gomes. 


Núcleo de Bragança da Cruz Vermelha Portuguesa /JOÃO campos 


Além disso, a instituição dis- 
ponibiliza duches gratuitos 
“porque há muitos trabalhado- 
res, especialmente emigrantes, 
que habitam sítios sem as con- 
dições mínimas", acrescentou 
o responsável. 

A inauguração da sede coin- 
cidiu com as comemorações 
do 141º aniversário da CVP, 
daí a presença de Paulo Portas, 
que realçou o trabalho volun- 
tário desenvolvido pela insti- 
tuição ao longo de décadas. 

A nova sede é um sonho an- 
tigo do núcleo bragançano, 
que só em finais do ano passa- 
do começou a concretizar-se, 
através da oferta do terreno 
pela Câmara de Bragança. 


Para custear as despesas, a 
instituição contou com uma 
comparticipação de 70 por 
cento do Estado. O restante foi 
suportado por um sorteio de 
dois automóveis, cuja receita 
ainda será empregue em algum 
equipamento da sede. 

Actualmente, as principais 
actividades do núcleo de Bra- 
gança prendem-se com cursos 
de socorrismo e acções de pre- 
venção na área da saúde em al- 
deias da região. "Nas localida- 
des onde há centros de dia os 
problemas estão mais ou me- 
nos sanadas, mas ainda há 
muitas aldeias sem qualquer 
equipamento social", lamenta 
Amândio Gomes. 


Aniversário dj 


o e 


!oj4 de Fátima Lopes 


PEPE MORIERA 


A loja do Porto (Rua do Ouro) da estilista portuguesa Fátima Lopes 


comemorou, ontem, o seu segundo aniversário. O cocktail que celebrou 
a ocasião contou com a presença de manequins da Face Models . 
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Associação defende salvamento 
aquático a postos o ano inteiro 


Numa altura em 

que a Assembleia revê 
legislação, AsNaSA quer 
salva-vidas aquáticos 
no lugar dos nadadores- 
salvadores 


Í Paula Mourão Gonçalves 


inda a época balnear não 
Agi e já há registo de 10 
ortes por afogamento. 


São números não oficiais apre- 
sentados pelo presidente da As- 
sociação Nacional de Salyvamen- 
to Aquático de Portugal (AsNa- 
SA), que diz que “é urgente 
reformular o sistema de salva- 
mento aquático no nosso país”. 

Fernando Martinho, que fala- 
va a propósito das comemora- 
ções do primeiro aniversário da 
AsNaSA Portugal, acolhe com 
agrado a decisão da Assembleia 
da República de rever a já “cadu- 
ca” lei de 1959 que regula esta 
matéria, mas diz que as propos- 
tas que estão sobre a mesa - no- 
meadamente do PSD e dos Ver- 
des - são “mais do mesmo”. 

E se alguns já consideravam 
arrojada a ideia do Partido Eco- 
logista de ter nadadores-salvado- 
res nas praias a partir de Abril, 
Fernando Martinho avança com 
uma proposta ainda mais exi- 
gente: a de um sistema de salva- 
mento aquático a funcionar o 
ano inteiro e com a posibilidade 
de accionar um plano de emer- 
gência em qualquer altura, seja 
Verão ou Inverno. 

O presidente da AsNaSA diz 
que é necessária “uma visão inte- 
grada do sistema de salvamento 
aquático” e que, para tal, este de- 


Fernando Martinho defende a evolução de “nadador-salvador” para “salva-vidas aquático” / HUMBERTO ALMENDRA 


Para salvar vidas no mar não basta saber nadar, 


verá ficar dependente da Protec- 
ção Civil, o que, diz, “possibilita- 
rá uma acção conjunta de bom-. 
beiros, INEM, polícia e salva-vi- 
das aquáticos”. 

Só um sistema assim organi- 
zado permitirá prestar assistên- 
cia a um náufrago em menos de 
30 minutos, já que, esgotado esse 
tempo, adverte, “são muito pou- 
cas as possibilidades de sobrevi- 
vência do acidentado”, 

Fernando Martinho diz que, 


alerta Fernando Martinho 


em Portugal, não há falta de 
meios, mas sim “dificuldades de 
coordenação entre as várias enti- 
dades” e um deficitário planea- 
mento. “Como é que é possível 
salvar uma pessoa que cai ao 
Douro quando os mergulhado- 
res estão na Rua da Constitui- 
ção?” questiona. 


. De banheiro 
a salva-vidas aquático 
Neto de um banheiro e for- 


Marcelo Rebelo de Sousa fez sucesso 
no congresso de mulheres bombeiro 


I Arminda Rosa Pereira 


Conquistou-as a todas. Sem 
excepção. Recebeu aplausos, 
assobios de exaltação, sorrisos. 
Marcelo Rebelo de Sousa esco- 
lheu o primeiro Congresso Na- 
cional das Mulheres Bombeiro, 
que se realizou ontem no Porto, 
em detrimento do ajuntamento 
político que reuniu militantes e lí- 
deres “laranja” em Oliveira de 
Azeméis, a poucos quilómetros 
da Invicta. No fim, o “professor” 
levou uma rosa, deixando em tro- 
ca a promessa de hoje, no espaço 
semanal de análise da TVI, contar 
como é a paixão destas voluntá- 
rias e quais os seus problemas. 

Este primeiro fórum das mu- 
lheres bombeiro serviu para dis- 
cutir o seu papel na comunidade 
ou corporações e pautou-se pelo 


O “professor” 

prometeu 
lembrar mais vezes 
esta actividade 
voluntária nos seus 
comentários 


ambiente característico de tudo o 
que junta muitas do mesmo gé- 
nero, no mesmo lugar. Os “baru- 
lhinhos e os “risinhos” alegraram 
o dia. Já nos discursos, as quase 
mil mulheres mostraram ser e 
merecer tanto quanto os homens. 

Na Faculdade de Engenharia 
do Porto, local escolhido para as 
jornadas, eles estiveram de serviço 
para elas. O “staff” masculino de 
Baltar andou “às voltas” do sexo 
feminino - que ocupou os princi- 


pais lugares - servindo-lhes água, 
entregando-lhes rosas. “Foram 
uns cavalheiros”, gracejaram elas. 
O “professor” atravessou a his- 
tória dos últimos trinta anos em 
democracia e falou da importân- 
cia que a mulher foi adquirindo 
fora de casa, apelando a que mais 
raparigas invistam numa carreira 
pública e administrativa. A retóri- 
ca colheu a plateia que se apres- 
sou a elogiar o comentador tele- 
visivo com maior audiência no 
país. Por ele ser isso mesmo, as 
mulheres bombeiro fizeram um 
pedido a Marcelo Rebelo de Sou- 
sa: mencionar mais vezes o traba- 
lho dos voluntários para que o 
país os conheça e os decisores po- 
líticos os escutem com mais aten- 
ção. O “professor”, que este ano 
referiu esta actividade 14 vezes na 
TVI, prometeu lembrá-la já hoje. 


mado pelo Instituto de Socorros 
a Náufragos (ISN) para prestar 
serviço como nadador-salvador, 
Fernando Martinho defende a 
evolução para “salva-vidas aquá- 
ticos”, Estes técnicos, formados 
actualmente pela AsNaSA, acres- 
centam aos habituais conheci- 
mentos de técnicas de natação de 
salvamento e primeiros-socorros 
ministrados pelo ISN algumas 
novidades, como o domínio de 
técnicas de salvamento aquático 
e sub-aquático e condução de 
embarcações, para além de uma 
preparação teórica para analisar 


*a área em que se movimentam e 


assim definir os meios a imple- 
mentar. É que, para salvar vidas 
“não basta saber nadar”. 


Vestido a rigor 
o Pirilampo 
Mágico já está 
nas ruas 


A campanha deste ano do 
Pirilampo Mágico, criado há 
18 anos para apoiar os defi- 
cientes mentais, arrancou on- 
tem com a adopção do hino 
oficial da campanha, cantado 
por Teresa Salgueiro, Mariza e 
Maria João. O famoso boneco 
vai vestir as cores da selecção 
nacional de futebol, numa as- 
sociação ao Euro2004. 

A nova edição da campa- 
nha do Pirilampo Mágico, 
que se prolonga até 13 de Ju- 
nho, espera vender um mi- 
lhão de exemplares, superan- 
do os 720 mil bonecos comer- 
cializados em 2003. 


EEDADOS DE INTERESSE 


BO Pririlampo faz 18 anos 

E Eeste ano espera vender 
um milhão de exemplares 

E Em 2003 venderam-se 
720 mil bonecos 

E As angariações destinam- 
se a ajudar 7.000 pessoas 


No ano em que a iniciativa 
atinge a maioridade, o objecti- 
vo é, mais uma vez, angariar 
fundos para ajudar as cerca de 
7.000 pessoas com deficiência 
mental ou multideficiência 
que recebem apoio nas Coo- 
perativas de Educação e Rea- 
bilitação de Crianças Inadap- 
tadas (CERCI's). 

Ao longo dos últimos 18 
anos, os fundos resultantes da 
venda de cerca de 15 milhões 
de bonecos foram investidos 
na aquisição de meios didác- 
ticos e tecnológicos, na recu- 
peração de instalações e no 
desenvolvimento de projectos 
levados a cabo pelas CERCI's, 
como a formação profissional 
e actividades ocupacionais. 


Luta por melhores condições 
só depois da batalha contra o fogo 


O presidente da Liga Portugue- 
sa dos Bombeiros, Duarte Cal- 
deira, garantiu ao COMERCIO 
que “a luta por melhores condi- 
ções para os voluntários só re- 
gressará após a época de fogos 
que se avizinha”. 

As reivindicações serão as mes- 


mas dos anos anteriores porque, 


“apesar das melhorias regist 
das este ano - que foram mini- 
mas - as corporações conti- 
nuam a ser sub-financiadas”, 
lamentou o responsável máxi- 
mo desta actividade. 

No discurso de encerramento 
das jornadas, que reuniram es- 
tas mulheres pela primeira vez, 
Duarte Caldeira apontou criti- 
cas - num tom notoriamente 
revoltado e amargurado - à co- 
municação social e ao poder 
político pelas posições tomadas 
na época passada de fogos flo- 


restais. “A calúnia, a ingratidão 
e os insultos” protagonizados 
por estas duas classes foram as 
censuras mais apontadas por 
Duarte Caldeira para se referir 
ao que "vivemos no ano passa- 
do”. E sublinhou uma exigência 
antiga: "os bombeiros não po- 
dem ser sempre vitimas dos po- 
líticos, vítimas desta actividade, 
às custas de férias que não se 
têm, de fins-de-semana em fa- 
milia que não se passam, das 
horas de descanso das quais se 
abdica”, disse. No entanto, o 
presidente da liga que represen- 
ta os bombeiros portugueses 
apelou para o “orgulho” que to- 
dos os que participam nesta ac- 
tividade devem sentir. Desafiou 
a plateia de mulheres e todos os 
ausentes a estarem presentes 
no Dia Nacional do Bombeiro, 
em Viseu, na próxima semana. 
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ECONOMIA 


Funcionários portugueses das Lages 
queixam-se ao Provedor de Justiça 


Em causa a violação 

do acordo laboral 
entre Portugal e os EUA 
nomeadamente em 
relação aos aumentos 
salariais e reatroactivos 


F Lusa 


s trabalhadores portu- 
Oss que trabalham na 

base norte-americana das 
Lages apresentaram uma queixa 
ao Provedor de Justiça contra a 
entidade patronal, acusando-a de 
violar o Acordo Laboral estabele- 
cido entre Portugal e os Estados 
Unidos. A queixa, apresentada 
através da Comissão Representa- 
tiva dos trabalhadores da Base 
das Lages e da CGTP, tem como 
objectivo levar o Provedor a reco- 
mendar ao Governo Português 
que tome medidas com vista ao 
cumprimento do Acordo Laboral 
que rege as relações laborais des- 


r 
| 


Base das Lages /EDUARDO COSTA LUSA 


| 

Os portugueses ao serviço das FA norte-americanas | 
nos Açores exigem que se cumpra a lei | 

Eee np 


UE apoia entrada 
da Rússia na OMC 


F o Lusa 


A União Europeia (UE) vai 
apoiar a entrada da Rússia na 
Organização Mundial do Co- 
mércio (OMC), caso Moscovo 
acelere a ratificação do proto- 
colo de Quioto e aumente os 
preços do gás natural no mer- 
cado doméstico. A UE e o 
Kremlin assinaram ontem um 
acordo que marca, após seis 
anos de negociações, o fim da 
oposição de Bruxelas à entrada 
da Rússia na OMC. A Rússia 
deverá ratificar o mais rapida- 
mente possível o protocolo de 


Quioto, que define os limites 
máximos de emissão de dióxi- 
do de carbono por fábricas e 
centrais eléctricas, entre outras 
estruturas, para diminuir os 
efeitos do aquecimento global. 
A Rússia compromete-se ainda 
a aumentar os preços do gás 
natural (de que é a maior pro- 
dutora mundial) no mercado 
doméstico. A UE argumentou 
durante anos que as baixas tari- 
fas do gás natural russo no 
mercado doméstico consti- 
tuíam subsídios ilegais às em- 
presas daquele país. Moscovo 
deverá agora rever em alta os 


tes trabalhadores portugueses ao 
serviço das Forças Armadas nor- 
te- americanas estacionadas nos 
Açores. O Acordo Laboral está 
incluído no Acordo de Coopera- 
ção e Defesa entre a República 
Portuguesa e os Estados Unidos 
da América (de Outubro de 
1995). Na exposição feita ao Pro- 
vedor de Justiça, os trabalhadores 
portugueses da base norte-ame- 
ricana (cerca de 950) afirmam 
que o Acordo Laboral está a ser 
violado pela entidade patronal 
nomeadamente em relação à 
aplicação de aumentos salariais e 
ao pagamento de retroactivos re- 
lativos a trabalho suplementar. 
Os queixosos lembram que já re- 
correram aos tribunais para re- 
solver a situação mas, apesar das 
decisões lhes serem favoráveis, 
não conseguiram que os EUA 
cumprissem o que está estabele- 
cido no Acordo Laboral. O secre- 
tário geral da CGTP, Manuel 
Carvalho da Silva desloca-se na 
próxima semana aos Açores para 
vários contactos políticos com 
estes trabalhadores. 


Vladimir Putin congratula-se com a entrada na OMC /SERGE! CHiRIKOV / EPA 


preços do gás, de modo a que 
estes passem a reflectir os cus- 
tos de produção e investimen- 
to, explicou um comunicado 


emitido por Bruxelas. "A UE 
aproximou-se de nós em diver- 
sos pontos nas discussões rela- 
tivas à entrada na OMC. 


STE, 


Prazo da 
entrega de IRS 
terminou 
ontem na Net 


O prazo para entrega de de- 
clarações de IRS, fase 2, pela 
Internet terminou ontem, pe- 
lo que a partir de agora os 
contribuintes terão que pagar 
multa para entregarem a sua 
declaração anual de impostos. 
A segunda fase para entrega 
da declaração do Modelo 3 do 
Imposto sobre Rendimentos 
de Pessoas Singulares (IRS) foi 
prorrogada até as 24:00 de 
ontem pelo Ministério das Fi- 
nanças no mês passado, data 
limite para a entrega pelo 
correio ou nas repartições de 
Finanças do IRS. Todos os 
contribuintes que se tenham 
atrasado no envio da declara- 
ção de IRS vão ter de pagar 
multa a partir de domingo, 
quer enviem o imposto pela 
Internet, quer o façam chegar 
às repartições de Finanças. 


OPEP adia para 
dia 3 aumento 
da produção 
de petróleo 


Os membros da Organização 
dos Países Exportadores de 
Petróleo (OPEP) adiaram para 
3 de Junho a decisão sobre o 
aumento das quotas de pro- 
dução defendido pela Arábia 
Saudita, o Irão e o Kuwait, foi 
hoje anunciado oficialmente 
em Amesterdão. A questão 
será debatida na próxima reu- 
nião do cartel, em Beirute, re- 
velou ontem o ministro arge- 
lino do Petróleo, Chekib Khe- 
lil, no final da reunião 
informal dos membros da 
OPEP, realizada à margem do 
IX Fórum Internacional de 
Energia, em Amesterdão, onde 
estão presentes 60 represen- 
tantes de paises produtores e 
consumidores de petróleo. 


SINDICATO NACIONAL 
“DOS QUADROS 
E TÉCNICOS BANCÁRIOS 


FUNDOS 
QUADROS BANCÁRIOS 


A PREVIDÊNCIA DE HOJE 


3/ 


SERVIÇO DE — 
ATENDIMENTO JURÍDICO 


Serviço gratuito 
A SEGURANÇA SOCIAL para os nossos sócios, 
DE AMANHA! 
s HORÁRIO: 
Um Serviço A diariamente 
com rentabilidade garantida das 9.00 às 18.00 horas. 


para sócios e cônjuges. 


Rua Pinheiro Chagas, 6 - 1050-177 LISBOA - Telef: 21 358 18 00 - Fax: 21 358 1859 


GABINETE DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


A VOCAÇÃO, O CURSO, 
O EMPREGO 


Um novo serviço para os 
sócias e familiares. 
Colaboração com o Instituto 
de Emprego e Formação Profissional 
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Commonwealth reintegra 
Paquistão após longa suspensão 


O papel “aliado” de Musharraf na luta contra o 


Progressos feitos na restauração da democracia 
motivam nova decisão da comunidade 


I usa 


Paquistão foi ontem 
reintegrado na Com- 
monwealth (comunida- 


de britânica), de que tinha sido 
suspenso em 1999, anunciou 
em Londres a organização que 
congrega a Grã-Bretanha e 53 
antigas colónias inglesas. 

O Grupo de Acção Ministe- 
rial da Commonwealth 
(CMAG), espécie de executivo 
informal da organização, "rego- 
zijou-se com os progressos fei- 
tos na restauração da democra- 
cia e da reformulação das insti- 
tuições democráticas" no 
Paquistão, segundo afirmou 
Don Mckinnon, secretário- ge- 
ral da Commonwealth. 

A decisão foi anunciada por 
McKinnon em Londres, durante 
a conferência do CMAG, que 
reuniu os ministros dos Negó- 
cios Estrangeiros de nove países 
membros. 


- Pais suspenso 
após golpe militar 

O Paquistão foi suspenso em 
1999, após o golpe de Estado do 
general Pervez Musharraf, que 
colocou o país em infracção dos 
"valores políticos fundamentais" 
da Commonwealth. 

O secretário-geral da Com- 
monwealth, Don McKinnon, 
declarara, em 19 de Março, que 
o CMAG examinari,a desta vez, 
"de forma positiva", o pedido de 
readmissão, devido à evolução 
do regime. 


terrorismo terá contribuído para a reinclusão 


Benazir Bhuto não pode deixar de contestar a presença de um ditador à frente do país /RAHAT DAR /EPA 


A embaixadora do Paquistão 
em Londres, Malecha Lodhi, su- 
blinhou na sexta-feira os esfor- 
ços diplomáticos do seu país 
após o anúncio feito pelo gene- 
ral Musharraf de abandonar o 
exército antes do fim do ano e a 
aprovação da revisão da Consti- 
tuição pelo parlamento. 

A Grã-Bretanha, entre outros 


países membros, era favorável 
ao regresso de Islamabad à 
Commonwealth, devido à im- 
portância geopolítica do país e 
ao seu lugar na luta contra a or- 
ganização terrorista Al- Qaida. 
"Pretende-se recompensar o 
general Musharraf pelo papel de 
aliado-chave que joga na luta da 
comunidade internacional con- 


Atentado a casa de governador faz 
mais cinco mortos em Bagdad 


| Lusa 


Um atentado suicida que vi- 
sava a casa de um adjunto do 
ministro iraquiano do Interior, 
em Bagdad, provocou pelo me- 
nos cinco mórtos e destruiu vá- 
rias viaturas, indicou a polícia 
iraquiana. 

“Um atentado suicida visou 
um dos tnquêa djuntos à frente 
da sua casa em Bagdad. O meu 
adjunto está,no hospital com a 
família", afirmou o ministro do 
interior, Sa: al-Soumaydai, 
sem revelar mais pormenores. 

O atentado teve como alvo o 
general Abdel Jabbar Youssef, 


Tratou-se 
de um ataque 
suicida perpetrado 
com uma viatura 
armadilhada 
e antecipado por tiroteio 


conselheiro para os assuntos 
técnicos do ministro, e foi per- 
petrado no bairro de Baladiyat. 

A explosão danificou a casa 
de Youssef, membro do partido 
muçulmano xiita Dawa, mas o 
responsável sofreu apenas feri- 
mentos ligeiros, segundo fonte 


oficial que solicitou o anoni- 
mato.Duas vítimas foram reti- 
radas da casa, que se situa a 
apenas 20 metros do antigo 
quartel-general dos serviços de 
segurança iraquianos, sendo 
transportadas de ambulância 
ara o hospital. 

"Cerca das 08h05 (05h05 em 
Lisboa), soaram tiros de armas 
ligeiras, seguidos da explosão 
de uma viatura armadilhada", 
contou o capitão do exército 
americano Brian O'Malley. 

A polícia indicou que pelo 
menos cinco pessoas morreram 
enquanto a cadeia televisiva do 
Qatar Al-Jazira garante que a 


tra O terrorismo", considerou 
hoje de manhã a antiga primei- 
ro-ministro paquistanesa no 
exílio, Benazir Bhuto. 

“Eu gostaria de ver o Paquis- 
tão reintegrado na Common- 
wealth, mas não sob a direcção 
de um ditador militar”, acres- 
centou Bhutto, em entrevista à 
à BBC-rádio. 


mm BREVES — 
YMÉDIOORIENTE 
Criança palestiniana 
de três anos e meio 
morta em Rafah 


Uma criança palestiniana de 
três anos e meio foi ontem 
morta a tiro por tropas israeli- 
tas em Rafah, no sul da Faixa 
de Gaza, segundo fontes hos- 
pitalares palestinianas. 

Rawan Abu Zeid foi atingida 
com duas balas na cabeça na 
sua residência do Bairro Brasil, 
no campo de refugiados de Ra- 
fah, segundo as mesmas fon- 
tes. 

Esta morte faz elevar para 
4.079 o número de vitimas 
mortais desde o início da Inti- 
fada, em finais de Setembro de 
2000, das quais 3.090 são pa- 
lestinianos e 918 israelitas. 


YLON 
Mais de mil pessoas 
manifestam-se 
contra torturas 


Mais de mil pessoas desfi- 
laram ontem no centro de 
Londres em manifestação 
contra a ocupação norte- 
americana no Iraque e as 
torturas aplicadas pelos 
militares aos presos ira- 
quianos, indicaram à AFP 
fontes policiais britânicas. 
Entre os manifestantes 
contavam-se o presidente 
da Câmara de Londres, Ken 
Livingstone, e o antigo li- 
der do Partido Trabalhista 
Tony Benn que, em decla- 
rações à cadeia televisiva 
Sky News, exigiu a retirada 
das tropas da coligação do 
Iraque. 

A concentração foi convo- 
cada pelo movimento 
"Stop the War”. 


A destruição faz parte do quotidiano no Iraque /NABiL MOUNZER / EPA 


explosão provocou seis mortos 
e cerca de duas dezenas de feri- 
dos. 

Segundo o soldado america- 
no, "quatro membros das for- 
ças de protecção morreram na 


explosão, entre os quais uma 


O capitão Brian O'Malley 
adiantou ainda à AFP que Ab- 
del Jabbar Youssef se encontra 
em “situação estável". 
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o A E Formação, Música e Animação 
1 Congresso Nacional de Um fim-de-semana único e inesquecível! 
Excelência Pessoal 
“ Pessoas Comuns. Resultados Incomuns.” 


29 e 30 de Maio de 2004 


Venha Conhecer pessoas que vão revelar 
como conseguiram ter sucesso (empresários, 
estudantes, desportistas); 


INSCRIÇÃO - Ligue 934 751347 


Adultos 


35€ 


Jovens (10-18 e mais de 60 anos) 


Fundação Cupertino de Miranda (Porto) 


VENHA FAZER HISTÓRIA. 


Venha Aprender a controlar melhor o seu 
Tempo e a melhorar os seus Rendimentos; 
Venha Aprender a equilibrar a sua vida 


Crianças (até 10 anos) Grátis 


www.excelenciapessoal.com 
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Pinto da Costa 
mais três anos 
na presidência 


E Paulo Teixeira, Fernando Gomes e Lobo 
Xavier são os novos nomes na direcção do 


clube azúl e branco 


Fernanda Rossi 


O presidente do FC Porto 
Pinto da Costa foi ontem ree- 
leito por mais três anos, dando 
início ao nono mandato à fren- 
te do clube azul e branco. O di- 
rigente, eleito sem concorrên- 
cia, contará com algumas “ca- 
ras” novas na direcção: 
Fernando Gomes (ex-autarca 
do Porto), Paulo Teixeira (Pre- 
sidente da Câmara de Castelo 
de Paiva) e Lobo Xavier (eco- 
nomista). 

As urnas instaladas no Está- 
dio do Dragão abriram às 10h 
e encerraram às 19h. Pinto da 
Costa, chegou por volta do 
meio-dia ao recinto para colo- 
car o seu voto na urna. Satisfei- 
to e orgulhoso por tudo o que 
o clube conquistou ao longo 
dos 22 anos em que esteve na 
liderença, o dirigente espera 
continuar a elevar o nome do 
FC Porto nos próximos três 
anos 

“Trabalho é o meu lema. Era 
impensável, ao fim de 22 anos, 
estar num acto eleitoral num 
estádio maravilhoso como o 
Estádio do Dragão e em véspe- 
ras de uma final da Liga dos 
Campeões. Olhando para trás, 
sinto-me feliz e realizado. 
Olhando para frente, parto pa- 
ra mais um mandato de luta 
para que o FC Porto seja cada 
vez maior”, começou por refe- 
rir o líder do dragões, que p: 
tende manter sempre os sócios 
acima dos 100 mil. 

Recorde-se que Pinto da 


Costa mostrou-se de início re- 
renitente em continuar a de- 
sempenhar as suas funções no 
clube. Mas 20 mil assinaturas 
de sócios a pedirem a continui- 
dade do dirigente, convence- 
ram Pinto da Costa, embora o 
presidente quisesse ficar por 
apenas mais um ano. 

Nos 22 anos em que esteve à 
frente do FCPorto, os dragões 
conquistaram 13 títulos nacio- 
nais. A nível europeu, os azuis e 
brancos foram à final da Taça 
das Taças, em 84, e venceram, 
em 87, a Liga dos Campeões e a 
Taça Intercontinental. No ano 
seguinte foi a conquista da Su- 
pertaça da Europa e em 2003 a 
Taça UEFA, caminhando para 
mais um troféu na próxima 
quarta-feira, em Gelsenkir- 
chen. 

O novo recinto do FC Porto, 
o Estádio do Dragão, também 
foi um sonho de Pinto da Cos- 
ta tornado realidade. 


Novos nomes 

Ontem também foi a votos 
uma lista de vinte e cinco ele- 
mentos para o Conselho Supe- 
rior do FC Porto. Lourenço 
Pinto e Pôncio Monteiro são 
alguns dos nomes que farão 
parte do orgão consultivo. 

Pinto da Costa vai continuar 
a contar com Sardoeira Pinto 
na presidência da Assembleia 
Geral e Domingos Matos na li- 
derança do Conselho Fiscal. Na 
direcção, há três novos vice- 
presidentes: Lobo Xavier, Paulo 
Teixeira e Fernando Gomes. 


O associado António Costa a cumprir a obrigação de “dragão” / Jorge Miguel Gonçalves 


"Já começamos a pensar 
na próxima época” 


O ex-presidente da Câmara 
do Porto honrado pelo convite 
de Pinto da Costa para fazer 
parte da direcção do clube, não 
poupou elogios ao presidente: 
“Sempre acompanhei o FC 
Porto como sócio. E verdade 
que desde que existe Pinto da 
Costa, o clube conseguiu coisas 
que nunca havia conseguido”. 


Fernando Gomes solidário 

Fernando Gomes frisou que 
fará parte de um grupo de 
aconselhamento, sem funções 
executivos e argumentou: 
“Aceitei o cargo para mostrar- 
me solidário e provar que es- 
tou de acordo com a obra de 
Pinto da Costa”. 

Obviamente, o ex-autarca 
não deixou também de tecer 
alguns comentários sobre a fi- 
nal da Liga dos Campeões na 
próxima quarta-feira. “O FC 
Porto tem todas as condições 
de vencer a final da Liga dos 
Campeões porque é favorito. 
Ainda que também tenha sido 
favorito na Taça de Portugal...” 
relembrou, mantendo os pés 
assentes no chão. 


Ricardo Costa e Bosingwa 
já treinaram 


m Uma nova sessão de vídeo marcou o apronto de ontem 


Ricardo Costa e Bosingwa, re- 
gressados da selecção sub-21, já 
trabalharam e “estudaram” com 
os restantes companheiros do 
plantel do FC Porto, que assisti- 
ram a uma nova sessão de video 
sobre o Mónaco. 

A licção já está 
perfeitamente estu- 
dada. O treinador 
José Mourinho e os 
seus pupilos trata- 
ram, mais uma vez, 
de observar o adver- 
sário da Liga dos 


para 


Os convocados 


Gelsenkirchen 
serão divulgados 
| na segunda-feira 


Campeões ao promenor, para 
não serem surpreendidos em 
Gelsenkirchen, na próxima quar- 
ta-feira. 

Ontem, o técnico portista já 
pôde contar com mais dois atle- 
tas do plantel. 
Ricardo Costa 
e Bosingwa re- 
gressaram da 
selecção sub-21 
para continua- 
rem a prepara- 
ção para a des- 
locação à Ale- 


manha, onde os dragões estão a 
mais um passo de fazer história. 

Suspenso, o extremo César 
Peixoto, não esteve no Centro de 
Estágio e Formação Desportiva 
PortoGaia. Sérgio Conceição foi 
o outro ausente, uma vez que 
permanece em tratamento da le- 
são ao joelho direito. 

A equipa azule e branca volta a 
treinar hoje, pelas 10h30, no Oli- 
val. Os convocados para o encon- 
tro com os franceses serão divul- 
gados na segunda-feira, após o 
último treino na Invicta. 


Para Pinto da Costa, começar 
um mandato com um troféu 
da Liga dos Campeões, não 
poderia ser melhor, ainda que 
saiba que os franceses do Mó- 
naco não darão facilidades. 
“Estou convencido que o Mó- 
naco é muito difícil, mas es- 
tou confiante no FC Porto”, 
declarou o dirigente confes- 
sando que ainda não teve 
tempo para sentir o “nervoso 
miudinho” da final: “Tenho 
tido tanta coisa a fazer, que 
não tive tempo para isso. 
Existe o problema dos bilhe- 
tes para os emigrantes e so- 
bretudo porque já começa- 
mos a pensar na próxima 
época”. 

Pinto da Costa não quis, para 
já, falar sobre entradas e saí- 
das de jogadores, muito me- 
nos revelar se Mourinho fica 
ou vai embora. “Seria impen- 
sável que ao fim de 22 anos 


eu mudasse a minha maneira 
de ser. Na hora certa eu direi, 
como sempre tenho feito. Na- 
da está consumado; logo que 
esteja, eu tornarei público”, 
garantiu. 

Heróis de Viena 

No dia 27 de Maio, um dia 
após o encontro entre o FC 
Porto e o Mónaco em Gelsen- 
kirchen, irá completar 17 
anos que o clube azul e bran- 
co conquistou pela primeira 
vez o troféu da prova milio- 
nária. Por isso, Pinto da Costa 
fez questão de convidar os 
jogadores que defrontaram o 
Bayern de Munique em 87. 
“Vamos ter em Gelsenkir- 
chem a grande maioria dos 
heróis de Viena. Todos foram 
convidados. O Arthur Jorge 
vem propositadamente da 
Rússia. Espero poder come- 
morar com eles”, afirmou o 
presidente. 


Consulado ao lado 
do Arena Auf Schalke 


EE Apoio permanente aos portugueses 


Os portugueses que forem à 
Gelsenkirchen assistir ao FC 
Porto-Mónaco, e precisarem de 
apoio consular poderão recor- 
rer à escola Gesamtschule Ber- 
ger Feld, ao lado do Estádio 
Arena Auf Shalke. 

Tudo perfeitamente pensádo 
e planeado para que nada corra 
mal na tão esperada final da Li- 
ga dos Campeões, na próxima 
quarta-feira. Devido aos inú- 
meros portugueses que irão as- 
sistir à final da prova milioná- 
ria na Alemanha, a Secretaria 


de Estado das Comunidades 
criou um consulado perma- 
nente que irá funcionar mesmo 
ao lado do Estádio Arena Auf 
Schalke nos dias 24 e 25 de 
Maio, das 14eas 21 horas. 

No dia 26, o consulado será 
aberto as nove da manhã, en- 
cerrando apenas as duas da 
manhã do dia 27 de Maio. 

O apoio aos cidadãos portu- 
gueses será dado por funcioná- 
rios que trabalham no Consu- 
lado Geral de Portugal em 
Dusseldorf. 
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Um ligeiro treino no Jamor, hoje começam os treinos “a doer” em Óbidos / Paulo Carriço/Lusa 


Médicos satisfeitos com “físico” 
do primeiro contingente 


Seleccionados seguiram ontem para Óbidos e hoje iniciam o trabalho no duro 


Os médicos e o preparador 
físico da selecção portuguesa de 
futebol mostraram-se ontem 
satisfeitos com a forma física do 
primeiro contigente de jogado- 
res em estágio para o Eu- 
ro'2004, depois de dois dias de 
testes e exames médicos. 

“Os dados de que já dispo- 
mos estão dentro do que espe- 
rávamos e correspondem às 
nossas expectativas”, afirmou o 
preparador físico Darlan 
Schneider, acrescentando que 
“se tudo correr dentro da nor- 
malidade todos vão estar a 100 
por cento para a estreia”, Segun- 
do o médico Henriques Jones, 
estes exames tiveram como ob- 
jectivo “determinar a condição 


06 Junho 2004 É 
10h30m 
5º Edição 


30 do Junho do 2004 € 1500 


física dos atletas, de forma a ela- 
borar um programa de treino 
individualizado, que optimizará 
as qualidades individuais de ca- 
da um”. 

“Estamos satisfeitos, até por- 
que vamos ter tempo para cor- 
rigir os pequenos desvios verifi- 
cados”, explicou o médico da se- 
lecção lusa, adiantando que, 
após conhecidos - ainda hoje - 
os últimos resultados, tudo es- 
tará a postos para “começar o 
trabalho”. 

Nesta primeira fase - a selec- 
ção cumpre hoje o primeiro 
treino do estágio de Óbidos, lo- 
calidade para onde a comitiva 
lusa seguiu ontem -, “o objecti- 
vo principal” é, segundo 


CORRIDA FESTAS 
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Vem correr com a tua Família .. 


Schneider, “recuperar os joga- 
dores física e mentalmente”, 

“Vamos ter atenção especial 
à parte muscular e aeróbica e, a 
qualquer sinal de fadiga eleva- 
da, o respectivo jogador será 
poupado, de modo a que não 
corra riscos”, explicou o prepa- 
rador físico brasileiro. 


Tiago com trabalho extra 

Em relação ao benfiquista 
Tiago, jogador que na parte fi- 
nal da época apresentou quei- 
xas devido a uma pubalgia, 
Schneider não está preocupado: 
“Foi avaliado e apresentou ní- 
veis satisfatórios, dentro da mé- 
dia do grupo, pelo que vai tra- 
balhar normalmente, embora 


vamos ter sempre uma atenção 
especial em relação ao seu pro- 
blema. Antes ou após os treinos, 
fará um trabalho suplementar 
para reforçar a parte muscular, 
mas não tenho dúvidas que, se 
não tiver qualquer problema 
anormal, vai estar a 100 por 
cento”, prosseguiu o preparador 
física da selecção lusa. 

No que respeita aos jogado- 
res que ainda não chegaram, 
Henrique Jones explicou que 
“foram pedidas informações” 
aos respectivos clubes e que as 
mesmas estarão disponíveis a 
tempo de que os futebolistas 
que forem chegando possam 
“integrar os trabalhos sem pro- 
blemas”. 
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Um ex-colaborador do 
Conselho de Arbitragem da 
Associação de Futebol de Bra- 
ga está a ser investigado pela 
Polícia Jidiciária, devido a ale- 
gados casos de corrupção en- 
volvendo supostamente al- 
guns árbitros bracarenses que 


SOB SUSPEITA <<< 


DESPORTO 


estão igualmente referencia- 
dos pela PJ de Braga. 

A Polícia Judiciária estará 
já na posse de uma lista de ár- 
bitros que são suspeitos de co- 
nivência com o antigo funcio- 
nário associativo, para as ale- 
gadas influências directas em 
resultados de jogos de futebol. 

O principal suspeito, de 


PJ investiga árbitros de Braga 


Funcionário da associação de futebol local sob investigação criminal 


apelido Pinto, foi denunciado 
pelo presidente de um clube, o 
Ucha, de Barcelos, levando o 
presidente da Associação de 
Futebol de Braga, Carlos Cou- 
tada, a despedir o funcionário 
em “part-time”, que entretan- 
to está sob investigação crimi- 
nal da Polícia Judiciária. 

As primeiras investigações 


SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


“Primos” lutam pelo Vitória 


Manuel Almeida apresenta candidatos à Assembleia Geral e Conselho Fiscal 


F Vítor Santos 


O duelo familiar protagoni- 
zado pelos “primos” Manuel 
Almeida e Vítor Magalhães na 
corrida à presidência do Vitó- 
ria conhece amanhã novos de- 
senvolvimentos. Almeida, pri- 
meiro candidato assumido, 
agendou para as 17h desta se- 
gunda-feira, na Pousada de 
Santa Marinha, em Guima- 
rães, uma conferência de im- 
prensa para divulgar as linhas 
programáticas do seu projec- 
to. 


Carvalho são os 


senso” proclamada por Vítor 
Magalhães e incorpora a lista 
do antigo chefe de departa- 
mento de futebol de Pimenta 
Machado. O presidente demis- 
sionário também elogiou Al- 
meida, o que, tendo em conta 
que ainda existem muitos par- 
tidários do histórico presidente 
entre a massa associativa, po- 
derá ser um sinal valioso. Con- 
senso parece ser a palavra cha- 
ve e, nesse âmbito, acrescente- 
se que a operação de sedução a 
Pedro Xavier, presidente da 

Mesa da AG, 


Entretanto, d também se en- 
ontem, fez saber Pedro Xavier | contra em mar- 
que Bourbon | ainda pondera | cha, embora o 
Moreira e Pedro | candidatura dirigente ainda 


candidatos à 

presidência da Assembleia Ge- 
ral e do Conselho Fiscal, res- 
pectivamente. 

A dois dias do final do prazo 
de entrega das listas, é tempo 
de reunir apoios e começar a 
contar espingardas. Se, numa 
primeira análise, a candidatura 
de Vítor Magalhães reúne 
maior consenso junto dos asso- 
ciados, a verdade é que Manuel 
Almeida parece mais expedito 
na conquista de apoios oriun- 
dos das várias facções vitoria- 
nas. Manuel Rodrigues, derro- 
tado por Pimenta Machado no 
último acto eleitoral do clube, 
em Janeiro de 2003, está longe 
de subscrever a ideia de “con- 


pondere a possi- 
bilidade de se 
candidatar. 


Trunfos de última hora 

Quanto a Vítor Magalhães, 
que durante o fim-de-semana 
se desdobra em reuniões para 
delinear a estratégia, tem a seu 
favor a obra (e que obra!) reali- 
zada em Moreira de Cónegos, 
para além do capital de simpatia 
que desfruta junto dos sócios. 
Todavia, até à data das eleições, 
5 de Junho, deverão surgir sur- 
presas, sendo certo que os trun- 
fos de última hora, centraliza- 
dos no reforço do plantel, serão 
importantes no sentido de fazer 
pender os pratos da balança pa- 
ra qualquer um dos lados... 


apontam para situações nas 
quais supostamente o ex-cola- 
borador da Associação de Fute- 
bol de Braga seria corrompido 
pelos dirigentes de clubes que 
pretendiam favorecimentos de 
árbitros, passando o antigo fun- 
cionário associativo a corrom- 
per ele próprio alguns árbitros 
da sua confiança pessoal. 

O COMÉRCIO não conse- 
guiu chegar à fala com o prin- 
cipal suspeito do caso, mas 
soube que clama por inocência 
e contestou já o seu próprio 
despedimento da Associação 
de Futebol de Braga, na fase do 
processo disciplinar. 


Manuel Almeida e Vitor Magalhães na corrida à presidência / DR 
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Arbitragem na mira da PJ 


ELEIÇÕES ANTF 


José Pereira 
e Regadas 
“mostraram-se” 


| Vaz Mendes 


A Associação Nacional dos 
Treinadores de Futebol (ANTE) 
elege hoje os corpos gerentes pa- 
ra o próximo triénio. O acto elei- 
toral ocorrerá do Edifício SAMS, 
sito à Rua S.Brás, 444, no Porto, 
entre as 8h30 e as 12h. Ontem, 
no decorrer do IX Congresso 
Nacional, José Pereira (Lista A) e 
Jorge Regadas (Lista B) apresen- 
taram o programa das suas can- 
didaturas aos (poucos) associa- 


- dos que ali acorreram. 


Se a aposta dos treinadores de 
futebol apontar no sentido da 
continuidade, então José Pereira 
- que ocupa o cargo de presiden- 
te da direcção desde 1999 - sairá, 
muito naturalmente, vencedor. 
Jorge Regadas é um estreante 
nestas andanças, insere-se numa 
ala à qual estão ligados os técni- 
cos mais “revolucionários”, resta 
é saber se as suas ideias conse- 
guirão conquistar a classe. 


Ainda o “caso Artur Jorge” 

Se bem que o congresso tenha 
sido pacífico, as duas listas tro- 
caram acusações entre si. Rega- 
das revelou-se muito crítico em 
relação aos critérios que estive- 
ram na origem, por parte da 
ANTE, em colocar de parte Artur 
Jorge, actual treinador do CSKA 
de Moscovo, aquando das elei- 
ções para a Federação Portugue- 
sa de Futebol (FPF), o que origi- 
nou que nem sequer fosse às ur- 
nas para tentar derrotar Gilberto 
Madail. 


Rua 5 de Outubro 


restaurante 


GARRA 


O Restaurante Que o Norte Conhece 


Especialidades: 


-Paelha- Pescada à Ramon: Cabrito Assado no Forno 


* Mariscos * Almoços * Jantares * Serviços à lista 


* 4480-739 Vilado Conde - Tel/Fax: 252 631 334 
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SUPERLIGA Boavista 


“É pena sentir que 
não houve respeito 
por parte do Boavista” 


Duda avançou com pedido de rescisão de contrato com justa causa 
alegando dois meses de salários em atraso e falta de pagamento 
de dividas referentes à temporada 2002/03 


I Vitor Hugo Alvarenga 


Duda veio ontem a público 
denunciar a existência de dois 
meses de salários em atraso no 
Boavista, para além de uma dí- 
vida ainda por saldar referente 
à época 2002/03, que justifica- 
ram, segundo o próprio, o pe- 
dido de rescisão de contrato 
com justa causa, interposto na 
passada semana. O clube do 
Bessa tem, agora, até amanhã 
para apresentar documentos 
comprovativos do pagamento 
ou, caso não o entenda fazer, 
poderá apresentar, até quarta- 
feira, a sua defesa neste caso, 
que deverá seguir para a Co- 
missão Arbitral Paritária da Li- 
ga Portuguesa de Futebol Pro- 
fissional. 

Os regulamentos estabele- 
cem um prazo de 40 dias para 
uma deliberação por parte do 
orgão. Ao que o COMÉRCIO 
apurou, o processo já foi entre- 
gue ao Departamento Jurídico 
da SAD axadrezada, que pre- 
tende pedir a impugnação do 
pedido de rescisão, medida que 
impedirá o brasileiro de actuar 
por outro clube. Segundo os 
dados recolhidos pelo nosso 


jornal, os responsáveis axadre- 
zados entendem que não existe 
base legal para a rescisão, ale- 
gando erros processuais no pe- 
dido interposto pelo jogador, 
através do seu representante le- 
gal, Carlos André. 

Por outro lado, é crível que 
o atraso no pagamento dos sa- 
lários ao brasileiro esteja rela- 
cionado, precisamente, com o 
facto de este se encontrar fora 
dos planos de Pacheco para a 
próxima temporada. A priori- 
dade passará, como tal, pela re- 
gularização da situação com os 
jogadores que irão permanecer 
no plantel, ao que o COMÉR- 
CIO apurou. 

O advogado do jogador, 
Carlos André, explicou aos jor- 
nalistas presentes na conferên- 
cia de imprensa improvisada, 
num restaurante da Invicta, os 
pressupostos que estiveram na 
base desta cisão. 

“No final da época passada, 
o Boavista acordou com os jo- 
gadores pagar os montantes 
em dívida, referentes a salários 
e não só, em parcelas, ao longo 
de 12 meses. O problema é que, 
a partir de 20 de Dezembro de 
2003, nunca mais pagaram. Pa- 


ra além disso, está em falta o 
pagamento dos últimos dois 
meses de salário, situação que 
penso ser comum aos outros 
jogadores do plantel”, referiu o 
advogado do atleta. 

Ao seu lado, Duda, que se 
sagrou campeão nacional pelo 
clube do Bessa, em 2000/01, 
demonstrava o seu desconten- 
tamento pela forma como os 
responsáveis axadrezados têm 
lidado com a sua situação: “É 
pena sentir que não houve res- 
peito por parte do Boavista”. 

A indignação subiu de tom 
devido a, respondendo ao pré- 
aviso enviado pelo represen- 
tante do jogador (paralelamen- 
te ao envio do pedido de resci- 
são com justa causa para a 
Liga), o Boavista ter negado a 
existência de montantes em dí- 
vida relativos à época 2002/03, 
reconhecendo apenas o atraso 
de dois meses no pagamento 
de salários, segundo Carlos 
André. 

“No final da época, fui cha- 
mado à SAD e, numa sala onde 
estavam Jaime Pacheco, João 
Freitas e Paulo Gonçalves, 
me comunicado que estaria li- 
vre para partir de férias, com 


Tofiito na mira dos axadrezados 


Boavista contactou o Sporting para a cedência, a título definitivo, do médio espanhol 


Tonito poderá ser o próximo 
reforço do Boavista para a tem- 
porada 2004/05, caso o médio 
espanhol aceite transferir-se de 
Alvalade para o Estádio do Bes- 
sa. Tal como o jornal “A Bola” 
adiantou na sua edição de on- 
tem, e segundo dados recolhidos 
pelo COMÉRCIO, o clube axa- 
drezado contactou os leões ten- 
do em vista a cedência, a título 
definitivo, do jogador, ainda 
com a transferência de Silva para 


“Vitor Hugo Alvarenga 


o Sporting como pano de fundo. 

Segundo ficou estipulado no 
negócio envolvendo o “pistolei- 
ro” o clube lisboeta comprome- 
te-se a ceder um jogador dos 
seus quadros ao Boavista. Como 
tal, e não excluindo outras possi- 
bilidades, os responsáveis axa- 
drezados cedo definiram o seu 
alvo e contam, por esta altura, 
com o consentimento do Spor- 
ting para contactar Tonito, num 
acordo semelhante ao que en- 
volveu a ida de Ricardo Silva pa- 
ra o Bessa, oriundo do FC Porto, 


que contratou Bosingwa. Ou se- 
ja, o Boavista contraria o joga- 
dor a custo zero, não obstante o 
seu anterior clube, neste caso o 
Sporting, comprometer-se a pa- 
gar parte do vencimento do atle- 
ta. 

Face ao anunciado interesse 
de vários clubes em Ricardo 
Sousa, os axadrezados procuram 
alternativas ao “maestro” do 
Bessa, sendo que Tonito encaixa 
nesse perfil. Para a conclusão do 
negócio, faltará apenas a anuên- 
cia do espanhol, de 27 anos. 


DESPORTO 


Duda não quer “cair” sem reclamar o que lhe pertence / Estela Siva/Lusa 


ordens para regressar a 15 de 
Julho”, refere Duda. “Estavam, 
no fundo, a dizer-lhe implicita- 
mente para procurar clube, 
porque não contavam com ele”, 
acrescenta o advogado do joga- 
dor, com contrato válido até ao 
final da próxima temporada. 
“Sabendo que não há inte- 
resse do Boavista, quero rescin- 
dir. É muito triste sair desta 
maneira. No passado, tive pro- 
postas para sair que, apesar de 
eu querer ficar, eram vantajo- 
sas. Nessa altura, o Boavista 
chegou, inclusive, a renovar 


contrato comigo (28 de Julho 
de 2001), e agora acontece isto. 
É preciso lembrar, também, 
que estive praticamente uma 
época sem jogar por causa de 
um quisto, que me provocava 
várias lesões. Só quando exigi 
uma análise pormenorizada é 
que detectaram o problema. 
Até um médico me disse que 
tinha reparado naquilo ante- 
riormente, mas que tinha pen- 
sado que não era nada de espe- 
cial”, contou, emocionado, Du- 
da. Um caso que promete, 
ainda, fazer correr muita tinta. 


Tonito pode ser um reforço axadrezado / João Relvas/Ltsa 
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AMADORES A. F. PORTO 


DESPORTO 
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S. Vitor campeão 


Última jornada decisiva para “aflitos” 


Paulo Rodrigues 


Um empate foi suficiente 
para a conquista do título da 
Divisão de Honra do Distrital 
de Amadores sorrisse ao S. Ví- 
tor. À formação do Bonfim 
conseguiu atingir, frente ao Mi- 
ni Águias, o objectivo que per- 
seguia há dois anos. 

Depois de uma luta renhida 
com o Leões da Agra, nesta der- 
radeira parte foi o Cerco do 
Porto que recuperou de uma 
primeira volta atípica. Os lecei- 
ros não aguentaram a pressão 
final, perdendo ontem com o 
Cerco do Porto por 3-1. 

Agora o interesse reside na 
cauda da tabela, onde as indefi- 
nições mantêm-se. O Miragaia 
assegurou ontem a manuten- 
ção ao derrotar o Passarinhos 
por 4-3, enquanto que o Mare- 


chal Gomes da Costa deu um 
passo em falso, ao ser derrotado 
pelo Moc. S. Gemil. 

Apesar do empate o Mini 
Águias continua na zona de 
descida, assim como o Carva- 
lhosa, que em casa não conse- 
guiu melhor que um empate a 
zero com o Mancelos. 

Na Série A está quase tudo 
decido. Com o título atribuído 
ao Ribeirenses falta apenas sa- 
ber a quarta equipa que irá as- 
cender à Honra. O Várzea ga- 
rantiu ontem a subida ao em- 
patar com o Aldeia Nova a três 
bolas, assim como o Paraíso da 
Foz, que venceu em Ferreira 
por 2-1, deitando por terra as 
aspirações desta formação que 
vai ficar à espera de um mila- 
gre, já que o Torrão vai defron- 
tar na derradeira jornada o GD 
Ilha. 


CAMPEONATO DE INFANTIS DA A.F. PORTO 


Na cauda da tabela apenas 
falta saber quem irá acompanhar 
o Roriz e o GD Ilha até à Série B. 
O Baguim do Monte venceu o 
Romariz por 4-3 relegando para 
a última jornada a decisão de 
quem irá descer, já que o Monte 
Córdova empatou com o Juv. Pe- 
drouços e ambas as formações 
defrontam-se no próximo sába- 
do. Na Série B o Racing isolou-se 
no comando depois da vitória 
conseguida ante o Codessos, be- 
neficiando da derrota do Re- 
chousa no reduto do 1. S. Roque, 
relegando a formação de Canelas 
para o terceiro posto. 

O Freixo de Cima manteve o 
quarto lugar mercê de um 
triunfo suado frente ao Revi- 
nhade, mantendo assim os 
quatro pontos de vantagem so- 
bre o Dragões de Lordelo, que 
venceu o Juv. Guifonense. 


Mau tempo em Penafiel 


Jogo com o Varzim vai ser repetido no dia 3 de Junho 


FE” Massa Constâncio 


O mau tempo que ontem se 
abateu sobre a cidade de Pena- 
fiel obrigou à interrupção do 
encontro entre os penafidelen- 
ses e o Varzim, cuja repetição 
foi já acordada entre os diri- 
gentes dos dois clubes, para o 
próximo dia 3 de Junho. A 
partida era respeitante à déci- 
ma jornada do Distrital de In- 
fantis da AF Porto (Apura- 
mento do Campeão) e termi- 
nou abruptamente por volta 
dos 20 minutos (havia 0-0), 


devido à intempérie que tor- 
nou o recinto impraticável. 

Após esta jornada, o Boa- 
vista continua isolado no co- 
mando, tal como o Ermesinde, 
que domina a Série 2. 

Resultados 

Apuramento do Campeão 

FC Porto-Trofense, 6- 
Boavista-Freamunde, 4-0; P. 
nafiel-Varzim, 0-0 (interrom- 
pido aos 20" devido ao mau 
tempo); Vilanovense-Sandi- 
nenses, 1-3. 

Série 2 - Sp. R. Tinto-Rai- 
monda, 1-1; Ermesinde-Al- 


pendorada, 1-0; Rebordosa- 
Valonguense, 3-0; Valadares- 
Grijó, 2-1. 

Pontuações: 

Apuramento do Campeão- 
-1º Boavista, 27 pontos; 2º FC 
Porto, 25; 3º Sandinenses, 19; 
4º Varzim, 18 (menos 1 jogo); 
5º Trofense, 15; 6º Penafiel, 9 
(menos 1 jogo); 7º Freamunde 
e Penafiel, 1. 

Série 2 - 1º Ermesinde, 28; 
2º Rebordosa, 17; 3º SR Tinto, 
16; 4º Alpendorada, 12; 5º Gri- 
jó e Raimonda, 11; 7º Valada- 
res e Valonguense, 9. 


Sem ORNAD 
tuo Copa Begim 4 Romi 3 
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Hoje 
Suplemento 
FC Porto 

na Liga dos 
Campeões 


COMÉRCIO as- 

socia-se a um 
marco histórico do fu- 
tebol e da história do 
FC Porto, publicando 
hoje com o jornal um 
suplemento, onde 
conta o trajecto dos 
dragões,esta tempora- 
da, na “Champions”, 
relembra Viena 87 e 
informa-o como che- 
gar a Gelsenkirchen. 
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Sérgio Silva e Filipe Santos à procura da bola (lá no alto) / Helena Valente/ASF 


E agora... tudo em aberto 


| Joana Carvalho 


Ambiente quente e muita 
expectativa em torno deste en- 
contro. Uma vitória do FC Por- 
to reduzia a desvantagem rela= 
tivamente aos líderes minhotos 
para um ponto e deixaria tudo 
em aberto para a conquista do 
titulo nacional. E, na verdade, 
foi isso mesmo que aconteceu. 
O FC Porto foi superior e con- 
seguiu garantir os três pontos 
que o mantêm na corrida ao tí- 
tulo depois de derrotar o Ó. 
Barcelos por 6-1. 

A primeira parte pautou-se 
pelo imenso nervosismo dos jo- 
gadores de ambas as partes o 
que trouxe alguma agressivida- 
de ao encontro. O. Barcelos 
conseguiu dominar no início da 
partida, uns dragões com os 
“motores frios", que deram al- 
guma liberdade na defesa, o que 
proporcionou inúmeras investi- 
das à baliza de Edo Bosch. Bem 


ÓQUEI DE BARCELOS 
Ginho, Paulo Almeida (1), Pedro Alves 
(1), Sérgio Silva e Martin Payero - cinco 
inicial - Luis Viana(1) 


Treinador: José Querido 


ÁRBITROS: António Martins e Jorge Ventura. 


FC PORTO 
Edo Bosch, Fipe Santos (1), Reinaldo 
Ventura (4), Ricardo Figueira e Pedro 
Gil (2) - cinco inicial - EGarcia (1) e 


Caio (1). Treinador: Franklim Pais 


INCIDÊNCIAS: Jogo no Pavilhão Municipal de Barcelos. 


ao seu nivel, o guarda-redes es- 
panhol foi capaz de fazer frente 
a todas as "ameaças" de golo e 
fazer os seus companheiros res- 
pirar de alivio. 

Ao minuto 11 da primeira 
parte, Paulo Almeida inaugura 
o marcador para os da casa e 
coloca todo o pavilhão ao ru- 
bro. Um golo importante que 
colocava cada vez mais perto o 
sonho do título. 

A partir daqui os azuis e 
brancos responderam e de- 
frontaram-se de igual para 
igual, passando as estatísticas 


do maior número de remates à 
baliza a pender para a equipa 
visitante. Por isso mesmo, e a 
dois minutos do tempo de des- 
canso, o FC Porto repôs a 
igualdade, por intermédio de 
Pedro Gil. 

Na segunda parte o 
equilíbrio manteve-se. Os dois 
guarda-redes quase não tive- 
ram descanso, sendo eles as 
principais figuras do jogo. 
Mesmo assim, o FC Porto con- 
seguiu colocar-se na frente do 
marcador, com um espectacu- 
lar golo de Reinaldo Ventura. 
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BASQUETEBOL Campeonato da Liga TMN 


Dragões corrigem 
erros e mantêm-se 
na corrida pelo título 


Rui Mota KO face a uma ruptura dos ligamentos 


cruzados do joelho direito 


FC PORTO 
Stewart (8), Evans (16), Rui Mo- 
66 ta (2), Elvis Évora (10) e lan 
Stanback (10) - cinco inicial - 
Shawn Simpson (6), Carlos Andrade (13) e 
Sérgio Siva (1). Treinador: Luís Magalhães 
QUELUZ 
Francisco Rodrigues (2), João 
58 Santos (6), Adams (16), Roman 
Rubchenko (5) e Leroy Watkins 
(10) - cinco inicial - Charles Mandic (8), Luis 
Gomes (6), Armando Costa (2) e Felipe Go- 
mes (3). Treinador: Alberto Babo. 


Abitros: José Araújo, Paulo Sevilha e Carlos 
Santos. 


Inciidências: Complexo Desportivo de Santo 
Tiso. Cerca de dois mil espectadores, 


| * Joana Carvalho 


O FC Porto venceu (66-58) 
ontem o Queluz e empatou 
(1-1) a eliminatória final do 
campeonato da Liga de Bas- 
quetebol TMN, depois de na 
quinta-feira ter sofrido uma 
derrota (55-66) expressiva. E 
neste confronto à melhor de 
cinco, o próximo jogo dispu- 
ta-se quinta-feira, no pavi- 
lhão do Queluz. 

Um novo FC Porto foi o 
que esteve presente neste se- 
gundo jogo frente ao Queluz, 
apresentando-se mais coeso e 
organizado. Depois do desca- 
labro de quinta-feira, o grupo 
portista não quis repetir o 
mau desempenho e tudo fez 
para gerir, desde o início, as 
operações. Os triplos foram 
uma constante conseguindo 
garantir uma importante 
vantagem no final dos quatro 
períodos (22-18; 40-37; 57- 
49; 66-58). 

Lamentavelmente, os dra- 
gões perderam Rui Mota que, 
bem cedo, ainda no primeiro 
tempo, sofreu uma ruptura 


Elvis Évora tenta concretizar 
mais um cesto 


nos ligamentos cruzados do 
joelho direito que o deixará 
afastado nos próximos tem- 
pos. 

O certo é que no final do 
terceiro período, os pupilos 
de Luís Magalhães estavam 
com uma vantagem de oito 
pontos e a partir daqui conse- 
guiram gerir a vantagem de 
uma forma exemplar, sen- 
do de realçar o papel de Scott 
Stewart, não pelos pontos 
que anotou, mas pela sua pre- 
sença e sentido de oportuni- 
dade. 

No final, Alberto Babo 
mostrou-se bastante resigna- 
do com este derrota, enquan- 
to o técnico portista deixou 
bem claro que “ainda nada es- 
tá ganho” e que agora “é pre- 
ciso preparar já o próximo 
encontro”. 


Foi desafortunada a nossa queda do Olimpo 


A selecção de voleibol perdeu no quinto set com a Polónia e falhou o objectivo de chegar aos Jogos Olímpicos 


PORTUGAL 
Carlos Teixeira (Líbero), Roberto Reis 
(18), Nuno Pinheiro (2), João Malveiro 
(3), Manuel Sia (12), Hugo Gaspar 
(23) e João José (8) - sete inicial - 
Éden (3) e Eurico (1). Treinador: Juan Diaz 
POLÓNIA 
lgnaczak (Libero), Gruzka (15), Zagum- 
3 ni (4), Murek 0), Ribak, Gols e Suczer- 
baniuk (11) - sete inicial - Swidersky 
e Prygel Treinador: S. Grosciniak 
Marcador: 1º set:18:25; 2º set: 25-18; 3º set: 
2927; 4º set: 19:25; 5º set:12-15, 
Incidências: Pavilhão de Matosinhos. 


|] Sérgio César Pires 


O muito público presente 
ontem em Matosinhos viu um 
grande jogo de voleibol, com 
duas equipas de nível mundial 
a proporcionarem emoção e 
equilíbrio até ao final do en- 
contro. Ao entrarem nervosos 
em campo, os seleccionados de 
Juan Diaz perderam o primeiro 
set. Contudo, a selecção portu- 
guesa “acordou” e venceu o se- 
gundo e terceiro parciais. Este 


último foi tão emocionante 
que nem os jornalístas dos dois 
países contiveram as suas emo- 
ções. Todavia, Portugal não 
conseguiu deixar de se deslum- 
brar com a vantagem no mar- 
cador e acabou por desastrada- 
mente perder o quarto e o 
quinto sets. Com esta derrota, 
o volei português diz prática- 
mente adeus a uma presença 
nas olímpiadas de Atenas. E 
pensar que estivemos tão perto 
da glóri 
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MODALIDADE Ciclismo 


DESPORTO 
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Giro: Gontchar 
voou e Popovych 
veste de rosa 


O Giro está sob o jugo dos 
ucranianos, após a 13º etapa, um 
exercício individual de 52 Km 
num percurso com bastantes ele- 
vações entre Trieste e Altopiano 
Carsico. Com efeito, Serguei 
Gontchar (De Nardi) estabeleceu 
o melhor crono, com 1.06.45 ho- 
ras e o seu compatriota Yaroslav 
Popovych (Landbrouwkrediet) 
que gastou mais 34 segundos e 
foi terceiro, roubou a camisola 
rosa ao jovem Damiano Cunego 
(Saeco), que baixou ao sexto 
posto da geral, isto enquanto 
Gilberto Simoni (Saeco), princi- 
pal candidato ao triunfo final, 
sofreu uma queda e desceu do 
segundo para o quarto posto, 
acusando agora uma desvanta- 
gem de 1.27, algo perfeitamente 
recuperável 

Classificação (13º etapa): 1º 
Serguei Gontchar (De Nardi), 
1.06.45; 2º McGee (FDJeux), a 
18 s; 3º Yaroslav Popovych 
(Landbouwkrediet), a 34 s; 4º 
Marzio Bruseghin (Fassa Borto- 
lo), a 44 s; 5º Rubens Bertogliati 
(Saunier Duval), a 1.32 m.; Geral 
individual: 1º Popovych (Land- 
bouwkrediet), 56.39.40; 2º Ser- 
guei Gontchar (De Nardi), a 3 s; 
3º Brad McGee (FDJeux), a 1.02; 
4º Simoni (Saeco), a 1.27; 5º Pel- 
lizotti (Alessio), a 1.32; 6º Cune- 
go (Saeco), 1.48. 


José Azevedo 
(US Postal) 
em sétimo 


José Azevedo (US Postal) foi o 
14º a cortar a linha de chegada 
na quarta etapa do Tour de Lan- 
guedoc-Roussilon, sendo ime- 
diatamente seguido pelo seu 
chefe-de-fila Lance Armstrong, 
tendo ambos terminado a 2.13 
m do vencedor, o francês Chris- 
tophe Moreau (Credit Agricole) 
que “roubou” a camisola amarela 
ao seu colega de equipa, o no- 
rueguês Thor Hushveldt. Após 
esta tirada de alta montanha, 
Azevedo e Armstrong deram um 
pulo na geral individual, com o 
ciclista vila-condense a passar 
para o sétimo lugar e o norte- 
americano a quedar-se no nono. 


“Abimota”: Xabier Benitez (Anicor) 
foi o mais rápido em Montemor-o-Velho 


Pedro Soeiro (Boavista) parte de amarelo para o último dia (duas etapas) de prova 


Chegada ao sprint mas desta vez venceu Xabier Benitez / Simão Freitas/ASF 


JoséMiranda 


Há quem diga que não há 
duas sem três, mas não foi o que 
se verificou na terceira jornada 
do Grande Prémio Abimota, 
uma ligação entre Espinho e 
Montemor-o-Velho (146 Km) 
em que Pedro Soeiro (Boavista) 
não repetiu os êxitos anteriores e 
teve que se contentar com o últi- 
mo lugar do pódio, batido que foi 
por Xabier Benitez (Anicor/Mor- 
tágua), o vencedor da tirada, e 
pelo vila-condense Cláudio Fa- 
ria. Seja como for, o ciclista axa- 
drezado mantém-se da posse da 
camisola amarela. 

Esta foi mais uma etapa bas- 
tante movimentada em que os 
ataques foram uma constante, e 
corrida a boa velocidade, já que a 
média do primeiro foi um pouco 
superior a 40 Km/hora. Acontece 
que o pelotão acabou por se “par- 
tir) a ponto de cerca de seis deze- 
nas de unidades terem chegado 
com mais de nove minutos de 
atraso. Por isso mesmo, Isidro 


Cerrato e Marcos Morais, ambos 
da Barbot/Gaia deixaram de es- 
tar entre os 15 primeiros, en- 
quanto, já quase sobre a linha de 
chegada, Carlos Pinho, também 
da equipa gaiense, perdeu três 
segundos e baixou de quarto pa- 
ra quinto, por troca com Sérgio 


Ribeiro (ASC/Vila do Conde). 

Hoje é o último dia, mas a jor- 
nada é dupla: a quarta etapa (90 
Km) entre Montemor-o-Velho e 
Coimbra, corre-se de manha; en- 
quanto de tarde se efectua a liga- 
ção (107 Km) entre Coimbra e 
Águeda. 


Classificações 3º Etapa 
1º Xabier Benitez (Anicor).. 3h3653 
2º Bruno Neves (ASS Mia do Conde)......mt 
3º Pedro Soeiro (Boavista). Mt 
4º Jacek Morajko (Antarte) Mt 


5 Lui Sareia (Beppi/Ovarense), 
14º Caros Pinho (Barbot/Gaia) ... 
44º Exequiel Mosquera (Boavista). 1.20m 


Geral Individual 

1º Pedro Soeiro (Boavista).........9 h 46,26 
2º Cláudio Fania (ASC/Mia do Conde).a 2 s 
3º Luís Sareira (Beppi/Ovarense)...... Mt 


4º Sérgio Ribeiro (ASCAN. Conde)... 45 
5º Carlos Pinho (Barbot/Gaia).... 255 
6º Oscar Serrano (ASCA(Conde)........a 65 
7º Luís Oliveira (Gondomar)... 


104º Albano Santos (Fonotel)...a h b» 47 


Geral Colectiva 


3º Barbot/Gaia.. 
4º Canvalhelhos/Boavisa. 


Prémio da Montanha 
1º Sérgo Ribeiro (ASCANLConde).......27p 


2º Carlos Pinho (Baibot/Gaia)....... 17 
3º Vitor Hugo (Bom Petisco)... 15 
Por pontos 

1º Pedro Soeiro (Boavista)... 66 


2º Xabier Benitez a a 
3º Cláudio Faria (ASCAN. Conde)... 


José Monteiro: “A Antarte tem procurado mexer 
com a corrida e não vai baixar os braços” 


José Monteiro, director despor- 
tivo da Antarte/Rota dos Mó- 
veis, vincou ontem, ao CO- 
MÉRCIO, o inconformismo 
dos seus comandados. “Como 
em todas as prova estamos aqui 
para procurar vencer, mas não 
temos sido felizes”, referiu, ao 
mesmo tempo que fez questão 
de frisar que o momento que 
marcou a corrida da formação 
paredense foi “a queda do pola- 
co Jacek Morajko”, na segunda 
etapa, a dois quilómetros da 


meta, o que não deu possibili- 
dades de recuperar. “Isso bara- 
lhou-nos um pouco, pois não 
discutimos o triynfo na etapa e 
o nosso corredor mesmo que 
não tivesse ganho certamente 
estaria agora entre os dez pri- 
meiros”, confessou o técnico. 
No que diz respeito à tirada de 
ontem, José Monteiro tem a se- 
guinte leitura: “Procurámos 
mexer com a corrida, tal como 
se diz na nossa gíria, tivemos al- 
guns homens em fuga e se não 


conseguimos o que queríamos 
tal não nos faz baixar os braços. 
Estivemos no sprint, mas sabe- 
se como são estas coisas: hoje 
perde-se; amanhã ganha-se”. 
Com a consciência de que a 
equipa tem gente (Francisco 
Garcia e Virgílio Santos) para 
ainda tentar chegar à camisola 
amarela, José Monteiro'é pe- 
remptório ao afirmar uma ou- 
tra pretensão: “Não vamos des- 
curar a possibilidade de chegar 
ao triunfo colectivo”. 


Se a vida é um jogo, que seja de bilhar! 


Bilhares Castros Ida 


Fábrita EN /IC2 - Telefs: 234 741590 / 746100 - Fax: 234 742295 - Apart. 15 - S. JOÃO DE AZENHA - 3781-908 Sangalhos 


E-mail: bilhares-castros(Oclix.pt - www.bilharescastros.com 


| comprimento: [| em. | E 
CERCADOR Comprimento: 11 em [Largura 35 em. 


E Entrega: 19 de Maio 


“Comprimento; 12 cm Largura: 3 cm. 


Entrega: [2 de Maio — 


[ BarcoDo Comprimento: | 1.5 em] Largura:3,5 em. 
Espero Entrega: 16 de Junho | 


Comprimento: 12.5 cm. Largura: 32 em. 
Entrega:2 de Junho | 


CARGUEIRO. 


PESQUEIRO DE Comprimento: 12.5 cm.| Largura: 3.2 em. 


PESCADA O Eriregaro dejumho 7] 


VAPORDO “Comprimento: 14 em Largura:3,5 


MISSISSIPI Entregar23 de junho 


E 


PESQUEIRO Comprimento: |2 cm. Largura:3 cm. 
AVAPOR Entrega:30 de Junho. 


Comprimento: 12 cm | Largura: 3.5 em. 
Entrega: 7 de julho 


GUARDA-COSTAS 


RESOCADOR CoMPrimento: 135 cm Largura: 35 cm 


Entrega: 14 de julho 


PERQUERO Comprimento: [1,5 cm. | Largura: 3.3 em. 
Entrega:21 de julho. 


Tabor ue 


Vecçdo numa jóia do coleccionismo 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 

descobrindo desde um cargueiro antigo Reserve já na sua banca. 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


feira dia 26, Arrastão, 2” 
a gs Re 5,95 euros ; O O Comé rCIO 
— doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 


por apenas 23 euros 
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"44 CLASSIFICADOS 


IMOBILIÁRIO 
1 4 VENDESE 7 pivensos PINHEIRO MANSO, com 75 PASSA-SE T2 DUPLEX, na Maia, com | BONFIM, muito bem loca- 
a E E mê, possibldada do tom ia T varanda, suite, cozinha equi- | lizada. Pela urgência valor 
AUTOMÓVEIS ATRÓLDAIA. laria e similares. Tel Sapata: pada e garagem individual. | negociável. Tels. 
226166650 ria avares Teis. 222089033 /918788600 | 222086712 / 934160084 
3 6 EMPREGO 9 RELAX T1, na Foz, de autêntico EEminaquno vimento Av; (Cairo Matos T1,T2 E T3, Gaia, c/gara- | RESTAURANTE, bem 
, Gaia, cl q 

luxo, mobiliado e equipado. 3730-240 V. Cambra gem e c/ subsídio de renda. | localizado, Tel. 934160084 
Tels. 222089035 / 994160084 Renda: 139,54 € - Motivo Saúde. Tels) SEDRAQaENETN| 
o 918788600. CAFÉ SNACK, ou dá-se 
APARTAMENTO T141, Ay. Telf. 256 464260 ou DD | à Exploração. Tels. 
IMOBILIÁRIO Fernão Magalhães, jurio à ê AR | To, supiox, na Maia, com | 933635279 /222086712 
“ T3, em Arca de Água, impe- | ESCRITÓRIO, Parque Itá- | Areosa, c/ elevador e por- garagem individual, varan- | =pomesa o 
cavel, mobilado e equip. c/ | lia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- | teiro. Telef. 222050101. pi E jo FLORISTA, com bom 
Ponto possibilidade de garagem. | vador e porteiro. Telef. Fi, Mob. equip do luxo, | Tosoqupado àriamadaata | Ciên Rito, Torno qu | movimento Óplimo esta 
Tels.226067210/967197417 | 222050101. ESTABELECIMENTO, no E Tolo 6 aos Telm. ED | belecimento. Preço de 
centro do Porto, c/ 17072. | on OBooas | 18788600. disse. | 7a, emMoreira da Maia, | Oportunidade. (a19) Tels 
EXCELENTE, emcasasos- | T2, em Antunes Guimarães, | Instalações de Café pron- | PO O | Era, com garagemindivdual eis. | 225188614 /965787179 
segada, junto à Av. Fernão | como novo, mobilado e equi: | tas. Só pelo valorda renda. | To cial Joã OR TODO LESS feOnoE || ESTE = 
de Magalhães. Tel. | pado. Tels. 226002538// |) Teb.914580005/ 515254450 | Tê Hospital. João, impo- | pados, com lcençade aih | TE | PÃO QUENTE, excolom- 
2osiresse ESTISTAIT câvel, mobilado, equipado | tabilidade. Teis. 222089033 te. Com pequena entra- 

IMOBILIÁRIO - arrenda-se | Pata 4 pessoas. Tels. | [934156217 Tê, Arcozelo, a Miramar. | da, Te), 934160084 
RETÉM, armazém muito | MORADIA, 3 frentes c/3 | Porto O a Gumaicoo ora Eee coa lp DGE od 
bem localizado. Tels. | quartos, mobiladae equi) 0,7 4 j 2 ENTE, bom mov- 
222086712 / 918788800 é da a GO midi PRO | T3DUPLEX, às Antas, Uni- | Tlmobiado, ao Campo in- | licença de habit, mobilado cável. Tels. 223752884 / | mento. Tem fabrico e res- 
ET | Alndeio, Via do Conde, as | versidado Lusíada. Entrada | do - 350 Euros. Telm. | e equipado Tels. 226067210 963774707 taurante que não está a 
ag y A 919456240. 1967197417 funcionar. Alvará de con- 
T2, na Avenida de França, | ga-se ou vende-se. Bom | independente. Tels, T3, em Moreira da Maia, | feitaria, restaurante e pão 


mobilado Lavar ti 4 223752884 / 963774707 
perereca om RE STS2B6A / 9BSTTATO? | ra Foz, à Universidade | T1,mob. e equip. de luxo, | com garagem individual Teis. | quente. (a11) Tels. 22 
1963774707 TD |ratrETa Mobo Equip. | Católica. A estrear, licença | Foz e Antas. C/ subsídio de 222087080 / 934160084 5188614 / 96 5737179 


Porto. C/ subsídio de renda | de habit, arrumos e gara- | renda jovem. Telef 
T1, Rotunda da Boavista, gem. Tels, 226067210 / | 223409606 - 934156217. | TI, àCarvalha, Gondomar. | PEIXARIA, bom movi- 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, | mobilado, equipado, varan- | Jovem. Telef.23409606, - RSmta to 
Junto Av. dos Alados = A. | da, dispensa e roupeiros. | 934156217 SempiAtiÃa. A a 
: ini by, os Alado do; pinniias — | TIET2,Matosinhoscilcen- | 222086712 /918788600 | da rua. Pode vender hor- 
| Faia aaa | SOS | 74 ra Era, subsídio do | TZ, mobilado e equipado, | ça de habitabilidade. Tolel. | mm | iaiças o lrutas. Sé visto, 
ER condomino Tt CO | a, à Praça volasques, com | renda jovem. Gantro do Por- | ao Marquês, comlicançado | 967254312. TI ET2, em Gondomar com | (20) Tels. 22 5188614 / 
, Rua Júlio Dinis, com , ) 23409606. | habitabilidade. Tels, | —>—————>— | lugares de garagemelicen- | 96 5737179 


ou sem garagem, Muito | Tt E T2Mob.a equip. Por- | amplos aspaços, marquise, | lo. Telet, 


bompara habtação!Empre- | to: C/ licença de habitabii- | piso em madeira o varanda. | 967254312. ABS ENHOR E O OCS TSDOOA 


PRIETÁRIOS, Precisa-se | 222087080/934160084 | CAFÉ NO CENTRO, bom 


Telet. ER 
pela Si] ni ri Tels. 225098496 966470578 | 7, Mob a equip. de luxo, | T1, às Piscinas de Cam- | de andares para arrendar, E aliado! plante 
Perola nd TA, mobilado ao Licou Fi. | 1, mobilado o equipado. | Foz Antas.C/ subsídio de | panhã, com varandas, mar. | lemos vários clientes inte- Th, com garagem, a So |) feche 2 fados e dom 
T3+1, RuadiloDinis.com | pade Vilhena, 375 Euros.T. | Autêntico luxo, na Foz. Tels. | fenda jovem. Telet. | quisos 6 roupolros TS. | o Públicos cifiado, Dá ão a - 
ou sem garagem. Muito | 919458240. 222089035 /934160084 | 223403606 - 98788600. 223762884 | 963774707 fra ap e Eli gotta 1 E a ar 
tom poa hitacdo pe | Ty, Avenida Fernão de | T1,T2,73ET4, Moblados, | ly com placa e forno, à | 73; na Boavista, Jardins | Teloís, 22 3323752 - 61 | T3 CANDAL, como novo AE 
963774704 Magalhãos, com Quintal, | com licença de habitabil: | Lapa,bomno centro do Por- | de France), mobiados equi- | 4569095 - 91 9254430. 2. we completos, roupeiros | (SBSNTITO 
SPT a. | remodelado, comonovo: || dúde, '& Bosvista: Tólo.. | 6: Téis. 222085712: | NnâdoiTois. 229762084 | 9 suite. Tels. 222080090 / | pa csA.SE, loja, de ves- 
: 964229133 > Rojo Cá vos: 
T2, nas Antas, comonovo, | Renda baixa. Telm. | 222087080/918788600 | 918788600 | | 963774707 oO as | mm | tuário, 50mê, no Edifício 
- | 962793930. DE =D Cd TERES ) ' 
Pc apa fntpsiaoo ANDAR, precisa-se, para | Tê, na Rua da Alegria, ao | 271, Mob. e equip. de luxo | safado banho independen- | Tt+t, ao Gaiahotel Possi E 
eis "V2og06i216 1 | Tê, nas Antas, mobilado, | casal de entermeiros, no | Via Catarina, moblado e | Foz Antas C/cença do | las boss condelos nadar | Da dem T6IS, | TALHO, so espesso o 
967197417 cormonovo, equipado e gara: | Porto ou gaia Trato só com | “auipado. Tois. 223752864 | habitabilidade. — Telet. | valhosa. Tels. 225506962 / garagem. Tels. | TALHO, ao Trespasse c/ 
dencr | gem Tels 226002258) | a proprietário. Tels. | (98577407 ES pos fins: 229752084 [963774707 | pequena entrada. Telef 
TI,TZET3, Mob.e Equip. | 967197417 ERES USAR a 
E sarada E! — | 223829752/919254490 | 74 na Boavista, ao Capi- | 300 M2, paraLOJAARMA- | T3 DUPLEX, nas Antas, | T3, Moreira da Maia, c/gara- nd 
4 da jovem Telef. 222089033 | 2 QUARTOS, a meninas, | T1 ANTAS, em Silva Tapa- tólio, mobilado e equipado. | ZEM, à Boavista, grande | como novo, licença de habit. | gem e c/ subsídio de renda | CAFETARIA, à Boavis- 
1934156217. estudantes ou trabalhado- - | da, mobilado, equipado e | Lugar de garagem. Teis. | montra, boa para Empresa, | 6 terraço. Tels.226067210/ | jovem. Telet. 223403606 - | ta, num dos melhores 
> | ras.Pede-se referências. Tel. | citénis, Tels. 222080030 / | 223752884 / 963774707 | Clinica, companhia de segu- | 967197417 had di locais. Bom apuro, renda 
T3FOZ, na Praçadoimpó- | 225101868 964220133 - ERA ros ou concessionário do : baixa. Dá para 2 casais 
rio, a estrear, com roupei- a — T3, à Rotunda da Boavis- | autómóveis. Tem excelente | APARTAMENTO MOBILA- ZONA NORTE ou dois sócios. Telm. 
ros, garagem e arrumos. | T1, com amplos espaços, | QUARTO, nas Antas inde- | !a mobilado o equipado. A | acesso para cargas e des- | DO, R- Nau Vitória F- Magal 962300666 
Tels. 226002398 / | pisoemmadeira, quintal, na | pandanto a monina astu- | Ssttsar.Lugar de garagem. | cargas. Tels. 223323752 / | hães), divisões indopen- | T1,T2 E T3, Vila Nova de | 
s67ig7a17 Aerida Farnão Magalhães. | dante ou tabalhadora em | To!s.223752804/ 963774704 | g16254430 dentes. Telel. 222050101. | Gaia, c/lugares de garagem | PÃO QUENTE, bem loca- 
DID | Excelente.tels. 225098496 | casa) todas as serventias ec/licença de habitabilida- | lizado, a trabalhar bem. 
ANDAR-CENTRO, Squar: | 7966470378 Sparqueamento automóvel. | TZ, íonto ao Hosp.S. João. | 71, complaca do forno, em | Ti ETZ, Gondomar, c/lugar | de. Telet. | Tels. 934160084 / 
tos. oaia, livandaria, dês E Ci) Télói. 225500167 “ou pará) a squipado: | plena baixa, à Lapa. Tels E sadia licença de | 222086712/918780600 222089035 
pensa. todo restaurado - | Ta, na Av Fernão de Magal- j ntral. | 222086712 / 918788600 abitabilidade.  Tolel. | > — | Do so 
a estrear. Telef.222050101. | hães. Coro Est sia sessao | Tos2og7528o4/96877ATOT | >> | 2o2087080 / 934156217 T2, no centro da Cidade de Li jade E fes 
DDD IT | de habit., mobilado, equi- | T3+1, na Rua de Couta, CASAT2, independente, | | Paredes, cozinha mobilada. a ora, 
T6, na ua Júlio Dinis, | pado e garagem Tais. | mesmo no centro ca cida: | PRÉDIO, emtodo ousepa- | mobinda ao HospilaldoS. | GRANDE PORTO | Lugar de garagem. Telm. | 222089054 
comou semgaragem.Mui | 226087210 /967197417 "| de. Muito bom. Áreas gran- | fado. na Ribeira, constitui- | João, no Porto. Aluga-sea | ———— | 255776647 
to bom pata | >> | gos, Tels. 229752884 / | SO POr cave, tic o à anda: | somana ou ao mês. Fácil | T1, em Ba h = — | BUPETE, ou dá-se à 
E res. Excelente. Tel. 934160084 A apre) exploração. Tels, 
habitação/Empresa. Tels. | 74, no Mota & Galiza, a | 963774707 estacionamento. Tels. | de garagem.Tels. 222087080 | T2, em Penatiel, a 8 minu- ss k 
223752884 / 969774707 | estrear, com lugar de gara: | ————————— | Ta AMIAL, mablado e oqut- | 214569095 /91S254430 | /934160084 tos do centro da Cidade, c/ | 933636279 / 222069054 
gem e arrumos. Impecável. | T1, Galiza, mobilado e equi- cozinha mobilada. Telm. 
QUARTO, acasalcomser- | Tg 229752864 [963774707 | pado Todoremodilado subs. | Pado paia estudantes TO. | PRECISA-SE, de andares | T3, em Moreira da Maia, | 933304652 ARE eNACK DAR, a 
“ ventia de cozinha e outras | TEEM ONT 229752884 / 963774707 ra ano Cla Pa q trabalhar bem. Óptima 
hiato jovem. Tels. 223752884 / para arrendar. Tenho Clien- | com garagem individual Teis. localização. Tel. 934160084 
: T3, à Manutenção Militar, | 963774707 tes interessados, com fia- | 222087080 / 934160084 IMOBILIÁRIO > 
familiar. Tel. 225363285. | na Boavista. Tels. 933211357 T2, à Praça Velasques (Fer- | qoras q referências. Tels. | — e e 
— o não Magalhães), mobilado y BAR, à Ribeira. Tel. 
1226002904 T1, à Lapa, com placa de 223329752 /919254430 | T1,T2ET3, Maia, c/gara- 1 
T2ET3,MaialCenroc! | PNM e equipado. Tels. 223752684 | 229929752! S10ZMNO | E 934160084 
garagem e fogão de sala forno. Tels. 222086712 / | /963774707 gem e fogão de sala, c/sub- ZONA NORTE E 
ci licença de habital T4, mobilado à Boavista. | 918788600 CL | QUARTO, à uma ou duas | sídio de renda jovem. Telet. DISCOTECA, Moderna, 
e TR OE TOSAD IE Tel. 222087080 >>> | MORADIA, Valores nego- | meninas à A. Damião de | 222089033/933636279. | COMPRO, com boa habia- | com 940 m2, dev lcen- 
deTolet9672sAGIZ | >>  — | QUARTO, muitobemsitua- | ciávais. Telef. 23403606 - | Góis em casa cl excelentes | | ção ucasatipo Solar,com | ciada. Facilidades. Pron- 
Tt, âVCI.2ºandarsem | QUARTO, a senhoraidosa, | do no centro do Porto, a | ga4156217. condições e todas as ser- | T1, em Rio Tinto, Baguim, | piscina entre as zonas de | ta a trabalhar. Tels. 
samotao ponresesa | comtodasas regalas, incuim- | cavalheiro ou senhora em | | venta, Telel.225500157 ou | com lugarcie garagem Tes. | Espinho e Vila do Conde. | 222087080 / 934160084 
/ 963774707 doalimentação em ambien- | casa muito sossegada. Tel. | Ta, mobilado e aquipado, | 95308586. 222087080 / 934160084 | Trato só como próprio. Telm. | ————"— 
(SSSMMr | totamilar.Tol. 225963285 | 225378586 ipaiZora lo Marque Goi 914569095, RESTAURANTE, ou dá- 
ANTAS, Fernão Magal- licença de habitabilidade. | T! KIT, ao Marquês - 300 | T1, àCarvalha, Gondomar, | "TT | se à exploração. Tels 
Pãoo com condomínio | TI KIT, em Serpa Pinto, | T1, no Campo Alegre, novo, | Tais 222089093/904156217 | Eu!OS Telm. 919456240. | com bons acessos, Tels IMOBILIÁRIO | 934156217 /222089033 
incluido, equipado e mobi. | mobilado, equipado, varan- | licença de habit, roupeiros | >>> | ACENTO JnoAy | 222086712/ 918788600 BS passe | —————— 
lado Boas hreas Tele | das e roupeiro. Tels. | e garagem. Tels.226067210 | 74, mobilado o equipado | SALA-CENTRO, Junto Av. | ————————— CAFÉ SNACK BAR, com 
229752884 963774707 | 222080030 /964229133 | [967197417 na Rita de Camões, com | Alados, c/ 40 m2 e elova- | TS, Moreira da Mala, o) gara- PORTO Dor ovimardo 2 jojaa, 
mi divisões muito amplas. Tels. | dor. Não paga condomínio. | gem e c/ subsídio de renda Área de 200 m2, s/ con- 
TITZETA, c/ subsídio | TI E T2, Porto, c'lugard | TIET2,C/licençadehabi- | 223752884 / 969774707 | | Tel.222050101 jovem Telet. | PÃO QUENTEICONFEITA- | tratos, s/ tabaco. Fecha 
de Fenda jovem, Centro do | egaragem e c/ subsídio de | tabilidade, Porto. Tolet. | >>> ———>—>—— | 2e2087080/g67254m12. RIA, com bom movimento, | 29 domingo. Preço de oca- 
Porto. Telef. 222086712 / | fenda. Telef. 223403606 - | 918788600. T2 (CASA), nas Escadas | PRÉDIO, na Rua de Santa | —————— —— | fechados sábados e omin- | São (ad) Tels: 22 5188614 
+ 967254312. 9187886 dos Guindais, com Kitc e | Catarina, 250 m2 por piso. | Tt, Baguim, RioTinto, com | gos de tarde. Óptimo preço. (ses737179 
- >> | Ta, S. João Bosco, com | possibiidado de renda jovem. | Venha conhecer hoje. Tels. | lugar de garagem. Tels. | (a12) Tels.22 5188614 /96 
ANDAR, junto ao Palácio | T3, na RuadaCruz,comS | quartos com pavimento em | Tels.223752884 /963774704 | 229578400 / 967042843. 222087080 / 934160084 5737179 FIRMA CONST. CIVIL, 
dos Correios. 1.º andar, | anos, varanda, suite. Lavan- | alcatifa. Tels. 223752884 / | —>>>>>>>>>>> | 00077 Vende alvará completo de 
com 3 quartos, jatcim, tera: | daria. Tels. 229752884 / | 963774707 T2, mobilado e equipado, | 2 SALAS, localizadas no | T4, à Boavista. Mobilado. | CAFÉ SNACK BAR, fecha | pas uia 
go. Semi mobilado. Tel. | 963774704 1 | aoluarquis; comlicençade | Genro do Porto, baixa ren- | Impecável Tels. 222087080 | aos domingos. Tem ama: | Mia 
222050101./1/! E — T2, à Universidade Moder- | habitabilidade. Tels. | da. Telem. 919940790. 1934160084 zém. Preço acessívol (a14) | máquina, todo o equipa 
em T1,T2 E T3, Mob. e equip. | na, entrada independente, | 222089033 / 934156217 Tels. 22 5186614) 96 | mento o viaturas. Muito 
DOZE CASAS! Garagem, | Porto. C/ subsídio de renda | sub, jovem, como novo, Tels. | ——— 5737179 urgente; Motivo falta da 
junto ao Marau6s, Aces- | jovem. Telet. 223403606 - | 223752884 /963774707 | SALA, com 60 m2, no cen- DD oro 2220867121 


sível. 'Báratá” Tels. | 934156217. DIAL IT | tromuito bem localizada jun- CAFETARIA, Situada em 


228306097 [96616878 | rr 20, | SALASESCRITÓRIOS,R. | to á Rua Rodrigues de Froi ALUGA-SE LOJA plena zona nobre. Bom apu- | RESTAURANTE, ou dá- 


T1,T2 E T3,c/ subsídio de | Ferreira Cardoso, R.Ansel- | tas em moradia sem ro. Sem tabaco. Tels. ã 
T1+1, aó Párqui da Cida- | renda jovem. Centro do Por- | mo'Braancamp. Não pagam | condomínio. Tel. 222050101. 222057336 / 222054201 Soatsearo) Tebadasosã 


de, com licença, lugar de | to, Telef. 223403606 - | condomínio, WC privativo, | ————— ifici i ?, 
Seragem, a mos Tels. | 98415627. elevador Ten 222050104: | 1, nao moblado aus ce Reis si pai Ea Ta ESCRITÓRIO, em pleno | PÃO QUENTE, ao tres- 
! A EE 494. ado. Tels. 222089035 / da cidade. Te 
96 pj K centro da cidade. Tel. E 
pos T2, à Pr. Velasques, com 934160084 Osfone e a 20 metros da Estação da CP. À | sss160084 Be Tait Boatsgno 
T3, às Antas óna da Are- | amplos espaços, piso em | T1, na Prolada, como novo, | ——————>—>— de Paredes 
osa Muito Too madeira e varanda. Renda | mobilado e equipado. Dá | T2, à Boavista (Cedofeita), RESTAURANTE, ao tres- | LAVANDARIA, óptimo 
da, lavandaria é'sulte. Tels. | baixa Falarcom o Sr.Gomes. | para 4 pessoas. Tels. | mobilado e equipado. Tels. Telemóvel 917585053 passe c/ pequena entrada. | negócio para Porto e arre- 


223752884 / 969774707 | Tets.966480378/969480663 | 226002338 / 967197417 | 223752884 / 963774707 Telet. 934160084. dores. Tel. 934160084 


mércio do Porto 
Domingo, 23 de Maio de 2004 


PUBLICIDADE 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
CJ esplanada. (a15) Tels. 
225188614 /96 5737179 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
934160084 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


CHURRASQUEIRA, no 
Padrão da Légua. Preço de 
oportunidade na relação ren- 
da, movimento e preço. (a18) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉISNACK BAR, em 
Valongo, com 150 m2. Ven- 
de muito café por dia. A fac- 
lurar bem. Movimento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK, ao tres- 


passe ou exploração. Telet. 
934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telet. 
934160084. 


RESTAURANTE, chu- 
trasqueira, Óptimo preço. 
(17) Tels. 22 5188614 / 
96 573717 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal- 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


TALHO, em Guifões, movi- 
mento só visto. Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


GRANDE PORTO 


CAFETARIA, em Maia 
centro, em funcionamen- 
to. Óptimo preço e condi- 
ções de pagamento. Moti- 
vo à vista. Telm. 919378221 


NOVA T3, com aqueci- 
mento central, garagem 
para 2 caros, 3 suítes loca- 
lizada a 10 minutos do nó 
dos Carvalhos. Bom pre- 
ço. Tels. 227720454 / 
pIT7B1409 


CAFETARIA, na Senho- 
da Hora. Óptimo preço. 
(a8) Tels.22 5188614 /96 
5737179 


TABACARIA, em Mato- 
sinhos. Óptimo movimen- 
to, renda baixa, com toto- 
loto, lotaria e raspadinhas. 
Preço só visto. (a23) Tels. 
22 5188614 /96 5737179 


BOITE NOVA 83, em 
Famalicão, a funcionar 
pleno, totalmente licen- 
ciada até às 4 horas, C/ 
habitação e parque priva- 
tivo. Tels. 919025930 / 
914235032 


CAFÉ SNACK BAR, 
Custóias. Bom movim 
to. C/ entrada, de apro- 
veitar. (6) Tels. 22 5188614. 
196 5737179 


CONFEITARIA, e Pão 
Quente, em Lavra. Ópti- 
ma localização, São 300 
mê mais arrumos. Só vis- 
to. Telem. 934551841 


CAFÉ, bonito, bem situa- 
do em Guifões. Telm. 
914937249 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, 
sem contratos. Óptimo pre- 
qo. (a3) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


BUFETE, em Matosinhos, 
renda muito acessível. 
Fecha aos domingos. Bom 
preço. (a9) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


CAFETARIA, em Gon- 
domar, bom movimento, 
renda acessível sem con- 
tratos, Fecha ao domingo. 
Preço de conveniência. 
(a1) Tels. 22 5188614 /96 
5737179 


CAFÉ CONFEITARIA, 
com bonita decoração. 
Pequena entrada o res- 
tante a combinar. Trata o 
próprio. Tels. 968800574 / 
36010779 


CAFETARIA, em Erme- 
sinde, com 80 m2. Local 
espectacular. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom 
movimento. C/ facilidades. 
(a7) Tels. 22 5188614/96 
5737179 


CAFÉ, emRioTintoaS. 
Caetano por motivos de 
saúde. Venha conhecer. 
Tels. 229719943 / 
963384124. 


GINÁSIO, com 380 m2 de 
área. Cardiomusculação, 
Aeróbica e Fulicontact. Tels. 
968281831 / 919729548 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
“com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


RESTAURANTE, com 300 
m2 em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936190537 


cional em Santo Tirso. &0 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 m2, 
recentemente mobilada 
Salão de Jogos. Possibili- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto. Tels 
252855565 / 936130537 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2 à.c. 390 m2 á.d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet. 
226006437. 


2, emvValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem Teis. 
222087080 / 934160084 


ANDAR T4, em Gulpilha- 
res, 3 pisos, 1 habitação por 
piso. Fogão de sala, gara- 
gem para 2 carros, área de 
170 m2- Óptimo preço. (a27) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T3 PINHEIRO MANSO, saia 
35 mê, 1. sala, aq. central 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef. 
226006437 


T2 FOZ VELHA, vistas de 
rio e mar, 3 rentes, sala 45 
m2. Garagem p/ 2 carros. 
Telet. 226006437. 


SANTOS POUSADA, T2 
“com terraço, garagem, etc. 
Muito bem localizado. Ópti- 


MOBILIÁRIO | Mo preço. Teis. 225072750 

4 vENDA L9esosoomm 
JATO CONSTITUIÇÃO, T1 - kit, 
fo! mobilado, como novo. Bom 


T1+1, Hosp.S. João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Telet. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
e tabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFÉ, em Rio Tinto, com 
bom movimento, renda aces- 
sível sem contratos. Fecha 
ao domingo. (a2) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFETARIA, em Vila Nova 
de Gaia, com bom movi- 


nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (a16) Tels. 22 
5188614 / 96 573717 


ZONA NORTE 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível. 
Muito movimento. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
tamo. Tels. 252855565 / 
936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 


QUIOSQUE, com 100 m2, 
em Santo Tirso. Casa com 
um ano. Local espectacular. 
Bom preço. Tels. 252855565. 
1936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bil- 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
996130537 


TI ET2, Junto às Faculda- 
des, no Porto, novos, pron- 
tos a habitar, com cozinha 
equipada. 229534661 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


VALONGO, à Faculdade de 
Medicina Dentária, T2, novo, 
pronto a habitar, c/ suite, 
aquec/aspícentral. Banhos 
completos. Garagem. Bom 
225072750 / 


963040077 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remode- 
lado. Telet.229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


Ti, na A. Santos Pousada 
ao Central Shopping. muito 
airoso, mobilado e equipa- 
do, a vagar no fim do mês, 
si poesibidado da suba 
225500157 ou 
DesUsade 


ANTAST3, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TI ET2, bem localizados, 
com lugar de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem). T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento cen- 
ral, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
“condomínio. Impecável. Teis. 
225072750 / 963040077 


preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


T1 ET2, Porto, c/ lugar de 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


GRANDE PORTO 


T1, Guifões, com garagem. 
como novo. Tels. 2220867127 
918788600 


T4 GAIA, bem localizado, 
óptimas áreas. Com gara- 
gem. Teis. 22086712 ) 
918768600 


T1, Guifões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença de habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


T2,73 ETA, Maia, c/ gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
918788600. 


TERRENO, em Rio Tinto 
de 8 fracções, com projec- 
to aprovado para fracções 
T2. Tels. 229713991 / 
938322414 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 /96 
5737179, 


T2, em Leça, como novo. 
Com licença de habitabili- 
dade. Tels. 222087080 / 
934160084 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


T3, no Padrão da Lógua, 
110 m2, com garagem. Teis. 
222086712 / 918788600 


ANTAS Tá, espectacular 
com 5 anos, como novo, com 
160 mê, arrumos com rou- 
peiros, suite, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Óptimo preço. (331) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
com 430 m2 de área, 2 sui- 
tes + 2 Wc. Tel. 225320380 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
“com 120 m2. Movimento diá- 


rio elevado, salão de jogos. - 


Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 m2, legalizada, a tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. eis. 
252855565 / 936130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Telef. 934160084. 


Ti, J/Liceu Aurélia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Telet. 229534661- 
969002744, 


BONFIM, impecável. Valor 
negociável. Urgente. Tels. 
222086712 / 934160084 


T2, no Carvalhido, nova, prom- 
toa habitar, com garagem 
é arrumos. Tel. 225320385 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712/ 
918788600 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 frentes. Impecável. Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Ermesinde, 


gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel 
222086712 / 918788600] 


T3, c/ garagem, 110 me - 
Padrão da Légua, c/ licen- 
ça de habitabilidade. Telet. 
223403806 - 934156217. 


T2, em Avintes, ao Parque 
Biológico c/ terraço, lug. de 
garagem e arrumos. Bons 
acabamentos. Só visto. Teim. 
967042867. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
de. Últimas para venda. Teis. 
229713991 / 963384124. 


T2CITERRAÇO, em Eme- 
sinde. Terraço de 30 m2, sui- 
te, cozinha totalmente equi- 
pada, etc. C/ou sem recheio 
de mobiliário moderno. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA ANTAS (À IGRE- 
JA), 2 frentes, sala + sala 
estar, coz. 3 quartos, aq. cen- 
tral. Preço: Eur.241.916,98 
(48.500 cts). Telef. 
226006437. 


T2,T3 ETA, MAIA, C/gara- 
gem. Telef. 918788600. 


Ti, em Guifões c/ garagem 
ci novo, cl licença de habi- 
tabilidade. Telef. 918788600. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


ANDAR MORADIA, Alfe- 
na, novo, entradas, 
pendentes, gar.2 carros, jar- 
dim, terraço. Telef, 
2297139914 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDARES, vendemos onde 
precisa. Contacte-nos. Tels. 
222086712 / 934160084 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
caros. Só Eur 87 289 (17.500 
c). Telef. 229534661 - 
969002744. 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros. Telef. 918788600. 


SENHORA HORA, T3 
Duplex, com 1 ano. Como 
novo. Óptimo preço. Telm. 
967025006 


LOTE, na Zona Industrial 
de Alfena, com 1.179 m2. 
Área de implantação 750 
m2 (cave + r/c). Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, rlc + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Teis. 229713943 / 914731348. 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas, 
Teis. 222087080 / 334160084 


TI, FomolGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef, 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio e sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 265 m2, 
área coberta BO ma, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista E 


trução de armazens ou esta- 
leiro na Zona Industrial de 
Gondomar. com 1.063 m2. 
Bom preço. Tel. 934160084 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
S63384124, 


Tá, em Valongo, com cozin- 
ha mobilada, sala comum / 
lareira e jardim. Bom preço. 
Tel.255776647 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T2,T3e Tá, na Maia, com 
garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T2, duplex, Vilar de Ando- 
rinho, novo, em acabamen- 
tos, com aq. central e coz. 


dim e parque infantil. Tel. 
223720077 


Tá, novo, na Maia, com Gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2, em Matosinhos centro. 
Bem localizado. Tel 
222087080 / 934160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 arrumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


T3, no Padrão da Légua, 
com 110 m2. Garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis. 222089033 / 833636279 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço. negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


T4, em Gaia, com garagem. 
Teis. 222086712 / 918788600 


T1, em Vila Nova de Gaia, 
Monte da Virgem. Todo remo- 
delado, mais um quarto. Gás 
canalizado. Óptimas vistas. 
Óptimo preço, só visto, (a28) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PAVILHÃO, com área 
coberta de 510 m2. Pé 
direito de 7 m, logradou- 
ro, com equipamento esta- 
ção serviço. Contacte-nos, 
Tels. 253609400 / 
967042846 


T3, à Venda Nova, novos, 
prontos a hab. com coz. com- 
pletamente equipada aque- 
cimento central completo, 
estores eléctricos, hidro- 
massagem, lug. de gar. e 
arrumos. Telm. 967042867. 


MORADIA Tá, em Erme- 
sinde c/ cv, r/c + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
Sra7a1aas 


GONDOMAR, terreno com 
dois mil metros quadrados. 

Bom preço. Tels. 225509192 
1936255339 


T1, em Matosinhos, com 
licença de habitabilidade, 
“como novo. Tels. 222089033. 
1834160084 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar c/ lugar de garagem, c/ 
licença de habitabilidade. 
Telef. 918788600. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


RIO TINTO, cidade jovem, 
TI-T2-T3.Ver hoje. Telet. 
916798546. 


TI,T2,T3 ETA, Mobilados 
clicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telot. 222087080 | 
918788600. 


VALONGO, (Centro), ver 
hoje,T1 -T2-T3. Faço per- 
mutas nos T3. Telef. 
916798546. 


2, em Francelos/Gaia Con- 
domínio fechado. C/ Court 
de tenis, oiscina, balneários 
e lugar de garagem. Bom 
preço pela urgência. Telm. 
939762061 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraí 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 935130537 


'T2, em Matosinhos, noCen- 
tro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1+1, (81 m2) a 5 minutos 
do Porto (Avintes. Garagem 
individual (14,5 m2) e um 
pátio com 37 mê. Bom pre- 
qo. Tm. 912302285. 


T2 ETA, GAIA, C/lugar de 
garagem. Telef.918788600. 


LOJAS NOVAS, em pleno 
centro de Matosinhos com 
“áreas de 60 m2 a 90 m2 para 
qualquer ramo. Rendas mui- 
to baixas. Tels. 223323752 
1919254430 


TR, Oliveiras - Areosa, novo, 
pronto habitar, boas áreas, 
com garagem. Telet. 
229719991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124 


CASA, para restaurar, em 
Allena. Bem localizada. 3 
quartos, etc. Tels. 252855565. 
1936130537 


ZONA NORTE 


T3, no centro de Santo Tir- 
so. Área coberta de 180 m2 
e terraço 100 m2, Moderno 
c/tudo do melhor. Excelen- 
te negócio. Tels. 252855565 
1936130537 


“T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 
aquecimento central. Amplas. 
áreas. Garagem fechada. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


T3,T2, e T1 em Gand 


3,em Santa Marta, Pena- 
fiel, em excelente estado de. 
te. Baixo preço. Tel. 
255776647. 


Tá, nova, na Maia, com gara- 
gem. Teis. 222086712 / 
918788600 


INFANTÁRIO, com Alvará 
em Zona nobre de Gaia. 
Telm. 933927642 


T2 DUPLEX, como novona 
Quinta das Rosas em Gaia. 
Boas áreas. Bom preço. 
Telem. 914939234 


AGUDA, (Praia), vivenda 
rústica, espectacular. Mar- 
que visita. Telef. 938606985. 


GUILHUFE, Penafiel, torro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


T2ET3, novos, em Sobrei- 
ra/Paredes, prontos a habi- 
tar, próximos da Estação da 
CP, centro de sáude e zona 


da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 mê. Tels. 
253609400 / 967042846, 


ANDAR MORADIA, em 
Avioso, Maia, com 3 quar- 
tos, Pintura recente. Bom 
negócio. Tels. 252855565 / 
936190537 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Mariani, 
Gaia, 20.000 Euros. Telm. 
919456240. 


T1, Guifões, com garagem, 
“como novo. Licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi- 
tar, com cerca de 200 m2. 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T3, Ermesinde, com Terra- 
qo. Completamente remo- 
Selado. Excelente localiza- 
ção. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


GAIA, Soares dos Reis, T2, 
com 90 m2, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 
hoso, com cave tc, 1º andar. 
4 frentes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. Só visto. 
Tels. 252855565 / 996130537 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Telm 
918617400 


MORADIAT2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada e óptima para passar 
férias. Tels. 252855565 / 
936130537 


PAREDES, em Duas Igre- 
es, tereno próprio para quin- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
m2, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
e garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


RESTAURANTE, com 
300 mê, com equipamento 
completo. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


Tá, em Vila Nova de 
Famalicão. Com 172 m2, 
vidros duplos, etc. Como 
novo. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Viana do 
Castelo, ao Centro em 
pedra restaurada tipo T3. 
Terreno com 600 m2. Vis- 
tas deslumbrantes. Sobre 
a cidade, rio e mar. Tels. 
258807400 / 967042845. 


TERRENO, com 30.000 
mê, sendo 6.000 m2 para 
construção em altura, pró- 
ximo da EN15, Excelente 
negócio, Telm. 918617400 


LOUSADA, área de 6000 
m2, com moradia T3, gara- 
gem para 3 carros, ade- 
ga e casa com moinho 
para restaurar o vinha. 
Muito barata. Telm. 
933304652, 


PENAFIEL, T3 + 1, pró- 
ximo da Câmara, c/ terra- 
ço, lavandaria o garagem. 
individual Tel. 933304652. 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3frentes, 2 quartos, 1 sub 
te, fog'ao de sala, gran- 
de cozinha, etc. Local 
espectaculi Tels. 
252855565 / 936130537 


CÉTE, Paredes. T30 T2 
e TI novos, de excelente 
construção. Telm. 
918617400 


GUILHUFE, Ponatiel, 
moradia com área de 1550 
m2. Bem situada. Preço 
surpreendente. Tel. 
255776647. 


ESTORÃOS, Ponte de 
Lima, moradia total 
te independente. Próximo 
do rio. Terreno com 1650 
m2 com viabilidade de 
construção. Tels, 
258807400 / 967042845 


Tels. 252855565 / 
936130537 


VIVENDA, no Prado, indi- 
vidual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimen- 
to completo. Garagem, jar- 
dim. Tel. 253609400 / 
967042846 


quartos, 1 suite. Só visto, 
em local espectacular. Tels, 
252855565 / 936130537 


T2, no centro da cidade 
de Paredes, com área de 
140 m2. Cozinha mobila- 
da, terraço e garagem para 
2carros, Telm. 962875280 


MORADIA Tá, em Crei- 
xomil com roupeiros, ar 
condicionado instalação 
de aquecimento central, 
lareira. Garagem 3 carros. 
Telel, 253423290. 


LOJAISTAND, em San- 
toTirso, com 570 m2, bem 


TERRENO, Lamoias, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
Construção. C/ poço de água, 
com baixada de luz definiti- 
va. Tels. 252855565 / 
996130537 


MORADIA T3, em Gu- 
marãos Copag oa 
jouro, 9: jem para 

carros, quarto dado 
18 mê, cozinha o copa. 
Um sonho, Tel. 253423290. 
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a FÁBRICAS DE QUENOS, | APARTAMENTOS, T2T3 | HONDA, NSA 125, nova. CABELEIREIRO, ou Aju- 
roer | Em ac do acabamento | mess Cem ut -| | GRANDE EMPRESA DE TRANSPORTES 
po legalizadas de reno- | Em fase de acabamento. | meses. Com garantia. Tels. dante (MF), que saiba cor 

me no mercado. Óptimo Tels. 252855565 /996130537 | 227729535 / 227729536 tar. Ordenado fixo e comis- 


Es ce cnmiec | NACIONAIS E INTERNACIONAIS 
imediata. No Porto de 3.º a 


5188614 / 96 5737179 
Ra sábado. Telm. 934160084. 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
FYD, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


Ta, em Braga à Braca- 
lândia, pronto a habitar, 
soalho, aquecimento com- 
pleto, cozinha mobilada c/ 


GRANDE PORTO, admiti- 


mos para integraremequi | | SEDIADA ENTRE PORTO E COIMBRA 


electrodomésticos e gara- SALVADO, Mitsubishi Gallo- (o) pa jovem e dinâmica 10 pes- 
gem para 2 carros. Tels. per2.5 TC! 4x4 de 3 portas. | RE) soas. Oportunidade real de POR AUMENTO DE FROTA 
259609400 / 967042846 Agosto 2000 eis 19462301 | BNNA carreira. Tel. 229432807 
aa tar | | 817908946 ESSES 
PAREDES, moradia cons- 7) = 
) = EMPRESA, no ramo dos 
fiuída pf propriedade hor | BE SALVADO, Peugeot 205, | 3 elscarodormésticos" aômilo. 
zontal c/ T3+1 e T3, õ 1.1 XT 3 portas c/ ABS de [2 á 5 Es 
dim, garagem e lavandaria. = Janeiro deste ano. Tels. sa pe pessoas Ega: so pare 
Tell. 255776647. õ 919482301 / 917908946 entrada imediata apresen- 
SESMT [""— tação cuidada. Com ou sem 
- LOUSADA, moradia com = HONDA, CBR 1.000, nova. PRECISA-SE experiência. Tel. 229432899. 
área coberta de 640 m2, Créditosementradaaté6o | 
em propriedade cl 2500 [<) meses. Com garantia. Tels. | VENDEDORES, precisam- | PORTO, Matosinhos, Gaia, 
enero de ana Se 227729595 / 227729536 | se para empresa represem- | Vatongo, Gondomar, admi- 
Telm. 933304652 FIAT UNO, branco, do 1990, | ante de ai do o mato. | te-se pessoas responsáveis, 
Telm San Cera . equipamento z 
cnetonde | upa | Crin0teraáio | pode cure | miuanema ra] PARA O SERVIÇO NACIONAL 
, em Monte fral, vidros eléciricos o jan- a eim | grande Campanha de 
a Sete para Ton no ão | tes. Tels. 225380330 / Ceosagna gv: Telm: | natal e muito mais Entra- E INTERNACIONAL 
nada ou simples. Cocal | Fevi2002. Teis. 919462301 | S62620190 | | DD | da imediata a tempo intei- 
espectacular. Tels. | / 917908946 APRILLA, AX, 50 de 97, | CABELEIREIRO, ou Aju- | ro. Tel. 229387492 
(ati ias , RX, E E q 
dias Gr | uoro rar | See aba | da | a CONTACTAR: 917 200 550 
t y ou sem entrada. Teis ã j 
MORADIA, em Santa Crs- | AGO meses psi DOBODG4SA | OT7ESMIST são de 50%. Entrada | Imobiliária, Zona de Gran- 
na do Couto, comáren. | tia. Tels. 227729595 1) ———— o | imediata No Porto do 318 | do Porto, Alugueres, vondas 
es, 3 quartos. A precisar | 227729536 RENAULT, Tralic, de 1994, | Sábado. Telm. 934160084. | q iraspasses. Bons ganhos, 


pintura geral. Local espec- 


7 lugares, ci garantia o faci COMISSIONISTAS,para | PESSOAS, (M/F) dinâmi- | JOVENS, com disponibi- 
Jacular Tols 252055S6S/ | CARFINHA, Ford Focus, | ligado de pagamento Tels. | COMISSIONISTAS, quor | 7 som oa empresa em expansão de | cas, para atendimento ao | lidade imediata, ambicio- 
Ê 1. q 5 - + 
1.4 16 v do 2001. Excolen- | 225096423 229547504 | trabalhar numa emprosa de pala equipamento hoetero.Telm. | público, Supervisores até | sos, temos para si rendi- 
>" | te.Tel. 229686678 DD | prestígio, representante de a, To 966528417. 

o MORADIA, em Urgeses ESSA , mais de 100 mil arti d pesto Gerência. Comércio, Tele- mento base, comissões 

com 3 frentes. Acaba- | SEATTOLEDO, 1.9TDI90 | PASSAT, TO, Arriva do 92, | 1a O arauto comunicações e Campan- | mais prémios, formação 
crédito até 60 meses, com | Hotelaria? Contacte | CABELEIREIRA, mf, urgen- | ADMITE-SE, pessoas dos ç ampan- is pf , formação 


Cvde5h de Jan/97. 
O a O | Soado tela 019462307. | ou sem entrada. Tels. | 966528417. te. Entrada imediata para | 18 aos 45 anos para área | ha ADSL. C/ e sem expo- | de base contínua e opor- 
gem individual. Ar condi. | ——————————— | 225086454 / 917534137 — | Salão no Porto. Tels. | de Administração. Tel. | riência. Entrada imediata. | tunidade de carreira. Tel, 
cionado. Tel. 253423290. | BMW 3251, Coupé de 92 de TEM, vontade de vencer, | 222087080 /934160084 | 253518502 Tels. 220089427 /229387487 | 220492807 


84, crédito até 60 meses, | FORD, Escort, 1.8TDVan, | ambição, disponibilidade 
Ta, em Lousada, novo, | Som ou sem entrada. Tels. | de Jan/98. Salvado. Comer: | imediata o apresentação cu 
muito bem localizado jun: | 225096454 /917534137 | cial. Telom. 964646429 dada é quer rendimentos 
tode Escolas. , acima da média e excelen- 
Tem DIGSITAGO | OPELCORSA, novomodo- | OPEL, Corsa, 1.2 Swing. | to ambont do ribalho con. 
DOT | lo1.2.cinzaprata,Sportas, | de 96, crédito até 60 meses, | tacta-nos. Tol. 229432899 
BESTEIROS, Parodos, | tl extras de 2002. Telm, | com ou som anirada. Tols 


pe Fer eo | 
toreno com áreade 570 | “3625580 * | 225096454/917594137 | Gaja, m/f, com conheci 

mê, c/ construção de 387 | MERCEDES, E, 220, CO; mentos do escritório. 18 aos 

m2. Dá para comé garantia e facilidades de it fo e, 95, nbs 25 anos. Entrada imediata. 

Bem localizado. Bom pr pagamento, Tels. 225096423 | eixo central, vidros el Telm. 917513599. 

so. Telm. 962875280 1229547504 E ES SN TIA 


ADMITE-SE, pessoas dos 
PAREDES, moradia pró- | VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 18 aos 45 anos para área 
xima de Zona Desportiva | tas, do 1992. Salvado.Telem. | FIAT, Fiorino, de 1995, com 


É ciáreado Mêm2e ara. | D6464640O garanta o faclidades de | do Telecomunicações. To Ehegamos a Portugal!! 
Óptimo investimento. Telm. MERCEDES E, 250 TD 1229547504 
962875280 (210) de 1999, com garan- TSE SA OPERADORAS, Telemar. " P; á d 
VIVENDA, no Gerês, casa | mento. Tels. 225096423 / | peças. Telem. 964646429 com ou sem experiência, Mar Reting e romoç: o qe 
“de campo restaurada. Pron- 229547504 SUR RT "ENIO dos 21 aos 45 anos. Entra- E E. 
a a habitar Tois, | > | pag, Punto 125X do 2001. | daimediata Te 2204g2060 PE Ss SOAS imponantes companhias. 


gem para duas vialuras. | ——>>—>>>- | Pagamento. Teis. 225096423 7 
Dedicamo-nos ao 
tia e facilidades de paga- | MAZDA, MR3 de 1997. Para | Keting, para a zona da Maia, 
252855565 / 936130537 | VOLVO, 440 GLT/94 (kit 
Com full extras. Tel. Somos a empresa 


GPL) cri atá 60 mects, | 220606678 EMPRESA, om franca Ê diferedl 

T2, no centro de Santo com ou sem entrada. Tels. ET ASS expansão admite 10 cola- 0. 

Trio hroude 140 vi || 22500046 TONISSIST | OPEL, Cons (STD ES | Deioredso o apra ara diTerçuias Nº em Espanha, 
com terraço de 18 m2. Tels. de 1998, c/ garantia e faci- | sentação cuidada e idade 

252855565 / 936190537 | MERCEDES, €, 220 CD), | Gyados de pagamento. Tels. | até 45 anos, não exite. Con- Va gas imif e começamos 


Station, de 98, c/ garantia e 
MORADIA, em Sano |) facilidades de pagamento. | 225096423 /220547504 | tact-nos, Tl, 220432815 


Ss Si agora em Portugal 
Tels. 22º ! 7: 2. 
so, Burgães, com 4 fren- Ts SA O | e ACEDES, C, 220 Sta- PART-TIME, (M/F) a con- 9 9 
tos o 4 quartos, salão de | povER 214, SI Plus, 103 | tion, com garantia e facil | cretizar os seus sonhos. 


jogos, mini discoteca jar- | cy 3 portas, 5 lugares, com | dades de pagamento. Tels. | Grande negócio. Área de 
dim, garagem para 4 | gs mi kms. 1 registo, revi- | 225096423 / 229547504 nutrição, abeihenioa par- 
cartos. A precisar de pin" | sãesnamarca.Dez87.Teim. | 77,117 | lirdocasaoude outro local 
” tura geral e caleiras. Local | 919462301 SEAT, Alhambra TDI 115 | 4 hora por dia. Telm. + 
Sspectacular, só vista-Teis, | —————— | Cu 7 lugares de FEVIZOD2, | 916735015 / 918715704 : 
252855565 / 936130537 | RENAULT, Cho, 19D,Mana- | Tel. 229686678 Es din aa Precisa-se : 


T2 EM GRANDRA, com dis Ras CITROEN, 2X, 1.1 Avanta- | 5 PESSOAS, protendo-se e Boa imagen 
cozinha moblada roupeiro | da, Tels. 225096454 / | ge de 92, crédito até 60 | comboa apresentação, dis- ge 
embutido e lugar de gara- | 917534137 ponibilidade imediata e se 


gem.Telm.iB617400 | > | meses, com ou comenta. | tomidado entraos 18605 | [RLALM=E No (o EM ON fes [Toto (ai 
TI TT | SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy E E 


45 anos, não exite, marque 
TERRENO, em Monto | 131640 Spore Deo | 51 | qaenreistaatavdado cas Entre 18 e 35 anos 
Cordova, SantoTirso, com | 2002. Salvado. Telm. 
A 740 m2. DA para cons. | S1946agor. 7 | TOYOTA, Cela, do 1991, | lol 220402007 aprox. Com ou sem ex- 
trução de 1 vivenda com | —————————— | garantia o facilidades de | | mma, iânci 
corca do 300 m2. Tels. | VW GOLF, Il. 1.4 GL, de | Pagamento Tels 225096423 | VENDEDORES, do arigos periência 
252855565 / 936130537 | 1993, garantia é facilidades | 229547504 era Da iabili 
DDD | de pagamento. Tels. hotejeiro: Telm. SGOS2SAT. e Sociabilidade 


PAREDES, T2, novo, qua- | 225096423 / 229547504 PORSCHE, Boxster de 97, 


lidade de vida acima da crédito até 60 meses, com | MANICURE/PEDICURE, | [PAR TST à i 
média, cozinha equipada | MERCEDES, Sprinter 312 | ou sem entrada. Teis. | NF p/ trabalhar à porcon- Disponibilidade imediata 


com electrodomésticos | D/4O do 99, c/garanta e faci | 225096454 / 917534137 | tagem em salão de cabo- 
Boch.Tel.255776847. | lidade de pagamento. Tels. | 7,777, | lskeiro, no Centro do Porto. 
O | 2osoos423/229547504 | OPEL, Corsa, 1.216vdo | Telel. 934160084. 
. ANDARIMORADIA, em | > | 2001. Tel. 229686678 DD ” , 
santoTirso, Burgães.Novo, | TRIUMPH, Trophy 1.200, |, | PESSOAS, solecciona-se eDiferentes Cargos o 
2 frentes, com 2 quartos, | nova. Crédito sem entrada | BMW, 318 1 Cabriolet, de | 8 pessoas para Dep. Comer- - 


1 sulo, fogão de sala, etc. | até 60 meses. Com garan- | 94, c/ garantia e facilidade | cial. Oportunidade de carr- hn 

Local espectacular. Tels. | tia. Tels. 227729535 / | de pagamento. Tels. | ra Incentivos e rendimento. e Pagamentos semanais. 

252855565 / 996130597 | 227729536 225096429 / 229547504 | aliciante. Tel. 229432807 E 
E “Altos rendimentos. 


TERRENO, comcasa vel: | MITSUBISHI, Canter-pesa- | FORD, Transit, Ox, Ab do | ADMITE-SE, pessoas dos. 
ha para ampliar ou res- | do -, de 1995, c/ garantia e | Dez/99, com garantia o faci- | 49 aos 45 anos para área 
taurar. Projecto autoriza- | facilidade de pagamento. | lidades de pagamento. Tels. | qo Administração. Tel. 
do metido na Câmara. | Tels.225096423/229547504 | 225096423 /229547504 | sea518502 

Monte Cordova/Santo Tir- 

so. Bom negócio. Tels. | VOLVO, S 40 1.8, de 1996, | RENAULT, Clio de 2 luga- 
252855565 /936130537 | garantia o facilidades de | res- 199 -c/garantia o faci- 


eFormação e evolução de carreira. 
e Excelente ambiente de trabalho. 


COLABORADORA, para 


gamento Tels. 225096423 | lidade de pagamento. Tels. | imobilária c/carro MF, Zona | 
TITE TENTO, Tot E | Vazoans0 zesogaza /2eosareos | do Grando Porto. Arrenda- | |NRNENEENNISENNNNENNMNL 
T4, no centro da cidade mento, vendas e trespas- | |ENENNNINEESANI NES 


de Paredes, novos, pron- | SALVADO, Toyota HiuxTrac- | HONDA, CRM 125, nova. | ses. Bons ganhos c/ futuro. 
tosa habitar, com acaba- | ker 4x4 de 5 lugares, de | Crédito sem entrada até 60 | C/ousem experiência, nós 
mentos de 1.º qualidade. | Fev2002. A trabalhar e andar. | meses. Com garantia. Tels. | damos formação. Tim: 
Telm. 933304852 Telm. 964646429 227729595 / 227729536 | 934160084 / 222087080. 
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OFERECE-SE 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
experiência. Tel. 934160084 


RECUPERADOR, de Cró- 
dito, com experiência de 
3 anos. Telm 939762063 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista 
Pretos, desparasitados e 
vacinados. c/ reg. Telm 
962303753 


LIMPEZA, temos, aos met- 
hores preços e condições 
de pagamento, máquinas 
de lavar à pressão, aspi- 
radores e toda a gama de 
equipamento de limpeza. 

Esperamos por si. Tels. 

918714509 / 227113715 

RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração, Tele! 

934160084. 


ROTTWEILER, com 
garantia, olerecamos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e 
defesa pessoal. Tels. 
229791974 / 937702220 


Liga Portuguesa 
Contra o Cancro 
- Núcleo Regional do Norte - 


» Mercado Ferreira Borges « 
dias 20, 21, 22 e 23 de Maio 


horário: das 15 às 23 horas 


VENDEMOS TUDO A BOM PREÇO 


Contamos consigo 


Bi Serviço de bar Apos id 


permanente OComércio Porra 


ASTRÓLOGO 
GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de dificil solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais. Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc. Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. = 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 Porto GAIA, Jardim Soares dos 
Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 Reis, Marta, 21 anos. Gran- 


des peitos. Linda. Tel. 
963377295 


PINTOR, encarrega-se de | FRASCOS, muito antigos | SAÚDE, tratamentos de | JOVEM, senhora, 36 anos, 
todo o serviço, dando garan- | de Farmácia Tamanhos der: | coluna/Fisioterapia, Linfo- | muito discrata e simpáti 
tia do serviço. Telm. | Sos. muto antigos. Bompre- | terapia/Torapéutica, Mas- | ca. Atende das 9 às 18 
963258340. go. Telm. 917944802 sagemvrecuperação e anti | horas, Tel. 9363697333 
>>> | Cons TT | stress, Emagrecimento | ———— 
CÃES, várias raças. Teis. | JARDINAGEM, temosuma | natural, Aromoterapia e Die- | MASSAGEM TANTRA- 
229284834 / 916072352 | vasta gama de equipamen- | tética/Nutrição. Produtos | MASSAGEM 
iaias io to e material para si, aos | naturais. Tols. 223759813/ | PROSTÁTICA, uma fosta 
CRÉDITO, sem dificulda- | melhores preços, das mel | 914043108 dos sentidos! Relaxe com 


hores marcas e qualidade. 
des, contacte e resolva os nível em ambiante não con- 
seus problemas. Teis. | Tels.918714509/227113715 | MÓVEIS, de cozinha casa cional. Só para senho- 


de banho. Executo e dou 
225509192 / 917614372 res de alto nível. Unisexo. 
SEC | carasina, e espingarda, | orçamentos grátis. Telm. | ao OSSBDO LIS 7 


ambas do séc. XIX Bompre- | 919727460. 

co Tito der Ieda | cetrito | osso 
E SE SE DISLEXIA, Curso de tor- 
FAIANÇA, 3 peças, da | mação. Horário pós-laboral. 
Fábrica do Carvalhinho. Lin- 
das. impecáveis. Telm. 


PINTURAS, duas, assina: 
das e datadas de Figueire- 
do Sobral e Pedro Olayo. 
Telem. 91 7944802. 


TOP ELITE, Modols, For- 
male/Male, Deluxo Escort 
— | Agency Teis.914025122/ 


ExPRESSÃO, ramádia, DISCOS, em vinil grandes | PSICOPATOLOGIA 
cursos de o. Psi- 

factor, Tels, 229963088 / | quantidades lotos cd 100a | CLÍNICA, formação Pós 
229569446 400 exemplares, Telm. | Graduação - sábados -. Psi 
—————— factor. Tels. 229563088 / 


963105806. 
CÓMODA, muito anti 229563446 

Pau Santo, em excelente A a. 
estado de conservação. Tem. | RELÓGIO, de farmácia da PRATO, em faiança 


917944802 marca Boa Reguladora. Ano | cativo, com mais de cem 


DISCOS, em vinil, lotes 
de 20 exemplares. Telm. 
963105806 


VENTILAÇÃO montageme | “º fabrico: 1943, estado - | anos, da Real Fábrica de 
manutenção. Trato. Orça- | Super impecável. Telet. 91- | Massarelos. Telem. 96 
mentos grátis. Tel. 967568020. | 896.90.28 3105806, 


rear Era a S17944802 LIVROS, lotedelivrosant- | 916928465 | 

huorra Mundial. Fel. E E gos, em bom estado. Teim. 

963105806 DOCUMENTOS, “O Terror 963105806 VIANA, Amorosa, senho- 
Nazr, 12 volumes. só visto. | ——— —— | ra viúva, meiga, atendo 

RÁDIOS, antigos e válvu- | Tejem. 96 3105806, 2 RELÓGIOS, de bolso, | cavalheiros, Tel 964782572. 

las, em caixa de madeirae | —>>>>>>— | antigos, impecáveis. Bom 

baqueite.Telem. 91 7944802. | LIMPEZAS, e entulho. Tels. | preço. Telm. 917944802 TRAVESTI, Antonelia, em 
25s614777 (224159032 | — > | Braga Exclusividade. Loi- 


CASAMENTOS, organi AUTO ALARMES, com | finha, dotadíssima. Saí- 
mos e servimos onde pre- | GESTÃO, de Recursos | comando, fecho centraliza: | das. Ap. de luxo, discreto, 
cisar. Serviço de qualidade, | Humanos. Curso Pós-Gra- | do c/ sirene auto alimenta- | 24 horas, Tel. 964650424 
em qualquer parte do País. | duação. Psifactor. Tel. | da. Bons preços. Tel. | ———— 

Tels. 223720643 / 964666588 | 229563088 225027630 CLARA, c/ domícílos, rosi- 
denciais, rosidôncias e 
VITRINE, frigorífica, estan- | PALAMENTA, para Hotela- | MEDIAÇÃO FAMILIAR, cur- | escritórios. 24 horas. Qual- 
doa funcionar comproabom | ria e Restauração. Telm. | sos do formação. Psifactor. | quer parte do País. Tel 
preço. Telem. 919603991. | 966528417. Tels. 229563088 / 229563446 | 914680987 


AM Sala de Estarfeom Bars, 
4 Sala de Jantar, 


Fonte do Leite - Chaves - Tel. 276 342952 / 276 348056 / 276 325884 - Fax. 276 348055 


* suites comícasa de 
E banho funcionais adaptadas às 
Enecessidades de todos os clientes 
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“Fahrenheit 9/11” de Michael 
Moore triunfa em Cannes 


Michael Moore, 

depois de ter ganho 
um Óscar em 2003, 
vence agora a Palma de 
Ouro de Cannes com 
um manifesto anti-Bush 


Lusa 


principal galardão do 
O de Cannes, a 
"Palma de Ouro", foi on- 


tem atribuído ao filme "Fahre- 
nheit 9/11", do norte-americano 
Michael Moore. 

Trata-se de um documentá- 
rio anti-Bush (presidente norte- 
americano) alusivo aos atenta- 
dos terroristas nos Estados Uni- 
dos de 11 de Setembro de 2002. 

“Muitas pessoas querem es- 
conder a verdade, pô-la na pra- 
teleira, mas vocês tiraram-na de 
lá”, afirmou Micahel Moore, di- 
rigindo-se ao júri, presidido pe- 
lo seu compatriota Quentin Ta- 
rantino. 

O Grande Prémio do júri foi 
para "Old Boy", de Park Chan- 
wook (Coreia do Sul). 

A actriz chinesa de Hong 
Kong Maggie Cheung foi galar- 
doada com o prémio de inter- 
pretação feminina do Festival de 
Cannes, pelo seu desempenho 
no filme "Clean", de Olivier As- 
sayas. 

Por seu lado, o actor japonês 
Yagira Yuuya recebeu o prémio 
de interpretação masculina pelo 
seu trabalho em "Nobody 
Knows" de Hirokasu Kore-eda . 

O filme "Mon trésor", da is- 
raelita Keren Yedaya, foi distin- 


Jacinta abriu 
segunda noite 
do Matosinhos 
em jazz 


A voz de Jacinta abriu a se- 
gunda noite do Matosinhos em 
Jazz, no Auditório da Exponor, 
me Matosinhos. Nome em cresci- 
mento constante no panorama 
jazz nacional, Jacinta tem-se im- 
posto de forma categórica entre 
o público português, tanto atra- 
vés de actuações em palco como 
em vendas de discos. 

Mas a noite de sexta-feira não foi 
só de Jacinta, já que à cantora lu- 
sa seguiu-se o quinteto liderado 
por Rufus reid, considerado um 
dos maiores músicos da história 
do contrabaixo. 


Moore recebe a Palma de Ouro das mão de Tarantino /EPA 


guido com o prémio da Câmara 
de Ouro, para um primeiro fil- 
me. 
Foram atribuídas duas men- 
ções especiais a "Passages", do 
chinês Lu Cheng e a "Kháb é 
Tálkh" (Sonho Amargo), do 
iraniano Mohsen Amiryousse- 


“A “Palma de Ouro” para Cur- 


ta Metragem foi atribuída a 
“Trafic", do romeno Catalin Mi- 


tulescu. Trata-se de um filme de” 


15 minutos. 

O prémio do júri, presidido 
pelo cineasta russo Nikita Mi- 
khalkhov, foi para "Flatlife", um 
desenho animado do belga Jo- 
nas Geirnaert. 

Tony Gatlif recebeu o prémio 


O primeiro 
documentário 
em 48 anos 


O filme "Fahrenheit 9/11”, do 
norte-americano Michael 
Moore, tornou-se no primei- 
ro documentário a ganhar 
em 48 anos a Palma de Ouro 
do Festival de Cannes. 

A última película distinguida 
anteriormente com a Palma 
de Ouro foi "O Mundo do Si- 
Iêncio", de Jacques Cousteau, 
em 1956. O documentário de 
Moore é um manifesto cor- 
rosivo anti-Bush. 

Moore confessou-se "esma- 
gado" com a distinção e de- 
dicou o prémio "às crianças 
na América e no Iraque, e a 
todos aqueles no mundo que 
sofrem violências" dos Esta- 
dos unidos. 

Segundo ele, este reconheci- 
mento internacional permiti- 
rá, não só uma maior divul- 
gação do seu filme nos Esta- 
dos Unidos, como também 
"ao povo norte-americano 
vê-lon. 


de encenação, pelo seu filme 
"Exils". 

Os franceses Agnês Jaoui e 
Jean-Pierre Bacri receberam o 
Prémio do Argumento pelo seu 
trabalho em "Comme une ima- 
ge”. 

A actriz norte-americana Ir- 
ma P.e o filme tailandês "Mala- 
die tropicale" receberam o Pré- 
mio do Júri. 


FERNANDO FONTES 


Apresentado 

em Penafiel 
prémio de poesia 
Daniel Faria 


|] Elisabeth Mota Ferreira 


O Ciclo de Literatura "En- 
tre Pedras, Palavras" a decorrer 
em Penafiel atingiu, ontem, o 
seu ponto alto com a apresen- 
tação do Prémio Daniel Faria 
— Câmara Municipal de Pena- 
fiel. 

O galardão irá premiar uma 
obra de poesia inédita, de um 
autor com idade até aos 35 
anos. Na sessão que serviu pa- 
ra evocar a obra do poeta Da- 
niel Faria, que morreu aos 28 
anos, a Cá i 
Penafiel, as Edições Qu 
tora da obra do autor, e a Co- 
missão de Herdeiros, represen- 
tada por Vera Vouga, assina- 
ram um protocolo, com a 
duração mínima de dez anos, 
que permitirá ao vencedor edi- 
tar uma obra inédita. O vence- 
dor será conhecido antes do fi- 
nal do ano e a obra será apre- 
sentada oficialmente no 
próximo ano na terceira edi- 
ção do ciclo "Entre Pedras, Pa- 
lavras”. O regulamento do Pré- 
mio Daniel Faria - Câmara 
Municipal de Penafiel vai ser 
em breve publicado em vários 
jornais e pode ainda ser en- 
contrado no site www.daniel- 
faria.org. 


Desconhecido em Baltar 
Conhecido e reconhecido 
no universo literário e entre os 
amantes de poesia, Daniel Fa- 
ria é ainda, infelizmente, um 
quase desconhecido na terra 
que o viu nascer, em Baltar, no 
concelho de Paredes. 

O poeta e editor, Valter Hu- 
go Mãe, reconheceu que é “di- 
fícil encontrar uma autarquia, 
como a de Penafiel, que se in- 
teresse pela poesia e que apoie 
uma iniciativa com as caracte- 
rísticas do prémio lançado que 
irá permitir ajudar na promo- 
ção da nova poesia e no apare- 
cimento dos novos poetas”. 

Para o Presidente da Câma- 
ra de Penafiel, Alberto Santos, 
"este prémio representa um re- 
nascimento, a partir da me- 
mória e da obra de Daniel Fa- 
ria”. Tito Couto, organizador 
do evento, afirmou que o pré- 
mio surge como uma oportu- 
nidade de "aproximar o públi- 
co de um dos maiores poetas 
do final do século XX, princí- 
pio do século XXI". 

Vera Vouga, que conviveu 
de perto com Daniel Faria, 
considerou que "a ideia de 
conceber um prémio com o 
nome de Daniel Faria reen- 
contra o percurso que ele pró- 
prio traçou, uma vez que ele 
também editou a sua primeira 
obra após ter ganho um pré- 
mio de poesia”. 
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> RUIZINK 


Rui Zink fala sobre 
“Dádiva Divina”, livro 
onde Sam Espinosa 
enceta uma improvável 
e bem sucedida busca 
por Jesus 


I Rui Azeredo 


novo livro de Rui Zink, 
Ops Divina”, das Pu- 

blicações Dom Quixote, 
pode até parecer que brinca 
com coisas sérias, nomeada- 
mente com a vida de Jesus Cris- 
to. No entanto, é uma obra bem 
séria, escrita com muito humor, 
e que passa no final uma mensa- 
gem bem positiva, assim o quei- 
ra o leitor. Pelo menos essa é a 
intenção do autor, que através 
do detective norte-americano 
Sam Espinosa nos leva numa 
busca por Jesus, que é no fundo 
uma procura por nós próprios. 
Lido com bons olhos, ou seja, 
sem preconceitos, “Dádiva Divi- 
na” permite-nos encetar uma 
agradável viagem espiritual. 
- "Dávida Divina" é um livro 
bem-humorado mas que ao 
mesmo tempo trata de temas 
bastante sérios. A ideia era es- 
sa? 

- A ideia é sempre essa. Per- 

tenço àquela categoria de escri- 
tores de humor que na verdade, 
no fundo, são moralistas até di- 
zer chega. Se não tivéssemos 
piada então éramos mesmo 
chatos. 
- Acha que assim se torna mais 
fácil transmitir a mensagem e 
chegar às pessoas, ou, pelo con- 
trário, o leitor pode não o levar 
asério? 

- Aprendi com a minha mãe 
que se queremos dar um medi- 
camento amargo - porque a ver- 
dade é amarga — a uma criança, 


“Escritor autor de “Dádiva Divina” 


“Mal de nós se não vitmos 
Jesus como muito humano 


NV 


) 


Rui Zink faz uma curiosa incursão por um tema bastante espiritual /HUMBERTO ALMENDRA 


EE DADOS DE INTERESSE 


E Nascido em Lisboa em 1961 

E Professor na Universidade 
Nova de Lisboa 

E Membro do movimento es- 
piritual Felizes da Fé 

E Participou no programa 
“Noites da Má-Lingua 


temos que adoçar com um bo- 
cado de mel. Ainda hoje sigo 
com muito gosto as indicações 
da minha mãe. A hipótese de 
poder não ser levado a sério em 
Portugal é um risco superior ao 
de muitos outros países. Em 
Portugal confunde-se um espí- 
rito sério com uma gravata de 
cor cinzenta. Eu acho que são 
coisas diferentes. Não sei se os 
leitores do COMÉRCIO sabem 
isso mas uma gravata é um ob- 
jecto de tecido que enfeita o pei- 


“Pertenço à categoria de escritores de 
humor que no fundo são moralistas” 


to dos homens quando eles vão 
fazer negócos, enquanto um es- 


«pírito sério é algo que está den- 


tro da pessoa que foi, ou não, 
trabalhado ao longo de uns trin- 
ta anos. 

- Não teme ser mal compreen- 
dido por falar de uma forma 
mais ligeira de algo assim tão 
sério? 

- Esse risco existe, agora 
quem tem medo de ser incom- 
preendido não tenta fazer arte, 
porque a arte é por definição 
ambígua. Uma história tem 
sempre duas leituras. Um ro- 
mance deve mexer em temas 
que as palavras têm dificuldade 
em tratar. Uma comunicação 


prática tipo “quero um café por 
favor” tem o objectivo mesmo 
de ser entendido. Fico muito 
triste se for a uma pastelaria pe- 
dir um café e me trouxerem um 
chapéu de senhora. Fico desa- 
pontado e acho que falhei na co- 
municação — já me aconteceu is- 
so na Suécia. Agora não fico na- 
da triste se as pessoas entendem 
"mal" o que digo numa história 
porque o mal seria não entende- 
rem mal. A riqueza de um livro 
é cada cabeça sua sentença. 
- A linguagem que utiliza é 
também bastante directa e 
simples. 

- Quando estou a falar falo 
como um professor que é a mi- 


Se Jesus aparecesse agora seria arrumador 


- Acha que a inagem e men- 
sagem de Jesus estão mal apro- 
veitadas na actualidade? 

- À imagem é muito engraça- 
da porque vão-se mudando os 
traços físicos de uma pessoa que 
não se conhece consoante os 
gostos. Houve um tempo em 
que Jesus era loiro de olhos 
azuis, quase podia estar num 
poster do Hitler de propaganda 
ariana. Agora, a mensagem... 
não penso que as igrejas sejam 
más, que os oportunistas en- 
tram para as igrejas e minam- 


nas por dentro. Os escândalos 
que têm acontecido com a Igre- 
ja Católica na Madeira, nos 
EUA, não significa que seja má, 
mas que não conseguiu estar 
atenta ao oportunismo de indi- 
víduos que fingindo amar a 
Deus entraram ali para obter 
coisas bem terrenas. 

-Acha que se Jesus apareces- 
se agora alguém o levaria a sé- 
rio? 

- Acho que provavelmente 
estaria a arrumar carros. Acho 
muito interessante e acho que 


com isto estou a ajudar os ar- 
rumadores. Peço às pessoas 
que quando estão a conduzir 
um carro, pensem que aquele 
indivíduo com muito mau as- 
pecto, magro, com barba, sujo, 
de sandálias, com o cabelo 
comprido debaixo de um boné 
sujo, perguntem se não poderá 
ser Jesus. E o que é interessante 
é se não poderá ter alguma 
coisa de divino. Todas as histó- 
rias, judaicas, cristãs, islâmi- 
cas, tem a história do príncipe 
do santo, do espírito santo, 


que aparece na forma de um 
velho miserável a pedir alber- 
gue à porta do rico, e este recu- 
sa. Depois aparece à porta do 
pobre e este dá-lhe albergue. E 
só depois de obrigar o pobre a 
lavar-lhe as chagas, depois de 
ter comido a malga de sopa, de 
ter ficado debaixo de uma 
manta, é que o espírito ou 
príncipe se revela. Tal e qual. 
Não estou a inventar nada, está 
na tradição dos povos ociden- 
tais e orientais desde há milha- 
res de anos. 
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nha profissão, quando escrevo | 
tento falar de coisas complica- - 
das mas com palavras que qual- 
quer pessoa se fizer um esforço 
chega lá. Não sou um escritor 
esdrúxulo. Sou um escritor mais | 
na linha comunicacional. Acho 
que uma pessoa que não expres- | 
sar de forma clara ideias com- | 
plexas é porque não está muito 
seguro das ideias que tem. Agora 
isso é diferente de se simplificar 
porque se acha os leitores estú- | 
pidos. Eu trato os leitores como 
pessoas que não têm que ter um 
vocabulário de 50 mil palavras, 
mas também não os trato como 
palermas que só sabem dizer: 
Tá, sim, tou, curto imenso, bué. 


O meu leitor está ligeiramente | 
acima do Big Brother e está li- 
| 
| 


geiramente abaixo de um pro- 
grama sobre filologia filo-grega. 
- Quando começa a escrever já 
sabe como vai acabar o livro ou 
deixa-se levar? 

- Neste caso há cinco anos 
que sei como acabar o livro, o 
que não sabia era como chegar 
lá, como fazer o miolo. É evi- 
dente que depois estou disponí- 
vel para ser surpreendido. Mas 
cada vez mais sou um escritor 
que sou surpreendido no meio e 
não no fim. Já agora é como na 
vida. Sei que nasci e sei que vou 
morrer, só não sei o que se vai 
passar entretanto. Acho que os 
romances para mim são cada 
vez mais a mesma coisa. 

- Surpreende-se muitas vezes 
com as ideias que acaba por 
ter? 

- Sim, sim. Eu acho que isto é 
o que qualquer pessoa devia ter. 
As minhas ideias não são mi- 
nhas. Ninguém se pode recla- 
mar dono das ideias que tem. 
Aquilo a que posso chamar as 
minhas ideias nascem do diálo- 
go com o mundo. Algumas das 
coisas que estou aqui a dizer 
nascem do diálogo consigo. Há 
uma parte do diálogo que é 
constituída por palavras (que é 
aquilo que os leitores neste mo- 
mento estão a ver), mas há outra 
parte que escapa. Que é a nossa | 
distância, a nossa postura, osso- | 
fás que não são confortáveis | 
porque estamos os dois um bo- 
cado curvados, você tem um 
gravador na mão, está a tocaro | 
Júlio Iglésias, está um rapaz a fo- 
tografar-nos: tudo isto cria um 
ping-pong. 

Acho que viajamos para ter 
ideias. Nós viajamos sempre 
com a esperança de nos modifi- 
carmos, toda a viagem é uma 
peregrinação nesse sentido. A 
leitura de um livro também é 
uma peregrinação. As pessoas 
lêem romances na esperança de 
verem a personagem ser modifi- 
cada e na vã esperança, na fé, de 
um dia lerem um livro que lhes 
modifica a percepção da vida. 
Como sabemos isso acontece 
raramente, por culpa do livro, 
da pessoa, do momento. 

- Em "Dádiva Divina" tenta 
humanizar a imagem de Jesus? 

- Neste livro, por um lado re- 
conheço que ele é mesmo imor- 
tal, por outro lado tento ver o 
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que aconteceria a um humano 
nessas circunstâncias. Todos os 
evangelhos estão de acordo em 
que Jesus é filho de humano e fi- 
lho de Deus. Tem as qualidades 
de humano e também de Deus e 
também os defeitos. O que não 
estão os evangelhos todos de 
acordo e podem não estar de 
acordo comigo neste evangelho 
é em que é que ele é humano e 
em que é que ele é divino. Eu 
penso o que aconteceria àquela 
pessoa que era boa, que morreu 
por nós, o que se passaria na ca- 
beça dela se estivesse 2000 anos 
aqui. Mal de nós se não virmos 
Jesus como muito humano. 

- Neste livro há fortes de- 
| núncias de diversas situações, 
nomeadamente quanto ao que 
se passa em Moçambique. 

- Diria mais constatações 
amargas. Sabemos que Moçam- 
bique tem a triste honra de ser 
número dois em casos de SIDA. 

Depois, há missionários que 
são bons e decentes e dizem: 
“Bom... uma coisa é que o dizem 
os grandes chefes, mas na práti- 
ca meus senhores vamos lá usar 
preservativo e tentar encontrar 
formas reais de limitar a propa- 
gação da doença: Depois há ou- 
tros que levam muito à letra (a 
meu ver são maus missionários, 
mau padres, porque traiem a 
sua fé) o rigor da lei do Papa e 
dizem a raparigas que têm de 
ganhar a vida prostituindo-se: 
“Tens de ser virgem até ao casa- 
mento” Qual casamento?! Di- 
zem que a única forma de com- 


bater a SIDA é não ser promís- 
cuo. Eu acho que a masturbação 
é ainda melhor. Às vezes acho 
que falta bom senso, humanida- 
de e amor ao próximo. 

- Porquê um protagonista 
americano? Representa a espe- 
rança de uma “regeneração” 
do povo americano? 

- É americano, mas com no- 
me (Espinosa) de um grande fi- 
lósofo de origem portuguesa. O 
Sam, ou Samuel, é americano 
porque nesta narrativa era mais 
plausível para a história a contar 
e até para as implicações tecno- 
lógicas que ele venha do centro 
do mundo e não da periferia. 
Depois os americanos foram os 
primeiros a chegar à Lua porque 
não hão-de ser os primeiros a 
encontrar Jesus no século XXI. E 
depois é judeu. 

Quanto à regeneração... 
Bom, o povo americano é um 
povo riquíssimo e interessantís- 
simo. O povo americano é quase 
ao mesmo tempo o povo euro- 
peu. Somos muitos e variados. 
Nós estamos mais próximos de 
Washington e de Nova Iorque 
aqui no Porto do que está um 
americano do Kansas ou do Ne- 
braska. 

A actual Administração é da- 

quelas que treslê a Bíblia. Ga- 
ranto que não há um único ateu 
entre os carrascos que fizeram 
as torturas que nos envergo- 
nham a todos. 
- A acção deste livro decorre 
em muitos locais, mas parece- 
me que um dos sítios mais mal- 
tratados é Lisboa? 

- Porque merece (risos). Eu 
tenho um grande amor por Lis- 
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Uma “Dádiva Divina” das mãos de Zink para os leitores / HUMBERTO ALMENDRA 


boa, onde vivo. Eu não a trato 
mal, é a perspectiva de alguém 
que está a chegar ao fim da via- 
gem e tentei ver a cidade pelos 
olhos de um homem que não é 


um turista. Ele está a chegar de 
uma viagem espiritual e física. 
Por razões práticas vai à cidade 
que não mostrámos aos nossos 
amigos. 


Livros infantis 
de Rui Zink 
editados 

nos EUA 


Paula Mourão Gonçalves 


Escritor multifacetado, 
Rui Zink aventurou-se recen- 
temente na escrita de livros 
infantis. Uma aventura que 
lhe valeu o passaporte para a 
edição nos EU A. O interesse 
manifestado por uma editora 
americana significa, na opi- 
nião do escritor, que "há algo 
parecido entre as crianças 
portuguesas e as americanas” 
ou, ironiza, "entre as crianças 
eos presidentes...” 

Com ilustrações de Ma- 
nuel João Ramos, "O Bebé 
Que..." é o título da colecção 
editada pela Dom Quixote e 
que conta já com os títulos 
"O Bebé que... Não Gostava 
de Televisão", "O Bebé que... 
Não Sabia Quem Era" e "O 
Bebé que Fez Uma Birra”. 

A ironia transparece nas 
histórias que Zink não sabe 
muito bem se são para crian- 
ças ou para os pais. Cum- 
prem, afinal, "uma dupla 
função" e adequam-se a pais 
e filhos. Com textos curtos, 
os pais "não perdem muito 
tempo a ler a história" e os fi- 
lhos "riem-se de si próprios e, 
através desse espelho distor- 
cido, crescem”. 


curoRE TOMA»004 


vamos dar um pontapé na crise? 
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Convite irrecusável 
a uma reflexão 
sobre o amor 


ANA CALHAU E EDUARDO PRADO COELHO 


Dia por ama 


] Rui Azeredo 


na Calhau e Eduardo Pra- 
As Coelho uniram esfor- 

ços para fazer um belo li- 
vro, agora lançado pela Texto 
Editora, que mais não é que um 
convite a uma reflexão sobre o 
amor. “Dia Por Ama”, assim se 
chama o álbum - que custa 
19,99 euros - onde são apresen- 
tadas as perspectivas feminina e 
masculina sobre o amor. 

Os textos, já de si belos e to- 
cantes, são ainda ilustrados por 
imagens de Ana Calhau algo 
experimentais, desfocadas, 
pouco nítidas, mas também 
elas belas e cativantes. 

O álbum tem ainda a parti- 
cularidade de ter duas capas, 
duas perspectivas, ou seja, não 
tem fim nem princípio, antes 
parte de fora para dentro. Ho- 
mem de um lado, mulher do 
outro, partindo de pontos 


Y NOVIE 


opostos até ao centro onde am- 
bos dizem “posso perguntar 
amo-te” 

Outras frases significativas 
do livro de Ana Calhau e Edua- 
do Prado Coelho são “És como 
a força da ternura de um ho- 
mem que inclina uma parede 
para que uma mulher descan- 
se” ou “Ele pensava: tu és o ser 
mais frágil, luminoso e enter- 
necedor que conheci”. 

A ideia dos autores foi apre- 
sentar uma viagem imaginária 
por um mundo de sentimentos 
captado de forma sublime pela 
objectiva atenta de Ana Calhau. 

“Ser-me-á sempre possível 
respirar tão fundo a ponto de 
cair para trás, ter o dom de pa- 
rar os olhos em ti e rasgá-los 
com uma voz que te seja indis- 
tinta. 

Irei contigo a todos os luga- 
res e não pertencerei a sítio ne- 
nhum”. 


Y.DES 


Regresso dos furões 
para a conquista 
da musa interior 


| Susana Ribeiro 


"Qual é a diferença entre 
dedicação e teimosia? (...) A 
dedicação põe-nos em sinto- 
nia com a vida. A teimosia 
não!" - em “Da Conquista da 
Musa Interior”. 

Richard Bach entrou, há 
alguns anos, num período de 
imaginação e escrita dedicado 
exclusivamente aos seus "ami- 
gos" furões. Lições de vida, 
grandes aventuras e pensa- 
mentos profundos deram aso 
a uma colecção (recheada de 
sucesso) intitulada "As Cróni- 
cas dos Feitos dos Furões”, em 
que estes animais são os pro- 
tagonistas. 

Fazem parte daquela colec- 

ção: "Da Grande Aventura no 
Mar, "Da Mais Alta Fronteira 
do Céu" e "Da Natureza e 
Destino”. Agora surge este 
"Da Conquista da Musa Inte- 
rior" também dirigida a miú- 
dos e graúdos. Aliás, é referido 
na obra: "Uma fábula dos 
tempos de hoje. Para grandes 
e pequenos”. 

Richard Bach é o reconhe- 
cido autor norte-americano 
de "Fernão Capelo Gaivota" e 
"Não há longe nem distância”. 
Actualmente com 68 anos, 
continua a fazer vibrar os seus 
leitores com histórias em que 
as personagens, apesar de te- 
rem pêlo e focinho, não dei- 
xam de ter uma vida normal, 
com decisões difíceis para to- 
mar, paixões frustradas, ale- 
grias, grandes amizades... 

Em "Da Conquista da Mu- 
sa Interior", a personagem 
principal é Ricardo Furão. 
Qual escritor do nosso mun- 
do humano está a ter proble- 
mas, com falta de inspiração. 
Ricardo é autor de livros para 


“O Vaso Quebrado”) de Rex Stout, 
na “nova” Colecção Vampiro 


O segundo número da reno- 
vada colecção Vampiro (678 no 
geral) apresenta mais uma his- 
tória do conceituado autor de 
policiais Rex Stout, intitulado 
“O Vaso Quebrado”. (Livros do 
Brasil, seis euros). 

ção começa no Carnegie 


Halljno intervalo de um espec- 


táculo, quando os espectadores 
aproveitam para formar peque- 
nos grupos e trocar impressões. 

A animação é interrompida 
pelo ruído de um disparo. Jan 
Tusar, o virtuoso do violino, 
que minutos antes fizera vibrar 
o seu instrumento, provocou a 


sua própria morte. No meio da 


confusão encontrava-se Te- 
cumseh Fox, detective privado 
que se apercebeu desde o início 
de que algo não estava certo. 


REX STOUT 


O Vaso quebrado 


Da Conquista 


da Mus 


Interior 


RICHARD BACH 
Da conquista 
da musa interior 
crias de furões, mas o seu 
grande sonho sempre foi es- 
crever uma história "séria", 


um romance, algo que ficasse 
para sempre marcado e fosse 


O grande sonho de 

Ricardo Furão 
sempre foi escrever | 
uma história “séria” | 


imprescindível em qualquer 
biblioteca caseira ou munici- 
pal dos furões. 

A conquista e o domínio 
da musa interior de Ricardo 
Furão é o ponto de partida 
para mais esta aventura de 
Bach. Esta edição das Publica- 
ções Europa-América custa 
13,24 euros. 


RAY BRADBURY 
Vamos todos 
matar 
Constance 


DE DIA 


bd a ai 


Ray Bradbury, autor de obras 
como Fahrenheit 451 e Cró- 
nicas Marcianas, viu agora 
ser lançado pela Europa- 
América "Vamos todos matar 
Constance” Numa noite de 
tempestade, um escritor sem 
nome recebe uma visita 
inesperada na sua casa de 
praia. Constance Rattigan, 
antiga estrela de Hollywood, 
entrega-lhe dois livros onde 
a vermelho estão assinalados 
os nomes de pessoas que vão 
morrer. Entre eles, está o no- 
me de Constance. "Vamos 
todos matar Constance” 
um livro de mistério, uma sá- 
tira, uma celebração fantas- 
magórica de um mundo per- 
dido em sonhos e pesadelos. 
O livro custa 15,71 euros. 


LUÍS COSTA 

O cancro 
também 
pode morrer 


"O Cancro também pode 
morrer”, de Luis Costa (espe- 
cilista em oncologia), é uma 
edição da Ambar (8,80 euros). 
O livro lembra que mesmo 
nos casos incuráveis a doença 
pode ser controlada por um 
período de tempo variável. 
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Bilhetes para o Rock in Rio Lisboa oferecidos 
a partir de amanhã pelo COMÉRCIO e pela Vodafone 


basta fazer a assinatura do jornal, já que an tes é ne- 
cessário responder a uma pergunta que hoje será 
publicada relativa à Voadafone, o primeiro patroci- 
nador oficial do vento. 

Será uma boa oportunidade de juntar o útil ao agra- 
dável, pois para além de passar a andar melhor in- 


Bilhetes para o Rock in Rio Lisboa vão 
ser oferecidos a partir de amanhã pelo COMÉRCIO 
em parceria com a operadora de telemóveis VODA- 
FONE. Para conseguir ganhar dois dos dez bilhetes a 
oferecer, cada leitor interessado terá de fazer uma 
assinatura anual do COMÉRCIO. Assim, cada assina- 


tura corresponde a dois bilhetes para um dos dias do 
festival que vai trazer a Portugal alguns dos maiores 
nomes da cena pop-rock internacional. Mas, não 


formado vai puder disfrutar de um dia de excelentes 
concertos, 
Esteja atento. 


FERNANDO FONTES 


Teixeira Lopes e Paulo Tunhas 
em choque na Feira do Livro 


Debate sobre a 

violência no mundo 
colocou em rota de 
colisão o deputado 
bloquista e o co-autor 
da obra “Impasses” 


' Anastácio Neto 


lendo como ponto de par- 
Tia a questão “o mundo 

está mais perigoso?”, a 
Feira do Livro do Porto acolheu 
ontem ao final tarde um debate 
morno e sem grandes momen- 
tos de criatividade ou de sur- 
preendente lucidez vindos do 
auspicioso painel composto 
por Augusto Santos Silva, Ru- 
ben Carvaho, João Teixeira Lo- 
pes e Paulo Tunhas. 

Após a constatação da evi- 
dência da insegurança global e 
do triunfo do medo nas socie- 
dades ocidentais, sobretudo de- 
pois do atentado de 11 de Se- 
tembro, o momento, indubita- 
velmente mais quente de todo o 
debate colocou frente-a-frente 
as opiniões antagónicas do co- 
autor da obra "Impasses", Paulo 
Tunhas, e do deputado bloquis- 
ta, João Teixeira Lopes. 

Na origem da discórdia, a 
responsabilidade da adminis- 
tração norte-americana no ac- 
tual estado de insegurança 
mundial, tendo como pano de 
fundo, o terrorismo, a guerra 
no Iraque e a crescente violên- 
cia que atinge o Médio-Oriente. 


O debate ficou aquém do esperado / FERNANDO FONTES 


Numa intervenção descon- 
certante, que mereceu do pú- 
blico presente comentários co- 
mo “parece um humorista”, 
Paulo Tunhas considerou defi- 
ciente o argumento que atribui 
à ligação de apoio, financeiro, 
logístico e mesmo bélico dos 
EUA a forças fundamentalistas 
islâmicas, uma das causas pos- 
síveis para o crescimento de 
organizações terroristas. Tu- 
nhas considerou a ligação nor- 
te-americana a redes próximas 
do radicalismo islâmico tão ra- 
cional como a dos países alia- 
dos à URSS durante a II Guer- 
ra Mundial. 

Isolando-se ainda mais dos 
restantes convidados, Paulo Tu- 
nhas considerou que a acção 
militar de Israel sobre a Palesti- 
na legitima como “forma de au- 
todefesa” e que as torturas in- 
flingidas por soldados norte- 


americanos a prisioneiros ira- 
quianos de resultado natural, 
num cenário de guerra, de sa- 
dismo por parte de alguns mili- 
tares. 

Na trincheira oposta, João 
Teixeira Lopes mostrou-se 
em total desacordo com as 
opiniões de Paulo Tunhas. 
Entre outras réplicas sobre a 
argumentária de Tunhas, pa- 
ra o deputado bloquista, as 
torturas exercidas pelos mili- 
tares norte-americanos sobre 
prisioneiros iraquianos não 
são actos isolados nem justi- 
ficáveis com a natureza hu- 
mana, mais obedecem a or- 
dens de superiores hierárqui- 
cos e em última instância à 
política da Casa Branca, ter- 
minando por apontar a Espa- 
nha como exemplo na cria- 
ção de um espaço de esperan- 
ça. 


Feira do Livro de Aveiro abriu 
na Praça Marquês de Pombal 


I Ivone Marques/Intermeios 


Com um aspecto renovado e 
nova localização, a Feira do Livro 
de Aveiro abriu ontem as portas 
na Praça Marquês de Pombal. Ali 
vai ficar até 6 de Junho. 

O vereador da Cultura da Cá- 
mara de Aveiro, Manuel Ferreira 
Ferreira Rodrigues, já tinha anun- 
ciado "a maior feira de sempre”. 
E, ontem à tarde, o entusiasmo 
reinava entre os 115 livreiros pre- 
sentes. No stand da Livraria Na- 
vio dos Espelhos, a última a abrir 
na cidade da ria, estava tudo pre- 
parado. "Em termos económicos 
é sempre positivo, porque as li- 
vrarias tem sempre hipótese de 
ter mais um ponto de venda. Se 
vendermos mais um livro já é 
bom", afirmou o representante. 

Depois de ter passado por vá- 
rias praças e locais da cidade, a 
Feira do Livro parece ter encon- 
trado este ano a localização defi- 
nitiva: a Praça Marquês de Pom- 
bal, junto à esquadra da PSP. O 


facto de ser "um espaço bonito, 
requalificado, central, com bons 
acessos e com estacionamento”, 
são as vantagens apontadas pelo 
presidente da Câmara Municipal, 
Alberto Souto. 

Por outro lado, este ano, todos 
os 57 stands montados são novos, 
tendo havido a preocupação de 
serem construídos vários balcões 
nas barracas. 

Frisando o número "significa- 
tivo” de livreiros presentes (o 
maior dos últimos anos), Souto 
apelou ainda para o aumento da 
leitura. "É fundamental, porque 
um povo que não lê pensa pou- 
co", disse. 

Todos os dias haverá eventos, 
com o lançamento de vários li- 
vros, uma palestra sobre Timor, 
teatro, música e animação. Para 
tentar captar mais visitantes, de 
segunda a sexta-feira um autocar- 
ro vai percorrer todas as fregue- 
sias do concelho de Aveiro, trans- 
portando para a feira alunos do 
1º ciclo do ensino básico. 
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Chocolate com Pimenta SIC 14,3% 
Anaeos7 MM 12,7% 
Morangos com Açúcar TV 12,7% 
Os Malucos do Riso SIC 12,5% 
Jornal Nacional MI 12,1% 
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E SIC 29,8% 
H mM 28,9% 
RTP1 26,5% 
PR 3,5% 


—= SE RTP) 


06.55 Boletim das Pescas 

07.00 RTP Crianças: Danny e 
o Pai, Tik Tak, Oliver 
Twist, Fimbles, Academia 
de Gladiadores, Os Ho- 
obs, Tombik e BB, As For- 
migas, Asas da China, A 
Sr* Mallard Investiga, Li- 
ga de Justiça 

10.00 Eucaristia Dominical 

11.00 Planeta Azul; 
“Os Garranos Também se 
Abatem” 

12.00 Jornal da Tarde 

13.00 Automobilismo: 
Grande Prémio do Mo: 
naco em F1 

15.00 A Agente do FBI: 
Série estrangeira 

16.00 RTP Cinema: 
“Dennis, O Pimentinha” 

18.00 Soccastars 

19.00 Vive o 20041 

20.00 Telejornal 

21.00 Grande Repórter: 
Operação Mavinga 

22.00 Um Contra Todos: 
Concurso 

23.00 RTP Cinema: “Os Crimes 
do Rio de Púrpura” 

01.00 Futeb: 
A História do Euro 

01.30 Automobilismo; Gran- 
de Prémio do Mónaco 
em F1 - Resumo 

01.45 RTP Cinema: 
"Quem é o Meu Pai?” 


07.00 Euronews 

08.00 Na Roça com os Ta- 
chos: Com apresentação 
de João Carlos Silva 

08.30 Mana África 

09.00 Caminhos 

09.30 70x7 

10.00 Nós: Magazine dedica- 
do à imigração 

11.00 Consigo 

11.30 Vida por Vida: 
Documentário 

12.00 Eurodeputados: 
Eleições Europeias 

12.30 A Alma e a Gente: 
Documental 

13.00 Kurosawa 

14.00 Desporto 2: 

19.00 Clube de Jornalistas 

20.00 Começar de Novo 

20.55 Retratos do Parlamen- 
to Europeu 

21.00 Etiqueta: 
Magazine sobre moda 

21.30 Jornal 2: 

22.00 Vidas: 
The Spectre of Hope 

23.00 Diga Lá, Excelência 

00.00 Onda Curta 

01.00 Top + 

02.00 Euronews 


06.45 Totil Total; inclui Gad- 
get, Gadgetinis, Zentrix, 
Jimmy Neutron, Digi- 
mon, Campeões. 

09.00 Disney Kids 

10.00 Fun Totil: inclui Power 
Rangers, Snobs, Sítio do 
Pica Pau Amarelo 

12.00 BBC Vida Selvagem 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Cinema Palace: 

“Bico Calado” 
-16.00 Primeiro Balcão: 
“Isto (Não) é um Rapto” 

18.00 Chiado Terrasse: 
“Pânico no Túnel” 

20.00 Jornal da Noite 

21.15 Maré Alta: Estreia 

22.15 Herman SIC: Programa 
de entretenimento con- 
duzido por Herman José 

00,45 Maiores de 17: "Vie- 
ram em Paz...” 

02.45 Os Recordes do Gui- 
ness 

03,45 Lum: 

Série estrangeira 


07.30 Animações: Inclui Marsu- 
pilami, A Múmia, Jackie - 
Chan, Beyblade Il 

10.00 Um Cãozinho Chamado 


11.00 Missa 
12.30 Oitavo Dia 
13.00 TVI Jornal 
14.00 Filme: "Helena de Tróia” 
17.30 Filme: “Justiça Vermelha” 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Os Batanetes: 

Programa de humor 
22.15 Inspector Max: 

Série policial 
23.15 Fear Factor: Concurso 
00.30 Jornal do Euro 
00,45 Filme: “Código Vermelho: 

A Conspiração” 
03.00 Filme: 

* “Player's 

Clube-Danças Eróticas” 
04.45 Frasier: 

Série estrangeira 


— Satélite e € 


SPORTTV 


09,00 - Várias Modalidades: O Mundo 
do Desporto, Gillette Magazine; 09.30 
- Futebol: Liga dos Campeões, FC Porto- 
Manchester Utd, Repetição do jogo; 
11,40 - Futebol: Liga dos Campeões, 
Manchester Utd-FC Porto, Repetição do 
jogo; 14.00 - Voleibol: Poule Olímpica, 
Polónia-Casaquistão; 16.00 - Voleibol: 
Poule Olímpica, Portugal: Venezuela; 
18,00 - Futebol: Liga Espanhola, Valên- 
cia-Albacete última jornada; 18.50 - In- 
formação: Sintese; 19.00 - Futebol: Liga 
Espanhola, Valência-Albacete, 2º parte 
do jogo; 20.00 - Futebol: Liga Espanho- 
la, Saragoça-Barcelona/ Real Madrid-Re- 
al Sociedad última jornada; 20.50 - In- 
formação: Síntese; 21.00 - Futebol: Liga 
Espanhola, Saragoça-Barcelona / Real 
Madrid-Real Sociedad, 2º parte do jogo; 
22.00 - Futebol: Brasileirão, Flamengo- 
Fluminense; 23.50 - Informação: Sinte- 
se; 00.00 - Ciclismo: GP Abimota, Resu- 
mo do dia, 


EUROSPORT 


13.30 - Ciclismo: Giro Ditalia, Etapa 14, 
Trieste-Pula; 16.30 - Desportos de Com- 
bate: Fight Club; 18.30 - Boxe; 20.30 - 
Desportos Motorizados: Motorsports 
Weekend; 21.00 - Champ Car: World Se- 
ries, Monterrey, México; 23.00 - Notícias; 
23.15 - Voleibol de Praia: World Tour, 
Grécia, Mulheres Final; 00.15 - Notícias. 


LUSOMUNDO Premium 


13.20 - Uma Armadilha Para o Pai Na- 
tal; 14,55 - Um Zero À Esquerda; 16.25 
- Sessão Box Office: Glass House, Casa De 
Vidro; 18.10 - O Jardim Da Alegria; 19,45 
-35 MM; 20.05 - Balística; 21,40 - Agen- 
da Da Semana; 22.00 - Chicago; 23.50 - 
AVoz Do Coração; 01.50 - Glass House, 
Casa De Vidro; 03.35 - Um Zero À Es- 
querda, 


LUSOMUNDO Gallery 


1435 -A Costela De Adão; 16.15 -Topsy 
Turvy; 18.50 - Outbreak, Fora De Con- 
trolo; 21,00 - Sessão VIP Especial Mães: 
Eclipse Total; 23.10 - Assassino Virtual; 
00.55 - Para Além Das Nuvens; 02.45 - 
Outbreak, Fora De Controlo, 


LUSOMUNDO Action 
13445 - Corta!; 15.10 - Nada Acontece 


bo 


por Acidente!; 16,40 - Cartas de um As- 
sassino; 18.25 - Anjos e Demónios 2; 
19.50 - Cães Danados; 21.30 - Roubo 
Quase Perfeito; 22.55 - LAP.D, Prote- 
gere Servir; 00.35 - Febre e Medo; 02.10 
= Cartas de um Assassino; 03.55 - Justi- 
a 


HOLLYWOOD 


14,48 - Um Crime Perfeito?; 15,00 - A 
Fúria do Último Escuteiro; 16.44 O In- 
cidente; 17.00 - Tudo em Família; 18.48 
- De Dentro para Fora; 19,00 Assaltan- 
tes de Segunda; 20.26 - Big Bunny, Se- 
mana Santa; 20.33 - Hollywood One On 
One; 21,00 - Supernova; 22.31 - Nos Bas- 
tidores de Hollywood; 23.00 - Gigantes. 
no Inferno; 01.00 - Tempo de Ressurrei- 
ção; 02,46 - 10 Minutos. 


SIC Gold 


11,30 - Compacto: Uma Casa Na Prada- 
ria; 15.00 - Primeiro Jornal; 16,00 - Com- 
pacto: Dallas; 20.30 - Compacto: Cheers, 
Aquele Bar; 22.00 - Compacto: Uma Fa- 
mília às Direitas; 00.00 - Jornal da Noi- 
te, 


SIC Mulher 


13.00 - Eu, Ela e o Pai; 15.00 - Murphy 

Brown; 17.00 - Gilbert Grape; 19,00 - 

Querido, Mudei a Casa; 19.30 - Koan; 

21.00 - A Primeira Vítima; 23.00 - Sexo 

e a Cidade; 23.30 - Encontro Marcado; 

go: Uma Morte em Troca de uma Vi- 
a. 


SIC Notícias 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - A Quadra- 
tura do Círculo; 16.00 - 60 Minutos; 
17.00 - Música do Mundo; 17.30 - Best 
Of; 18.00 - Jornal de Síntese; 18.30 - Pa- 
vilhão do Futuro; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Notícias; 20,30 - TV Turbo; 
21.00 - Jornal das Nove; 21.30 - Inter- 
nacional SIC; 22.00 - Outras Conversas: 
Roberto Medina; 23.00 - Jornal de Do- 
mingo; 00.00 - 60 Minutos. 


SIC RADICAL 


14.00 - Planeta Pop; 14.30 - TV To Go; 
115.00 - Lin Chung, O Justiceiro; 16.30 - 
Gato Fedorento; 17.00 - MacGyver; 
18.30 - Max Música; 19,00 - Falta de Es- 
paço; 19.30 - Ali 0.00 - Damon; 
20.30 - Hyper Tensão; 21.00 - Velocity, 


22.00 - O Meu Filho Fanático; 23.30 - 
Max Música; 00.00 - Dance TV. 00.30 - 
Massacre Na Tela; 01,00 - Especial Yom 
Change Yourself. 


14.00 - Crédito para Pobres; 15.00 - Bub- 
bles: As Maldivas; 15.30 - Bubbles: A 
Grande Barreira de Austrália; 16.00 -24 
Horas na Vida de uma Cidade Il: Roma; 
41.00 - Lidar Com o Demónio; 18.00 - 
Paraísos: Kamchatka; 19,00 - Hollwo- 
od, Fábrica de Sonhos: Marketing de Gi- 
DO - Investigações Electro- 
; ing Animal Il: 
Os Mais Venenosos; 22.00 - Lidar Com o 
Demónio; 23.00 - Crédito para Pobres; 
00.00 - Bubbles: As Maldivas. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


14.00 - Famílias Reais; 15.00 - Os Carros 
do Futuro; 17.00 - Erros Magníficos; 
18.00 - Será Que o Tempo Está Louco?; 
19.00 - Os Grandes Faraós; 20.00 - Ga- 
líndez: O Túmulo Aberto; 21.00 - Os Ca- 
rros do Futuro; 23,00 - Erros Magníficos; 
00.00 - Será Que o Tempo Está Louco?; 
01.00 - Os Grandes Faraós; 02.00 - Ga- 
líndez: O Túmulo Aberto. 


CANAL DISCOVERY 


14.00 - Território Discovery: Na Cena do 
Crime 2; 16.00 - Campos de Batalha: De- 
tectives em Trafalgar; 17.00 - As Escri- 
turas: As Muralhas de Jericó; 18.00 - Re- 
escrevendo a História: Desastre no Mar; 
19.00 - Mundo Discovery: Os Últimos 
Guerreiros; 20.00 - Rides: Alta Tecnolo- 
gia, Autos; 21,00 - Cristóvão Colombo, 
À Revelação de um Enigma; 22.00 -Sun- 
day Specials: À Procura do Santa Maria; 
23.00 - Mundo Discovery: Os Últimos 
Guerreiros. 


PEOPLE & ARTS 


16.00 - Siga o Decorador!; 17.00 - Elas 
Não São Louras; 17.30 - Linda Green; 
18.00 - Minha Casa, Sua Casa; 20.00 - 
Esquadrão da Moda: Vanessa; 20.30 - 
Esquadrão da Moda: Sandie; 21.00 - O 
Melhor dos 3: Director Teatral; 22.00 - 
Minha Casa, Sua Casa; 23.00 - Os 10+ 
Empregos Perigosos; 00,00 - Spas Es- 
pectaculares: Ste. Anne's Country Inn e 
Spa; 00.30 - has Exóticas: la de Chi- 
loé;01.00- O Mundo a la Carte: Ainsley 
Cozinha ao Ar Livre Chicago, Kansas City, 


01.30 - Viagens Culinárias: Oaxaca, Mé- 
xico; 02.00 - Feira de Antiguidades. 


enNT 


15.05 -Vídeo Game; 16,40 - Vídeo Show 
Especial; 17.90 - A Turma do Didi; 17.40 
- Domingão do Faustão; 20.00 - Tropi- 
caliente; 22.20 - Zorra Total; 23.25 -Saia 
Justa; 00.30 - Globo Repórter, Desnutri- 
ção e obesidade; 01,30 - Faixa Esporti- 
va, Papo com Armando Nogueira 2004; 
02.00- Faixa Esportiva, Rolé 2002; 02.30 
- Fantástico. 


soL 
18.00 - Reportagem: “Monster Magnet”; 


*Monster Magnet"; 20. 
23.00 - Programa Especial; 01.00 - Sol 
Latino, 
NV 
14.00 - Cinecidade; 15.00 - Notícias; 


16.30 -STOP; 17.00 - Notícias; 17.10 - 
XPTO, Compacto, 1º Parte; 18.00 - Notí- 


8.10 - XPTO, Compacto, 2º Parte; 
19.00 - Notícias; 19.30 - Livro Aberto; 
20.30 - Velocidades; 21.00 - Notícias; 
21.10 - Cinecidade; 22.00 - Jornal Das 
22;23.00 - Estes Difíceis Amores; pn 00 
- Notícias + Revista de Imprens 
- Notícias Do Desporto; 01.00 - XeTO, 
Compacto, 1º Parte; 01,50 -XPTO, Com- 
pacto, 2º Parte; 02.45 - Euronews. 


Mv 


14.00- MTV Bumed; 14.30 - Special Sun- 
day "Linkin Park"; 20.00 - Dismissed; 
21.00 - The Osbournes; 21.30 - Snoop 
FizzleTelevizlle; 22.00 - Wildboyz; 22.30 
- Dirty Sanchez; 23.00 - Head Bangers 
Ball; 00.00 - Undressed; 01.00 - Night 
Zone, 


vma 


12.00 - Love Songs Top 40; 16.00 - Awe- 
some Movie Make Out Moments; 17.00 
- Movie Soundtracks Top 40; 19,00 - 
Awesome Movie Songs; 20.00 - Aweso- 
me Movie Make Out Moments; 21.00 - 
50 Greatest Funny Moments In Music; 
23.00 - Classic Hour; 00.00 - VH1 Hits. 


Os Crimes do Rio 
de Púrpura 


Reserve um espaço na sua noite para ver 
este grande filme de suspense. Dois homens 
investigam dois crimes, perpetrados em locais 
distintos, mas ligados entre si. As explicações 
irão surpreendê-lo. 


Começar de Novo 


Neste episódio de Começar de Novo, os 
problemas sucedem-se na vida de Lily. Grace, a 
filha mais velha, envolve-se com o professor de 
teatro, ignorando os apelos de toda a família e 
colocando mesmo a carreira dele em risco. 


Inspector Max 


Fernando Luís, na foto, continua a mostrar 
a sua versatilidade como actor em Inspector 
Max. A série policial, que o público acarinhou 
desde o primeiro episódio, mistura a vida fa- 
miliar com caos dificil de resolver. 
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Dinheiro Marcado Starsky €t Hutch A Paixão de Cristo SALA 10 e A Janela Teatro Campo Alegre Crea SRENPLSAN: 
De Predrag Antonijevic, com Val De Todd Philips, com Ben Stler, De Mel Gibson, com James Ca- Secreta QUEM MATOU AMBRÓSIO? “PORTO CARTOON: O RISO 
Kimes, Christian Sltere Dan Owen Wison e Fred Wiliamson. viezel, Maia Morgenstem e Mo- De David Koepp, com Johnny De José Topa/Claire Binyon. Do MUDO aos 
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MINEMAS 15h35, 18h10, 22h05 e 00h20, 22h00 e 00h30. W12 18h35, 21h20 e 00h05. W/16 turro. Sessões às 13h00, Até 30/05 Deca aan is 
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ada 18h25, 21h35 e 00h05. MO6 Saara o tia EXPOSIÇÕES Trindade = Galeriá 
18h00, 20h00, 22h00. W/12 Hidalgo - O Grande ais SALA 10 * A Janela tiareno, - a de Arte 
, . [E 4 De Robert Luketiv, com Kate Secreta EEE FERROS SP “NO TEMPO DAS CHUVAS DE 
Dea con PPA Pon Gra De David Koepp, com Johnny Afaniodemito Casa Museu Marta VERÃO” 
dad ) Duhamel. Sessões às 13h05, Á E ixão de Ortigão De 
NUN'ALVARES Mortensen, Omar Sharif é Joe 15h30, 17h50, 21h25 e 23h50. emo Nro Po e gu De Mel Gibson, com James Ca- “PINTURA E DESENHO peca Ia 
Tel. 226092078 opor essas AS, Wiz oa EO vieze, Maia Morgenstem e Mo- DOS SÉCULOS XIX E XXº 
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fe MZ nica Bellucci. Sessões às 17h00 De Aurélia de Sousa e Sofia Sábado a segunda das 15h00 às 
Ra Ra ———————————  enmooma de Sousa, Exposição perma- 19h00. Até 30/05. 
Os Sonhadores ão de DR Sessão às 10h45, M06 SALA 11 * O Rei nente — 2 ——— 
Detemaitenhcd coma Ato o ——— MI ater E Auditório Municipal 
chael Pit, Louis Gael e Eva É vem SALA 3 e Tróia A Caves Sandeman de Gai: 
a Sia RO viezel, Maia Morgenstern e Mo- De Woligang Peterson, com Dezadk Snyder, om sa FEIRA NOVA D) “O VINHO DO PORTO” es em 
V7N00, 19h30 e 22h00. W/16 a BemiCa sestesaa aa Brad Pit, Enc Bana, Diane Kru- eia Adu PÓVOA DE VARZIM Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 MATAS 
j ) 15h45, 18h20, 22h10 e 00h45. gere Orlando Bloom. Sessões às Sessões às 11h40, 14h00, às 17h30, Exposição A 
Mn6 14h00, 17h30, 21h10 00h40. J6h15, TEN, 22h05 e 00h20 TLzszontoso permanente Engel = 
ARRÁBIDA poem Jem Que Ceder ud se nn Centro Regional Galeria Daniel Constant 
Meyers, - LA 4 e Kill Bill, SALA 1 + Carandiru de Artes Tradicionais Ê 
Fte helen, Done Kesien keanO: A Vingança Vol. 2 PARQUE NASCENTE Sessões às 15h15, 18h15, O “DOURO PATRIMÔNIO net Ds TDR 
— mm JSD EE SRT De Quentin Tarantino, comUma 7170720220 21his, M16 MUNDIAL” NA CERÂMICA JON0O; sexta e sábado das 
Touching The Void - Uma A ça Thurman, David Carradine e Mi- : ASS AMBE O”  PODOURO 15h00 às 22h00, Até 31/05 
História de Sobrevivência Mia chael Parks, Sessões às 13h55, Namorada Tem Annédia De terça a sexta das 10h00 às. 
De Kevin MacDonald, com Ni- 17h15, 21h20 e 00h30. W16 SALA 1 » O Despertar ereta Sel o A Sa 42h00 e das 13h00 à 18h00 Galeria Arte Maria 
chols Aoc eBiendanMadey GAIASHOPPING SALA 5 » Rádio sa Mente des, Drew Bammore e Rob ROO s indo Má 06 Pas 
Sessões às 13h15, 15h45, Tel. 223791697 ea ra ese Cl De Michel Gondy com im Car- Schneider Sessões às 14h00, : PINTURA 
18h25, 21h30 e 00h10. M/12 PT TE , rey, Kate Winslet e Kirsten 16h00, 18h30, 21h30. M/12 COlaat De José Isidro. Das 11h00 às. 
Gooding X, Ed Ham e Alfre , ulturges 
————————— SALA 1 e O Herói leds TM, Dunst. Sessões às 13h30, pre iaaet VITEIX / ANA ISABEL MIRAN- 13h00 e das 14h30 às 19h30, 
O Ídolo dos Meus Sonhos Sessões às 13h30 e 16h10. A 16h00, 18h45, 21h50 e 00h20. SALA 3 « A Paixão DA RODRIGUES - PINTURA E Até 10/06 
De Robert Luketiv, com Kate MZ ado e M16 deCristo DESENHOS Salão Nobre Junta 
Dom Smiesie tios A Paixão de Cristo SAAG estah SALAZ* O idolo Va nam a AESID Freguesia Matosinhos 
1540, 18h15, 21h30 00h00. De Mede comme co teh fl dos Mens sonhos nica Belucci Sessõesas 13h45, Galeria 111 ne 
viezel, forgenstern À te 16h 1 1 "1 g FANAS 
pita nica Beluco, Sessões às 18h35, De Tod Pl, com Bens, post, Toher Grace e Josh RARO a ai De Lis Abe, De segunda a sex- 
O Despertar da Mente 21h30 e 00h20. W16 Owen Wisoa e Fred Wiliamson. Duhamel, Sessões às 13h00, SALA 4 e O Renascer Das 10h00 às 12h30 e das ta das 15h00 às 17h30. Sábados. 
De Michel Gondiy com Jim ADE as aa EE 15h15, 17h30, 19h45, 22h15. dos Mortos 15h00 às 19h30. Encerra às e domingos das 15h00 às. 
Carrey, Kate Winslet e Kirsten Eta TEM IPO 000 MIR: ce foO NH De Zack res comSrahPo- segunda de manhô, ibados 19h00, Até 5/06 
Dunst Sessões às 13h45, notada SALA 7 e A Minha SALA3 eh Fino Ria a dee de manhã e domingos. Até Auditório Municipal 
16h10, 18h35, 22h15 e 00h35. Deloa Johnstory com Viggo N T si Sessões às 14h00, 16h30, 29/05 
ABES RR Mortensen, Omar Sharif e Joe lamorada Tem Amnésia De Wolfgang Peterson, com 19h00, 22h00. W18 BO O. Gondomar 
M6 Johnston. Sessões às 17h30 e De Peter Segal, com Adam San- Brad Prt, Eric Bana, Diane Kru- O e CGI ÂNIO ARTE DIGITAL “ILUSÕES DO 
Toa OBsMIZ er Dre Boro à gere Ofando Boom Sesesis SALA 5 » Tróia “50 ANOS DEPOIS” a a 
E der Sessões , 15h00, 1 E Marques. 
De Woligang Peterson, com A Janela Secreta 16h15, tBhás, 21h30 e 00h10. E pede Ea Dire Ku Doi presa TA ame : 
Brad Pit, Enc Bana, Diane Ku- De David Koepp, com Johnny MZ SALA 4 e Tróia gere Ofiando Bloom. Sessões às Erotico, António Cardoso, CE GIRaldeRio 
gere Oriando Bloom Sessõesas — Denp, Mara BeloeJobnTutur > De Wolfgang Peterson, com Sh00, 16H00, TONDO, NWT2 [a terdanaç Centro Cultural de Rio 
14h00, 14h45, 17h15, 18h00, ro. Sessões às 15h00 e 21h25. SALA 8 * Van Helsing Brad Pitt, Eric Bana, Diane Kru- Pe ai a De segunda à Tinto 
21h15, 21h45, 00h30 e 01h00. Miz Destephen Sommers, com Hugh gere Orlando Bloom. Sessões às SALA 6 «Van Helsing SAD RS USO de 20000, EXPOSIÇÃO DE TRABALHOS. 
mz E  Jociman, Kate BedlinsaleeRi- 14h00, 18h00 e 21h45. M/12 De Olivier Dahan, com Jean Re- At 2505 DOS ALUNOS DE ARTES DA ES- 
——————— SALA 3 e Van Helsing chard Roxburgh. Sessões às. TE e PR no, Benoit Maginel e Camille Fixe a COLA SECUNDÁRIA DE RIO TIN- 
Rádio Destephen Sommer, comugh 13h00, 15h50, 18h50,21h50e SALA 5 « A Cabana Natta, Sessões às 13h45, 16h30, Galeria Alvarez - SalaUm TO 
Demichael Toin, com Cuba Jackman, Kate Beckinsale 00h45. 712 do Medo 19h00, 22h00 . M/12 “BIOGRAPHICAL FICTIONS De segunda a sexta das 9h00 às. 
Gooding X, Ed Harris e Alfre e Richard Roxburgh. Sessões às 14h00, 16h30, 2004" 12h30 e das 14h00 às 17h30. 
Woodard. Sessões às 13h05, Sessões às 13h05, 16h00, 19h00 e 21h30. M16 De Lúcia David. Quintas das Sábados e domingos das 15h30 
15h30, 18h10, 22h10 e 00h35 19h00, 21h55 e Odhãs. M/12 MAIASHOPPING ma SANTACLARA + 16h00 às 20h00. Sextas das às 19h30. Até 6/06 
MZ ASR 10h00 às 20h00. Sábados das nm do Bios 
SS pende na SALA 4 e Tróia Tel. 229770450 De Woligang Peterson, com Tel252624025 16h00 às 22h00. Até 29/05 Posto Turismo da Póvoa 
A Companhia De Wolfgang Peterson, com Brad Pit, Eric Bana, Diane Kru- = Ps A de Varzim 
DeRobert Altman, com Neve Brad Pitt, Enc Bana, Diane pe ger e Orlando Bloom, ———— Galeria Árvore PINTURA “VIAGENS” 
Campbell, Malcolm MeDowelle Kruger e Orlando Bloom. SALA 1 e Tróia Sessão às 23h45. MZ Van Helsing AGUARELAS, CERÂMICAS, De Teresa Vasconcelos. Até 
James Franco. Sessões às 13h10 Sessões às 13h40, 17h15, De Woligang Peterson, com SALA G = O Milagre Sessões às 16h00 e 21h45, ÓLEOS E TAPEÇARIAS. 2105 
16h05, 18h45, 21h45 e 00h25. 21h00 e 00h25. W12 Bed Eira, Do Segundo Salomé MZ De António Sampaio. Aé 1606 EE = Via do Conde 
pad SALA 5 «0 Ídolo nas ES DeMáio Bares, com bias, ' Galeria Minimal COLECTIVA PINTURA 
il o M Eme, ta e d ESCULTURA Até 31/05 
O Milagre Segundo doi Feia Ee 17h35, 21h15 e 00h35, M/12 res. Sessões às 13h00, 15h15, MÚSICA... Do ES 
Salone Boswth, Topher Grace e Josh SALA 2 * A Minha 17h30, 19h45, 22h00 e 00h30, rs : 
Deo Pando om ias Duhamel. Sessões às 14h30, Namorada Tem Amnési: ae PracuD João Galeria Presença FEIRAS. 
Breyner, Ana Bandeira e Paulo Pi- despel y morada Term ara => = CONCERTO PARA BOMBOS E EXPOSIÇÃO "HOLLYWOOD caca 
res. Sessões às 17h00 e 22h20. 17h05, 19h35, 21h40 e 00h00. De Peter Segal, com Adam San- SALA 7 e Van Helsing MATRAQUILHOS BOULEVARD” ——=— =— 
Mi2 miz dies, Drew Bampmore e Rob DeStephen Sommers, com Hugh As21h30 De John Baldessari, Jack Pier- Pavilhão Rosa Mota 
RAVES AR ERa === Schneider Sessões às 11h15, Jackman, Kate Beckinsale e Ri- ————— son e Richard Prince, De ter- 74. FEIRA DO LIVRO DO PORTO 
SALA 6 * O Gato 
Van Helsing a 13h30, 15h45, 18h00, 21h30 chard Rosburgh. Sessões às Fnac Gaiashopping ça a sexta das 10h00 às Segunda a quinta das 16h00 às 
DeStephen Sommers, com Hugh De Bo Welch, com Mike Myers, e23h45. MZ 18h15, 16h00, 18h50, 21h40 e NUNO NORTE - AO VIVO 12h30 e das 15h00 às 19h30, 23h30, Sextas e vésperas de fe- 
Jackman, Kate Beckinsale Avec Bach e Key Preston NAS SN RED o JOmesiio As 17h00 Sábados das 15h90 às 19h30. riado às 16h00 e 24h00, sáta- 
e Richard Roxburgh. Sessões às 11h00 e 15h10. SALA 3 « Van Helsing E Até 30/05 dos das 15h00 às 24h00, de- 
Sessões às 13h05, 15h55, Ma Destephen Sommers comMugh SALA 8 e Kill Bi = mingose fenados das/l Bodas 
18h55, 22h00 e 00h50. M/12 IB AVincaevors  eckman, Kate Bedinsie A Vingança Vol. 2 TEATRO Galeria Vilar/Árvore 23h30, Até 10/06 
pa ie Kill Bill, A Vingança Vol. 2 e Richard Rosburgh, De Quentin Tarantino, com Uma E ' AGUARELAS E ÓLEOS. 
ESTANARE De Quentin Tarantino, com Uma Sessões às 11h25,14h30,17h20, human, David Carrádine e Mi- ———=— De António Sampaio, Até 16/06 
De bao tp luct i á Thurman, David Cartadine e Mi- 21h25 e 00h15. MZ chael Paris. Sessões às 13h05, Balleteatro Auditório E BARCELO 
dm dj i? se e e chael Parks. Sessões às 17h30, = 15h50, 18h40, 21h30 e 00h20. ANFITRIÃO Livraria dos Lóios EITA Dto 
Pl, Louis Garéle Es 21h25 e 00h35. W16 SALA 4 «À Dúxzia é Mais mz De Heinrich Von Kleis, encena- CERÂMICA 
(Grean Sessões às [DNS ee—— Barato DO ção de João Grosso. As 21h30. Do mestre Luis Soares. De se- 
16h10, 19h00, 21h40 e 00h20. SALA 7 À Dizia é Mais De Shawn Lew comSteveMar-  SALA9 + A Minha Até 3005 gunda a sábado das 09h00 às CINEMAS 
M6 Barato tin, Bonnie Hunt e Piper Perabo. Namorada Tem Amnésia Medo das E 19h00. Exposição permanente = 
KI BILAVingançaVol2 in temefmefperdanto MOD MÓ. des Dem demrmestah” CONAMORINDO Miscu Nacional ; 
De Quentin Tarantino, com Uma Sessões às 13h10, 15h30, mi? Schneider. Sessões às 13h15, Pela Companhia Sonora para da Imprensa CINEMAS AVENIDAS 
Thurman, David Carradine e Mi- 18h00, 21h15 e 23h45. M12 ———— 15h45, 18h15, 22h00 e 00h15. Viajantes Solitários. De terça a “MEMÓRIAS VIVAS 
cel Pas. Sessões às 13h00, DDD" SALAS e Kenaic Koda MZ a sexta das 09h00 às 10h30 é DA IMPRENSA” EE ta 
13h45, 15h40, 16h45, 18h30, SALA 8 « Kenai e Koda De Aaron Blaise Versão portu- das 15h30 às 17h30; sábados Exposição permanente SALA 1 e Tróia 4 
19h25, 21h25, 22h05, 00h15. De Aaron Blaise. Sessões às quesa; sessões às 11h00 é Socorro Sou um Peixe das 09h00 às 11h30. "25 DE ABRIL: 500 PEÇAS” Sessões às 15h00, 18h00, = 


e 00h55, W16 11h00 e 14h30, MO4 13h50, M/04 Sessão às 11h00. M/06. Até 18/09 Aé31Z 21h45. M16 


as E PASSATEMPOS 


Xadrez Teste — 


E por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE CHUKIN 


Duas hipóteses distintas de xeque 
duplo ajudam na rede de mate final 
deste espantoso quarto prémio do 
«Spartak» espanhol de 1974. Após 
três jogadas preparatórias de belo 
efeito, os «duplos» providenciais 
surgem nos movimentos cinco e sete. 


EA 
Biz 
fam 


E Ro. 
AH 


ma 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 


Até 45 segundos - Grande Mestre 
(GM); 455. a 2 minutos - Mestre In- 
ternacional (MI); 2 a 3m. - Mestre Fl- 
DE (MF); 3 a 4m.15s. - Mestre Nacio- 
nal (MN); 4m.15s. a 7m. - 1º catego- 
ria; 7 a 12m. - 2º categoria; Mais de 
12m. - 3º categoria 


SOLUÇÃO: 1.h3+1 (1.434? Rh5 2.hxg3 ctD 
3.94+ R95 4.8d4 h3 5.9xh3 De7 6.803 
Rhá-+) 1..RhS (1...R95 2.444 Rxf4 3.8b2) 
2.8b2! gxf2 3.CÍS F1D 4.944 R95 (4...hxg3 
5.Cxg3+) S.Bct4I! Dxc1 6.CddI Rfd (6...De3 


Cruzadismo temático - Medicina 


Problema n.º 954 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - DERIVADO DO ÓPIO; 
Queimaram no forno. 2 - Letra grega; 
Chapéu de aba larga (pl). 3 - Da família 
dos mus (pl); Azedo; Ente. 4 - Praseodi- 
mio (s.q); Lembrara; Fragrância. 5 - Par- 
te inferior do pão; Projéctil de arma de fo- 
go; Rio costeiro de França. 6 - Espécie de 
sapo do Amazonas; SUBSTITUIÇÃO DE TE- 
CIDO DOENTE OU DESTRUÍDO POR OU- 
TRO TECIDO OU SUBSTÂNCIA ARTIFICAL, 
DE MANEIRA A RESTABELECER A ESTRU- 
TURA E A FUNÇÃO. 7 - Níquel (s.q,); Tri- 
turar. 8- Semelhante; Jogo de cartas. 9 
- Testemunhara. 10 - Cúrio (5.9); Quartos 
de dormir. 11 - Vencimento der soldado; 
Planta medicinal. 12 - Três, em romano; 
Sódio (sq); Césio (5.9). 13 - Nome de pei- 
xe; Pronome pessoal; Torna pior. 14- Tem 
adoração por alguém; Comentara; Interj. 
de dor (pl). 15 - Pena; Composição musi- 
cal para celebrar ou louvar alguém ou al- 
guma coisa; Basta; Inauguro. 16 - (ESTA- 
DO) - NEUROSE; Não espiritual. 17 - Cas- 
pa miúda; Pauta dos direitos aduaneiros. 
18- Toca; Lista; Macaco de cauda compri- 
da. 19-Amplos; Vala; Nome de letra. 20 
- Abrev. de madeira; Albergar; Seis, em ro- 
mano. 21 - Reino da Ásia; Nome de letra. 
(pl); TERMO MUITO USADO EM CIRURGIA, 
COM O MESMO SIGNIFICADO DE TORNI- 
QUETE. 


VERTICAIS: 1 - MÉTODO DE ADMINISTRA- 
ÇÃO DE MEDICAMENTOS QUANDO SE 
PRETENDE QUE UMA SÓ DOSE ACTUE 
POR TEMPO MAIS PROLONGADO; Agita- 
do (o mar); Mil e um, em romano. 2-Te- 
rra de mouros; Gerado; Grudar. 3 - Base 
portuguesa; Ruténio (s.q.); Lamaçal; Gol- 
pe de faca. 4- Pouco vulgar; Hastear. 5 - 
Repetição (fig); Utensílio de cozinha; Be- 
rílio (5.9.); Gálio (5.9). 6 - Pronome de- 
monstrativo; SONO PROVOCADO. 7-La- 
ço apertado; Rubídio (5.9.); Uma só; Con- 
sentimento. 8- Fruto silvestre; Espaço de 
doze meses; Nome de letra. 9- Artigo an- 
tigo; Herdade; Covil (pl). 10 - Ave trepa- 
dora brasileira; Antiga cidade da Caldeia; 
Osso da face. 11 - Murcha; APARECI- 
MENTO NA PELE DE PEQUENAS LESÕES 
SALIENTES, COM OU SEM VESÍCULAS; Li- 
gar. 12-Senhor, em inglês; Indiviso; Che- 
fe etiope; Exercia. 13 - Medida de super- 
fície; Mania pelas coisas estrangeiras; No- 
me de letra; Abalar. 14 - Letra grega; Vas- 
sourar o forno; Homem; Natural da 
Arábia, 15 - Esmoncar; De custo elevado; 
Pedra preciosa; Nascimento de um astro. 
16 - Prep. de lugar onde; A parte sólida, 
do globo terrestre, em oposição ao mar; 
Tombaram. 17 - Agradecido; Lugar agra- 
dável (fig); Astro rei (fig); CADA UMA DAS 
MINÚSCULAS PARTÍCULAS LIGADAS EM 
CADEIA PARA FORMAREM OS CROMOS- 


O Comércio do Porto 
Domingo, 23 de Maio de 2004 


234 567 8:91 1121314 1516 17 


1 
E 


oo: wNa 


EE) 
DX o 


12 


=. 
w 


3N39 
“TOS 'SISVO 'OLVID = LL YNVUIVO VUUIL AB = 94 “OLHO 8NU “OUVD 
38VAV “OVEVA Savi O) 
“VaNV = EL VAVOLIVA 'SVI “ONN CHI - 21 
EL NVIVIN UN MV = OL "SVDOL OMI 3-6 TI /ONVIVNOWV é 
3SONdiH 'OSSI- 9 'VO 38 vd /ODI3 OL n 
VV VIVE VI = VINONV VEIUHODO “Md = "HIS IHDV “SIN VIA 
= E “SONBMANOS “VIOI= 7. NVEVSSV “VNISHOI - | ISIVINOZINOH 


“NVOSSV - SL 


- 8 “INIS NDINA “aU CON = L 


= 5. VUVIOANV OMI =p WOVIVA ONBAVT “NY ÍVIO - E uy 
“02 “O0VIND “VISVUNON = Z “IN “OVO “3INVIAINI = | ESIVDULNIA 


=P UI 383 VINVINONSX 
Vylv 'Oy NI VS - 


31044 


-VO SIW “OMI = 17 IA HVISV IVA = OZ IUUI /VAVO (SODNVI = 
64 "OB3D 10H /VDO]- BL VANVI ÍVAIUVO = LL IVIVIIVIN /ODIBOA = 
91 “ONEY VI ONIH “00 - SL "SIN VIVUBVA VEOOY = bL VEDA “NI 
“ -EL ERUE A 


SVYVIAVO “AND 
OND TVL = 8 830 IN -Z OLHIXNI NV = 9 


7.Ce6++) 7.Ce2+ e ganha, SOMAS DO NÚCLEO DA CÉLULA. 
— EfemérideS 
1179 O Papa Alexandre III reconhece a plano que prevê a independência 1986 
D.Afonso Henriques o título de da Palestina, em 1949. Mais tarde, 
Rei de Portugal, com a bula "Ma- o documento será recusado por 
nifestis Probatus”. judeus e árabes. 
1849 Colonos portugueses partem de 1945 Suicida-se Heinrich Himmler, 1989 
Recife (Brasil) para Angola, onde chefe das SS, tropas assassinas de 
vão fundar a cidade de Moçâme- Adolf Hitler. 
des. 
Ela, à 1947 Portugal conquista o primeiro tí- 
1901 Nasce o compositor britânico Ed- tulo de Campeão Mundial na mo- 
mund Rubbra. dalidade de hóquei em patins, no 1998 
1905 A Rainha D.Amélia funda o Mu- recém-inaugurado Pavilhão dos 
seu Nacional dos Coches, em Be- Desportos, futuro Pavilhão Carlos 
lém, Lisboa. Lopes, em Lisboa. 1999 
1911 O Governo da República promul- 1949 Começa a constituição da Repú- 
<3!º” ga o decreto que cria o Instituto blica Federal Alemã, com a capital 
Superior Técnico, estabelecendo- em Bona. 
se a diferença entre engenharia é , 
civil e militar. O objectivo é fazer 1972 O Presidente dos EUA, Richard 
surgir do IST uma engenharia Nixon, Êo dirigente soviético Leo- 
moderna, aberta a novos proces- nid Brejnev assinam, em Mosco- 2001 
sos e técnicas e com capacidade vo, acordos de cooperação nas 
de resposta às necessidades da áreas do ambiente e da saúde. 
sociedade civil. 1981 É criada a secção portuguesa da 
1939 O Parlamento britânico aprova o Amnistia Internacional. 2002 


Os ministros da Defesa da NATO 
dão luz verde à produção norte- 
americana de novas armas quí- 
micas. 


O Governo de Angola pede ajuda 
internacional para combater o 
surto de cólera que causa a morte 
de cerca de cem pessoas por dia, 
no país. 


Em referendo, os irlandeses con- 
firmam o apoio ao acordo de paz 
para a Irlanda do Norte. 


No encerramento do Festival de 
Cannes, o cineasta português Ma- 
noel de Oliveira é distinguido 
com o Grande Prémio do Júri. A 
Palma de Ouro é atribuída ao fil- 
me "Rosetta", de Luc e Jean-Pie- 
rre Dardenne. 


Morre o antigo treinador portu- 
guês Joaquim Meirim, 65 anos, fi- 
gura carismática do futebol na- 
cional na década de 60. 


A Assembleia da República apro- 


2003 


2003 


2003 


va a alteração à Lei da Televisão, 
retirando ao Conselho de Opinião 
da RTP o voto vinculativo para a 
nomeação do Conselho de Admi- 
nistração da empresa. 


A divulgação na imprensa de es- 
cutas telefónicas, feitas no âmbito 
das investigações do processo Ca- 
sa Pia, levanta o debate público 
sobre segredo de justiça e sistema 
judiciário em geral. 


O secretário-geral das Nações 
Unidas, Kofi Annan, escolhe o 
brasileiro Sérgio Vieira de Mello, 
alto-comissário da Nações Uni- 
das para os Direitos Humanos, 
para representante especial da 
ONU no Iraque. 


A escritora Teolinda Gersão vence 
o Grande Prémio do Conto da As- 
sociação Portuguesa de Escrito- 
res, com "Historias de Ver e An- 
dar”. 
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—— Palavras cruzadas 


Problema n.º 10786 


12 34 56 7 89 


10 1 1 


Problema n.º 9776 


2345678910 


HORIZONTAIS : 1 - Viatura; Lote. 2- 
Fêmea do elefante; Espanca. 3 - 


Compreende; Lavrou; Actínio (s.q.). 


4 - Ave de rapina; Simples. 5 - Ter 
ódio a alguém; Moléstia. 6 - Ameri- 


cio (s.q.); Antigas armaduras para a 


agradável (fig.). 8 - Soberanos; Pai- 
xão ardente. 9 - Conj. de alternativa; 


Do feitio do ovo; Lírio. 10 - Que tem 
utilidade; Fruto da macieira. 11 - 


Mesa de sacrifícios; Título de nobreza. 


1 
Z 
3 
4 
cabe, pelido. 7 - Lista; Lugar 5 
6 
7 
8 
E) 


VERTICAIS: 1 - Óxido de cálcio; Carro 
grosseiro. 2 - Renque de árvores; Tri- 


turou. 3-Traço; Compreendi; Anti- 


ga nota de música "do". 4- Batrá- 
quio; Pequeno poema destinado ao 
canto; Carta de jogar. 5 - Grão seco 
da uva; Chegar. 6 - Bromo (s.q.); 
Adora; Alumínio (s.q.). 7 - Alimento 
(fig.); Roseiral. 8 - Nome de peixe; 
Consentimento; Ruim. 9 - Acusada; 
Prep. de lugar onde; Relativo a Sol. 
10- Pedras de altar; Abastada. 11 - Es- 
tabelecimentos de ensino; Saudável. 


-OW “0d - L 
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Sinónimos 
Problema n.º 954 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de uma planta herbácea da família das compostas, de flores 
amarelas, de que se extrai uma tintura usada em farmácia. Para descobrir, 
complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
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- Algarismos puxam números 


HORIZONTAIS: 1 - Fêmea do mulo; Con- 
ciliar. 2 - Viscera dupla; Sete, em roma- 
no. 3 - Suf. de serventia; Rodar; Ouro 
(sq). 4- Acusada; Prata (s.9.); Batrá- 
quio; Partícula afirmativa do dialecto 
provençal. 5- Rezara; Seca. 7 - Atasca; 
Muda. 8 - Cério (5.0); Prep. de lugar 
onde; Abalava; Quatro, em romano. 9 
- Érbio (.q.); Navegar à força de remos; 
Aténio (s.q.). 10 - Oferecer; Letras gre- 
gas. 11 - Moeda de Itália; Burro. 


VERTICAIS: 1 - Pequeno orifício da pele; 
Bolor. 2 - Compreender; Possuir. 3 - 
Antiga cidade da Caldeia; Espaço de do- 
ze meses; Quinhentos e um, em roma- 
no. 4- Unir; Transportar para lá. 5- 
Concubina; Fruto silvestre. 7 - Avaren- 
ta; Dignidade pontifícia. 8 - Voltar; 
Pouco vulgar (pl.). 9 - Dois, em roma- 
no; Que está no lugar mais fundo; Es- 
tanho (s.q.). 10 - Juiz de Israel; Espécie 
de cotovia. 11 - Parte mais alta e poste- 
rior do pescoço; Pássaros. 


Problema n.º 2476 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

116-151-173-225-248-284-312-343- 
367-406-442-483-535-558-594-622- 
653-677-716-752-845-868-932-963. 


4 ALGARISMOS 
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5 ALGARISMOS 
15467-21587-25473-27204-27335- is arg 
1/7/6/5 2|8ja/9 
30831-51624-56427-64712-69904- E 
71468-92874. 1[3/o[ejz/1[ |s[ J1/s[s|s[7]2 
* 2/3]6| | |nj7|9 1/6|8 
6 ALGARISMOS 3/[7|s[o/ jaj1/z/a]s| Jaj1/s|2 
157118-191847-212438-323404- site Blalalrfa ide piilo 
412646-461350-525163-636509- RARA CORO Ra Ea RO Do E ES E 
650432-725683-726205-866203. [slsfilole[si tale lalalafa 
zh | |sl |slajsjsjel 19 E 
7 ALGARISMOS e|2/9/4| |6|7|1/4/0] I|7|s/3jo 
al2/a| | |8|s|6 “Islsjs 
1117431-1035256-2879100- Ed RE 
7094117. 7l1[3[3/30]7|slejojs 
s/sja/7| | | |olajo/1 


O Comércio 
doPorto 


Dacano da linyrtensa sosnossta) 


Navegação & transportes 
Ugora com novo grafismo 


A AGENDA MARÍTIMA, 
TERRESTRE E AÉREA 
MAIS ACTUAL! 
GUIA DE TRABALHO” 
EFICAZ E INDISPENSÁVEL 


a de cms o apena 


Oferta no 


AGENDA 


O Comércio do Porto 


Domingo, 23 de Maio de 2004 


Tempo 
: TEMPERATURAS 
oe Hoje 
Céu muito nublado, apresen- O ESTAÇÃO 12H Tmin 
tando-se pouco nublado até ao Bragança 18 10 
início da tarde nas regiões a 
Norte do Rio Mondego. Vento VCastelo 25 
fraco, predominando do qua- Vila Real 7» n 
drante Oeste no litoral a Sul do mesm e Vila Real 
Cabo Carvoeiro, Aguaceiros nas TS] Porto nas 
regiões do Centro e do Sul, mais Viseu 9 1 
frequentes e intensos no litoral ã 
Centro e Alentejo, onde há con- [ENNITO ROSADO EA p peito as 10 7 
dições favoráveis à ocorrência Coimbra 2 14 
de trovoada. Pequena subida da 
temperatura máxima nas re- RA €. Branco 2 13 
giões do Norte. Neblina ou ne- dim z Wry Lisboa 2 15 
voeiro matinal. Estado do mar: msm + eta TS 2 1 
Costa Ocidental a Norte do Ca- ; UTI ESTE oe 
bo Carvoeiro - Ondulação No- Beja a) 
roeste de um metro e meio à 7/07/74 Matt 
dois metros. Costa Ocidental a . Faro 19 14 
Sul do Cabo Carvoeiro - Ondu- portalogro a $ PDelgada 19 16 
lação Noroeste de um a um me- 
tro e meio. Costa Sul - Ondula- P///77/4 EE Funai 20 16 
ção Sudoeste inferior a um me- $ ses Madrid 8 
o Londres e s 
É NEVOEIRO = Paris - BE 8 
MADEIRA: Períodos de céu — uma $ P/IA 
muito nublado, Vento fraco. Bruxelas (ES) 
Aguaceiros fracos. Pequena su- GEADA Amesterdão 11 5 
bida da temperatura, Estado do 
mar: Costa Norte - Ondulação Luxemburgo 11º 4 
Norte de um a um metro e [vento —p Genebra 3 1 
meio. Costa Sul - Ondulação in- 
ferior a um metro. Roma nu 
Copenhaga 12 3 
AÇORES: Grupo Ocidental - Berlim ia 
Períodos de céu muito nublado A ] Viena 1 10 
com abertas. Aguaceiros fracos DA A py 
especialmente durante a ma- NºAzul; 808 200 20 Atenas 25 15 
drugada e manhã.Vento Sueste | AR CONDICIONADO 
Moscovo 16 5 
fraco a bonançoso. Estado do 
mar: mar encrespado a de pe- 
juena vaga. Ondulação Leste P Act ari 
drama vitolese ——Parmácias Horarios 
Grupo Central - Períodos de x 
EE Centros de Saúde Paredes: Confiança - Largo 
céu muito nublado com abertas ÁREA METROPOLITANA Nino Alvares, 23 «él ALFAS E INTERCIDADES TAP AIR PORTUGAL PORTUGÁLIA 
j Bonfim: Aua Barão de Nova 5578] LISBOAPORTO USBOAPORTO  PORTONISBOA  LISBOAPORTO — PORTONISBOA 
a partir da tarde. Vento Leste E Dia e Noite Sintra, 244 - tel, 225898560 255761272 
bonançoso, Estado do mar; mar B k Penafiel: Mirando - Rua Dr PART, CHEG SEGUNDA-FEIRA SEGUNDA-FEIRA 
a E ragança - Rua Santa Catarina, Bh0O às 24h00 Joaquim Cotta, 51 0704 1000 (MAaPendiar OTIS 0805 0615 0700 0730 0815 0730 0815 
de pequena vaga. Ondulação 2571259 - te. 222005644 Lordelo do Ouro: fua de Ser: o) 9go71 1254 0755 1115 Ala Penáuar 040 0830 0645 0730 QR4s 0930 0845 0930 
Leste de doisfrtétros Figueiredo Lda - ua de talves, 20 - tel, 2261606914 Rebordosa: Fereia de Vales 0855 1235 Interidades 0045 1035 0820 0905 Não MOS MIS 1200 
g Cedofeita, 132-134 Bh0O às 24h00 Rua Vales, 698 - te 224113522 1055 1415 Ala Penduar e Rs domo, MAO 1645 1310 1855 
Grupo Oriental Prbodosde | (UT ção Panis: Ra fotos Santo Tiso: fa Pça Conde | 1555 os Mfemida 20 20 15 SO SO 8 160 Tá 
dana sa a da sois OCO mood ao $ João da Mader Cont BE DI Quo BO 6 ão 8 DS om 
a partir da tarde. Vento Leste Corujeita - Rua de S Roque da Carvalhos: Av. Di Moreiade pas tus Rio ES O pan RIO 255 2000 245 55 2340 
ça Luís Ribeiro 1655 2005 Alfa Pendular à 
moderada tornando-se bonan- Lameir, 1473 - tel. 225371928 Sousa, 1033 -te. 227842403 qa] 256830040 1755 2135 Imrcidades TERÇA-FEIRA Em pr 
4 Rua Pedro Hispano, BhOO às 24h00 ofa-s. E 1855 2200 ()AfaPenddar 0715 0805 0615 0700 VFEIRA 
Goso, Estado do mar: mar de pe- tel. 226002250 Vila Nova de Gala: Rua Bar- bode a Cir Pa Dê DI Nord 0740 0830 0645 0130 0730 0815 0730 0815 
quena vaga. Ondulação Nor- Arcozelo: Miramar - Av. Vasco tolomeu Dias, 316 tel. reira - tel, 252412543 ms 0015 (oAiPendta 0 WO Ud Mm OMS 0830 085 0530 
deste de dois metros. da Gama - tel. 227622075 223751440 - 8h0O às 24h00 Vila das Aves: Fontainhas. Ma nomes oa MD MOSS, NAS 1200 
Mafamude; Portela - Rua Matosinhos: Rua Aedo Cunha Lugar das Fontainhas PORTONISBOA ta oco GO Mão 146 1 155 
Marquês Sá da Bandeira, 238 - «tel. 229397310 - PART. CHEG : adota can 160 uia 
tel. 252871960 1205 1250 
tel, 223750719 BNOO às 24h00 0605 0925 (S)Alfa Pendular 1640 1725 1855 1940 1805 1850 
AMANHÃ Oliveira do Douro: Matias Maia: Avenida Visconde Bar- 0710 1015 (IAfaPendulr no! ssa 
Rua Prof, José Bonaparte, 288 -  reiros, Maia - tel 229448790 E Centro 0805 1125 Ala Pendular QUARTA-FEIRA. E e us 34 
ao o Air o ea Arganil: Modema = Oliveira 0905 1245 Intercidades das om os ooo ds doa 
Céu muito nublado, diminuindo Pedroso: Aliança Rua do Gondomar: Rua Sete Caminhos - Matos - tel. 235202431 De o a co CO O ro SE rap a 
gradualmente de nebulosidade Padrão, 294 - tel, 227842007 Vale Chão - tel. 224663139 - Cantanhede-Ançã: Neves 1405 1715 Alfa Pendular 135 125 0845 0930 0845 0930 0845 0930 
no Algarve. Vento fraco. Agua- Gersedo: Conliaha coa 8h00 às 24h00 Suc, - Rua da Ançá - 1505 1845 Intercidades 1505 1555 1120 1205 1120 1205 1115 1200 
ceiros, mais frequentes e inten- Mamede, 994 - tel. 227620316 Valongo: Rua Professor Egas tel. 231963022 1605 1925 ()AlaPenduiar 1720 1810 1205 1250 1600 1645 1310 1355 
e I Vilar do Paraiso; Gândara Moniz - tel. 229732058 - Cantanhede: Seixo - Rua Mar- 105 2015 AfaPendular RX BI 164 WI 150 1835 1600 1645 
sos no Alentejo e na região do Rua Velha dos Lagos, 53 - Bh00 às 24h00 quês de Pombal 1805 2125 (Ala Pendar Wo 55 1855 1940 1805 1850 
Centro, durante a tarde, com a Póvoa de VarzimíVila do eLzumaio Bm 206 (Mali GUIMARERA (O o 1930 2015 2015 20 
' j j Guifões: Veloso fibeiro «Largo Conde; Av. D. Manuel rlc-Cax- — Cantanhede-Tocha: Elisio a Pendular SeaLih 200 2045 2255 2340 
condições favoráveis à ocorên Padre Joaquim Pereira dos Santos. inas - tel. 252611122 - Andrade - tel. 231442004 2005 2345 Itercidades o SD DDR Ea 234510030 
plata trono, Noir - tel. 229579390 8h00 às 24h00 Coimbra: Santa Isabel - Av! (1) Elcua-se de segunda a seta o Re Gio Oo QUINTAREIRA 
voeiro matinal, Lavra: Nova da Lavia - Rua Cruz, Paços Ferreira: Rua Rainha D. Sá da Bandeira, 28 - a ds 120 1810 0855 0940 0730 0815 0730 0815 
180 - tel. 229965419 Leonoy, 107 -tel.255962133- tel. 239825296 O Eca des E RX BI NM 105 085 0930 0845 0930 
Leça da Palmeira: Gramacho BNOO às 24h00 Coimbra: Rocha - Rua Brasil, (5) Efectuase de segunda a sábado 1205 1250 1120 1205 11151200 
Rua Pinto Araújo, d Paredes: Av. Comendador Abílio 70 r/c - tel. 239711526 o ia 1600 1645 1310 1355 
tel, 229351783 Seabra, 104 -tel. 5578231819 Condeixa: Ferteira - Av, no ns 50 1835 1600. 1645 
LUA Perafita: Ribeiras - Ribeiras, 494 9h00 às 24h00 Visconde Alverca, 45 - EXPRESSOS/RENEX mea o om 1855 10 1805 1850 
és - tel. 229942990 Penafiel: Trav. da R Marquês do tel. 239941521 PORTONISHOA  LSBONPORIO  ÚMIS 0806 065 QI 1930 2015 2015 2100 
Quarto Crescente: Dia 27 Senhora da Hora: fencira Figueira da Foz: Reis - Largo PART, CHEG PART CHEGO 0945 1035 0820 0905 2000 2045 2255 2340 
de Sousa - Rua Nova do Seixo, 79 gh00 às 21h00 das Caras Direitas, 73 - 0115 0445 1505 1555 0845 0930. nas 0030 
(Monte dos Burgos) Santo Tirso: R, Jornal de Santo tel. 233402690 0530 0900(a) 1720 1810 1120 1205 SEXTA-FEIRA 
tel, 229517454 t Lousá: 5 Rua d 0730 1100 nm BIO Os 1250 0730 0815 0730 0815 
fis - el 25280975017 - OUsã: Serrano - Rua do 
MARÉS Maia: Central - Rua Augusto BNDO às 20h00 mo 1230 too 1645 das ao Ras cha 
Simões, 482 - tel. 229448227 Ao BS 83 MO TAS BIO 1355 
HOJE: Pieroçãe: Elénia + RUAS, E Norte 1400 130 FaaDo 50 1835 1600 1645 
oa de Abi 320 - tl, 229016547 tel. 231451255) 500 SO dis om 0615 cm  N 185 Jem 166 
Preia-Mar: 05.03 - 17.17 RioTinto:S. Caetano -Av!D. Amarante: Amarante - Ay Montemor-o-Velho: Nuno 1600 19301 e e ore 90 TONS DSI MO 
PEA João |, 897 - tel. 224861146 de Maio - tl, 255422449 Alvares - Rua DX José Galvão, 1700 - 2030 1505 1555 0845 0930) 2000 2045 2255 2340 
$. Cosme: Cardoso - largo de Felguelras: Estela -S, Jorge Bá - tel, 239680143 1800 2130(4 UZ TIO 0855 0040 as 0030 
Santo Antônio - te. 224830024 da Várzea - tel, 255924572 Oliveira Hospital: Gonçalves vm mm Rã mo tj Os O 
g Ermesinde: Iavagem - Rua Élias Lixa: Armindo Lima - Largo Dr. - Ay, Dr Francisco Sá Cameiro - ; 4 930 MIS 0730 0815 
AMANHA: Garcia, 1245 - tel, 229740328. José Coimbra - tel. 255483104 tel. 238609949 ' dE o Bê BR no xa us 8a 
q Valongo: Marques da Cunha- Lousada: Fonseca - Rua Santo Penacova: Alves Coimbra - 9 Ê 405 1450 
rei hor peter UA Rua Capitão Aresta, 198 (Suzão) - “António - tel. 255912141 Av, Abel Rodrigues da Costa, 2 Db Perri dera 0615 0700 1530 1615 
Baixa-Mar; 11,40 - =, tel. 224224433 Marco de Canaveses: Torte- -tel, 239477107 da Sb a é DI O Pa 064 0/0 DOMINGO 
se. Póvoa de Varzim: Faria - Praça Av. Futebol Clube do Porto, 76- Soure: Ygeia - Rua Alexandte pd o o 1505 1550 0730 0815 
DIA 25: do Almada, 37 - el. 252624635 tel, 255523553. Herculano - tel, 239502210 (Dir excepto note de Sóbado para a o 1600 1645 1115 1200 
e. Vila do Conde: Ramos - Av. Paços de Ferreira: Modema- Tábua: Carvalho - Rua Dr. Doningo Do 150 2030 MS 1405 1450 
Preia-Mar: 06.34 - 18.53 | - Mousinho de Albuquerque, 459 Av? | de Dezembro - Fortunato Vieira Neves - PORTO Tel. 222003395. 1640 1725 IS BO RS BM 
Baixa-Mar: 00.26 - 12.30 (Azupar) - tel, 252631463 tel, 255862472 tel. 235412132 USBOA Tel. 218956836 mio 255 34 0030 


Semimiemm PUBLICIDADE Hi 8 


TE 
Cons EN AA A 


C. 150 Tecido 


C. 150 Tecido 


215,00 295,00 


210*210 Tecido 


495,0 


Os preços indicados (em Euros) incluem iva à taxa de 19% e transporte no raio de 30 km 
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NEM PENSES |. 


RESTAURANTE 


VOLTAR PARA TRÁS ? 
NÃO, OBRIGADO !) 


Bixaites &Basófias 


Por Onofre Varela 


POBREZA E EXCLUSÃO SOCIAL Baptizados,Comunhões, 
AUMENTARAM DESDE QUE 
ESTE estar TOMOU POSSE | Jantares de Negócios 
a HAVERÁ MANEIRA -- 
DE CONTRARIAR cmalti timer 
ESTA TENDÊNCIA ? Rus do Midões ain - 4515-046 Covelo 


“Apagão” deixa 


me Ferro Rodrigues acusa Penal em uz 
) m- urante duas horas 
jwensnasrra  Dyyrão Barroso de falta 


Amarela 


I : Lusa 
Os Bombeiros de Terras de 
Bouroestavam ontem ao fim 
do dia a transportar em botes 
de borracha um grupo de 32 
jovens que se perderam na 
Serra Amarela . O vice-co- 
mandante dos Bombeiros Vo- 
luntários, José Dias, adiantou 
que o grupo de adolescentes 
se perdeu na serra, situada ao 
lado das serranias do Gerês 
junto à barragem de Vilari- 
nho das Furnas, no rio Ho- 
mem, quando fazia uma ca- 
minhada de descoberta da na- 
tureza. "Estão localizados e 
encontram-se na margem di- 
reita junto à chamada Bouça 
da Mó, à espera que os vamos 
buscar de bote", adiantou. 

Os jovens, que têm a sua 
«base» na Pousada da Juven- 
tude de São João do Campo, 
encontram-se de boa saúde, 
tendo apenas apanhado um 
susto e passado alguma fome, 
dado que a duração prevista 


de“sentido de Estado” 


Em causa as críticas ao PS proferidas anteontem pelo líder do 
PSD no XXV Congresso do partido em Oliveira de Azeméis 


ro CC Tusa 


secretário-geral do 
OS. Ferro Rodri- 
, gues, acusou o pri- 


meiro-ministro de falta de 
"sentido de Estado" e recu- 
sou as acusações de Durão 
Barroso de que existem 
"tentações totalitárias” no 
Governo socialista dos 
Açores. 

"O presidente do Go- 
verno regional dos Açores, 
Carlos César, foi vítima 
ontem, por parte do PSD, 
de qualquer coisa que deve 
ter sido um erro de geogra- 
fia. Imaginem o dr. Durão 
Barroso com o dr. Alberto 
João Jardim ao lado. Se isto 
não fosse trágico daria 


falta de sentido de Estado", 
referindo-se às críticas ao 
PS proferidas pelo líder do 
PSD no congresso dos so- 
ciais-democratas, em Oli- 
veira de Azeméis, Aveiro. 

No congresso do PSD, 
Durão Barroso acusou o 
Governo socialista dos 
Açores de "tentações totali- 
tárias" e de pretender "con- 
trolar tudo”. 

Ferro Rodrigues frisou 
que "teria sido bom que o 
primeiro- ministro tivesse 
dado (no congresso do 
PSD) um sinal de esperan- 
ça aos portugueses”. 

"O único sinal que há é 
insistir nas mesmas recei- 
tas, com ataques que con- 
figuram uma certa falta de 


afirmou Ferro Rodrigues. 

"Os ataques que fez ao 
PS e ao presidente do Go- 
verno Regional dos Açores, 
Carlos César, foram uma 
demonstração de enorme 
fraqueza, de medo em rela- 
ção às eleições europeias", 
considerou. 

Ferro Rodrigues criti- 
cou ainda a forma como o 
primeiro- ministro "remo- 
delou o ministro" Amílcar 
Theias e considerou que, 
"pelas informações dos jor- 
nais de referência, dá a sen- 
sação de que quem remo- 
delou o ministro foi o gru- 
po Águas de Portugal". 

"O grande aconteci- 
mento político não é o 
congresso de Oliveira de 


I Elisabeth Mota Ferreira 


A cidade de Penafiel ficou ontem sem 
electricidade durante cerca de duas ho- 
ras. 

Na origem do "apagão" esteve o mau 
tempo que se abateu, ao final da tarde, 
sobre o Vale de Sousa. 

Chuva forte acompanhada de trovoada 
danificou o sistema da EDP que abaste- 
ce a cidade de Penafiel. 

Ao fim de cerca de duas horas o pique- 
te da EDP consegui concertar a avaria 
que terá tido origem num trovão que 
terá caído junto do sistema de abaste- 
cimento eléctrico. 


Blindados dos EUA 
retomam posições 
no centro de Bagdad 


Uma coluna de blindados penetrou on- 
tem à noite no centro de Karbala, sul 
do Iraque, onde soldados norte-ameri- 
canos apelaram à população, por alti- 
falante, para ficar em casa até ser neu- 
tralizada a milícia do xiita radical Moq- 
tada al-Sadr. Uma testemunha ial disse 


e-mail: comercialóthalneatermal.com 


Telefone de reservas: +34 988 010 50 


Inclui: 


Promoção Especial: Programa "O Descanso de Antonino” 
...descanse um Fim de semana como um Imperador Romano ( sexta a domingo) 


Programa Termal: 1 termarium (piscina com jactos subaquáticos, Jacuzzi, sauna 
romana de calor húmido e de calor seco, duches aromáticos e cadeirões térmicos), 
1 banheira de hidromassagem, 1 massagem parcial e piscinas termais. 

Alojamento sexta e sábado, com pequeno almoço. 

PREÇO: 172,71 € /Pax /programa,em quarto duplo. 

Oferta válida até 11 de Julho de 2004. Oferta não acumulável. 


E para a caminhada era de algu- uma enorme vontade de sentido de Estado", acu- Azeméis. É a remodelação que cerca de quatro dezenas de blinda- 
mas horas, tendo-se prolon- rir”, disse Ferro Rodrigues. sou. "Nesta altura, os por- feita a horas estranhas e dos avançaram a partir de três eixos so- 
gado por todo o dia. O secretário-geral do PS tugueses estariam à espera que dá a sensação de que bre o centro da cidade santa, onde se 

A Serra Amarela, em pleno falava no encerramento do que o primeiro- ministro, quem remodelou o minis- encontram os mausoléus dos imãs Hus- 
Parque Nacional da Peneda- IV Congresso da Tendên- no congresso do PSD, se tro (Amílcar Theias) foi o sein (neto do profeta Maomé) e Abbas 
Gerês, é uma das mais procu- cia Sindical Socialista, que  preocupasse com os pro- grupo Águas de Portugal e e adiantou que os soldados norte- 
radas por aventureiros e turis- decorreu ontem em Lis-  blemas do país e dos por- não o primeiro-ministro", americanos ordenaram por altifalante à 
tas para longas caminhadas, boa. tugueses. Mas mais uma disse Ferro Rodrigues, população para não ir às varandas, nem 
sobretudo, no estio, as ruínas Ferro Rodrigues acusou | vez fugiu-lhe o pé para a questionando se Durão se aproximar das janelas e, muito me- 
da antiga aldeia comunitária o primeiro-ministro, Du- chinela no sentido Barroso terá cedido "à nos, abrir as portas das casas. 
de Vilarinho das Furnas. rão Barroso, de "uma certa 'MRPPista? do termo", — pressão dos lobbies”. 
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AURA NOVA ESTRELA 
DA FAMÍLIA OPEL ASTRA 


Escassas semanas volvidas sobre 
o lançamento do modelo de cinco 
portas, a, família Astra prepara-se 
para ser ampliada com a chegada 
de um novo membro. Trata-se da 
carrinha Caravan, que fez, na pre- 
térita semana, a sua estreia mun- 
dial no Salão Automóvel Interna- 
cional de Madrid, mas só em Ou- 
tubro estará disponível nos princi- 
pais mercados europeus. 

Com uma distância entre eixos 
de 2,70 metros, o novo Astra Cara- 
van tem espaço de sobra para pas- 
sageiros e paga gem. Vários deta- 
lhes, como o banco traseiro regu- 
lável longitudinalmente ou o siste- 
ma 'Flex Organizer, tornam o es- 
paço da bagageira de 1570 litros 
de capacidade ainda mais versátil. 

A gama do novo Astra Caravan 
será formada por uma vasta série 
de motorizações - cinco motores a 
gasolina e quatro motores turbo- 
diesel CDTI 'common-rail' - bem 
como sistemas e equipamentos cu- 
ja tecnologia é inédita neste seg- 
mento, tais como, por exemplo, o 
chassis IDSPlus com suspensão 
controlada de forma electrónica, o 
sistema AFL (Iluminação Dianteira 
Adaptável) de faróis direccionais 
ou programa electrónico de estabi- 
lidade de atrelados. 
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FORD LUSITANA 
RENOVA 
ESTRUTURA 


A Ford Lusitana 
procedeu a altera- 
ções na sua estru- 
tura interna, pro- 
curando desse 
modo uma resposta mais eficaz aos de- 
safios colocados pelo mercado. Nesse 
sentido, não foram de algum modo es- 
tranhos os excelentes resultados alcan- 
çados pela marca no primeiro trimes- 
tre deste ano em Portugal. Assim, João 
Ferro, director de vendas; Duarte Vas- 
concelos, director de marketing; Antó- 
nio Rola Pereira, director de veículos 
comerciais; Miguel Branco, director de 
área de vendas; Joaquim Saenz-Messia, 
director de pós-venda e Carlos Martins, 
director de marketing pós-venda, inte- 
gram a nova estrutura, mantendo-se 
Anabela Correia, comunicação e rela- 
ções públicas; Raul Moita, director de 
operações com a rede de concessioná- 
rios; Patrícia José, contabilidade; Jorge 
Ramos, recursos humanos e Rob Hart, 
área financeira, à frente dos respectivos 
departamentos da Ford Lusitana, presi- 
dida por Diogo Resende. 


SALÃO REGISTOU 
SALDO POSITIVO 


O negócio gera- 
do e as oportunida- 
des criadas pelo 
Salão Internacional 
do Automóvel, que 
decorreu na FIL, ilustram da melhor 
forma o potencial de um evento que 
está a deixar de ter uma vertente ex- 
clusiva de exposição começando a 
gerar fluxos de negócio importantes 
para os expositores. De igual modo, a 
afluência de público e a adesão às ac- 
tividades paralelas propostas demons- 
tram o súcesso desta edição, consa- 
grando-a como o grande aconteci- 
mento do sector automóvel em Portu- 
gal. As acções paralelas no âmbito da 
segurança rodoviária registaram uma 
adesão superior a sete mil participan- 
tes. Os seminários realizados, em que 
foram debatidos o comércio automó- 
vel, o ambiente e a prevenção rodo- 
viária, tiveram uma participação na 
ordem das 700 pessoas. A adesão aos 
suportes informativos foi também no- 
tória: foram distribuídos aos visitantes 
50 mil exemplares do Jornal do Salão, 
e o catálogo oficial foi comprado por 
mais de 20 mil pessoas. 


As vias do desespero 


A menos de três semanas do 
pontapé de saída do “Euro 2004”, 
continua a ser confrangedor o 
estado da maioria dos acessos à 
capital do Norte, ao longo dos 
quais a fluidez do tráfego é uma 
verdadeira miragem. 

Uma vez mais, a articulação 
dos imprescindíveis trabalhos a 
realizar nas vias estruturantes da 
malha rodoviária, que serve de 
ligação entre Norte e Sul, redun- 
dou num fracasso. Se assim não 
fosse, talvez a simultaneidade de 
acções a decorrer, desde o nó de 
Francos ao IP 1, entre a ponte do 
Freixo e os Carvalhos pudesse ter 
sido evitada. A consabida falta 
de programação dos trabalhos e 
o crónico adiar de soluções, a 
par da falta de visão futurista de 
alguns dos projectos, acabaram 
por criar situações diárias de ver- 
dadeiro caos no trânsito. De tal 
forma, que a determinadas horas 
é impossível circular, seja na VCI 
ou nos itinerários confluentes, 
principais ou complementares. 

No período nocturno, durante 
o qual o trânsito de pesados é 
ainda mais intenso, a situação na 
VCI tem levado ao desespero 
muitos condutores, face à ausên- 


Destaque 


MUNDAUTO 
É SINÓNIMO 
DE ALFA ROMEO 


A 'Mundauto”, um dos mais 
prestigiados concessionários, 
jue ano após ano se impôs junto 
le uma clientela fiel, dispõe ago- 
ra, no Porto e em Vila Nova de 
Gaia, de três espaços exclusivos 
da mítica Alfa Romeo. No mer- 
cado há 35 anos, a empresa co- 
bre de forma vertical todas as 
frentes da prestação do serviço 
automóvel, desde a comerciali- 
zação dos veículos ao pós-ven- 
da, bem como a comercializa- 
ção de peças. Concessionário lí- 
der a nível nacional, com uma 


ACELERANDO 


ANTÓNIO CATARINO. 


A consabida falta 
de programação 
dos trabalhos 
eo crónico adiar 
de soluções (...) 
acabaram por 
criar situações 
diárias 
de verdadeiro 
caos no trânsito 


cia de informação - que não de 
sinalização, entenda-se - em re- 
lação às obras do nó de Francos 
e aos trabalhos de repavimenta- 
ção daquela via. A inexistência 
de painéis indicando as horas de 
supressão de faixas ou até mes- 
mo de interdição da circulação e 
a falta de avisos ilustram da me- 


vasta experiência e reconhecido 
"know how, a 'Mundauto” os- 
tenta, hoje em dia, o estatuto de 
concessionário-piloto, de acordo 
comos planos estabelecidos pe- 
la marca para a implantação de 
novos processos tecnológicos e 
de gestão de serviço, associado 
aos seus produtos. 

Nas novas instalações da em- 


lhor forma uma certa maneira - 
bem portuguesa - de lidar com 
questões desta natureza. 

Se as obras em curso são bem 
necessárias - e só pecam por tar- 
diass, em especial no caso da 
correcção, feita em tempo recor- 
de, sublinhe-se, do inacreditável 
e malfadado nó de Francos - 
qual a razão para terem sido 
executadas em simultâneo? 

Numa região que tem perdido 
força política, protagonismo e 
capacidade de afirmação junto 
dos centros de decisão, não é de 
estranhar que, menos de três se- 
manas do início de um aconteci- 
mento de inegável projecção, 
seja tão desesperante alcançar o 
Porto? 

Envolvidas por megalómanos 
centros comerciais e rodeadas 
por urbanizações que as trans- 
formam em verdadeiros becos, 
as vias ditas “rápidas”, traçadas 
ao redor da capital nortenha, tor- 
nam-se, com as intermináveis 
obras, no cúmulo da lentidão. 
São as vias do desespero para 
quem paga mundos e fundos em 
impostos, directos e indirectos 
sobre o automóvel, e é obrigado 
a circular por tais rodovias. 


presa, no Porto, localizadas na 
Rua de Santa Catarina, e na Rua 
da Piedade, e, em Gaia, na Rua 
Particular às Árvores, os modelos 
da Alfa Romeo disfrutam de ex- 
celentes condições de exposição 
num cenário atraente, de reco- 
nhecido bom gosto, moderno e 
cativante, de acordo com os per- 
gaminhos da marca. 
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NOVA ASTRA CARAVAN 
REVELA AS AMBIÇÕES DA OPEL 


ANTÓNIO CATARINO 


"Com o novo Opel Astra Caravan, a 
nossa intenção é ocupar uma posição de 
liderança no segmento das carrinhas 
compactas", revelou o presidente e di- 
rector executivo da Adam Opel AG, 
Carl-Peter Forster. Segundo este respon- 
sável, "o novo modelo oferece a mesma 
dinâmica de condução do Astra de cin- 
co portas, cujos ensaios, altamente posi- 
tivos, se ficaram a dever à “performance” 
de condução segura e ágil. Estas quali- 
dades surgem agora complementadas 
pelo generoso espaço da bagageira". 

Com uma distância entre eixos de 
2,70 metros (cerca de nove centímetros 
mais longa do que a dos modelos de 
cinco portas e Caravan anteriores), o no- 
vo Astra Caravan - com 4,51m de com- 
primento e 1,75m de largura - oferece 
um volume de carga generoso de 530 li- 
tros, segundo a norma VDA, sob a corti- 
na da bagageira. Com o rebatimento do 


MOTORES 
A GASOLINA 


Potência 
Binário máximo 
Norma de emissões 


MOTORES 
TURBODIESEL 
Potência 

Binário máximo 
Norma de emissões 


assento e das costas do banco traseiro, a 
capacidade de carga sobe, facilmente, 
para perto dos 1570 litros. 
O banco traseiro regulável, longitudi- 


nalmente, pode ser ajustado para au- 
mentar o grande espaço para as pernas 
de 897 mm (mais 26 mm que no mode- 
lo anterior) para 936 mm. Se houver ne- 


GAMA DE MOTORES 
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cessidade de mais espaço de carga, po- 
de-se, pura e simplesmente, deslizar o 
banco traseiro todo para a frente, num 
curso de 105 mm. Com o banco do pe 
sageiro da frente rebatível (opcional), o 
comprimento máximo de carga pode 
ainda crescer até aos 2,75 m. 

Com paredes laterais direitas, um 
compartimento de arrumação sob o pi- 
so, espaços de arrumação laterais e uma 
tomada de 12 voltes, a bagageira gene- 
rosa do novo Caravan é, acima de tudo, 
versátil. De sublinhar um friso em aço 
inoxidável que protege a embaladeira da 
bagageira dos riscos e enaltece a quali- 
dade visual do conjunto. 

A percepção correcta que a Opel tem 
das necessidades dos utilizadores deste 
género de veículos reflecte-se também 
na nova cortina da bagageira. Basta um 
leve toque e o prático mecanismo de 
abertura recolhe de forma suave e silen- 
ciosa a cobertura, facilitando as opera- 
ções de carga e descarga. 


Já com provas dadas no Vectra Cara- 
van, O sistema patenteado FlexOrgani- 
zer, que permite uma arrumação de vo- 
lumes versátil e segura, foi aperfeiçoado 
no Astra, apresentando agora calhas la- 
terais horizontais em alumínio anodiza- 
do. Uma extensa gama de acessórios 
permite o ordenamento e organização 
do espaço de carga, segundo a necessi- 
dade do utilizador. 

O novo modelo tem um design pró- 
prio, onde se destacam a secção traseira 
com luzes de efeito tridimensional e vi- 
dros laterais com um desenho distinto, 
dando continuidade à linha moderna do 
modelo de cinco portas. As barras no te- 
jadilho, inspiradas no Opel Signum, en- 
contram-se disponíveis em preto ou pra- 
teado e sublinham a aparência elegante 
desta “station wagon. 

Com o sistema electrónico de suspen- 
são IDSPlus com CDC (Controlo Contí- 
nuo do Amortecimento), o Astra Caravan 
proporciona conforto e segurança acti- 
va. 


O Astra Caravan, cuja produção terá 
início na fábrica de Bochum, na Alema- 
nha, estará disponível com a mesma ga- 
ma alargada de motores do modelo de 
cinco portas. Essa gama inclui motores 
da mais recente geração ECOTEC a ga- 
solina e turbodiesel, compreendendo ci- 
lindradas que vão de 1,4 a 2,0 litros, e 
potências dos 80 aos 200 CV. A par do 
motor 1.9 CDTI com 150 CV - o motor 
diesel mais potente desta classe - o novo 
propulsor 1.9 CDTI de 120 CV expande 
a gama de motores turbodiesel do Astra 
para quatro unidades. Os dois motores 
1.9 CDTI podem ser encomendados 
com um filtro de partículas livre de ma- 
nutenção. Todos os motores do Astra 
cumprem os requisitos da norma de 
emissões Euro 4. 
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NOVOS 911 CARRERA PROVOCAM 
VERÃO “ESCALDANTE” DA PORSCHE 


ANTÓNIO CATARINO 


Já vão 27 anos desde que a 
Porsche lançou, em simultâneo, 
dois modelos 911. Agora, a 
marca germânica prepara-se pa- 
ra mostrar ao grande público o 
911 Carrera e o 911 Carrera S, 
quando o construtor dos míticos 
modelos desportivos atravessa 
uma fase de evidente prosperi- 
dade, em contraste com as 
amarguras de outras marcas. 

Da fábrica de Zuffenhausen, 
recentemente considerada co- 
mo “a melhor da Europa”, vão 
sair mais dois modelos de so- 
nho, com o novo Carrera a sur- 
gir com alguns traços diferentes 
em relação ao passado, pese 
embora o facto de recuperar 
várias soluções estéticas que 
tornaram “lendário” este mode- 
lo. Incluem-se nesta recupera- 
ção os típicos faróis arredonda- 
dos, as avantajadas rodas e os 
guarda-lamas, notoriamente, 
salientes. Um 'facelift', ainda 
assim, assinalável, no sentido 
de recuperar a imagem, muito 
forte, de tão emblemático mo- 
delo. 

No capítulo de motoriza- 
ções, no fundo o 'segredo” do 


êxito conhecido pela marca ale- 
mà para os seus 'coupés”, tal o 
nível de “performances' que os 
Porsche alcançam, destaque pa- 
ra o propulsor boxer de 3,6 li- 
tros, com uma potência de 325 
cavalos e que equipa o 911 Car- 
rera. Esta versão demora apenas 
cinco segundos para ir dos O 
aos 100 km/hora, tendo 285 
km/h como velocidade máxi- 
ma. 

No capítulo de pneus, o no- 
vo Carrera também surgirá com 
alterações, designadamente, as 
jantes de 18 polegadas. 

Por seu turno, o Carrera S es- 
tá dotádo de um motor com 3,8 
litros de cilindrada. Trata-se de 
uma nova evolução que que 
debita uma potência da ordem 
dos 355 cavalos, sendo neces- 
sários apenas 4,8 segundos pa- 
ra ir de zero a 100 km/h, segun- 
do os dados fornecidos pela 
marca. 

Em relação à velocidade má- 
xima, o ponteiro do velocímetro 
do novo Carrera S atinge os 293 
km/hora. 


De referir que ambas as ver- 
sões vão surgir com uma nova 


caixa de velocidades e um 
chassis adaptado, que inclui, 
de série, no Carrera S, a sus- 
pensão activa designada por 
PASM, ou seja, “Porsche Active 
Suspension Management”. Com 
duas posições — normal e sport 
— este sistema proporciona um 
equilíbrio, ao mesmo tempo, 
desportivo e cómodo, quando 
“activado” no primeiro dos refe- 
ridos modos. Se a opção for 
*sport”, o endurecimento da 
suspensão permitirá outro tipo 
de condução, mais desportiva e 
explorando todas as potenciali- 
dades de um verdadeiro des- 
portivo. 

Para ambos os modelos esta- 
rá, no entanto, disponível, em 
opção, uma suspensão despor- 
tiva, mais baixa 20 mm e que 
recorre ao diferencial traseiro 
autoblocante. 

O lançamento dos novos 
Porsche está previsto para mea- 
dos do próximo mês de Julho, 
mas são já conhecidos os pre- 
ços, em ambos os casos supe- 
riores à centena de milhar de 
euros. Assim, para o 911 Carre- 
ra será necessário desembolsar 
103.599 euros, valor que au- 
menta para 116 048 euros no 
caso do Carrera S. 


HYUNDAI 
DE QUALIDADE 
BRILHA NOS EUA 


A Hyundai foi a 
marca que mais 
progrediu em rela- 
ção ao ano ante- 
rior, no IQS de 
2004 (Initial Quality Study), da ). D. Po- 
wer agora revelado nos EUA. A marca 
coreana classificou-se, "ex-aqueo", em 
segundo lugar. No mesmo estudo de 

ualidade inicial, o Sonata foi o vence- 

lor na sua categoria; o Santa Fé e o Ac- 
cent chamaram a si o segundo lugar 
nas respectivas classes e todos os mo- 
delos da marca ficaram acima da mé- 
dia geral, tendo sido considerados to- 
das as marcas e modelos. 

Nos últimos cinco anos, a Hyundai 
tem vindo a melhorar a sua posição no 
IQS a um ritmo que é o dobro da mé- 
dia da indústria. Esta subiu a qualidade 
geral do PP100 (Problemas Por 100 
Veículos), em 23%, ao passo que o rit- 
mo da Hyundai foi de 50%. Pela pri- 
meira vez, a marca deixou atrás de si 
todos os construtores europeus e ame- 
ricanos, registando, em conjunto com 
a Honda, 102 no PP100, com a Toyota 
a marcar 101. 

O IQS da ).D. Power mede um nú- 
mero muito elevado de parâmetros re- . 
lativos à ç ualidade dos produtos, tais 
como: falhas de montagem, avarias, 
acabamentos, facilidade de utilização, 
concepção e segurança, entre outros. 
O QS de 2004 baseou-se em respostas 
de 51.000 clientes, nos 90 dias subse- 
quentes à compra de novos veículos. 


TOYOTA 
DÁAULA NO 
AUTÓDROMO 


O Autódromo 
do Estoril foi palco 
de uma acção da 
pela “Salvador 
Caetano/Toyota”, 
destinada aos alunos de Mecânica do 
Colégio de Pina Manique, que tiveram 
oportunidade de assistir à preparação 
dos Celica T-Sport e dos Corolla T-Sport 
para a próxima prova do Campeonato 
Nacional de Velocidade e Taça Toyota 
T.Sport. O ponto alto do dia foi, sem 
dúvida, o momento em que os alunos 
passaram para o banco do lado direito, 
tornando emocionante a experiência. 

Após a aula prática, os futuros me- 
cânicos experimentaram a sensação de 
uma corrida de alta competição. 
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O evento realiza-se terça-feira, em Barcelona 


Fórum ibérico de logística 


um café com 


José Felício | Presidente do Cel 


ro de Estudos de Gestão do ISEG 


Plano de Transportes deve contemplar eficiência e eficácia 


Esta semana damos destaque à opinião do professor do 
ISEG/UTL, José Felicio , que é ainda membro das comissões exe- 
eutivas dos cursos de pós-graduação em Gestão do Transporte 
Maritimo e Gestão Portuária. 

a este especialista o nosso país necessita de um Plano Na- 
cional nos Transportes que deverá organizar este sector: “Portu- 
gal necessita de um Plano Nacional de Transportes (PNT). Este de- 


verá contemplar todos os modos de transporte, cada um por si, e 
todos em conjunto constituindo um sistema integrado. Contudo, 
este sistema exige cuidados de grande monta. Desde logo, a de- 
terminação da localização das diferentes infra-estruturas, no qua- 
dro da sua complementaridade, visando a eficiência e eficácia do 
sistema de transportes, devidamente interligado com o sistema 
espanhol”. 


abertura 


Nesta edição damos ênfase ao 
Salão Internacional de Logistica 
que se realiza em Barcelona na 
próxima terça-feira. No evento vai 
estar presente um dos principais 
operadores logisticos ibéricos, de 
capitais portugueses (TAS). Para o 
presidente António Moutinho, “as 
empresas portuguesas, em todos 
os sectores, enfrentam neste mo- 
mento importantes desafios no 
dominio da competitividade, num 
mercado que, para além de global, 
se encontra em primeira linha de 
integração num novo espaço eco- 
nómico, o ibérico”. 

Ejá que estamos a falar de em- 
presas portuguesas, 0 destaque vai 
para o facto da SOCAR (empresa 
do Grupo Luís Simões especialista 
em equipamentos e serviços de 
apoio a viaturas pesadas de trans- 
porte de mercadorias) ter inaugu- 
rado em Perafita, o primeiro Cen- 
tro de Assistência Técnica fora das 
instalações do GLS. Notícia é ain- 
da a contestação por parte das 
empresas de transportadores pú- 
blicos de passageiros contra o au- 
mento de tarifas, fruto do au- 
mento do preço do gasóleo. 


“Um café com...” e Breves 
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Iberolinhas inaugura 
novo serviço 


A Ibero Linhas e a sua repre- 
sentada HOLLAND MAAS SHIP- 
PING BV, vão no proximo dia 28 
fazer a inauguração oficial do ser- 
viço de navios totalmente con- 
tentorizados que neste momento 
já operam semanalmente de / e 
para a Figueira da Foz. 

Na inauguração vão estar pre- 
sentes altos responsáveis gover- 
nativos, autoridades portuárias da 
zona e diversas empresas a quem 
já foram endereçados convintes 
para assistir a esta apresentação 
oficial. 

“A Zona Centro não tem sido 
acompanhada por oferta de servi- 
gos de short e long sea, pelo que 
esta aposta da Iberolinhas vai de 
encontro às muitas consultas que 
foram efectivadas nesta Zona. Por 


Sites da semana 


A Soconave é uma empresa 
que fornece transporte de car- 
gas por via marítima e terres- 
tre para Portugal e para o es- 
trangeiro. Ainda que sendo 
uma empresa antiga, tem o co- 
nhecimento do passado e a 
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outro lado, a empresa considera 
ser um projeco de alta valia não 
só para a Zona Centro mas tam- 
bém economicamente, pois trará 
também muitas mais valias eco- 
nómicas para o nosso pais . 


Transportadores 
querem que governo» 
proteste por ataques 
a camiões em 
Espanha 


Os transportadores de merca- 
dorias vão pedir ao Governo por- 
tuguês que proteste formalmente 
junto das autoridades espanhalas 
por alegados ataques a camionis- 
tas portugueses em Espanha, re- 
velou recentemente fonte do sec- 
tor. Teresinha Fernandes, directo- 
ra de coordenação informativa da 


tecnologia moderna dos transportes do futuro. Com um forte investi- 
mento nas suas estruturas de desenvolvimento de informação, a fim 
de proporcionar uma eficaz resposta às necessidades de transporte dos 
nossos clientes, passaram a estar ao melhor nível, com um serviço de 
alta qualidade. Conheça mais sobre esta empresa neste site. 


Constituída por Escritura de 
3 de Setembro de 1968, com a 
denominação social M, Simões 
Nogueira, Lda. resultou da 
transformação da firma em no- 
me individual do seu fundador, 
que iniciou a actividade em Fe- 


vereiro 1953. As suas instalações encontram-se situadas na zona indus- 
trial junto à cidade de Vila ova de Famalicão . A frota de veículos tem 
uma capacidade útil aproximada a 2.000 Toneladas, sendo mais de 500 
Toneladas composta por veículos preparados e aprovados para transpor- 
te de Matérias Perigosas. Nesta página conheça mais sobre a frota, os 
serviços e os contactos da empresa TNogueira. 


breves 


Associação Nacional de Transpor- 
tes Rodoviários de Mercadorias 
(ANTRAM), confirmou que foi fei- 
ta segenda-feira uma exposição 
dos incidentes aos ministérios dos 
Negócios Estrangeiros e das Obras 
Públicas, Transportes e Habitação. 

Os 'ataques aos camionistas 
portugueses terão ocorrido entre 
quinta e sexta-feira da semana 
passada, em Barcelona. Paulo Oli- 
veira, da Transportadora Central 
de Lafões, disse à que um comboio 
de sete camiões foi nessa mesma 
altura apedrejado por camionistas 
espanhóis à saída do Porto de Bar- 
celona. 

Do incidente, resultaram danos 
nos vidros de dois dos veiculos, 
mas nenhum ferido, segundo o 
mesmo responsável. Na noite de 
quinta-feira, o primeiro camião a 
chegar ao porto da capital catalã 
foi ameaçado por camionistas es- 
panhóis e impedido de efectuar o 
carregamento previsto. Mais tar- 
de, enquanto pernoitava numa es- 
tação de serviço, foram- lhe fura- 
dos oito pneus do veículo. 

Paulo Oliveira adianta que os 
camiões abandonaram depois as 
imediações do porto espanhol e 
dirigiram-se para a fronteira por- 
tuguesa. Teresinha Fernandes re- 
feriu ainda que esta "é a primeira 
vez que há ataques em Barcelo- 
na”, Disse, também, que "têm vin- 
do a acontecer" incidentes do gé- 
nero noutros pontos de Espanha, 
nomeadamente no Pais Basco. 


Um café com... 


domingo, 23 de Maio de 2004 


3º Encontro Transporte 
em Revista 


Inovação e Competência nos 
Transportes vai ser o tema do 3º En- 
contro Transportes em Revista que se 
realiza no próximo dia 2 de Junho, no 
Palácio Burnay, em Lisboa. 

Entre oradores presentes vais estar 
Peter Hendy, da Autoridade Metro- 
politana de Transportes de Londres, 
Stéphane Lecler, secretário geral da 
Europeen Metropolitan Transport Au- 
thorities. A nível nacional vão estar 
presentes o presidente da Câmara 
Municipal de Coimbra, Carlos Encar- 
nação, Alvaro Costa, da Faculdade de 
Engenharia da Universidade do Por- 
to, José Luís Esquivel da Link Laters, 
Eduardo Martins do Instituto Portuá- 
rio de Transporte Marítimo, Rogério 
Alves Vieira da associação dos Transi- 
tários de Portugal, e muitos outros. 


Ministro Economia diz 
que o preço da gasolina 
aumentou mais na UE 


do que em Portugal 


O Ministro da Economia afirmou 
que o preço da gasolina cresceu me- 
nos em Portugal que nos países da 
União Europeia (UE) e mostrou-se es- 
perançado de que o mercado reaja ra- 
pidamente. O ministro da Economia 
reafirmou que a liberalização do sec- 
tor dos combustíveis nada tem a ver 
com a subida dos preços dos com- 
bustiveis. Carlos Tavares acrescentou 
que a Autoridade da Concorrência, 
que analisa semanalmente o preço 
dos combustíveis, não registou, até ao 
momento, qualquer abuso no merca- 
do e que o Governo "será exigente no 
ajuste do custo da gasolina a uma 
descida no petróleo”. 


“Portugal necessita de um Plano 


Nacional d 


» Transportes (PNT). 
contemplar todos os 


modos de transporte, cada um por 
si, e todos em conjunto 


constituindo um sistema integrado” 


Portugal precisa de organizar transportes 


Presidente do Centro de Estudos 
de Gestão do Instituto Superior de 
Economia e Gestão (UTIL), e também, 
entre outros cargos, membro das co- 
missões executivas dos cursos de 
pós-graduação em Gestão do Trans- 
porte Maritimo e Gestão Portuária 
do ISEG/UTL, José Felício deixa aqui 
a sua opinião em relação à organi- 
zação dos transportes em Portugal. 
Dessa forma José Felício conclui que 
"Portugal necessita de um Plano Na- 
cional de Transportes (PNT). Este de- 
verá contemplar todos os modos de 
transporte, cada um por si, e todos 
em conjunto constituindo um siste- 
ma integrado. Contudo, este siste- 
ma exige cuidados de grande mon- 
ta. Desde logo, a determinação da 
localização das diferentes infra-es- 
truturas, no quadro da sua comple- 


mentaridade, visando a eficiência e 
eficácia do sistema de transportes, 
devidamente interligado com o sis- 
tema espanhol. Por outro lado, a de- 
finição da política quanto à sua or- 
ganização, tendo em conta as con- 
dicionantes nacionais e a operacio- 
nalidade do sistema face aos 
destinos e origens dos fluxos exter- 
nos". 

Prosseguindo o seu racicionio, es- 
te especialista afirma"para o efeito, 
é necessário considerar a geografia 
espacial e a geografia económica, de 
acordo com caracteristicas geográ- 
ficas do território e a localização dos 
centros urbanos e centros industriais 
e empresariais. Da mesma forma, de- 
corrente daqueles, é essencial de- 
terminar de forma racional, con- 
forme a projecção das linhas de ten- 


dência dos fluxos e a eficiência dos 
modos de transporte, a localização 
das plataformas logísticas e outras 
infra-estruturas, no quadro da ma- 
cro-logistica do pais, também con- 
siderando com o modelo espanhol". 

Em jeito de conclusão, José Feli- 
cio acrescenta “para tudo isto é es- 
sencial atribuir a importância eco- 
nómica que realmente tem o sector 
dos transportes, reflectida na ma- 
cro-estrutura do Governo, autono- 
mizando-se o Ministério dos Trans- 
portes e Logistica, constituído por 
três secretarias de Estado: a Secre- 
taria de Estado do Transporte Me- 
tropolitano e Regional, a Secretaria 
de Estado do Transporte Interurba- 
no (e Vias de Comunicação) e Se- 
cretaria de Estado da Logistica e Ac- 
tividades”. 


— domingo, 23 de Maio de 2004 


SOCAR investe 
no Norte do pais 


Desde 1989, a Socar fornece soluções na área do 
transporte rodoviário: produção, reparação e 
montagem de carroçarias de carga e outras 
estruturas destinadas a equipamento de transporte 


A Socar, empresa do Grupo Luis 
Simões (GLS) especialista em equi- 
pamentos e serviços de apoio a via- 
turas pesadas transporte de mer- 
cadorias, inaugurou em Perafita 
(Matosinhos), o primeiro Centro de 
Assistência Técnica fora das insta- 
lações do GLS. O investimento de 
75.000 euros é um passo impor- 
tante para a estratégia de cresci- 
mento da empresa. 

Em 2003, a Socar obteve uma 
facturação de 9,8 milhões de euros 
e as vendas para fora do GLS cor- 
respondem a 55%. A previsão de 
crescimento para 2004 é de 8%. 
Actualmente, a Socar conta com 
10.000m2 de área coberta nas 4 
oficinas espalhadas pelo pais: Pe- 


rafita, Vila Nova de Gaia, Carrega- 
do e Loures. 

A Socar é a primeira empresa do 
sector com o selo de qualidade Ofi- 
cina+ da ANECRA (Associação Nd- 
cional das Empresas do Comércio e 
da Reparação Automóvel). A certi- 
ficação distingue o cumprimento 
das normas de manutenção e re- 
paração de veiculos em vigor, e 
promove a qualidade do serviço e 
satisfação dos clientes. 

Desde 1989, a Socar fornece so- 
luções na área do transporte rodo- 
viário: produção, reparação e mon- 
tagem de carroçarias de carga e 
outras estruturas destinadas a 
equipamento de transporte (caixas, 
estrados, plataformas elevatórias, 


actualidade 


ASSISTÊNCIA A SEMRENDQUES 


SULTIMARCA 


peças e acessórios). A empresa é es- 
pecialista em semi-reboques: cons- 
trói, comercializa diversas marcas 
internacionais e garante o serviço 
pós-venda. Em 2003, passa a re- 
presentar em exclusivo a marca Le- 


ciBerica, fabricada pelo lider ibéri- 
co Lecitrailer. A Socar presta ainda 
assistência técnica a viaturas pesa- 
das e semi-reboques, actuando na 
área da Gestão de Frotas e Inspec- 
ção Técnica de Viaturas. 


Presença portuguesa marca 


A relocalização das empresas in- 
dustriais na peninsula ibérica, o au- 
mento da performance e à reconfi- 
guração de métodos e processos, são 
os temas da apresentação que An- 
tónio Mousinho, presidente da TAS, 
fará aos empresários e autoridades 
espanholas, durante o SIL 2004 - Sa- 
lão Internacional de Logistica que 
inaugura em Barcelona, no próximo 
dia 25 de Maio. 

Para o responsável de um dos 
principais operadores logísticos ibé- 
ricos, de capitais portugueses, “as 
empresas portuguesas, em todos os 
sectores, enfrentam neste momen- 
to importantes desafios no dominio 
da competitividade, num mercado 
que, para além de global, se encon- 
tra em primeira linha de integração 
num novo espaço económico, o ibé- 
rico”, De acordo com António Mou- 
sinho, "a crise europeia e mundial 
actuais, a par do alargamento a les- 
te da União Europeia, cria uma mol- 
dura de reconfiguração das cadeias 
de valor que obriga a uma mudan- 
ça substancial, particularmente rá- 
pida, no negócio da maioria das em- 


ibérico de logistica 


No certame, a TAS vai apresentar as suas quatro 
linhas diárias de transporte de mercadorias porta-a- 
porta entre Portugal e Espanha 


presas e das cadeias de abasteci- 
mento em que se encontram inseri- 
das”. 

Em simultâneo ao SIL, decorre 
ainda o 2º Fórum Mediterrânico de 
Logistica e Transporte, as IV Jorna- 
das de Logistica Portuária, as Jorna- 
das de Zonas Francas, a apresenta- 
ção do programa Al Invest, as Jor- 
nadas CIDEM, um curso de Geotele- 
mática e Mobilidade e diversos 
encontros empresariais. 


Considerado um dos maiores e 
mais importantes eventos de logis- 
tica e transportes a nivel europeu, o 
SIL 2004, organizado pelo Consórcio 
da Zona Franca de Barcelona, ocu- 
pa uma área de 70 000 m2, recebe 
600 expositores directos, 900 em- 
presas representadas e espera 35 000 
visitantes profissionais. O certame 
está estruturado em cinco sectores 
onde estão presentes empresas fa- 
bricantes de equipamento e mate- 


forum 


rial que se integra na cadeia logisti- 
ca como embalagens, contentores, 
correias transportadoras, paletes, es- 
tanteria e armazéns automáticos, os 
serviços como os portos, aeroportos, 
zonas francas, plataformas logisti- 
cas e os principais operadores logis- 
ticos europeus, entre os quais a TAS. 
Nos sectores de tecnologias e siste- 
mas de informação, logísticos, de 
transporte e de e-logistica partici- 
pam representantes de soluções in- 
formáticas, telemáticas e consulto- 
res, entre outros agentes económi- 
cos. No certame, a TAS vai apresen- 
tar as suas quatro linhas diárias de 
transporte de mercadorias porta-a- 
porta entre Portugal e Espanha e a 
oferta de sete plataformas logísticas 
e de tráfego instaladas em armazéns, 
que totalizam 60 mil metros qua- 
drados, situados junto dos principais 
eixos de tráfego nos dois países. 

Com uma frota própria de 200 
veículos, o grupo TAS efectua 2600 
entregas por dia, emprega 300 co- 
laboradores e facturou, em 2003, 
nos mercados português e espanhol, 
cerca de 12 milhões de euros. 
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Sindicatos 

de transportes 
contra aumento 
de tarifas 


Às empresas de trans- 
portadores públicos de 
passageiros contestam 
as sucessivas subidas 
do preço do gasóleo 


À Federação dos Sin 
tos de Tra artes Rodovia 
rios € Urbanos (FESTRU) es 
tá contra aumentos inte 
calares das tarifas, conside 
rando que esta medida 
significa ceder "à chanta 
qem das empresas” e po 
em causa o direito ao trans 
porte 

As empresas de trans 
portes públicos de p 
geiros alegam que os tran: 
portes públicos de passa 
geiros estão à beira da rup 
tura devido às subidas 
sucessivas do preço do ga 
sóleo e apelaram a um au 
mento extraordinário de 
três por cento das tarifas, 

O mesmo aconteceu 
com a associação que re 
presenta os taxistas (AN 
TRAL) que reclama iqual 
mente um aumento inter 
calar e pretende denunciar 
1 convenção das tarifas 
deste ano, que entrou em 
vigor em Abril 

No entanto, o ministro 
das Obras Públicas, | 
portes e Habitação, Carmo 
na Rodriques, afastou este 
cenário afirmando que não 
está previsto nenhum au 
mento intercalar porque a 
tarifas já foram actualiza 
das este ano. 

Mas à FESTRU considera 
que os utentes dos tran 


portes públicos vão acabar 


por ser penalizado 


“O Governo vai encon 
trar uma solução para ir ao 
encontro do que as empre 
sas querem, Os utentes vão 
ser penalizados quer direc 
tamente, através da subida 
das tarifas, quer indirecta 
mente, através das verbas 
que saem do Orçamento de 
Estado”, afirmou o dirigem 
te sindical Vitor Pereira 
O responsável da FESTRU 
criticou ainda a “Falta de 
respeito dos transportado 
ves privados pelas conce 
+ que lhe tibui 
edefendeu que as em 
presas devem ser obrigadas 
po vespeitar as convessõe 
alraves de uma mator finca 


lização do Estado 
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Dia 23 - LT USIDIMARE -lemir, Port Said, Tunis, Ale- 
xandria, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 25 - AMBER LAGOON - Beira, Cape Town, Dur- 
ban, East London, Joanesburgo, Maputo, Nacala, Port 
Elisabeth, Richards Bay, Walvis Bay, - 

NAVEX - 223992803 

NM HMS PORTUGAL - Larvik, Trondheim, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
PROVIDENCE - mir, Port Said, Tunis, Alexandria, - 
GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 27 - KASIF KALKAVAN - Alexandria, - 
BARWILL KNUDSEN - 229998050 

Dia 28 - CMACGM CAPELLA - Amman, - 
OLICARGO - 229993800 

JOLLY CORALLO - Abidjan, Tema, Apapa, Lagos, - 
EURONAVE - 229390700 

KARTAGHO - Tunis - OLICARGO - 229993800 
MARFRET NORMANDIE - Saint Martin, - 
OLICARGO - 229993800 

NL EUROPA - Port Sudan, Djibouti, Port Sult Quboos, 
Fujairah, Khor Fakian, - OLICARGO - 229993800 
NM HMS GOODWILL - Hamina, Larvik, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM OPDR PORTO - Trondheim, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

TEN - Monbassa, Port Elisabeth, Joanesburgo, Dur- 
ban, Cape Town, - OLICARGO - 229993800 
VOLKERS - Casablanca, - OLICARGO - 229993800 
Dia 30 - THUROE MAERSK - Zanibar, Nouakchott, 
Luanda, Monrovia, Namibe, Njamena, Niamey, Nouad- 
hibou, Oungadougou, Point Noir, Port Harcour, São 
Pedro, Tema, Lome, Monbassa, Takoradi, Dar Es Salsam, 
Lobito, Apapa, Bamako, Banjul, Bobo Dioulasso, Cona- 
kr, Dakar, Douala,Frectown, Kampala, Kumasi, Nai 
robi, Lagos, Abidjan, Livreville, Cotonou, - 
MAERSK - 229408300 

Dia 31- MONTE VERDE - Maio, Sal, São Nicolau, Bra- 
va, Santo Antão, Boavista, Bissau, Fogo, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dias - NM SAN CRISTOBAL - Tunis, Alexandria, lamir, 
- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 6 - THOMAS MAERSK - Nouadhibou, Niamey, 
Nidjamena, Nouakehott, Nairobi, Monrovia, Monbas- 
sa, Namibe, Ouagadougou, Point Noire, Port Harcourt, 
São Pedro, Takoradi, Tema, Luanda, Banjul, Zanzibar, 
Dakar, Abidjan, Apapa, Bamako, Conakr, Cotonou, 
Lome, Dar Es Salaam, Douala, Frectown, Kampala, 
Kumasi, Lagos, Livreville, Lobito, Bobo Dioulass 
MAERSK - 229408300 

Dia 10 - MONTE GORDO - Mindelo, Sal, Santo Antão, 
Praia, Fogo, Brava, Bissau, Boavista, Maio, São Nico- 
au, TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 12 - TROENSE MAERSK - São Pedro, Luanda, 
Monbassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, 
Niamey, Noualkchott, Lome, Port Harcourt, Nouadhi- 
bon, Takoradi, Tema, Zanzibar, Point Noire, Cotonou, 
Lobito, Apapa, Bamako, Banjul, Bobo Dioulasso, Oua- 
gadovgou, Conakti, Dakar, Abidjan, Dar Es Salaam, 
Douala, Frectoven, Kampala, Kumasi, Lagos, Livrevi- 
le, - MAERSK - 229408300 

Dia 22 - MONTE VERDE - Brava, Santo Antão, Sal, 
Praia, São Nicolau, Fogo, Boavista, Bissau, Maio, Min- 
delo, - TRANSINSULAR - 226102229 

Dia2 - MONTE GORDO - Mindelo, São Nicolau, San- 
to Antão, Praia, Maio, Fogo, Boavista, Sal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


América Central 


REFINE. Puerto Cabello, San Juan de 
, Colon, Puerto Limon, Vera Cruz, Barra 
quilla, Kingston, Cristobal, Cartagena, Altamira, La 
ira, Curaçao, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 27 - NM OPDR CASABLANCA - Altamira, Vera 
Cruz, - BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 28 - CCHI CHAGRES - La Guaira, - 


ROTTERDAM 


BURMESTER 
& STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


, 


“OLICARGO - 229993800 
CCNI ATACAMA - Port of Spain, Cartagena, Barran- 
quill, Buenaventura, - OLICARGO - 229993800 
CMACGM CLAUDEL - Iquique, Arica, Valparaiso, Tal- 
cahuano, Kingston, Guyaquil, Cristobal, Buenaventu- 
ra, Antofagasta, Callao, - NAVEX - 223392803 

CMA CGM COLOMBIE - Puerto Cortez, Antilhas , 
Barranquilla, Belize, Santo Tomaz de , Cartagena, La 
Guaira, Puerto Rico, Rio Haina, Santa Marta, Puerto 
Limon, San Juan de , - NAVEX - 223392803 
CMACGM CLAUDEL - Puerto Cortez, Vera Cruz, - 
OLICARGO - 229993800 

TBN- Havana, Valparaiso, San Salvador, San Jose, San 
António, Rio Haina, Punta Arenas, Puerto Limon, Man- 
zanillo, Iquique, Guyaquil, Callao, Arica, Antofagasta, 
Altamira, Managua, - OLICARGO - 229993800 

Dia 29 - NM ANGELA - Kingston, Arica, Buenaven- 
tura, Callao, Havana, La Guaira, Manzanillo, Puérto 
Cabello, Puerto Cortez, Rio Haina, Santo Tomaz de , 
Valparaiso, Guyaquil, - R 
BURMESTER & STUVE 22998ngan 4 


ca do Norte 


Am 24 - EVER REFINE - New York, Philadelphia, 
Onkland, Vancouver, Tacoma, Seatle, Savannah 
tland, Norfolk, New Orleans, Miami, Mephis, Charles- 
ton, Baltimore, San Francisco, Boston, Los Angel 
Chicago, Columnbus, Dallas, Detroit, Houston, Long. 
Beach, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 25 - NM HMS PORTUGAL - Seatle, Vancouver, 
Halifax, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
TOKYO EXPRESS - Toronto, Montreal, Charleston, 
Halifax, Miami, New York, Norfolk, Houston, - 
PINTO BASTO - 229994344 

Dia 27- NM OPDR CASABLANCA - Montreal, Toron- 
to,- BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 28 - CANMAR VALOUR - Toronto, Montreal, - 
OLICARGO - 229993800 

COSCO ANTWERP - Hamilton, - 

EURONAVE - 229390700. 

KOBE EXPRESS - San Francisco, Baltimore, Boston, 
Cleveland, Detroit, Los Angeles, New York, Oakland, 
Portland, Sal, Philadelphia, -OLICARGO - 229999800 
LONG BEACH BRIDGE - Portland, - 

EURONAVE - 229390700 

LYKES EXPLORER - New Orleans, - 

EURONAVE - 229390700 

LYKES HERO - Atlanta, Charleston, Jacksonville, Nor- 
folk, OLICARGO - 229993800 

NM HMS GOODWILL - Vancouver, Halifax, Seatle, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

OOCL MONTREAL - Chicago, Vancouver, - 
OLICARGO - 229993800 

PRO NED SYDNEY - Houston, Miami, - 
EURONAVE - 229390700. 

PONL NEWARK - Miami, New Orleans, Houston, - 
OLICARGO - 229993800 

TEN - Tampico, - OLICARGO - 229993800 

Z2HEN HE- Baltimore, Charleston, New York, Norfolk, 
- EURONAVE - 229390700. 

Dia go - NM PONL NINA - Charleston, Savannah, Phi- 
ladelphia, Oakland, Norfolk, New York, Miami, Los 
Angeles, Houston, Boston, Baltimore, Chicago, Jack- 
sonville, - BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 6 - NM NORD FALCON - Chicago, Baltimore, Char- 
leston, Houston, Jacksonville, Los Angeles, Miami, New 
York, Norfolk, Oakland, Philadelphia, Savannah, Bos- 
ton; BURMESTER & STUVE - 229980500 . 


América do Sul 


Dia 25 - NM HMS PORTUGAL - Rio de Janeiro, Rio 
Grande do , Buenos Aires, Itajai, Santos, Paranagua, - 
BURMESTER & STUVE - 229980500 

Dia 26 - LYKES ENVOY - Paranagua, Salvador, Rio de 
Janeiro, Montevideo, Itajai, Buenos Aires, Santos, Rio 
Grande do , - PINTO BASTO - 229994344 

Dia 28 - CAP FINISTERRE - Salvador, Suape, Sepe- 
tiba, São Francisco , Santos, Paranagua, Montevideo, 
Assuncion, Rio Grande do, Buenos Aires, - 

NAVEX - 223392803 

CMACGM COLOMBIE - Kralendijk, Willemstad, - 
OLICARGO - 229993800 

MARFRET NORMANDIE - Oranjestad, - 
OLICARGO - 229993800 

NM HMS GOODWILI,- Itajai, Santos, Rio Grande do 
« Paranagua, Buenos Aires, Rio de Janeiro 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
SANTOS EXPRESS - São Francisco , Assuncion, 
nos Aires, Montevideo, Paranagua, Rio Grande d 
tos, Salvador, 


Paranagua, aja Guatemala City, Buenos Ai 
cion, Montevideo, - OLICARGO - 229993800 


Ás a e Oceania 


Dia 25 - PROVIDENCE - Mumbai Bombas, Riyadh, 
Pusan, Port Of Tanjung, Port Kelang, Pelepas, Osalk 
Nova Deli, Ningbo, Manila, Nagoya, Moji, Melboume, 
Semarang, 
ma, Yantian, Xi 
ou, Tah idney, Shimizu, Sh 
hangai, Tianjin, Bangkok, Dammam, Colomb 
Chittagong, Cel, Brisbane, Dhaka, Beijing, Caleut 
angalore, Bandar Abbas, Bahrein, Aquaba, Adelaide, 
Abu Dhabi, Macao, Jakarta, Belawan, Doha, Karachi, 
Kaoshiung, Ishigaki, Huangpu, Hong Kong, 
Keelung, Ho Chi Minh City, Hakata, Haipong, Guangz- 
hou, Dubai, Jeddah, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
Dia 27 -EVER GOODS - Abu Dhabi, Dubai, Riyadh, 
Kuwait, Jeddah, Jebel Ali, Doha, Dammam, Bandar 
Abbas, Bahyein, Aquaba, - GREEN IBÉRICA - 229991300 
INDIA LOTUS - Cochin, Visakapatnam, Nepal, Mum- 
bai Bombay, Jnp, Bhutan, Chittagong, Chennai, Cal- 
cutá, Kandia, - PINTO BASTO - 229994344 

Dia 28 - AOEAROA CHIEE 64 - Majuro, Port Vila, San- 
to, Tarava, - EURONAVE - 229390700. 
CHENKIANG 75 - Benet Bay, Ujung Pandang, Sidney, 


agenda : 


BURMESTER 
& STÚVE 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


Port Pla Newcastle, Malili, Lae, Kalimantan Port, 
Moniar, Brisbane, Gladstone, - EURONAVE - 229990700. 
CMACGM CAPELA - Aquaba, Karachi 
OLICARGO - 229999800 
CONTSHIP LONDON - Bris 
bourme, Port Chalmers, Sidn 
-NAVEX - 22349280: 
COSCO ANTWERP - Wellington, Melboume, Napier, 
Nelson, New Plymouth, Semagang, Palmerston North, 
Singapura, Surabaya, Timank Yangoon, Manila, Tau- 
ranga, Bangkok, Lyttelton, Alckland, Brisbane, Cebu, 
Christehurch, Dalian, Haipong, Sidney, Ho Chi Minh 
City, Hong Kong, Invercargil, Jakarta, Dunedin/Port 
Ch,- EURONAVE - 229390700 

MANJINOTTOWA - Chiwan, Xiamen, Tuticorin, Shan- 
Raí, Mumbai Bombay, Haldia, Calcutá, Cochin, Chen- 
naí, Colombo, - EURONAVE - 229390700 

LONG BEACH BRIDGE - Penang, - 

EURONAVE - 229390700 

MAERSK KOKATA - Nhava Sheva, - 

OLICARGO - 229993800 

MING ORCHID - Kobe, Tokyo, Nagoya, - 
EURONAVE - 229390700 

NLEUROPA - Joddah, Sharjah, Salalah, Kuwait, Jebel 
Ali, Hodeidah, Dubai, Dammam, Bandar Abbas, Bah- 
rein, Ajman, Ade, Abu Dhabi, Doha, Riyadh, - 
OLICARGO - 22999300 

NT EXPRESS 12 - Dill, - EURONAVE - 229390700. 
NYK LEO - Yokohama, Tokyo, Osaka, Kobe, Nagoya, - 
OLICARGO - 229993800 

OOCL ROTTERDAM - Shangai, Singapura, Manila, 
Port Kelang, Hong Kong, Ho-Chi Minh City, Bangalo- 
re, Surabaya, Jakarta, - OLICARGO - 229993800 
PACIFIC ISLANDER 11 - Pago Pago, - 

EURONAVE - 229390700. 

PEKING SENATOR - Chennal, Chittagong, Colombo, 
- OLICARGO - 229993800. 

PONL BOTANY - Fremante, Melboume, Brisbane, Ade- 
luide, Sidney, - OLICARGO - 229993800 
PONLCOOK - Busan, Kaoshiung. Keclung, - 
OLICARGO - 229993800 

SALLY MAERSK - Auckland, Christchureh, Lytelton, 
Wellington, - OLICARGO - 229993800 

SOUTHER MOANA 102 - Wallis, Futuna, - 
EURONAVE - 229390700 

TASMAN TRADER 425 - Suva, Lautoka, Noumea, - 
EURONAVE 


ne, Christchurch, Mel- 
Wellington, Auckland, 


Keelung, Kaoshiung, Busan, Xingang, - 
EURONAVE - 229390700 

Dia 30 - NYK LEO - Shangai, Osaka, Penang, Port 
Kelang, Qingdao, Shekou, Shimizu, Singapura, Tokyo, 
Kobe, Manila, Xiamen, Colombo, Nagoya, Cb, Guangg- 
hou, Haipong, Ho Chi Minh City, Hong Kong, Huang- 
pu, Kaoshiung, Keelung, Bangkok, Busan, - 

PINTO BASTO - 229994344] 

E MAERSK - Bangul, - MAERSK - 229408900 
NM SAN CRISTORAL- Mall 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 6 - THOMAS MAERSK - Bangu 
MAERSK - 229408300 

Dia 12 - TROENSE MAERSK - Bangu, - 
MAERSK - 229408300 


Europa 


Dia 23 - LT USIDIMARE - Odessa, Mersin, Varna, 
Salone, Piracus, Hichevsk, Gemlik, Constanza, Beiru- 
te, Poti Istambul, - GREEN IBÉRICA - 
Dia 25 -NM HM: Klaipeda, 
Petersburg, Roterdão, Riga, Oslo, Kotka, Me 
Hamburgo, Estocolmo, Dublin, Cork, Bremen, Kris- 
tiansand, - BURMESTER & STUVE - 2299805 
PROVIDENCE - Salonic, Varna, Mersin, Poti, Pira 
Odessa, Istambul, Michevsk, Gemlik, Constanza, Bei 
rute, Lisboa, - GREEN IBÉRICA - 229991300 

Dia 27 KASIF KALKAVAN - Marseille, Mersin, lemir, 
Istambul, Genova, Gemlik, 
BARWILL KNUDSEN - 
NM OPDR CASABLANCA - Le Havre, Ant 
BURMESTER & STUVE - 229980500 
Dia 28 - AMUR VOY 87 - Klaípeda, Riga, 
EURONAVE 


pia, = 


CTTVOF ISTANBUL.- Beirute, - OLICARGO - 229953800” 

CMACGM CAPELLA - La Valleta, - 

ILICARGO - 229993800 

ELPHINUS LEADER - Hanko, Helsinborg, Zebra, 

ge, Southampton, Bristol, Fushing, Immingham, Dublin, 

Drammen, Gotemburg, - PINTO BASTO - 229994344 

EUCON PROGRESS - Belfast, Cork, Dublin, - 

OLICARGO - 229993800 

FOCS TENERIFE - Las Palmas, Santa Cruz de, - 

OLICARGO - 229993800 

KARTAGHO - Istambul, - OLICARGO - 229993800 

LADOGA VOY 68 - Moscovo, St. Petersburg, - 

EURONAVE - 229390700 

NM HMS GOODWILL - Gdynia, Gotemburg, Klaipe- 

da, Oslo, Riga, St. Petersburg, Felixstowe, - 

BURMESTER & STUVE - 229980500 

NM OPDR PORTO - Helsinquia, Roterdão, Le Havre, 

Kristiansand, dra raid Dublin, Cork, Bremen, 

Hamburgo, Tallinn, - | 

BURMESTER & “ peggBosoo 

RACHEL BORCHARD E Larnaca, Limassol, Nicósia, 

Piracus, - OLICARGO * 229993800 

RUTH BORCHARD - Ashdod, Haifa, - 

OLICARGO - 229993800 

Dia 31 - MONTE VERDE - Las Palmas, - 

TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 1 - NM SAN CRISTOBAL - Limassol, Se, Salo- 

nie, Salerno, Piraeus, Poti, Venice, Odessa, Novoros- 

siysk, Mersin, Beirute, Rijoka, La Spezia, Bar, Cons- 

tanza, Gemlik, Genova, Haifa, Istambul, Koper, Ashdod, 

- BURMESTER & STUVE - 229980500 ) 

Dia 10 - MONTE GORDO - Las Palmas, - 
RANSINSULAR - 226102229 

Dia 22 - MONTE VERDE - Las Palmas, - 

TRANSINSULAR - 226102229 


Maúaeira e Açores j 


Dia 27 - FUNCHALENSE - Funchal, - 

NAVEX - 223392803 

HYDRAJ - Pico, Velas, Horta, Praia da Vitória, Ponta 
Delgada, - NAVEX - 223392803 

PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 223392803 
Dia 28 - FUNCHALENSE - Funchal, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

SETE CIDADES - Praia da Vitória, Vitória do Porto, 
Ponta Delgada, Horta, -TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 4 - PONTA DO SOL - Horta, Pico, Ponta Delgada, 
Praia da Vitória, Velas, Vitória do Porto, Flores, - 
TRANSINSULAR - 226102229 

SETE CIDADES - Funchal, 

TRANSINSULAR - 226102229 


Dia 25 - AMBER LAGOON - Cape Town, Durban, East 
“London, Joanesburgo, Maputo, Nacala, Port Elisabegh; 

Richards Bay, Walvis Bay, Beira, - NAVEX - 22339284 

Dia 26 -CITY OF GLASGOW - Kumport, Trapani, Ale. 

xandria, Catania, Izmir, - MACANDREWS - 213925000- 
Dia 28 - CAPELLA - Port Qusin, Port Said, - 
MACANDREWS - 213925000 

CMACGM CAPELLA - Amman, - 

OLICARGO - 229993800 

KARTAGHO - Tunis, - OLICARGO - 229999800 
KASIF KALKAVAN - Alexandria, 

BARWILL KNUDSEN ao 

MARFRET NORMANDIE - Saint Martin, 

OLICARGO - 229993800 

NL EUROPA - Fujairah, Khor Fakkan, Port Sudan, Port 

Sul Quboos, Djibouti, - OLICARGO - 229993800 
TEN - Port Elisabeth, Monbassa, Cape Town, Durban, 
Joanesburgo, - OLICARGO - 229993800 

VOLKERS - Casablanca, - OLICARGO - 229993800 

Dia 31 - SAFMARINE MGENI- Port Elisabeth, Naca- 

la, Maputo, Luderitz, Lilongwe, Joanesburgo, East Lon- 
don, Durban, Cape Town, Blantyre, Beira, Harare, Wal- 
vis Bay, - MAERSK - 218980057 

THUROE MAERSK - Takoradi, Luanda, Monbassa, 

Monravia, Nairobi, Namibe, Níamey, Nounkehot, Oua- 
São Pedro, Tema, Zanzibar, N'd- 
jamena, Lome, Port Harcourt, Dar Es Salaam, Lubito, 
Apapa, Bamako, Banjul, Bobo Dioulasso, Conakri, Dakar, 

reetown, Kampala, 

Cotonou, - 


MAERSK - 218980057 


Dia 1 - MONTE VERDE - Fogo, Maio, 
Santo Antão, Brava, Boavista, Bissau, Sal 
TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 7- THOMAS MAERSK - Ouagadougou, Monbas- 
sa, Monrovia, Zanzibar, Nairobi, Namibe, N'djamena, 
Niamey, Nouakchott, Kampala, Point Noire, Port Har 
Pedro, Takoradi, Tema, Luanda, Nouadhi- 
ri, Lagos, Lome, Abidjan, Apapa, Bamako, 
Bobo Dioulasso, Cotonou, Dakar, Dar Es Salaam, Doua- 
la, Freetown, Kumasi, Livreville, Lobito, Banjul, - 
MAERSK - 218980057 

Dia 9 - MONTE GORDO - Bissau, Praia, São Nicolau, 


ão Nicolau, 


ABA - Beira, Walvis Bay, Port Elisa- 
beth, Nacala, Maputo, Luderitz, Lilongwe, Harare, East 
London, Durban, Cape Town, Blantyre, Joanesburgo, 
- MAERSK - 218980057 

Dia 14 - TROENSE MAERSK - São Pedro, Luanda, 
Monbassa, Monrovia, Nairobi, Namibe, N'djamena, 
Niamey, Nouadhibou, Lome, Point Noire, Ouagadou- 
sou, Takoradi, Tema, Zanzibar, Nouakchott, Conakri, 
Lobito, Apapa, Bamako, Banjul, Port Harcourt, Bobo 
Dioulasso, Abidjan, Cotonou, Dakar, Dar Es Salaam, 
Douala, Freetown, Kampala, Kumasi, Lagos, Livrevi- 
le, - MAERSK - 218980057 


domingo, 23 de Maio de 2004 


Dia 16 -CITY OS STUTIGART- East London, Port. 
sabeth, Nacala, Maputo, Luderitz, Lilongwe, Walvis 
Bay, Durban, Cape Town, Blantyre, Beira, Harare, Joa- 
nesburgo, - MAERSK - 218980057 

Dia 23 - MONTE VERDE - Fogo, São Nicolau, Santo 
Antão, Sal, Praia, Maio, Brava, Boavista, Bissau, Min- 
delo, - TRANSINSULAR - 226102229 

Dia 1 - MONTE GORDO - Praia, Santo Antão, São Nico- 
lau, Sal, Maio, Boavista, Fogo, Mindelo, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


América Central 


Dia 28 - CCHI CHAGRES - La Guaira, - 
OLICARGO - 229993800 
CNI ATACAMA - Barranquilla, Buenaventura, Carta- 
gena, Port of Spain, - OLICARGO - 229993800. 

- CMA CGM CLAUDEL- Buenaventura, Valparaiso, Tal- 
cahuano, Kingston, Iquique, Guyaquil, Callao, Arica, 
Antofagasta, Cristobal, - NAVEX - 223392803 
CMA CGM COLOMBIE - Puerto Limon, San Juan de , 
Santa Marta, Rio Haina, Puerto Rico, La Guaira, Car- 
tagena, Belize, Barranqu ilhas, Santo Tomaz de 
, Puerto Cortez, - NAVEX - 223392803 
CMACGM CLAUDEL - Puerto Cortez, Vera Cruz, - 
OLICARGO - 229993800 
TBN - Managua, San Jose, San António, Rio Haina, 
Punta Arenas, Valparaiso, Manzanillo, San Salvador, 
Havana, Guyaquil, Callao, Arica, Antofagasta, Altami- 
ra, Iquique, Puerto Limon, - OLICARGO - 229993800 
Dia 31- MOL ENDURANCE - Vera Cruz, San Juan de 
«Rio Haina, Puerto Limon, Puerto Cortez, Port of Spain, 
Puerto Cabello, Altamira, Colon, La Guaira, - 
MACANDREWS - 213925000 


América do Norte 


Dia 26 - TOKYO EXPRESS - New York, Norfolk, Mon- 
treal, Miami, Houston, Halifax, Charleston, Toronto, - 
PINTO BASTO - 218980057 

Dia 28 - CANMAR VALOUR - Montreal, Toronto, - 
OLICARGO - 229993800 

KOBE EXPRESS - Oakland, New York, Seatle, San Pran- 
cisco, Philadelphia, Detroit, Portland, Cleveland, Bos- 
ton, Baltimore, Los Angeles, - OLICARGO - 22999300. 
LYKES HERO - Norfolk, Atlanta, Charleston, Jack- 
sonville, - OLICARGO - 229993800 

OOCL MONTREAL - Chicago, Vancouver, - 
OLICARGO - 229993800 

PONL NEWARK - Houston, Miami, New Orleans, - 
OLICARGO - 229993800 

TBN - Tampico, - OLICARGO - 229993800 

Dia 31 - PRIDE - Norfolk, Oakland, Charleston, Hous- 
ton, Los Angeles, Miami, New Orleans, New York - 
MACANDREWS - 213925000 


América do Sul 


Dia 27- LYKES ENVOY - Salvador, Santos, Rio Gran- 
de do , Rio de Janeiro, Paranagua, Montevideo, Itajai, 
Buenos Aires, - PINTO BASTO - 218980057 
Dia 28 -CAP FINISTERRE- Paranagua, Suape, Sepe- 
tiba, São Francisco, Santos, Assuncion, Rio Grande do 
Montevideo, Buenos Aires, Salvador, 
NAVEX - 223390803 
CMACGM COLOMBIE - Kralendijk, Willemstad, - 

+ OLICARGO - 229993800 
MARFRET NORMANDIE - Oranjestad, - 
OLICARGO - 229999800 
SANTOS EXPRESS - Salvador, Paranagua, Montevi- 
deo, Buenos Aires, Assuncion, Santos, São Francisco , 
RioGrandedo, Suape, Sepetiba, - NAVEX - 223392803 
SKAUSUN - Panamaribo, - OLICARGO - 229993800 
TEN - Montevideo, Itajai, Guatemala City, Buenos Aires, 
Paranagua, Rio Grande do , Assuncion, Vitória, Rio de 
daneiro, Santos, - OLICARGO - 229993800 
Dia 34 - MOL ENDURANCE - Puerto Barrios, - 
MACANDREWS - 213925000 


Ásia e Oceania 


Dia 26 - CITY OF GLASGOW - Malta, TORTOUS, - 
MACANDREWS - 213925000 
INDIA LOTUS- Bhutan, Calcutá, 
bai Bombay, Kandia, 


np, Chennai, Nepal, 
 Visakapatnam, Chit- 


CAPELLA - Jebel Ali, Nhava Sheva, Aquaba, 
- MACANDREWS - 213925000 

CGM NORMANDIE - Dubai, Hodeidah, 
ci, Kuwait, Madras, Mir, Nha 
Singapura, Tawau, Bintuly, - 
MACANDRENWS - 213925000 
CMACGM CAPELLA - Karachi, Aquaba, - 
OLICARGO - 229993800 

CONTSHIP LONDON - Sidney, Wellington, Port Chal 
mers, Melbourne, Christchurch, Brisbane, Auckland, - 


K KOKATA - Nhava Sheva, 
'ARGO 
NLEUROPA. 


Sharjah, Dubai, Kuve 


PONTA DELGADA 


i transinsular 


LEIXÕES: 22 610 22 29 


Jebel Al, Hodeidah, Aden, Doha, Riyadh, Abu Dhabi, 
Ajman, Bahrein, Bandar Abbas, Dammam, - 
OLICARGO - 229993800 

NYK LEO - Yokohama, Tokyo, Kobe, Nagoya, Osaka, - 
OLICARGO - 229593800 

Port Kelang, Osaka, Penang, Qingdao, Shangai, She- 
kou, Singapura, Tokyo, Xiamen, Shimizu, Guangzhou, 
Bangkok, Busan, Manila, Colombo, Nagoya, Haipong, 
Ho Chi Minh City, Hong Kong, Huangpu, Kaoshiung, 
Keclung, Kobe, Cobu, - 

PINTO BASTO - 218980057 

OOCL ROTTERDAM -Surabaya, Singapura, Port Kelang, 
Shangai, Jakarta, Hong Kong, Bangalore, Manila, Ho 
Chi Minh City,- OLICARGO - 229993800 

PEKING SENATOR - Chennai, Chittagong, Colombo, 
- OLICARGO - 229993800 

PONL BOTANY - Adelaide, Sidney, Melboume, Bris- 
bane, Fremantl, - OLICARGO - 229993800 

PONL COOK - Busan, Kaoshiung, Keclung, - 


domingo, 23 de Maio de 2004 


OLICARGO - 229993800 
SALLY MAERSK - Lytelton, Well olaria, |) 
Christehurch, - OLICARGO - pie eia 

Dia 29 - HYUNDAI INDEPENDENCE -ilhung, Port 
Kelang, Pusan, Qingdao, Semarang, Shangai, Shantou, 
Shekou, Shenzen, Shimizu, Yokohama, Surabaya, Tían- 
Jin, Tolyg, Wuhan, Xiamen, Xingang, Yantian, Penang, 
Kobe, Singapura, Fuzhou, Aquaba, Bangkok, Belawan, 
Calcutá, Manila, Colombo, Osaka, Guangzhou, Haka- 
ta, Ho Chi Minh City, Nanjing, Jakarta, Jeddah, Kaos- 
hiung, Keclung, Ningho, Kwangyang, Chittagong, Nago- 
ya, Hong Kong, - MACANDREWS - 213925000 
Dia 31 - THUROE MAERSK - Bangu, - 
MAERSK - 218980057 

Dia 2 - SPEYBANK - Noumea, Santo, Savu Savu, Yan- 
dina, Rabaul, Port Vil, Port Moresby, Papecte, Pago 
Pago, Vavau, Madang, Lautoka, Lae, Kimbe, Honiara, 
Darvin, Baie de Prony, Auckland, Apia, Alotau, Suva, 
- MACANDRENWS - 213925000 


agenda 


| ma, Tartou, 


Dia 6 - MENTAYA RIVER - Timor, 
MALANDREWS - 214929000 | 
Dia 7- THOMAS MAERSK - Bangui, 
MAERSK - 218980057 

Dia 14 - TROENSE MAERSK - Bangui, - 
MAERSK - 218980057 


Europa 
Dia 26 - QYTN OF GLASGOW - Odegsa, Lattakda, Var 4 
lerno, Poti;Plraetis, Phlermo, sol, É 
Ashdod, lichevsk, Haifa, Constanza, Beirute, Novo- 
rossiysk, - MACANDREWSS - 213925080 | 1 

Dia 27- CITY OF LISBON Dublin, Roleraho, ffver- 
Pool, Greenock, Felixstowe Bilbao, Gdynia,- 


“MACANDRENS - 213925000" 


> 0 Comércio do Porto — — H— 


ham, rs Flushing, Dublin, Drammen, Bristol, 
rena a PINTO BASTO 218980057 
BUL- Beirute - 
An “a20993800! 


CMACGM CAPELLA - La Valleta, - 

OLICARGO - 229993800 

“EUCON PROGRESS - Dublin, Belfast, Cork, - 
OLICARGO - 229993800. 

FOCS TENERIFE - Las Palmas, Santa Cruz de, - 
OLICARGO - 229993800 

KARTAGHO - Istambul, - OLICARGO - 229999800 
KASIF KALKAVAN - Gemlik, Genova, Istambul, Izmir, 
Marseille, Mersin, KNUDSEN - 213210920 
RACHEL BORCHARD - Nicósia, Piraeus, Larnaca, 


4), Limassol, - OLICARGO - 229993800. 
- | RUTH BORCHARD - Ashdod, Haifa, - 


OLICARGO - 229993800 
Dia 1 - MONTE VERDE - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


Dia 9 - MONTE GORDO - Las Palmas, - 
“TRANSINSULAR - 226102229 
Dia 21 - MONTE VERDE - Las Palmas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


Mageira é Aliores hi 


Dia 28 - INSULAR - Funchal, - 

TRANSINSULAR - 226102229 

MONTE DAGUIA - Vitória do Porto, Horta, Ponta Del- 
gada, Praia da Vitória, - TRANSINSULAR - 226102229 
PORT DOURO - Funchal, - NAVEX - 223392803 
Dia 0» HYDRAJ - Pico, Ponta Delgada, Praia da Vitó- 
ria, Velgs, Horta, - NAVEX - 223392803 

Di: MONTE BRASIL - Vitória do Porto, Flores, 
Horta, Pico, Ponta Delgada, Praia da Vitória, Velas, - 
TRANSINSULAR - 226102229 


ca errestre 


ÁAsemanha 


Todos os destinos - Bi-Semanal CRESPOTIR - 
22998070/7 Frankfurt | Colonial Dusseldorf - Semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + Frankfurt | 
Dusseldorf | Stuttgart - Semanal OLICARGO - 229 993 
800 * Frankfurt | Schiúttorf | Osnabruck | Steinen - 
bi-Semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Áustria 
Todos os destinos Bi-Semanal CRESPOTIR - 


229 99807017 Viena - Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Viena | Innsbruck - 4.º 5.2 e 6.º feiras 


Bargica 

Bruxelas | Gent Semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Bruxelas | Gent - semanal 
OLICARGO - 229 9993 800 Bruxelas | 

Gent - diariamente GRUPOLIS - 229 984 130 


Espanha 


OLICARGO - 229 993 800 + Madrid | Barcelona - 
semanal GRUPOLIS - 229 984 130 * Valência | 
Alicante - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


rga 


3' encontro 
transportes 


É | Carga ter 
França 


Paris [Lille | Lyon | Rouen | Mullouse - semanal SARDÃO 
LOGÍSTICA - 229 990 600 + Paris | Lille | Lyon [Rouen 
| Mullouse GRUPOLIS - 229 984 130 * Le Havre | Rouen 
| Lille - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Grécia 


Atenas semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hianda (1 


Roterdam | Amsterdam semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 * Rotterdam | 
Amsterdam - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Hungria 

Todos os destinos - bi-semanal 

CREPOTIR - 229 99807017 

Budapeste - semanal NAVECOR - 229 966 065 + 
Budapeste - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 
600 + Budapeste semanal 

OLICARGO - 229 993 800 


Trtanda 
GRUPOLIS - 229 984 130 


2 de Jun 


DELPHINUS LEADER - Hank, Helsinborg, Imming- 


estré e dérea 


de 2004 - 


Inglaterra 
GRUPOLIS - 229 984 130 


Teáúia 

Todos os destinos - diário 

TR TRANSPORTES - 229 407 000 

Milão Diárias SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 + 
Vicenza bi-semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600. + Torino - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 90 600 + Prato - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 + Milão - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Leste Europeu 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7- OLICARGO - 229 993 800 


Eoienibiro 
Luxemburgo - semanal 
SARDÃO LOGÍSTICA - 229 990 600 


República Cica 


Todos os destinos - bi-semanal CRESPOTIR - 
229 99807017 - Praga - semanal SARDÃO LOGÍSTICA - 
229 990 600 * Praga - semanal OLICARGO - 229 993 800 


Rússia 
Todos os destinos bi-semanal 


CRESPOTIR - 229 99807077 - Via Rotterdam - semanal 
OLICARGO - 229 993 800 


Suiça 


Basel - semanal GRUPOLIS - 229 984 130 


Turquia 


Todos os destinos - bi-semanal 
CRESPOTIR - 229 998070/7 


carga acrea 


Para todo o Mundo consultar BIBRMANN SCHENKER 
= 229 480 561 - Para todo o Mundo consultar DHL - 
229 990 300 - Para todo o Mundo consultar GRUPOLIS 
- 229 984 130 - Angola | Luanda - semanal HORUS 
NORTE - 229 942 670 - Moçambique | Maputo - semanal 
HORUS NORTE - 229 942 670 - Para todo o Mundo 
consultar OLICARGO - 229 993 800 - Para todo o 
Mundo consultar TORRES TIR - 229 478 980 - Para todo 
o Mundo consultar STAR - 229 411 711 


Inovação e Competência nos Transportes 


Palácio Burnay - Lisboa 


e 
ú (PROGRAMA) 


09H00 - Recopção dos Participantes 


Eng. Francisco de Seabra Ferreira 


10H00 - Sessão Principal MOBILIDADE URBANA 
Miguel Anacoreta Correia 
Manuel Silva Rodrigues 
jo na Gestão da Mobilidade 
” Peter Hendy - TRANSPORT FOR LONDON 
- Repartição de Receitas em Sistemas 
Intermodais: o caso Holandês 
Partner da Service Line de Strategy & 
Business Arquicture do Sector de 
Transportation & Travel Services. 


71H00 - Coffes break 


Sessão A MOBILIDADE URBANA (cont) 
dor; Eng. Miguel Anacoreta Correia 
Vea pr 6 Dose Manel Siva fodrigues 
O - Financiamento das A! 
Stbphane Lecles EMA 
11h50 - Integração Tarifária 
Eng, Jodo Marrana - STCP 
12h10 - Competência no Planeamento Urbano 
Prof Nunes da Silva - CESUR * 
12h30 - Debate 


Sessão B - INOVAÇÃO NA COMUNICA: 
Moderador: Dra, Ana Filipa Ri 
Patator: Erg. Carios Araujo 
11h20 = Marketing em Transpos 

Dr Arnaldo Pimentel M DE LISBOA 
11h50 - À importância da Marca 
of. Carlos Grade - IADE 
12h10 - “Vender” Transportes Públicos - 
Dr. Einhart da Paz - INTERACT. 
A 12h30 Debate 


E MARKETING 


09H30 + de Abertura 
“esto do ALOE de Estado dos Transportes 


Sessão €- TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO 
oderador:; Eng. António Protni 
Pata ng, João Miguel Almeida 
O - As Novas Tecnologias como Ferramenta 
para a Integração Modal 
Prof. Coutinho dos Santos - TIP 
11h50 - O Controlo « Gestão Real da Mobilidade 
gas, Grandes Cidades com Recurso às T's 
tamo. Ox Setemas de Gestão de Hot 
istemas de Gestão de Frota, Integração 
de Aplenções Empresas (EAD Worióia 
getão e optimização 


dos processos de ny 
Eng, Rui Félic- LINK COnsuLTING 


como ferramentas de 


12h30 - 


Sessão D - ALTA VELOCIDADE EM PORTUGAL 
Modorador; Doutor Manuel Margarido Tão 
Relator: Eng. Alberto Castanho Ribeiro + 
11h20 - Rede de Alta Velocidade/Rede Convencional 

Eng. João Araújo - ALCATEL 
11h40 - Tráfego de Passageiros ou Misto? 
Prof. Alvaro Costa - FEUP. 
12h00 - Profect Finance 
Dr, Pedro Neto - BES INVESTIMENTO. 
12h20 - Infra-estruturas para a Alta Velocidade 
ng. Luis Cunha - SIEMENS 
12h35 - Debate 


13H00 - Almoço. 


Sessão E - TRANSPORTE RODOVIÁRIO 
Moderador Eng. Eduardo Caramalho 
Relator; Eng. Orlando Ferreira 
14h30 -* Competência das Autarquias na Mobilidade 
Dr. Carlos Encarnação» €. M. de COIMBRA 
14h50 Contratualização do Servico Público 
ra - |, URBANOS DE GUIMARÃES 
15mo.. horse na Ora de Transporte 
Dra Téresa Simões dos Reis -SCOTTURS. 
15h30 - Debate 


FERROVIÁRIO 
aids avior Dr. Manuel Frasquilho 
Dr, José Luis Esquível - LINK LATERS. 


Sessão F - TRANSPORTE 
ng, Correia Alemão 
Liberalização do Transporte Ferroviário 
14h50 - Contratualização do Serviço Público 


15h10 - Centros de Competência Ferroviária 
em Portugal 


a definir 
15h30 - Debate 
Sessão G - TRANSPORTE MARÍTIMO 
Moderador Ena. Bro Martins de Castro 
Malator: Dr Fernando Grilo 
14h30 - Estratégia da Rede Portuária 
Dr. Eduardo Martins - IPTM. 
14h50 - Competência no Serviço de Transporte 
Marítimo 
Antônio Belmar da Costa - AAN 
nitário, operador de transporte 


Dr. 
15h10 Ot 


Dr Rogério Alves Viera - ATP 
15h30 - Debate 


16H00 - Coffao broak 


Sessão E - TRANSPORTE RODOVIÁRIO (cont.) 
Moderador Eng, Eduardo Caramalho 
Relator; Eng. Oriando Ferreira 
16h30 - Tempos de Trabalho e Legislação 

Laboral 

Dr Manuel Nascimento - RL 
16h50 - Diferenciação Positiva 

nos Combustíveis 


Sessão F - TRANSPORTE FERROVIÁRIO (cont.) 
Moderador; Or Manuel Frasauilho 
ng. Correia Alemão 
* Inovação no Transporte Ferroviário 
1. Duarte Vieira - METRO DO PORTO 
«fmpeiência da ferrovia em zonas 
urbanos 


16hso 


Sessão G - TRANSPORTE MARÍTIMO (cont) 
Modorador: Eng. Damião Martins de Castro 
Mejator: Or Fernando Grilo 

16h30 - O Transporte de Curta Distância 
Dr. Duarte Amândio - APSS 
16h50 - 


v7m1o - 


Transporte Ro-Ro 
SADOMARITIMA * 

Intermodalidade, Factor de 
Competitividade dos Portos 


a del 
17h30 - Dobat 


18h30 - Sossão de amento 


19h15 - Porto de Honra 


20h30 - Jantar de Encerramento 


* a confirmar 


Para mals Informações 


A-nsaiço. 
BE Asnanto TRAS desconto) — 
E Amundantes TR (10% desconto 


240: =3) Es limitadas à 400 pax, acresco o IVA à ta 


320 euros | | de Dicas & Pitas, Lia 


Inclui: Pasta cf documentação, coffae breaks, almoço, porta de honra, jantar trará 


BoTetim de ascenção —— 


Eve para: DICAS & PISTAS AU Ela GSM GC 7 NO3O 7 VOO UH NEL 7 RONDA ax 17 BOTO 


empresa, 


19%, cheques à ordom J 


morado 


£ postal 


h 


localidade 


contribuinte nº 


telefone 


junto se envia cheque nº 


Ê 
E) 
E 


banco 


trans, para nib nº 0033 0000 0018 6472 31605 


reforento dinscrição do 


no valor de 


pax - Tipo inscrição 


Pretendo participar no Jantar do Encerramento | 


BM CASO DE NECESSIDADE FOTOCORE 


SIEMENS | mz 


1 scans | crpanone| tor 
ça sento | as | deu | Oem | | 
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Uma nova dimensão. 
em ER, 
Transportes Internacionais 


“Maersk Portugal, Lda. 


] 


| Maersk World 1! 
TRABALHE MELHOR COM E-COMMERCE 


Registe-se em em Wuww.maersksealand, com e aumente a 
sua produtividade através de: 


Sede: 
Av. D. João II, nº. 1.16.05L, 11º, 1998-012 Lisboa 
Tel. 218980000 Fax. 218 980 229 


- consulta de itinerários pormenorizados 


Delegação do Norte: 
- tracking avançado de contentores Rua do Pinhal, 250 Sala 27 Crestins, 4470-640 Maia 
- ebookings Tel. 229408300 Fax. 229 408 381 
= envio electrónico de instruções de embarque - Customer Service | 
- impressão remota de documentos de transporte Dep. Operacional Exportação 


Y y rovtat 1 Tels. 218980015 (Lisboa) 229 408 330 (Leixões) 
EUROPA, MÉDIO E EXTREMO ORIENTE, E- mail: lisordexpOmaersk.com (Lisboa) 
ÁFRICA E AMÉRICAS lexordexpQmaersk.com (Leixões) 
Semanal / Ligação a pontos Inland (Dias Fixos) 
a e Lad» su Pep-i9peracional Importação 
se África Serviço Se o. “17 +" Tels. 218 980 004 (Lisboa) 229 408 320 (Leixões) 
Maersk . 


Fail ior k 
Il oraind oa le Lisboa) 


(importação via porto de Leixões) 


LÁ 
7 


ular - transinsular transinsular - transinsular - transins, À 
4 


http: www.transinsutar.pt 


Açores Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 


Lisboa Leixões 


Monte da Guia 28.05.2004 
Sete Cidades 28.05.2004 


Monte Brasil 04.06.2004 
Ponta do Sol 04.06.2004 


Madeira Expresso Serviço Semanal Carga Contentorizada 


Lisboa Leixões 


Funchal 
Funchal Insular 28.05.2004 


pá Funchalense 28.05.2004 


24 
23 
23 
24 
25 


27 


26 


Lisbos Leixões 


Monte Verde 01.06.2004 31.05.2004 

Montes Gardo 0m08.2004 10.06.2004 

Monte Verde 21.06.2004 22.06.2004 
Monte Gordo 
Monte Verde 

Monte Gordo 09.06.2004 06.2004 

Monte Verde : 22.06.2004 

31.05 2004 

06.2004 10/08 2004 

Monte Verde 06.20 22.06.2004 


Pr Mertmio 236 ca 

E = 4750-518 PORTO 
Tel. Z26 102 229 - Fax 226 102 242 
E-mail: macuresragairansinsutar pt 


SEG 


0000 


28 


1232 


29 


Deve-se adiantar 60 minutos à hora universal indicada 
Fonte: MARINHA - INSTITUTO HIDROGRÁFICO 


Contactos: António Muctureica 


agenda 


domingo, 23 de Maio de 2004 


SEDE 
TRAVESSA DO ALECRIM, 1 -3º 


1200-019 LISBOA GRUPO ETE. 


Lisboa 
Telef: 213 226 100 
Fax: 213226310 


Porto 
Telef: 229 992 910 
Fax: 229 992 920 


Sines 
Telef: 269 862 579 
Fax: 269 635 071 
Setúbal 
Telef: 265 237 554 
Fax: 265 236 184 


Faro 
Telef: 289 388 267 - 
Fax: 289 388 267 Hamsuro Nas 
América do Sul 
América Central e Caraíbas 
Austrália / Nova Zelândia 
Mediterraneo 


Tramping - Tanks - Bulk 
Liner Services 


DO 
a 


Reino Unido / Escandinávia 
Polónia / Rússia / Países Bálticos 


África do Sul / Zimbabwe 


Namíbia / Moçambique 


Aveiro 
Telef: 234 368 187 
Fax: 234 368 189 


Viana do Castelo 
Telef: 258 325 250 
Fax: 258 325 252 


Madeira 
Telef: 291 232 085 
Fax: 291 220 522 


Açores 


Telef: 296 282 229 
Fax: 296 629 461 


VIEIRA SILVEIRA 
Madeira / Funchal 


SOLID AND LIQUID BULK CHARTERING 
HEAVY LIFTS 


LOS ANGELES 


GREEN IBÉRICA, LDA. 
enrenioenca LISBOA: 21 0026555.............. LEIXÕES: 22 999 13 00 


AMÉRICA LATINA 
GRUPAGEM SEMANAL EM NAVIO DIRECTO 


LEIXÕES: TEL.: 22 999 38 00 / FAX.: 22 999 38 10 
LISBOA: TEL.: 21 940 98 40/FAX.: 21 940 98 45 


olicarao 


LIVERPOOL 


LEIXÕES: 22 940 83 10 


SEALAND 
MAERSK LISBOA: 21 89 80 057 


- Agentes de Navegação 
- Afretadores 


= Operações Portuárias 


ransport 


0 Comérciodo Porto, ——— E — 


o DIDI) 


VENEURE 


Linha de Portugal - Serviço Regular Contentorizado 
Shorisea - Feeder 
Transportes intra-comunitários multimodais porta a porta 


5 escalas semanais no porto de Leixões 
servindo directamente: 


ANTUÉRPIA / FELIXTOWE / LE HAVRE / 
ROTERDÃO / SOUTHAMPTON / 
HAMBURGO e BREMEN com transbordo 


BURMESTER & 


GAÇÃO, S.A 


Av. Dr. Antunes Guimarães, 505-5º + 4450-621 Leça da Palmelra » Tel.; 22 998 05 00 
Av, D.Carlos 1, 44, 5.andar, 1200-649 Lisboa - Portugal * Tel.: 21 393 32 90 
www. burmester-stuve.pt * E-mail: geralQ burmester-stuve.pt 


RIO DE JANEIRO 


LISBOA: 21 322 61 00 LEIXÕES: 22 339 28 00 


NEW YORK 


LEIXÕES: 22 998 05 00 
LISBOA: 21 393 32 90 


5) BURMESTER & STÚVE 


- Despachos Aduaneiros 
- Logística 


Bragança 


| Sa Viana do Castelo Woo. 


Guimarães 
(YVita Real 
S. João da Pesqueira 


Cabril 


Castelo Branco 


Egor 


( Santarém 


ei 
4 


Ficalho 
(fronteira) 


Portimão, 
Portimão albuf 


pés 


A rede que 


aproxima : 
expressos os estádios 


Ligamos Portugal de Norte a Sul. 
Diariamente, 300 Destinos ao Seu Alcance. 


Terminal do Arco do Cego - Av. Duque D'Ávila, 12 - 1000-140 Lisboa sms 
e-mail: rede.expressosQmail.telepac.pt 969 50 20 50 


www.rede-expressos.pt 


FO PERIO 
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Gelgg el Nlirchen 


VEFA 


CHAMPIONS 
LEAGUE 


sense 
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Do carvão para a tecnologia 


A cidade dos mil fogos 


Localizada perto da fronteira 
com a Holanda, no Estado da Re- 
nânia do Norte (também designa- 
do por Vestefália), Gelsenkirchen é 
uma cidade de média dimensão 
com cerca de trezentos mil habi- 
tantes. 

Esta moderna urbe situada no 
“coração” da bacia do rio Ruhr, 
beneficia do facto da sua região ser 
uma das mais ricas da Alemanha. 
Além disso, com cerca de 5,4 mi- 
lhões de habitantes o vale do Ruhr 
é uma das áreas mais densamente 
povoadas do continente europeu. 
Aqui, existe uma paisagem urbana 
contínua, Uma série de cidades vi- 
zinhas de pequena e média di- 
mensão fazem no seu conjunto 
uma verdadeira megalópolis. 

A pujança económica e o avan- 
ço tecnológico que existe por estas 


“bandas é fruto de uma concentra- 


ção de actividades industriais. Este 
facto acompanhados por uma tra- 
dição desportiva invejável, revela- 
da através de uma autêntica lou- 
cura pelo Schalke 04, bem como 
por um recinto topo de gama, aju- 


daram a que Gelsenkirchen fosse a 
cidade anfitriã da final da Liga dos 
Campeões da época 2003/04. 

No plano histórico, esta cidade 
é relativamente recente. Apesar de 
o primeiro documento a fazer re- 
ferência a Gelsenkirchen ter surgi- 
do em 1150, até ao inicio do sécu- 
lo XIX Gelsenkirchen não passava 
de um pequeno burgo. Da época 
medieval apenas resiste o legado 
deixado pelos castelos de Horst, 
Berge e Littinghof. 

À época de ouro de Gelsenkir- 
chen surge já em pleno século 
XIX. Na era da industrialização 


esta cidade tornou-se o centro da 
siderurgia e da metalurgia alemã e 
revelou-se um foco de pujança 
económica e o crescimento demo- 
gráfico. 

A importância de Gelsen du- 
rante a industrialização é uma 
consequência directa da sua locali- 
zação previlegiada nos arredores 
das mais ricas minas de carvão da 
Alemanha. A descoberta deste mi- 
nério em 1840 tornou Gelsenkir- 
chen como a capital europeia do 
carvão, sendo ainda hoje conheci- 
da como a “cidade dos mil fogos”. 
Outra consequência directa da ex- 


o 285 mil habitantes 


Renânia do Norte (Vestefália) 
- 18 milhões de habitantes 
Bona, Colónia e Dusseldorf 
Dusseldorf, Munster e Dortmund 


tracção mineira foi o desenvolvie- 
mento dos caminhos-de-ferro, 
que trouxe um crescimento expo- 
nencial da cidade em todos os ní- 
veis. 

Nos anos trinta a “máquina de 
guerra” de Hitler necessitava do 
carvão do vale do Ruhr para en- 
grenar e a actividade industrial foi 
enorme. Contudo os dias de pros- 
peridade estavam contados... 

Na parte final da II Guerra 
Mundial a cidade de Gelsenkir- 
chen foi arrasada pelos bombar- 
deamentos das tropas aliadas. À 
semelhança de outras cidades ale- 
mãs, o centro histórico e área pro- 
dutiva da cidade foram destruí- 
dos. 

Assim, na década de cinquenta, 
a cidade de Gelsen iniciou o seu 
processo de reconstrução, para o 
qual foram contribuindo ao longo 
das décadas seguintes milhares de 
trabalhadores portugueses. Por 
consequência hoje em dia existe 
uma vasta comunidade lusitana 
nesta região. 

A aposta desta cidade para tri- 
lhar os caminhos do desenvolvi- 
mento passou pelas novas indús- 
trias, como a da energia solar, apa- 
receram para dar lugar à indústria 
do carvão, que entrou em declínio. 

Desde o início da crise do car- 
vão em finais dos anos cinquenta 
que a cidade tem lutado pela sua 
modernização e pela implantação 
de uma nova estrutura produtiva 
que substitua a dependência da 
economia na indústria do carvão e 
do metal. Exemplo da nova men- 
talidade desta cidade, é o ano de 
1998. A última mina de hulha foi 
encerrada neste ano ao passo que 
se colocava a primeira pedra no 
Arena AufSchalke. Este é um 
exemplo da mudança dos tempos 
por estas bandas. 

Gelsen é uma cidade que ac- 
tualmente se assume como centro 
de serviços e novas tecnologias, 
apostando também em projectos 
ambiciosos e no desenvolvimento 
de indústrias alernativas. 

Em suma, depois de berço da 
industrializalição alemã, Gelsen- 
kirchen é hoje uma pequena me- 
trópole no coração do vale do 
Ruhr, que se tornou anfitriã de 
grandes eventos graças ao seu 
magnífico estádio. Um caso único 
em que um recinto desportivo é 
uma âncora de desenvolvimento e 
um projecto de futuro. 


publicidade 


Zona Industrial Pinhal Basto - Ap, 121 - 4615-421 Lixa - Tel: 255 490 300 - Fax: 255 490 309 » Telem: 91 938 02 86 - E-mail: sodicabe clix pt * 


SODICABE . tera Erico Lia 


Distribuidor: 


UY Soler Patau, Lda, 


ÁEP 


musa ÇÃO menu vin 


VILAPLANA, sa, 


ST oca, 
== BEM ssimon 


E Outros... 


GCOMERCIO DO PORTO | 


As agências de viagem 


Mais caro, mas prático 


A viagem para Gelsenkirchen, 
tem movimentado muitos adep- 
tos portistas que procuram junto 
das agências de viagens a melhor 
opção para estarem presentes na 
Alemanha no dia 26. 

Sabendo disso, as agências de 
viagem praticam preços que ron- 
dam entre os 400 e os 500 euros. 
De referir que em regra geral os 
preços mais elevados já incluem 
as taxas de aeroporto. 


Por este preço os operadores 
asseguram um lugar no avião de 
ida e volta no mesmo dia, ou no 
dia seguinte. Além do transporte 
entre o aeroporto e o estádio, e do 
seguro de viagem. 

A única agência que garantia 
um bilhete para o jogo da final 
era a Cosmos. Apesar de praticar 
um preço cinquenta por cento 
superior ao dos seus concorren- 
tes, o operador já tem esgotado o 


pacote que incluí o bilhete para a 
final. Para quem preferir ir de 
avião sem contudo optar por 
contactar as agências de viagem, 
fique a saber-se que a Lufthansa 
está a praticar um preço de 349 
euros pela viagem até Frankfurt 
com ligação a um dos cinco ae- 
roportos mais próximos de Gel- 
senkirchen. A saber Munster, 
Amesterdão, Colónia, Dussel- 
dorf e Dortmund. A companhia 


aérea alemã manterá os seus voos 
regulares entre Portugal e a Ale- 
manha. Ou seja, três aviões diá- 


rios entre Porto e Frankfurt e seis 
para o mesmo destino, a parti- 
rem de Lisboa. 


No caminho da glória 


São mais de dois mil km que separam o Porto da cidade Á + 


anfitriã da final 


UEFA 


CHAMPIONS 
LEAGUE 


| bg ! |Gelsenkirchen, cidade alemã eleita 
para receber a final da UEFA Champions 
League 2003/04 que terá lugar a 26 de 
Maio de 2004 Ê 


(7 ALEMANHA 


LUXEMBURGO 


| 
| AÚSTRIA 
FRANÇA | 
dé : 
Bordéus | ITÁLIA 
PORTO º Toulouse ] 
nas 5 — 218km. — 
PORTUGAL 
e MADRID 
ESPANHA 
Gelsenkirchen 


| São exactamente 2118 km, quase todos em 
auto-estrada, ao longo de mais de vinte 

| horas de viagem. O trajecto passa por San 
Sebastion, Bordéus, Paris e Liége até à 
chegada a Gelsenkirchen. 


Tourist Information Gelsenkirchen. Ebertstrafe 20, 45879 Gelsenkirchen 
Tel: +49 209/958860, Fax +49 209/9588625. E-Mail: touristikesfcv.de 


MESES EEE o SEER 


O caminho triunfal 


Siga no trilho 
dos campeões 


Se decidir partir à aventura e for de auto- 
móvel do Porto até Gelsenkirchen, aqui dei- 
xamos-lhe aquele que no nosso entender é o 
melhor caminho. Para que não se perca 
procuramos ser o mais detalhados possível 
na nossa explicação do trajecto. 

Primeiramente terá de apanhar a A3 em 
direcção a Braga, até seguir por Amarante 
pela A4. No final da A4 continue pela IP4 
até Vila Real. Tem depois de tomar a estrada 
nacional número 15 e depois a E801 no sen- 
tido de Chaves e entrando em território es- 
panhol. 

Em Espanha terá de continuar pela 
E801, via Verín e até Benavente, apanhando 
a AS2 durante 160 km. Perto de Benavente 
terá de seguir pela N IV e depois pela N610 
para Palencia. Chegando a esta cidade, siga 
na direcção Burgos através da N620 e pela 
auto-estrada AP1, tome a direcção de Vitó- 
ria e posteriormente de San Sebastián até à 
fronteira com o território francês em Beho- 
bia. 

Com cerca de oitocentos kms percorri- 
dos, dá-se a entrada em França. Onde a di- 
recção a tomar é a de Toulouse e Bordeaux 
pela A63. Ao passar pela última cidade deve 
seguir na direcção Paris pela estrada N230. 
Perto de Lormont apanhe a AIO para Paris, 
são 500 km até à capital francesa. 

Em Paris depois de seguir pela A6 tome o 
sentido Lille A86 e depois a A3, por 13 km, 
até chegar à saída da : Al, que deverá per- 
correr por 121 km. Para seguir até à frontei- 
ra coma Bélgica, perto de Combles terá de 
tomar a direcção da A2 no sentido de Liê- 
ge/Bruxelles. No território belga, apanhe a 
A7 até Charleroi, depois a A15 até Liége e 
daí em diante a A3 até à fronteira com a Ale- 


Aviagem do Porto a 
Gelsenkirchen ultrapassa 0s 
dois mil quilómetros. Para que 
não perca 0 norte e para Seguir 
sempre no trilho das vitórias 
este é 0 nosso caminho. 


manha. Chegando a território alemão, há 
que seguir para Dusseldorf, primeiro pela 
Ada e depois pela A57. Para chegar a Gel- 
senkirchen, o caminho é pela A52 até Bo- 
chum e depois pela A40 até ao destino. 

Para o estádio o caminho é pela Schalke 
Geschalftstelle através da Kurt-Schumacher 
Strasse. 

Do centro de Gelsenkirchen até ao Are- 
na, existem ainda mais duas hipóteses de 
transporte. A primeira é de autocarro, atra- 
vés da carreira 380 ou 381, e deverá saír na 
estação Sportparadies. E de comboio, a li- 
nha é a 302 com saída marcada para a esta- 
ção Arena Auf Schalke. 

Boa viagem! 
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o palco do sonho 


Um admirável mundo novo 


Um verdadeiro assombro de 
sofisticação e inteligência. No 
Arena alia-se a funcionalidade da 
alta tecnologia ao conforto e à 
modernidade. Este é o retrato fiel 
do palco da grande final da Liga 
dos Campeões. 

Inaugurado a 13 de Agosto de 
2001, num jogo entre a equipa da 
casa, o Schalke 04 e o seu vizinho, 
Borússia de Dortmund, o Arena 
Auf Schalke, corresponde a um 
investimento global de 192 mi- 
lhões de contos. Apesar do custo 
elevado, este estádio justifica a 
despesa feita, já que se revela a to- 
dos os níveis grandioso, sendo ca- 
paz de impressionar mesmo o 
mais exigente dos adeptos de fu- 
tebol. Cada funcionalidade deste 
recinto foi estudada e projectada 
ao detalhe. Deste modo, perante 
um estádio deste nível não susci- 
tou grande surpresa que a escolha 
da UEFA para que a grande final 
da Liga dos Campeões deste ano 
fosse o Arena. 

Construído para ser a nova ca- 
sa do Schalke 04 e para albergar a 
fase final do Campeonato do 
Mundo de 2006, o “Auf Schalke” 
será anfitrião de quatro jogos des- 
ta competição. Tal honra decorre 
do facto de este recinto ter sido 
classificado tanto pela UEFA co- 
mo pela FIFA como um estádio 
de cinco estrelas. 

Em termos de lotação, o Arena 
Auf Schalke tem capacidade para 
cerca de 62 mil espectadores em 
jogos de futebol e para mais de 70 
mil pessoas num espctáculo mu- 
sical. 

Uma das curiosidades deste 
estádio são os 17 mil lugares em 
pé. Estes foram propositada- 
mente projectados para manter 
a atmosfera do mítico Parksta- 
dium, a antiga casa do Schalke 
04. No entanto, apesar da gran- 
diosidade, a lotação do Arena é 
de exactamente 53.334 lugares 
para as competições da UEFA . 
Isto porque nas competições eu- 
ropeias os espectadores têm de 


estádio arena auf schalke 


estar todos sentados e desse mo- 
do a zona de público em pé tem 
de ser substituída por cadeiras. 
Apesar de ser o estádio do popu- 
lar Schalke 04, o Arena é tam- 


bém palco de outros aconteci- 
mentos, desportivos e não só. A 
multifuncionalidade para que 
este recinto foi projectado, ga- 
rante-lhe condições ideais para 


Schalke 04 


OS DONOS DO ESTÁDIO 


O Arena é a casa do Schalke 04. Apesar de nunca ter ganho 
a Bundesliga, este clube é uma verdadeira paixão em todo o 
Estado da Vestfália, sendo inclusivamente o clube mais popu- 
lar na Alemanha a seguir ao Bayern de Munique. Em Gelsen- 
kirchen, o futebol tornou-se importante desde que nos anos 
30, os mineiros da região se renderam aos encantos do FC 
Schalke 04. Depois de, há mais de trinta anos, os adeptos do 
Schalke terem pressionado o governo alemão para a constru- 
ção do Parkstadium, que foi palco do “Mundial” de 1974. Nos 
anos 90 os fãs do “Kônigsblauen” impulsionaram a constru- 
ção do Arena auf Schalke, A direcção do Schalke 04, aceitou o 
repto e acredita agora que o clube está mais preparado enca- 
rar melhor a nova realidade do futebol europeu. 
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Av. Infante Sagres 2 - 4405 Valadares Praia de Valadares 
E-mail: esplanadadoalexOsapo.pt 
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Praia de Valadares 
Aberto das 9h. - 2h. todos os dias 


“Disfrute do prazer onde o 
mar e a praia se conjugam”" 
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acolher eventos extra-futebolís- 
ticos. Estes vão desde o motoci- 
clismo ao hóquei no gelo, dos 
espectáculos de rock à ópera e 
até mesmo casamentos. Para es- 
te último efeito existe uma gran- 
de capela no interior deste com- 
plexo. De referir que para reali- 
zar cerimónias religiosas, o 
Schalke contratou inclusiva- 
mente um padre. 

No interior do estádio pode- 
mos visitar o “Kuzorra Kaffé” que 
tem reservatório próprio com al- 
guns milhares de litros de cerveja, 
ou não estivessemos na Alema- 
nha. Este espaço, apropriadamen- 
te decorado com as cores do 
Schalke, localiza-se na bancada 
norte e está aberto de terça-feira a 
domingo entre as 10h e as 20h. O 
café é propriedade de Eric Kuzor- 
ra, ex-jogador do clube, que che- 
gou mesmo a ser capitão da selec- 
ção germânica. O apreço que há 
por estas bandas por esta “velha 
glória” do futebol teutónico chega 
ao ponto de a rua onde se localiza 


O Arena é o paradigma 
de um estádio de última 
geração. Trata-Se 

de um autêntico sopro 
de modernidade, 

que introduziu novos 
conceitos na construção 
de recintos desportivos. 


a entrada principal do estádio ter 
o seu nome. 


mais moderno da Europa 


A cerca de dez quilómetros do 
centro de Gelsenkirchen, está lo- 
calizado o Arena, numa área ar- 
borizada com 150 mil metros 
quadrados. À volta deste comple- 
xo existem vários campos de trei- 
no, parques de estacionamento e 
um museu, bem como uma série 
de infra-estruturas complementa- 
res. A boa localização conjuga-se 
também com a eficiência. 

Através de um planeamento e 
concepção virados para a uma vi- 
são funcional do estádio, o Arena 
auf Schalke tem várias caracteris- 
ticas que permitem aquilatar a sua 
sofisticação. Podemos afirmar 
com propriedade que se trata de 
um estádio inteligente. 

Como este recinto é palco de 
diversas actividades e eventos, os 
projectistas asseguraram a possi- 
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bilidade de remover o relvado 
para o exterior do estádio. Os 
espectáculos extra-futebol 
realizados no Arena não pre- 
judicam o “tapete verde”, que 
nestas ocasiões é colocado no 
exterior do estádio. Outra das 
características proeminentes 
do Arena é a cobertura retrác- 
til, que pesa 560 toneladas, e 
cujo processo de abertura ou 
fechamento demora cerca de 
30 minutos. Apesar de morosa 
e dispendiosa, a cobertura do 
estádio revela-se útil, sobretu- 
do, nos meses de Inverno. To- 
davia por imposição da UEFA 
o estádio estará a “céu aberto” 
na noite da grande final. 

Impactante é também o gi- 
gantesco marcador electróni- 
co que está suspenso na co- 
bertura. Um cubo que pesa 32 
toneladas e que tem quatro 
écrans de 36 metros quadra- 
dos. Para complementar a 
componente visual, o Arena 
dispõe também de um siste- 
ma de altavoz com 193 deci- 
béis de intensidade máxima. 

Os responsáveis do Arena 
não descuraram inclusiva- 
mente o sistema interno de 
pagamento das despesas reali- 
zadas no estádio. O cartão 
criado para o efeito, é o 
“Knappenkarte”. Por outro la- 
do, para evitar congestiona- 
mentos no tráfego, o Arena 
dispõe ainda de um sistema 
de controlo electrónico do 
trânsito e do parqueamento 
nas imediações do estádio. 

Por todas estas razões, não 
será estranho que o próprio 
Presidente da FIFA, Joseph 
Blatter, se tenha desfeito em 
elogios ao Arena AufSchalke, 
revelando que “este estádio é 
um projecto piloto para o 
mundo inteiro”. 

Consoante afirma o presi- 
dente do organismo máximo 
do futebol mundial, “estas ins- 
talações de vanguarda mos- 
tram o caminho a seguir no 
desenho de estádios e fazem 
do Arena o recinto mais mo- 
derno de Europa”. Não será 
certamente um exagero uma 
vez que este estádio é um au- 
têntico deslumbramento tec- 
nológico para quem dele usu- 
frui. 

Em termos de financia- 


A escassos 

dez quilómetros 

do centro 

de Gelsenkirchen, 
está aquele que foi 
considerado 

por Blatier como 
“o estádio mais 
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moderno da Europa”. 


O relvado retráctil, 
a cobertura 
removível e 0 painel 
electrónico 

são características 
deste estádio 


mento este estádio obrigou a 
um plano engenhoso para 
que o projecto se tornasse 
uma realidade. Contudo, o in- 
vestimento revelou-se produ- 
tivo, já que colocou no mapa 
dos grandes eventos a cidade 
de Gelsenkirchen e revelou-se 
uma fonte de rendimento pa- 
ra o Schalke e restantes pro- 
prietários. Todavia, para fi- 
nanciar este projecto foi re- 
quisitado um empréstimo de 
115 milhões de euros a um 
consórcio bancário o restante 
foi conseguido através de ca- 
pital próprio do clube e por 
parcerias com empresas ale- 
mãs. Apesar do avultado in- 
vestimento na construção e 
manutenção do estádio, os di- 
rigentes do Schalke 04 não pa- 
recem queixar-se da despesa, 
apesar de o clube pagar anual- 
mente, até 2016, 14,3 milhões 
de euros em amortizações de 
juros. O retorno proveniente 
da rendibilização Arena repre- 
senta mais do que o gasto na 
sua manutenção. Pelo aluguer 
anual dos 72 camarotes o clu- 
bearrecada 8,5 milhões de eu- 
ros. O dirigente do Schalke, 
Rudi Assenauer referiu que, 
“basta o estádio encher cinco 
vezes por ano para a conta fi- 
car paga”. 

Com um palco deste gaba- 
rito resta agora que no dia 26 
de Maio, FC Porto e Mónaco 
façam juz ao seu valor e este- 
jam à altura da envolvência e 
espectáculo que este estádio 
proporciona. 


INGRESSOS DE OURO 


Na noite da final, o estádio Auf 
Schalke estará dividido equitativa- 
mente entre os adeptos do Mónaco e 
do FC Porto. Esta conclusão foi reti- 
rada das opiniões realizadas em Gel- 
senkirchen a 8 de Maio entre FC 
Porto, Mónaco e UEFA. Para além da 
atribuição de um terço dos bilhetes a 
cada clube, os lugares restantes per- 
tencem a dirigentes da UEFA, patro- 
cinadores e convidados. 

A tabela de preços foi estabeleci- 
da de acordo com o poder financei- 
ro do país anfitrião, a Alemanha. 
Nessa reunião ficou também estipu- 
lado o preço dos ingressos. Respec- 
tivamente 60 euros para os lugares 
atrás das balizas e 90 e 120 para as 


cadeiras mais centrais. No entanto, para combater o mercado 
negro, estes bilhetes da final estarão dotados de um chip que re- 
gistará electronicamente os dados do comprador, nome e mora- 
da. Estas informações estarão igualmente impressas nos ingres- 
sos. À entrada para o estádio, os elementos da organização reser- 
vam-se ao direito de impedir a entrada se os dados do bilhete 
não corresponderem com os do portador. 


TOLERÂNCIA ZERO 


No jogo da grande final, o estádio 
Arena irá ter a protecção de um cor- 


dão de segurança. Esta é a medida 


tomada para garantir que o risco da 


partida seja o mais baixo possível. 
Esta decisão corresponde a uma 


política de prevenção que é apanágio 


do organismo máximo do futebol 


europeu. Independentemente das 
cautelas securitárias, os alemães não 
se revelam extremamente preocupa- 


dos com possíveis focos de hooliga- 


nismo, ou mesmo de desacatos. O 


próprio estádio é concebido de mo- 


do a garantir a máxima segurança. Existem quatro entradas 
para o estádio “Auf Schalke”: duas a Norte, por onde entram os 
portistas, e duas a Sul, para os adeptos do Mónaco. Outra me- 
dida de segurança prende-se com o facto de os adeptos apenas 
poderem picar uma vez os bilhetes, depois de entrar no estádio, 
o adepto já não pode sair. Caso contrário, não volta a conseguir 
entrar. No dia do jogo irão haver entre 900 a mil seguranças 
fardados dentro e fora do Arena. Não será também dispensada 
a ajuda da tecnologia, cerca de 60 câmaras de vigilância que 
permitem visualizar o rosto dos espectadores, seguindo-os des- 


de que entram, até que se sentam. 
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CUSTÓIAS . 


JOSÉ DA SILVA 


IMPORTADOR DE PEÇAS RECUPERADAS PARA AUTOMÓVEIS 
A minha homenagenrao clubedo coração 


Rua da Fonte Velha, 1170 « 4460-731 CUSTÓIAS - MATOSINHO 
Tel: 229 510 425 « Fax: 229 554 406 « Telem: 918 418 787 + 


CHAMPIONS 
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Para quem não tenha 
reservado atempadamente 
o alojamento em Gelsen- 
kirchen aqui lhe deixamos 
algumas sugestões para to- 
dos os gostos. 

Dentro da cidade de 
Gelsenkirchen existem 
boas opções para todas as 
bolsas. Em primeiro lugar, 
o Maritim Hotel, situado 
na Am Stadtgarten é um 
hotel de luxo, onde uma 
noite pode custar mais de 
cem euros. 

Por outro lado, o Ibis 
Hotel, na Bahnhofwor- 
platz, é uma opção mais 
barata mas também con- 
fortável. Aqui a estadia por 
uma noite ronda os 60 eu- 
ros por pessoa. 

Bem mais barato é o 
Mobilcamp, o parque pa- 
ra autocaravanas junto ao 
Arena, onde uma noite 
custa 10 euros. Outra op- 
ção será o parque de cam- 
pismo de Baldeneysee. 
Inconveniente apenas é a 
localização, em Essen, a 
dez quilómetros de Gel- 
senkirchen. 


Interesse turístico 


Conheça Gelsen 


Os adeptos que irão assistir ao jogo 
deparar-se-ão com o novo ex-libris de 
Gelsenkirchen. Mesmo que não houves- 
se o jogo da final da Liga dos Campeões, 
o Arena Auf Schalke é um recinto mere- 
cedor de uma visita, já que combina ca- 
racterísticas únicas num recinto despor- 
tivo. 

Contudo existem muitos outros lo- 
cais de interesse na cidade de Gelsenkir- 
chen e nos seus arredores. Nesta cidade 
não existe pronunciadamente uma zona 
histórica, devido à destruição causada 
pela II Guerra Mundial. 

O centro da cidade resume-se à zona 
comercial, que tem muitos restaurantes 
e zonas pedonais. Perto do centro, locali- 
za-se um dos poucos monumentos da 
cidade, o palácio de Berge, é um edifício 
barroco do último quarto do século 
XIX. O palácio alberga desde 1991 o 
Centro de Ciência e Tecnologia e tem 
nas suas imediações uma área de recreio. 
Também dentro do perimetro da cidade 
localiza-se o jardim zoológico do Ruhr. 
Dividido em zonas temáticas este parque 
conta com cerca de 500 animais de mais 
de cem espécies. 

Com relevante interesse histórico lo- 


caliza-se em Bochum, nos arredores de 
Gelsenkirchen, o museu dos caminhos- 
de-ferro e o museu do carvão. 

Contudo e partindo do princípio que 
a grande maioria dos adeptos não irá 
sair das imediações do Arena, recomen- 
da-se um passeio por toda a zona envol- 
vente. Visite então o antigo recinto do 
Schalke 04, o Parkstadium e os equipa- 
mentos desportivos e de lazer que exis- 
tem junto ao palco da grande final. 


Restaurantes 


Reservamos-lhe algumas 
das melhores sujestões gas- 
tronómicas na cidade de 
Gelsenkirchen. Para além de 
restaurantes como o do Ho- 
tel Maritim para pratos 
mais sofisticados, existe 
uma enorme variedade de 
oferta em termos de cozi- 
nha internacional. Como 
não podia deixar de ser há 
na cidade um restaurante de 
comida portuguesa. No nú- 
mero 72 da Haupstrasse lo- 
caliza-se o restaurante Vasco 
da Gama. Além disso, na zo- 
na comercial de Gelsen, são 
vários os sítios onde se pode 
comer bem e barato. 


Centro Português 
Unidos de Gelsenkirchen 
MORADA: 
Regensburgerstrasse 

5 Gelsenkirchen 45886 
ÁREA CONSULAR: 
Dusseldorf 

TELEFONE: 

0209 146 163 
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www.neves-roupeiros.com 


EÁ 
roupeiros 
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Sede e Exposição: 

R. Novais da Cunha, 640 - S. Cosme 
4420-224 Gondomar 

Telef.: +351 224 664 260 

Fax: +351 224 664 269 

email: comercial O neves-roupeiros.com 


Fábrica e Escritório: 

R. Formiga, 401 (Zona Industrial Formiga) 
Gondomar * Apt? 1506 

4435-996 Baguim do Monte 

Telef.: +351 229 773 440 

Fax: +351 229 773 449 

email: fabrico O neves-roupeiros.com 


Filial e Exposição: (Algarve) 

E.N. 125 - Parque Industrial do Rogel - Fracção F 
Apartado 113 « 8365-908 Alcantarilha - Silves 
Telef.: +351 282 322 860 / 861 

Fax: +351 282 322 859 

email: filial O neves-roupeiros.com 


qualidade, conforto e harmonia 


roupeiros à sua medida 
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Momentos de 


Seis vitórias, cinco empates e 
uma só derrota, 17 golos marca- 
dos e 12 sofridos. Estes foram os 
números que permitiram con- 
duzir o FC Porto até à última 
etapa da Liga dos Campeões e 
desde logo, atentando ao goal- 
average, se constata a existência 
de grande equilíbrio nesta corri- 
da para a qual se apuraram 32 
equipas, umas por via directa, tal 
como o campeão português, ou- 
tras após passagem pela triagem 
nas pré-eliminatórias, consti- 
tuindo um bloco onde é inegável 
que se encontrava a nata: Real 
Madrid, Bayern de Munique, Ju- 
ventus, AC Milan, Ajax e Man- 
chester United, isto para não fa- 
lar em alguns potentados emer- 
gentes, casos mais flagrantes do 
Arsenal, Deportivo da Corunha 
e Chelsea. E digamos que os dra- 
gões, apesar de serem uma pre- 
sença habitual nestas andanças, 
se apresentavam, quiçá, numa 
segunda linha. 

Neste trajecto até à final mui- 
tos foram os momentos mágicos, 
se bem que não restem dúvidas 
sobre o mais importante. Com 


efeito, na segunda mão dos oita- 
vos-de-final, em Manchester, os 
dragões estavam eliminados a um 
minuto do termo do tempo regu- 
lamentar e muito boa gente já es- 
tava conformada com uma saída 
que seria sempre considerada pe- 
la porta grande, não só pela 
grandeza do antagonista mas 
também pelo que de injusto com- 
portava o afastamento que so- 
mente se traduziria pelo acesso a 
um dos métodos de desempate, 
no caso vertente o que assenta 
nos golos marcados em campo 
adverso. Um momento de algu- 
ma sorte, para mais a ocorrer 
num momento em o tempo de 
resposta era praticamente nulo. O 
certo é que os diabos vermelhos 
tinham sido bafejados pelos deu- 
ses da fortuna no jogo disputado 
no Estádio do Dragão donde saí- 
ram com um desaire (1-2) tan- 
gencial que lhes permitia acalen- 
tar esperanças muito elevadas pa- 
raa partida de retribuição. Só que 
mais uma vez o conjunto de 
Mourinho conseguiu impor-se e 
escapou incólume ao ambiente 
de Old Trafford. 


magi 


Neste trajecto 
até à final muitos foram 
08 momentos mágicos 
da equipa dos Dragões 
Se hem que não restem 
dúvidas sobre 0 mais 

* importante - Manchester 


Um FC Porto que até nem co- 
meçou muto bem a fase de grupo 
a ponto de ao fim das duas pri- 
meiras jornadas a situação estar 
comprometida, pois ao (normal) 
empate (1-1) em Belgrado sobre- 
veio uma derrota (1-3) caseira 
ante o Real Madrid. Para mais, o 
compromisso seguinte era extra- 
muros e o adversário dava pelo 
nome de Olympique de Marselha, 
uma formação desejosa de voltar 
à ribalta. Digamos que este foi o 
momento mais sensível, aquele 
em que a página foi definitiva- 
mente virada. Foi o que comum- 
mente se diz como o sim ou so- 
pas, pois um desaire nesse terceiro 
jogo deixaria a equipa com um só 
ponto e com a necessidade de ain- 
da se deslocar ao reduto do gigan- 
te Real Madrid. Mas, tal como o 
fizera sensivelmente um ano antes 
em Atenas, ante o Panathinaikos, 
o FC Porto foi categórico.E 
também mais uma vez conjugou a 
atitude com a classe. O OM não 
contava com tamanho atrevimen- 
to do seu adversário e perdeu com 
toda a clareza. Estava assim rea- 
berto o caminho para a fase a eli- 
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minar. E assim um dos objectivos 
da temporada estava alcançado. 
Tudo o que viesse a seguir seria 
por acréscimo. 

Só que o Manchester United 
foi o obstáculo que se seguiu e 
após a sua ultrapassagem, os dra- 
gões ficaram tão candidatos como 
os restantes e os triunfos sobre o 
Olympique de Lyon e o Deporti- 
vo da Corunha foram encarados 
com uma certa naturalidade. A 
eliminatória com os gauleses este- 
ve sempre sob controlo, já com os 
galegos o nulo no Dragão não foi 
favorável, mas a equipa chegou ao 
Riázor e mostrou ser muito mais 
crescida do que o seu antagonista 
e só entre o minuto 30 e 40 é que 
sofreu um pouco, pois no período 
restante mandou no jogo. 

Agora, trata-de de uma final e 
num só jogo os factores aleatórios 
podem adquirir contornos mais 
relevantes. Ainda assim, o Móna- 
co é uma equipa com uma diná- 
mica e uma filosofia de jogo mui- 
to próximas das do FC Porto que, 
no entanto, tem melhores valores 
individuais. Dará para vencer? 
Logo se verá. 
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Em Belgrado 


m empate 


aceitável 


A 16 de Setembro, em Belgrado, o 
FC Porto, integrado no Grupo F, ini- 
ciou a participação na “Champions”, 
tendo como adversário o Partizan, 
agora com Drulovic e orientado pelo 
antigo internacional alemão Lothar 
Matthaus. 

E foi com certas cautelas que o 
campeão de Portugal se apresentou. 
A equipa adiantou-se no marcador, 
por Costinha, aos 20 minutos e a 
partir daí foi nítido que entrou numa 
estratégia de contenção, à espera de 
um deslize alheio para matar a ques- 
tão ou, no mínimo, à espera de gerir 
a pequena vantagem. O certo é que 
no princípio da segunda parte os sér- 
vios empataram e a questão acabou 
por ficar tremida, se bem que mais 
tarde se assistisse a um ligeiro “for- 
cing” portista, mas não com a inten- 
sidade suficiente para ir além de um 
empate tido como um resultado 


Na deslocação a Belgrado, 
Os dragões foram, acima 

dl tudo, pragmáticos. 

Um mau começo podia deitar 
algo a perder. À exibição 
não foi por aí além, mas O 
resultado (1-1) foi aceitável. 


muito aceitável, desde que no futuro 
não sucedessem percalços tal como 
veio a acontecer. E o Partizan viria a 
acabar em último neste grupo e nem 
sequer teve direito a seguir para a Ta- 
ça UEFA, mas deixou claro noutros 
jogos não se tratar de uma equipa 
qualquer. 


Meia hora de sonho e uma de desilusão 


Galácticos ditaram leis 


De pouco ou nada valeram os 
cuidados colocados por Mourinho 
e visíveis na equipa que escalou, pa- 
ra o compromisso seguinte, o emba- 
te com o Real Madrid. A um FC 
Porto que militava entre o 4x4x2 e o 
4x4x3 sucedeu um conjunto que 
montou a sua operacionalidade na 
base de um 4x4x1x1, o que significa 
que lá na frente foi deixado Derlei 
que, à partida, recebia o apoio de 
um Deco muito solto. Tudo isto por 
muito respeitinho ao galáctico Real 
Madrid, agora de Carlos Queiroz. 

Era a segunda jornada do Grupo 
F, da qual os dragões saíram cha- 
muscados pois averbaram uma der- 
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rota e ficaram numa posição que os 
obrigava a pontuar no confronto de 
Marselha. É lógico que não é fácil 
vencer o Real Madrid, mas neste ca- 
so o amargo de boca advém do facto 
de os merengues terem dado a volta 
à questão com uma facilidade enor- 
me. 

Com a tal táctica cautelosa, o FC 
Porto tomou conta do jogo, colo- 
cou-se em vantagem no marcador 
(mais um cabeceamanto de Costi- 
nha) e esteve perto de aumentar o 
avanço, por Derlei. O problema é 
que quando pela primeira vez a tur- 
ma de Madrid esboçou uma ofensi- 
va com princípio, meio e fim logo 


conseguiu o golo (Solari) da igual- 
dade. / 

Até aqui tudo bém, pois o Porto 
ainda laborava com um miolo cons- 
tituído por quatro unidades (Pedro 
Mendes, Costinha, Maniche e Ricar- 
do Fernandes) que até dava garan- 
tias, mas a dinâmica merengue sa- 
botou a voluntariedade portista. Pe- 
rante 37506 espectadores, o Real 
Madrid começou a dar show e os 
dragões passaram a protagonizar 
papel secundário. McCarthy, no i 
cio da segunda parte fez um golo, 
que o árbitro anulou mal. Seria o 2- 
2 e talvez tudo tivesse mudado. Mas 
o Real marcou a diferença. 


Mesmo só com Derlei na frente 
& Deco nas suas costas, 

0 FE Porto entrou muito bem, 
adiantou-se no marcador é tudo 
estava bem encaminhado. 

Só que os galácticos reagiram, 
e partiram para um triunfo 
inquestionável. 


Partizan 


F.C. Porto 


3 Real Madrid 


Marselha 0 FE Porto sabia que 
uma derrota seria 
fatal e pela primeira 
vez na “Champions” 
mostrou toda 

4 a sua classe 


7055 ão Em Marselha 


“= "Momento 
« deafirmação 


E veio o tal jogo que em termos de equipa temida, de tal forma que veio a 
qualificação era decisivo. Até ao mo- — engrenar na Taça UEFA e está na fi- 
mento, o FC Porto somente tinha tido nal. 


meia hora de brilhantismo frente ao José Mourinho quis um Porto 
EC [3 rt Real Madrid. Agora era a vez de en- aberto a tal ponto que voltou a decidir- 
oro frentar um ambiente infernal e uma — se pelo 4x3x3 e pela chamada de Mar- 


EC. Porto 


Com naturais desejos de vingan- o papel de Deco e este, mais uma 
ça, o Marselha deslocou-se ainda às vez, quando as situações são gra- 
Antas no princípio de Novembro. — ves, correspondeu por inteiro. É cla- 
Era a quarta jornada do grupo Fe os — ro que por esta altura, o técnico por- 
gauleses desejavam rectificar o de- | tista ainda insistia um pouco em 
saire caseiro que ainda estava muito Bosingwa como extremo direito, e 
“fresco”. O FC Porto estava bem, li- foi o que voltou a acontecer neste 


uv 
Vitor Bala 


m u PêS derava com à vontade o seu cam- — jogo. 
uv Jorge Costa atos Valente peonato, mas não podia utilizar De- Os dragões entraram a todo o 
Paulo m co, o que dava para os adversários gás, marcaram relativamente cedo, 
gia Costinha mn alimentarem mais algumas esperan- por Alenitchev, e passaram a gerir a 
u Maniche as. vantagem. O problema é que não 
Aleniteheu di & p: q 


Dir-se-á que Mourinho não in- apareceu o segundo golo e, tal como 
ventou muito, pois deu a Alenitchev muito bem na altura referiu um diá- 


Num Porto pouco interessado em forçar 


Alenitchev fez de Deco 
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co Ferreira e César Peixoto, com este a 
ter que dar a vaga a Bosingwa, a meio 
da segunda parte, por força de uma ro- 
tura dos ligamentos cruzados que o 
eixaria de fora durante cinco meses. 

Grosso modo, o Porto fez ao Marse- 
lha o que o Real Madrid lhe fizera 
duas semanas antes. Os gauleses colo- 
caram-se em vantagem, pelo costa- 
marfinense Drogba, mas os dragões 
revoltaram-se e num ápice até saltaram 
para a frente do marcador e logo no se- 
guimento de lances geniais primorosa- 
mente acabados por Maniche e Derlei. 
O Marselha ficou como perplexo e não 
mais apanhou o fio ao jogo. 

Durante a segunda parte, o sinal 
mais de ataque pertenceu aos forastei- 
ros e com o Marselha manietado os 
portuenses deram-se ao luxo de se 
adiantaram no marcador, por Alenit- 
chey. É certo que, volvidos três minu- 
tos, p Marselha reduziu para a desvan- 
tagem mínima, mas tal sucedeu na se- 
quência de um lance fortuito a ponto 
de poder afirmar que o triunfo dos 
dragões nunca esteve em causa. 

Estava m consumada a vira- 
gem e o Porto partiu para a segunda 
volta em vantagem dupla: seria anfi- 
trião do Partizan e Marselha e sobre 
eles tinha avanço pontual. De uma 
só penada o Porto estava pratica- 
mente na segunda fase, 


rio desportivo, “o jogo acabou mui- 
to perto da baliza do FC Porto” e 
com um livre cobrado por Drogba 
cujo disparo só parou na trave. 

Em suma, no essencial, tivemos 
mais uma vez um Porto pouco inte- 
ressado em esticar a corda e como 
tala funcionar de forma mais conti- 
da, alicerçando-se na sua coesão in- 
tersectorial e numa defensiva muito 
sólida, de resto a imagem de marca 
da temporada. O certo é que tal foi 
mais do que suficiente para garantir 
os três preciosos pontos. 


Mourinho deu a Alenitehev à 
papel de Deco, mas dragões 
nã fizeram 0 segundo galo é 
nos instantes finais ainda 
sofreram um pouco, pais à 
joga acabou muito próxima 
dla baliza de Vitor Baia e q 
empate até esteve iminente. 
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Golo caricato deu avanço decisivo 


Em ritmo mais lento 


Seguiu-se o jogo com o Par- 
tizan, onde de uma vez por to- 
das tudo poderia ficar resolvi- 
do no que que concerne à con- 
quista do segundo lugar. 
Drulovic voltava mais uma vez 
às Antas na condição de “ini- 
migo” depois das duas tempo- 
rada passadas no Benfica, o 
público não aderiu por aí 
além: meia casa (22167 espec- 
tadores). 

Bosingwa continuava como 
extremo direito, já que Marco 
Ferreira não havia meio de 
conquistar a confiança de 
Mourinho e, quanto ao resto, 
só a indisponibilidade de Nu- 
no Valente a pôr na rota da ti- 
tularidade Mário Silva. 

Os dragões começaram por 
impor a sua supremacia, mas 
deixaram correr o marfim cer- 
tos de que os sérvios, mais tar- 
de ou mais cedo, cometeriam 
erros fatais. A partida avançou, 
a meio da primeira parte 
McCarthy inaugurou o activo 


No melhor resultado de sempre no Santiago Bemabéu 


e mesmo a partir daí o Parti- 
zan manteve-se acantonado 
no seu meio-campo e com os 
portuenses a carregarem ao de 
leve no acelerador. 

A jogar com muita segu- 
rança, o FC Porto acabou por 
arrumar 0 jogo logo no início 
da segunda parte. Um lance 
com o seu toque de caricato e 
que tipifica as habituais des- 
concentrações dos sérvios. Um 
dos defesas-centrais, algo pres- 
sionado por McCarthy, atra- 
sou a bola para o seu guarda- 
redes, mas este não estava no 
sítio e deixou-a passar, O sul- 
africano continuou a acompa- 
nhar o lance e foi dele o último 
toque, a centímetros já da li- 
nha de golo. 

Ejá só foi em tempo de des- 
contos que o Partizan reduziu, 
com Delibasic a voltar a desfei- 
tear Vítor Baía. Só que o essen- 
cial estva conquistado e mais 
uma vez 0 Porto ultrapassava a 
primeira fase da “Champions”. 


Mais uma exibição contida dos dragões 
que ficaram à espera das habituais 
desconcentrações do adversário 

para desferir os golpes mortais. 


Galácticos manietados 


Na conclusão da fase de grupos, 
o FC Porto deslocou-se a Madrid já 
com tudo decidido. O Real fez des- 
cansar Raul e Beckam, mas conti- 
nuou a esgrimir com um arsenal de 


peso (Roberto Carlos, Ronaldo, Fi- 
go, Zidane e Michel Salgado, entre 
outros), enquanto os dragões te- 
riam de suportar a ausência de Jor- 
ge Costa, isto numa fase em que Ri- 


cardo Carvalho já era imperial e lhe 
era conveniente dar nas vistas em 
tal palco. Mourinho, a seu tempo, 
tratou de avisar que para o FC Por- 
to este nunca seria um jogo a fei- 
jões, antes uma oportunidade para 
procurar fazer história e foi o que 
sucedeu pois o empate (1-1) arran- 
cado em Santiago Bernabéu repre- 
senta tão só o melhor resultado de 
sempre feito por toda e qualquer 
equipa portuguesa em palco tão 
emblemático. Mais uma vez o ar- 
gentino Solari tramou os dragões e 
inaugurou ao activo aos nove mi- 
nutos, mas o FC Porto acabou por 
lenta e gradualmente recompor-se 
e passou a criar cada vez mais difi- 
culdades aos merengues. O FC Por- 
to tomou o pulso à questão e pas- 
sou a ter a situação sob relativo 
controlo, a ponto de chegar mesmo 
à igualdade, pois Michel Salgado 
deixou que Deco lhe roubasse a bo- 
la e ainda fez penálti que Derlei 
converteu, Curiosamente, a três 
minutos do fim, o caso repetiu-se: 
desta vez foi Derlei quem fez o fur- 
to e caminhou para o golo, só que a 
pontaria não foi a ideal. E o Porto 
perdeu oportunidade de conseguir 
um feito ainda maior. 


Solari, como de costume, marcou um golo ao FÉ Porto que, no entanto, conseguiu levantar-se a ponto de ter tido 
possibilidades de ir mais além do que a igualdade que, mesmo assim faz história. Derlei teve o triunfo à mercê. 
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FC Porto 


Partizan 


Real Madrid 


M. United 


M. United 
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Carlos Alberto foi o trunfo de 
Mourinho para ajudar à 

humilhação de uma das mais 
poderosas equipas europeias 


o) 


MU saiu do 


Dragão “humilhado” 
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Um banho 


de bola 


Cumprido um dos objectivos da 
temporada, o FC Porto seguiu para 
os oitavos-de-final da Liga milioná- 
ria tendo como opositor o todo-pode- 
roso Manchester United. embate pa- 
ra o qual partiu já com uma baixa de 
peso, o avançado Derlei e sem poder 
avançar com nomes que dariam ga- 
rantias como os de Sérgio Conceição 
e Maciel, então contratados, mas in- 
disponíves para as provas europeias. 
Em todo o caso, havia uma novidade 
na manga:Carlos Alberto, um miúdo 
ileiro, bom de bola, mas ainda 
inadaptado a estas andanças. 

O certo é que Mourinho na recep- 
ção aos campeões de Inglaterra utili- 
zou Carlos Alberto e este ajudou, e de 
que maneira, os dragões a desorien- 
tar os diabos vermelhos. Um jogo em 
que pela parte do EC Porto se verifi- 
cava a falta de Costinha, enquanto no 
MU a baixa de Rio Ferdinand era la- 
mentada. 


Um KO na hora certa 


Old Trafford em silêncio 


A reentrada de Costinha, por tro- 
ca com Pedro Mendes, foi a única 
mudança a que procedeu José 
Mourinho para o jogo da segunda 
mão, em Old Trafford e perante um 
pouco mais de 65 mil espectadores. 
O campeão inglês estava no mínimo 
obrigado a ganhar e desde cedo ga- 
nhou algum ascendente e acabou 
por chegar ao golo logo após a meia 
hora. O MU estava agora em vanta- 
gem no que toca à eliminatória, mas 
nem tudo lhe corria bem e Carlos 
Alberto fazia das suas com alguns 
driblings que irritavam os adversá- 
rios. Entrou-se na segunda aprte e o 
MU não foi capaz de forçar a nota, 


apesar de ter feito entrar a sua mais 
recente vedeta: Saha.E o FC Porto 
aproveitou para insistir na busca de 
um golo que lhe daria a passagem. 
Maniche e Alenitchev, por sinal, ex- 
celentes rematadores, estiveram 
prestes a igualar, mas os seus dispa- 
ros não foram bem direccionados. E 
o certo é que quando já nada o fazia 
prever, à entrada para o período de 
descontos, os portuenses arruma- 
ram a questão, um prémio para 
quem nunca baixou os braços e para 
quem se mostrou sempre inconfor- 
mado pese o facto de ninguém lhes 
cobrar nada caso fossem elimina- 
dos. Um livre directo por falta sobre 


O caso esteve bicudo para os dra- 
gões que aos 13 minutos perdiam e 
volvidos três minutos estiveram na 
contingência de sofrer novo golo, o 
que traria danos irreparáveis. Nestas 
andanças era a estreia do Estádio do 
Dragão, que registou tão só 49977 en- 
tradas. 

Acontece que a equipa portista não 
se rendeu e com relativa serenidade 
foi conquistando terreno e com natu- 
ralidade conseguiu a igualdade, Veio a 
segunda parte, o MU pareceu conten- 
te com o um-a-um mas, tal como re- 
lata o diário desportivo “O Jogo”, 
McCarthy foi à estratosfera e com um 
cabeceamento primoroso fez o segun- 
do golo, um minuto após sir Alex Fer- 
guson ter feito entrar Cristiano Ro- 
naldo. Os dragões deliravam ao bater 
tão prestigiado adversário e este saía 
humilhado por ter levado um banho 
de bola, mas a eliminatória continua- 
va ao seu alcance. 


o lituano Jankauskas esteve na ori- 
gem da reviravolta, pois o guarda- 
redes defendeu para a frente e Costi- 
nha, felino, fez a recarga. Um Porto 
que não se impressionou com a ar- 
gumenção do antagonista e nem 
com o ambiente infernal. Um Porto 
que não desistiu e foi feliz. 


Os diabos vermelhos nunca 
conseguiram encurralar 

O FE Porto que soube manter 
em aberto a questão 

da eliminatória. Cedo 

Os ingleses perceberam 

que não podiam forçar muito 
& acabaram por receber 

0 golpe letal num momento 
em que a situação 

não podia ser revertida. 
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A porta de entrada para as meias-finais 


Golpes mortais 


O Estádio do Dragão registava 
46910 entradas e o FC Porto estava 
agora entre os oito melhores da Euro- 
pa e partia como favorito para esta eli- 
minatória ante o bicampeão francês, 
uma formação onde entre outros 
pontificavam os internacionais brasi- 
leiros Edmilson, Juninho Pernambu- 
cano e Elber. 

Sem Jorge Costa, Pedro Emanuel 


O FC Porto soube jogar 

pela certa 8 teve a paciência 
suficiente para se adiantar 
no marcador. 


Campeões de França sem hipóteses 


Os remates de Maniche 


Com as meias-finais à vista, o FC 
Porto foi até Lyon, onde o campeão 
francês ia jogar todos os seus trunfos. 
Paul Le Guen, um ex-pupilo de Artur 
Jorge no PSG, apostou abertamente 
numa toada ofensiva e os dragões so- 
freram, como o admitiu Mourinho, 
obrigado, inclusive, na segunda parte a 
jogar com três centrais (entrada de Pe- 
dro Emanuel ante o sacrifício de Car- 
los Alberto). 

Mas se o Lyon, honra lhe seja feita, 
foi destemido, o FC Porto não lhe ficou 
atrás e voltou a utilizar as armas que o 
levaram na temporada anterior à con- 
quista da Taça UEFA. A equipa fez uma 
pressão alta, e a toda a largura e, após 
Vítor Baía ter detido um disparo de 
Luyindula com selo de golo, desferiu o 
golpe mortal: um lance que começou 
em Carlos Alberto, continuou por De- 
co e terminou com um daqueles rema- 
tes de que Maniche tem marca regista- 
da. Se dúvidas houvesse quanto à eli- 
minatória elas ficariam desfeitas. É 
certo que o Lyon não tardou a empa- 
tar, mas a sua situação piorara. O FC 
Porto a partir daí manteve o adversário 
relativamente “enjaulado” e logo no 
início da segunda parte voltou a 
adiantar-se no marcador em lance 
muito parecido com o do primeiro go- 
lo. Nova bofetada no Olympique que 
não mais foi a mesma equipa e que até 
esteve perto de sofrer o terceiro golo. 
Tal não sucedeu e num prémio a algu- 
ma persistência, o Lyon acabaria por 
empatar a escassos minutos do fim. 
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O FÉ Porta apontou dois galões em Lyon, em lances que tiveram os 
mesmos agentes: Cartas Alberta é Deca na concepção e Maniche na 
finalização. E q adversário, obviamente, ainda ficou mais atordoado. 


voltou à-titularidade e Mourinho ali- 
viava a pressão pelo facto de jogar em 
casa, ao referir que até uma vitória 
tangencial lhe servia perfeitamente. 
Em suma, o técnico portista, com a 
sagacidade que lhe é reconhecida, ba- 
lizava a questão segundo os seus inte- 
resses e fazia lembrar que, caso fosse 
necessário, a equipa iria resolver o ca- 
so na segunda mão. 

E mais uma vez nesta temporada 
surgiu um FC Porto de contenção, 
quicá até mais interessado em não so- 
frer golos em casa. Um Porto que con- 
quistou terreno, ganhou ascendente, 
exerceu uma relativa pressão, manteve 
a partida sob controlo e se dispunha a 
desferir golpes letais. 

E foi o que sucedeu. mesmo à beira 
do intervalo, Deco abre o marcador e 
a equipa volta das cabinas com idênti- 
cas intenções e fica a aguardar até ao 
momento em que dá o segundo gol- 
pe, ha sequência de um pontapé de 
canto que Ricardo Carvalho emenda, 
de cabeça, para a baliza. O Porto esta- 
va nas suas sete quintas e preparava-se 
para no essencial manter as suas redes 
invioladas. E foi com naturalidade 
que o avanço foi mantido, sem sequer 
haver necessidade de fazer uma figura 
brilhante. antes sim o enfoque foi da- 
do ao jogo de equipa que revelou uma 
uma coesão inultrapassável'e deixou o 
Lyon com poucas hipóteses de rever- 
ter a situação. 
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camil 


Galegos saíram mais satisfeitos 


Um fraco juiz 


E no caminho dos dragões surgiu 
então o Deportivo da Corunha, au- 
reolado com os afastamento da Ju- 
ventus e do AC Milan, tão só os fi- 
nalistas da temporada anterior nesta 
mesma prova. À formação galega já 
sem hipóteses de almejar o título es- 
panhol, tinha agora uma possibili- 
dade de chegar a um patamar nunca 
dantes atingido. 


Na Corunha 


Dragões: 


Para o jogo de acesso à final, o FC 
Porto apresentou-se no Riázor com 
duas mudanças no seu onze habitual. 
Em relação ao embate no Dragão, Ale- 
nitchev cedeu o seu lugar a Pedro Men- 
des, mais compenetrado em acções de- 
fensivas, e Mourinho ainda reservou 
um surpresa. Com efeito, Derlei reapa- 
receu na Liga dos Campeões apesar de 
só ter ainda jogado uns minutos após 
cinco meses de paragem. E talvez tenha 
sido aqui que Javier Irureta, o estratego 
do Depor, começou a torcer o nariz. pe- 
rante tanta desfaçatez do seu adversá- 
rio. No jogo de palavras que antecede 
estes jogos, Mourinho irritou a gente 


Mais uma vez, Mourinho soube 
equacionar a questão quando falou 
de um empate sem golos como um 
resultado aceitável, algo que já fizera 
na fase anterior. E o curioso é que foi 
mesmo um nulo que vigorou no jogo 
da primeira mão, no Estádio do Dra- 
gão, com 50818 espectadores regista- 
dos. 

Acabou por ser um jogo marcado 


O Porto quis ganhar, 
mas deixou-se enredar num 
jogo muito táctico em que por (falta 
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pela má actuação do 
juiz alemão Markus 
Merk que, entre al- 
guns outros dispara- 
tes, perdoou um cas- 
tigo máximo ao De- 
sobre 
Marco Ferreira), já 
em período de des- 


0 juiz alemão não só não puniu contos, ea quatro mi- 
a dureza dos galegos como 
lhes perdoou um penált, 


nutos dos 90 teve o 
desplante de expulsar 
Jorge Andrade ao não 
compreender uma 
“afago” do defesa 
central a Deco. 

Mais uma vez, e tal como nesta 
temporada gosta de dizer José Mouri- 
nho, o Porto controlou a situação, 
manteve o adversário entre certos pa- 
râmetros, e justificou o triunfo. Mas a 
verdade é que foram os galegos a sair 
do Dragão mais satisfeitos e com rela- 
tiva vantagem. Mas, agora, a menos 
que a questão fosse tratada nos pon- 
tapés da marca da grande penalidade 
o Depor, se queria ir á final, tinha que 
marcar. E isso era o que ainda se iria 
ver. Por seu turno, o FC Porto afir- 
mou logo no fim deste jogo que iria 
de peito feito ao Riazor. Seja como 
for, o Porto justificou o triunfo ainda 
que o jogo tivesse evoluído para um 
ritmo algo morno fruto dos contor- 
nos tácticos em que se desenvolveu. 


os donos da bola 


do Depór ao referir que a equipa estava 
muito “crescidita”. Os galegos fizeram 
uma interpretação, mas o técnico por- 
tista quis dizer que os galegos talvez não 
estivessem a fazer uma análise realista 
ao confronto e talvez existisse optimis- 
mo a mais. 

Veio o jogo e afinal de contas o arse- 
nal do Depór ficou no armazém, pois o 
FC Porto foi reconhecidamente, o do- 
no da bola. Os dragões partiram para 
cima do seu adversário e acabaram por 
contaminar toda a sua movimentação. 
Um jogo em que o equilíbrio foi a nota 
dominante, mas em que o FC Porto era 
a formação mais coesa. Para se dar um 


exemplo da pouca operacionalidade 
dos galegos basta referir que em todo o 
jogo somente tiveram duas ocasiões de 
golo. Manifestamente pouco para 
quem joga em casa e para quem dispu- 
tava o jogo mais importante de sempre. 

Desta foram, acabou por ser o Porto 
a dar o golpe, já na segunda parte, algo 
que se adivinhava e que não surpreen- 
deu quem viu o jogo. Afinal de contas, 
o FC Porto, que jogou com o equipa- 
manto alternativo (violeta), o que só fi- 
zera em Belgrado no início desta cami- 
nhada, passou incólume pois é reco- 
nhecidamente uma equipa mais 
atrevida e mais madura. 


Mourinho apostou na 
surpresa e fez jogar de início 
Derlei. Os galegos ficaram 
um tanto ou quanto aturdidos 
e não foram capazes de lirar 
partido do factor casa. 

O Porto controlou como 

& quando quis a partida. 
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a 4 sempre num patamar muito alto de 
Dragões podem tocar o céu forma, 0 dragões surpreendem pela 
atitude que os leva a exercer uma 

pressão intensa, constante e muito al- 


Peritos em gerir situações paia 
cional. Já em termos ofensivos, o FC 
Porto foi mais exuberante na época 
passada, mais goleador até, mas esta 
complicadas cien 
ra, mais mecanizada e mais coesa. Es- 
tamos neste momento em presença 
de um FC Porto que não precisa de 
Didier Deschamps, técnico do tão grande caudal ofensivo para ter o 
Mónaco, “espiou” recentemente o mesmo grau de eficácia. 
seu adversário na final da “Cham- : e mem ã ais Falamos então de um Porto que 
pions” e, grosso modo, dele frisou . na sua segurança e na sua automati. 
tratar-se de uma equipa com capaci- À E zação processual é quase uma cópia 
dade de sofrimento incomum e ca- ; do que foi criado por José Maria Pe- 
paz de se encontrar nas horas dificeis, - o 4 4 droto, com a maior evolução a da 
algo só ao alcance de alguns. E na ver- y o P no modo como os embates são enca- 
dade, o FC Porto é uma equipa mol- Ê - ') rados. E nisso Mourinho tem sido 
dada nas dificuldades, a que José à “a um génio, inclusive a gerir as suas de- 
Mourinho, o líder nos últimos tem- clarações públicas que, por norma, 
pos, conferiu maior audácia, maior á entram num género de reciclo e vão 
atrevimento. Estamos a falar de um , j A á para o balneário onde ganham novo 
FC Porto que, nestes tempos sob a k q a eco. Em suma, adjectivação não pode 
égide de Mourinho, chegou o mais N o faltar a um conjunto que na tempo- 
longe possível nas competições euro- é NB: EA A str RRISS SR CAE rada passada venceu a Taça UEFA e 
peias e que conviveu bastante bem ; A; agora atingiu a final da “Champions” 
com a enorme sobrecarga de esforço. + f - Este Porto é mesmo um osso muito 
A título de exemplo, na final da Taça Ná duro de roer e imprevisível quando 
de Portugal, um Porto com 10 movi- - * à ) ao ataque, para mais agora que nas 
mentou-se a ritmo superior a um suas fileiras tem um outro joker, o 
Benfica com 11 e com uma boa meia brasileiro Carlos Alberto, ainda ver- 
dúzia de jogos a menos na tempora- de, capaz do pior, mas também capaz 
da. Mas, indendentemente de evoluir de fazer coisas mirabolantes. 


publicidade 


de Jorge Manuel Ramalho 


* casamentos 

* baptizados 

* comunhões 

* aniversários 

* organização de festas 
de empresas ou privadas 
* coffee breaks 


Trav. Justino Montalvão, 40 - 4450-713 LEÇA DA PALMEIRA + 917 641 182 + Tc 22 995 16 17 
jorgeramalhoQ catt-sgh.com + www.catt-sgh.com 
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OMNIPRESENÇA 


Vítor Baía 


Nas redes do FC Porto, Vítor 
Baía é mais uma vez omnipresen- 
te, isto após ter ultrapassado um 
longo calvário que começou no 
seu segundo ano ao serviço do 
Barcelona e acabou por se prolon- 
gar no regresso a casa, nas duas 
temporadas seguintes, podendo 
dizer-se que só na actual e na ante- 
rior é que voltou a viver momen- 
tos de glória pelo simples facto de 
ter readquirido condições, fisicas e 
anímicas, para ocupar lugar tão es- 
pecífico. Baía criou um vazio e veio 
ocupá-lo quando talvez já muito 
boa gente descresse. 

Podemos falar de um Porto 
muito seguro com Baía, não só pe- 
lo que defende como pelo que de 
importante é a sua presença nas 
“costas” do sector defensivo que 
comanda. A menos que surja qual- 
quer contrariedade será Baía a de- 
fender em Gelsenkirchen, se bem 
que os dragões também possam 
contar com Nuno Espírito Santo. 


UM PORTO SEGURO 


Ricardo Carvalho 


Um golo sofrido por jogo. A 
média não é nada má, atendendo 
a que a retiramos dos 12 compro- 
missos europeus dos dragões, 
mais propriamente na “Cham- 
pions” onde não há adversários 
fáceis. 

Na verdade, para esta tempora- 
da José Mourinho engendrou um 
Porto mais pragmático, mais ges- 
tor das situações, mas também 
mais seguro. Os laterais (Paulo 
Ferreira e Nuno Valente) são altos, 
de resto ao gosto do técnico, e sur- 
gem em grande forma neste final 
de época, mas é o eixo central, em 
termos estritamente defensivos, 
quem tudo comanda e aí pontifica 
Ricardo Carvalho, um futebolista 
para o qual se esgotam adjectivos, 
se bem que sempre muito bem 
acompanhado por Jorge Costa, 
tão só o capitão, E se estes são os 
titulares, como integrantes do pri- 
meiro corpo de reservistas podem 
encontrar-se o sóbrio Pedro Ema- 
nuel e Ricardo Costa. 


COMPLEMENTARIDADE 


Deco 


O meio-campo é o pulmão de to- 
da e qualquer equipa e o do FC Porto 
tem uma capacidade notável, ainda 
que a arte esteja na complementari- 
dade das suas peças, graças a um 
miolo mais obreiro e com maior ar- 
senal argumentativo. É evidente que 
tudo passa pelo criador Deco, o gran- 
de animador de toda a movimenta- 
ção e que quando está em forma en- 
che um campo e destila classe. Mas a 
importância dos restantes é enor- 
me.Um Porto que este ano viveu 
sempre mais próximo do 4x4x2 do 
que do 4x3x3, isto na justa medida 
em que os extremos raramente apa- 
receram. Desta forma, é de prever 
um meio-campo formado por Costi- 
nha, o recuperador, a que se juntam 
municiadores da classe de Pedro 
Mendes e Maniche . Depois há só a 
acrescentar Deco, sendo que de fora 
ainda fica Alenitchev que nos mo- 
mentos dificeis diz sempre presente, 
enquanto entre a intermediária e o 
ataque gravita C. Alberto, um dia- 
mante que está a ser lapidado. 


E mórios Avançados 


IMPREVISÍVEIS 


Derlei 


A dupla de ataque constituí- 
da por Benni McCarthy e Derlei 
refez-se nos últimos tempos por 
força da recuperação do brasi- 
leiro que ainda veio a tempo de 
ser preponderante no jogo que 
acabou por colocar a equipa na 
final. McCarthy não será um 
“matador”, mas não deixa de se 
um futebolista interessante ca- 
paz de deambular por outras 
zonas. Em todo o caso, o ho- 
mem das enésimas valências é 
Derlei, que está de regresso á 
sua forma e se espera seja tão 
decisivo em Gelsenkirchen co- 
mo o foi, na época passada, na 
final de Sevilha. 

Mas sendo o ataque um sec- 
tor sobre o qual mais se fazem 
incidir as substituições há que 
dar uma olhada nos menos uti- 
lizados, caso do lituano Jan- 
kauskas, um trapalhão que no 
entanto pode ser de tremenda 
utilidade no desgaste de uma 
defensiva. 


pa 
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do principad 


Depois de tombarem gigantes 


Serão estes os principes 
herdeiros do trono europeu? 


Fundado no primeiro dia de 
Agosto de 1919, com alguns títu- 
los franceses no seu pecúlio, o 
Mónaco chega agora ao ponto 
mais alto da sua história. A final 
da “Liga Milionária”, supera aqui- 
lo que o mais optimista adepto do 
Mónaco podia imaginar. 

O primeiro sinal de uma épo- 
ca de sonho na Liga dos Cam- 
peões começou a ser desenhado 
ainda na fase de grupos com a 
retumbante goleada em casa por 
8-3 sobre o Deportivo da Coru- 
nha. Este resultado, representou 
um record absoluto de golos 
num jogo da Liga dos Campeões. 
Desta forma, sofrendo apenas 
uma derrota, o Mónaco garantiu 
o primeiro lugar no seu grupo à 
frente do “Depor”, do PSV e do 
AEK. 

Passada a primeira fase, o Lo- 
komotiv foi o adversário dos oita- 


vos-de-final. Ao ultrapassar os 
russos, através do desempate pela 
diferença de golos, foi a vez da ta- 
refa titânica no embate contra o 
(então ainda) colossal Real Ma- 


Depois de uma derrota por 4-2 
em Chamartín, fez-se história no 
Estádio Louis II, quando os mo- 
negáscos deram a volta ao resulta- 
do desfavorável e tombaram o ga- 
láctico Real com um resultado de 
3-1. Toda a Europa do futebol 
quedou-se com a boca aberta de 
espanto e com os olhos petrifica- 
dos pela a classe de Giuly e Mo- 
rientes! 

Sem se deslumbrar com o feito 
conseguido, o Mónaco mostrou- 
se implacável com o seu adversá- 
rio nas meias-finais. Assim, o 
multimilionário Chelsea entrou 
também no rol das surpresas pro- 
tagonizadas pelo Mónaco. Com 
3-1 em casa e um empate a dois 
golos em Londres, os “principes” 
carimbaram o passaporte para a 
final ao afirmarem a sua candida- 
tura à sucessão do trono de “reis 
da Europa”, Este Mónaco parece 
talhado para surpreender tudo e 
todos. A eliminação do Chelsea e 
dos “galácticos” foi bem real. Sur- 
preendido só pode ficar quem não 
viu a caminhada triunfal dos “he- 


róis do principado”! 
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BOAS OPÇÕES 


Flávio Roma 


Os golos sofridos não são si- 
nónimo de insegurança na bali- 
za. É neste sector que residem 
alguns dos jogadores mais ex- 
perientes da equipa. Indepen- 
dentemente dos 16 golos exis- 
tem boas opções no plantel de 
Deschamps para ocupar as ba- 
lizas monegascas. 

A titularidade é pertença do 
italiano Flavio Roma. Com 
29 anos, este guardião é um es- 
teio no último reduto do 
Mónaco, a sua experiência aca- 
ba por se transmitir ao resto 
da equipa. 

Apesar de a titularidade es- 
tar à partida decidida, tanto o 
francês Stéphane Porato como 
o senegalês Tony Sylva são op- 
ções válidas para o lugar. Não 
será certamente por falta de 
bons jogadores para a posição 
de guarda-redes, que a baliza 
monegasca ficará menos bem 
servida. 


Guarda-redes Defesa 


SEGURANÇA MINIMA 


Patrice Evra 


Apesar de ter jogadores de 
bom nível neste sector, a defen- 
siva do Mónaco está longe de 
ser uma barreira intransponí- 
vel. A prová-lo estão os 16 golos 
sofridos na competição. Rela- 
cionado com este facto não está 
só uma aparente debilidade de- 
fensiva, mas uma filosofia de jo- 
go balanceada para o ataque. 

Nas faixas laterais esta equi- 
pa destaca-se pelo lado esquer- 
do, o jovem Evra que é, de facto, 
um poço de energia e de criati- 
vidade. A lateral direita está en- 
tregue a um conhecido do FC 
Porto, Hugo Ibarra é bom a ata- 
car, mas pior a recuar. No cen- 
tro da defesa existem três candi- 
datos para duas posições, são 
eles, Givet, Squillaci e Rodri- 
guez. Qualquer que seja a opção 
está garantida uma dupla ra- 
zoável de centrais. A segurança 
defensiva dependerá da capaci- 
dade de gerir o ímpeto destes 
jogadores. 


publicidade 


Treinador 


DESCHAMPS 
reinados 
Nascido para trluntar 


Se veicer afinal da "Chant 
plons,a Monaco serd apena. 
segundo clube rancés à erguer 
trtitulo de campeão da Europa, 

O primeiro a conseguir a proes 
a, foi o Marselha que om 1995 
«venceu o Milan na final por, 
Entre outros jogadores de reno- 
Ink destacava-se nr mmelo-caim> 
po don marnelheses fm jogador 
com unia cultura táctica fre» 
preensível, O seu nome era, 
Didier Deschamps. 

Agora como treinador volta 
a Colocar tma equipa fraticesa 
na nibalta do futebol europeu, 
Depois de o seu espírito de lide: 
pança e inteligência O terem 
consagrado como capitão de 
uma selecção francesa campea 
do Mundo e da Europa e como 
patrão do meio-campo da Ju 
ventias, dá agora passos seguros 
na sua nova carveira. Sera dúvis 
da um treinador de sucesso. 

iminação do Chelsea e 
alacticos: fot bem real, sur- 
preendido só pode ficar quem 
não viu a caminhado triuntal 
don "heróis de principado”, 


GÉNIOS E OBREIROS 


Ludovic Giuly 


O meio-campo dos monegas- 
cos é uma mescla de artistas e 
operários. Esta é uma combina- 
ção perfeita para a coesão de um 
meio-campo forte e imaginativo. 
Por um lado, centrocampistas 
como Edouard Cissé e Belmadi 
garantem a solidez defensiva na 
zona , “carregando o piano” 
quando é necessário, ao mesmo 
tempo em que libertam espaço 
para a fantasia dos tecnicistas de 
serviço, Rothen e Giuly. O pé es- 
querdo do primeiro é sinónimo 
de passes tirados a régua e esqua- 
dro, não é por acaso que este mé- 
dio-ala é, juntamente com Deco, 
o “rei” das assistências nesta edi- 
ção da Liga dos Campeões. Por 
seu lado, o estratega Ludovic 
Giuly é o símbolo e o motor 
ofensivo do Mónaco, um jogador 
com uma habilidade nata e um 
mestre na visão de jogo. O expe- 
riente grego Zikos e o jovem che- 
co Plasil também são jogadores a 
ter em conta. 


UEFA 


CHAMPIONS 
LEAGUE 


DEMOLIDOR! 


Fernando Morientes 


Palavras para quê... Este Mó- 
naco é uma verdadeira máquina 
de fazer golos. São vinte e sete os 
tentos que garantem à equipa 
monegasca o melhor ataque da 
Liga dos Campeões. Para esta 
marca muito contribuiu Fernan- 
do Morientes, responsável por 
um terço da produtividade ofen- 
siva da equipa. O Mónco conta 
com os dois melhores marcado- 
res da Liga dos Campeões desta 
época: Morientes, com nove go- 
los e Prso com sete. Depois de 
dado como dispensável pelo 
Real Madrid, Morientes voltou a 
mostrar que é um dos pontas- 
de-lança de classe do futebol eu- 
ropeu. O seu companheiro de 
ataque é o croata Dado Prso, que 
tem surpreendido pela capacida- 
de fisica e veia goleadora. Mas as 
opções ofensivas não se esgotam 
nestes dois goleadores, há tam- 
bém que contar com a rapidez e 
instinto matador do congolês 
Nonda. 


O GOVERNADOR CIVIL DISTRITO DO PORTO, 


Governo Civil do Distrito do Porto 


Futebol Clube do Porto 
um símbolo de Sucesso Desportivo 


Mais um ano, mais vitórias. 

O Futebol Clube do Porto prossegue na senda das conquistas das provas 
desportivas que disputa a nível nacional e europeu. Na verdade, à semel- 
hança do que se verificou na época anterior, o nosso FC.P. continua a dar | 
alegrias aos seus adeptos, enchendo-os de orgulho e elevando o nome de 
Portugal bem alto. | 

Assumindo-se como um pólo mobilizador dos cidadãos e dinamizador da 
auto-estima dos portugueses, o Futebol Clube do Porto é actualmente um 
dos mais importantes símbolos desportivos da Cidade, do Distrito e do Pa- 
ís. 

Depois do título de campeão da Super Liga de Futebol, estou certo que 
todos os portugueses desejam ver o Futebol Clube do Porto a levantar a 
Taça da Liga dos Campeões Europeus no próximo dia 26 de Maio em Gel- 
senkirchen, na Alemanha. | 

Penso igualmente que tamanha vitória seria um excelente cartão de visi- | 
ta português para o Euro 2004, que será um grande evento desportivo e um 
momento privilegiado para a afirmação de Portugal. 

Enquanto representante do Governo no Distrito, desejo as maiores felici- 
dades ao Futebol Clube do Porto, no sentido de continuar a valorizar o 
desporto, nomeadamente o futebol, em Portugal. 
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“50 POR CENTO PARA CADA LADO” 


Campeão Europeu Viena/87 


Quem não se lembra da imagem 
do capitão do FC Porto a segurar a 
taça brilhantemente alcançada? 
Largou-a a muito custo e espera a 
26 de Maio poder olhá-la de novo, 
vibrar como em Viena, porque João 
Pinto é daqueles que vive intensa- 
mente o seu clube. 

“Tínhamos uma equipa fantás- 
tica, mas os jogadores de hoje são 
diferentes. A outra era uma equipa 
forte, esta também é, porque conti- 
nua a vencer jogos. Claro que os jo- 
gadores são diferentes, pelo que fa- 
zer qualquer comparação é de todo 
impossível. Só mesmo na ambição, 
o que já é muito importante”, refe- 
riu o ex-capitão do clube das Antas. 

Didier Deschamps, treinador do 
Mónaco, já disse que o FC Porto é fa- 


vorito no encontro da final. João Pin- 
to não alinha na conversa do francês. 
“Neste momento, as possibilidades 
de êxito são de 50 por cento para ca- 
da lado. O treinador deles está a ser 
inteligente, tenta atirar a pressão para 
cima do FC Porto, mas isso é para 
adormecer as pessoas. E, por aqui, 
que eu saiba, ninguém anda a dor- 
mir..., ironizou João Pinto. 


“FC PORTO GANHA FACILMENTE” 


Campeão Europeu Viena/87 


Não esteve na final da Taça 
dos Campeões, em 1987, devido 
a lesão, mas vibrou imenso com 
o triunfo portista. Na actual 
equipa encontra muitas seme- 
lhanças com a do seu tempo, afir- 
ma de forma categória que “o FC 
Porto é o melhor”, e crê que esta 
final não fugirá às cores azuis e 
brancas. 

“Tal como acontecia há 17 
anos, esta equipa do FC Porto 
tem muito valor, tanto em quali- 
dade como em quantidade. Os 
portistas tiveram a eficácia que se 
viu na SuperLiga, às vezes sem os 
seus principais jogadores. Já o 
disse, o FC Porto ganhava a final 
contra o Chelsea e o Mónaco 
juntos”, afiançou o técnico do 
Boavista. 


SEDNÇA MP 
sé :3 


et. 


Na tabela das apostas, Pacheco 
vai longe. “Aposto 90 contra 10, 
obviamente a favor do FC Porto. 
Se em prova ainda estivesse o Mi- 
lan e o Arsenal, aí as coisas se- 
riam diferentes, pois eram duas 
das formações apontadas como 
favoritas. Como não estão, o FC 
Porto é a melhor equipa. Digo 
mais, eles têm a “obrigação' moral 
de ganhar”, sentenciou o técnico 
dos axadrezados. 


“ATÉ PODE SER O JOGO MAIS FÁCIL" 


Campeão Europeu Viena/87 


Juntamente com Jaime Pacheco e 
André, António Sousa era um dos 
jogadores influentes na intermediá- 
ria dos azuis e brancos. Com um vi- 
são de jogo extraordinária, Sousa 
dispunha ainda de um “pé canhão” 
que decidiu muitos jogos a favor do 
FC Porto. Volvidos 17 anos, o cam- 
peão europeu acredita que os dra- 
gões podem trazer de novo o troféu 
para o Porto. 

“Penso que se pode falar em 
equipas semelhantes, mas os joga- 
dores são outros, tudo é diferente. 
Talvez, em 1987, o FC Porto pos- 
suísse mais individualidades, dese- 
quilibradores natos, mas o futebol 
vive do colectivo. Só assim é que se 
ganham os jogos, se bem que, por 
vezes, a inspiração de um jogador 


Eduardo Luís 


“A MÍSTICA E A UNIÃO PREVALECEM” 


Campeão Europeu Viena/87 


Mais um excelente defesa que o 
FC Porto contratou ao Marítimo. 
Com o brasileiro Celso, Eduardo 
Luís formou uma dupla de cen- 
trais intransponível diante dos te- 
míveis avançados germânicos. 
Mas o segredo para o triunfo este- 
ve no colectivo. 

“Tal como hoje acontece, a 
mística e a união prevalecem. Os 
tempos são outros, as condições 
de trabalho não se comparam, 
mas a ambição perdurou ao longo 
dos tempos”, referiu, lembrando 
a “excelência” de duas individuali- 
dades muito importantes - Futre 
e Madjer -, embora o “colectivo” 
tivesse “funcionado às mil mara- 
vilhas”, 

Quanto à partida com o Móna- 
co e confrontado com as palavras 
do seu treinador, que não se cansa 


possa ter o seu peso”, admitiu. 

“Os jogos difíceis já lá vão, ago- 
ra só falta um... e pode até ser o 
mais fácil. Contudo, creio que as 
hipóteses de êxito são iguais para 
as duas equipas. O Mónaco, colec- 
tivamente, também é um conjunto 
muito forte, da mesma forma co- 
mo acontece com o FC Porto”, su- 
blinhou António Sousa. 


de apontar o FC Porto como favo- 
rito, Eduardo Luís nem hesitou na 
resposta. “Naturalmente que o FC 
Porto é favorito por ter chegado à 
final, mas é lógico que o treinador 
deles está a tentar sacudir a pres- 
são e atirar a responsabilidade pa- 
ra a nossa equipa. Numa final tu- 
do pode acontecer”, disse, lem- 
brando o que aconteceu em 
Viena, onde “os prognósticos 
eram outros”. 
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“FC PORTO É MAIS FAVORITO” 


Campeão Europeu Viena/87 


Foi, há 17 anos, o técnico que co- 
mandou a equipa do FC Porto à final 
de Viena. Artur Jorge venceu muitas 
batalhas difíceis, tal como José Mou- 
rinho. Os tempos são outros, é um 
facto, mas há traços comuns entre os 
dois conjuntos. Não só na ambição e 
no talento dos jogadores, mas tam- 
bém na forma como se trabalhava no 
conjunto das Antas. Então, como ho- 
je, os portistas apontavam as baterias 
para a vitória, numa altura em que a 
Europa passou a ver os azuis e bran- 
cos com outros olhos. 

“Tal como há 17 anos, também es- 
ta equipa do FC Porto tem feito coi- 
sas boas. Vi alguns jogos e penso que 
ninguém terá dúvidas de que o FC 
Porto foi mais forte do que os seus 
adversários que tinham a pretensão 


“A CIDADE DO PORTO MERECE” 


Campeão Europeu Viena/87 


O inimitável calcanhar de Vie- 
na colocou-o na galeria nos notá- 
veis portistas. Actualmante a tra- 
balhar no Qatar, o ex-jogador do 
FC Porto - foi também treinador 
dos juniores azuis e brancos - é 
um eterno apaixonado pela Invic- 
ta, onde mantém residência, pois 
desloca-se periodicamente a Por- 
tugal. 

“Os melhores momentos da 
minha carreira foram passados 
no FC Porto. Vencemos a Liga 
dos Campeões, a Taça interconti- 
nental, tantos títulos... O povo 
da cidade do Porto merece. É de- 
dicado à equipa, apoia-a incondi- 
cionalmente, tanto nas horas 
boas como nas más. São coisas 
que se transportam para dentro 
do balneário. E os jogadores 
sentem isso mesmo quando en- 


de lutar pelo título. É evidente que 
acredito muito no triunfo sobre o 
Mónaco” referiu Artur Jorge, não se 
coibindo de apontar os dragões como 
favoritos à conquista da Liga dos 
Campeões. “Parece-me que o FC Por- 
to é mais favorito, em contraste com 
o que aconteceu há 17 anos. Aí, o Ba- 
yern era apontada como a melhor 
equipa” lembrou o “rei”. 


tram em campo, por isso dão tudo 
para vencer”, disse Madjer, prome- 
tendo, se possível, estar presente 
na final de Gelsenkirchen. 

“Não vai ser fácil, como tam- 
bém não o foi diante do Bayern de 
Munique. Eles tinham uma equi- 
pa extraordinária e eram aponta- 
dos como os melhores do Mundo. 
Mas nós não nos impressionámos 
e fomos a Viena jogar o nosso fu- 
tebol”, lembrou.” 


“NÃO SE PODE ADORMECER” 


Campeão Europeu Viena/87 


Adjunto de Artur Jorge na época 
em que o FC Porto venceu a então 
denominada Taça dos Campeões Eu- 
ropeus, Octávio Machado continua a 
ser uma das figuras dos dragões. O 
“palmelão” continua com o FC Porto 
no coração e conta com o triunfo dos 
dragões na final de Gelsenkirshen. 
“Esta equipa já mostrou que pode ir 
muito longe, exactamente como 
aconteceu na temporada anterior. 
Contudo, não penso ser lá muito 
bom estar-se a falar em favoritos. 
Não se pode adormecer à custa dis- 
so” sustentou Octávio Machado. 

Curiosa foi a forma como compa- 
rou a equipa de 1987 à actual. “Se 
perguntarem quais eram os jogado- 
res que formavam a defesa do FC 
Porto da equipa que se sagrou cam- 


“DOIS GRANDES TREINADORES” 


Campeão Europeu Viena/87 


Na final de Viena, Celso foi 
parceiro de Eduardo Luís no eixo 
da defesa. Lima Pereira, lesiona- 
do, tal como Fernando Gomes, fi- 
caram de fora. Com negócio 
montado no Brasil, Celso não 
perde um jogo do FC Porto via 
TV. Quando se lhe pede uma 
comparação entre as duas equipas 

» Celso estabelece um certo pa- 
ralelismo, não só entre os jogado- 
res, mas também entre os dois 
técnicos. 

“Naquela altura, a nossa equi- 
pa era formada por elementos de 
grande talento. E tínhamos o Ar- 
tur Jorge, um técnico de eleição. 
Hoje, o FC Porto dispõe de um 
conjunto muito sólido, com fute- 
bolistas fantásticos, comandados 
por outro grande treinador”, disse 
o brasileiro. 


peã europeia, se calhar, poucos sabe- 
rão. E eram todos jogadores de enor- 
me classe. Contudo, todos sabem que 
do meio-campo para a frente havia 
futebolistas como Mader, Juary e Fu- 
tre. Hoje toda a gente reconhece e sa- 
be quem é o Vítor Baía, Ricardo Car- 
valho, Paulo Ferreira ou o Costinha. 
Como também se fala no McCarthy 
ou no Jankauskas”, referiu Octávio. 


Ao salientar que o factor psico- 
lógico pode “funcionar para o la- 
do do FC Porto”, Celso entende 
que o traquejo europeu é muito 
importante perante uma partida 
com as características das de Gel- 
senkirchen.“O FC Porto leva van- 
tagem. É uma equipa ganhadora, 
na época passada venceu a Taça 
UEFA e, por isso, os seus jogado- 
res têm outro traquejo”, subli- 
nhou. 
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Na direita fazia miséria, do seu pé 
direito saíam cruzamentos milimétri- 
cos para a área. Tecnicista nato, Jaime 
Magalhães confundia os adversários 
com os seus dribles estonteantes, ao 
que aliava uma velocidade apreciável. 
Era um dos tais desequilibradores do 
magnífico conjunto de Pedroto. 

“Naquele tempo, como hoje acon- 
tece, a equipa era muito ambiciosa e 
sentia-se a mística. E, como é lógico, 
com a grande liderança do presiden- 
te. Se calhar, aquela equipa que ven- 
ceu a final de Viena tinha jogadores 
mais dotados técnicamente Mas o ac- 
tual FC Porto é um belíssimo conjun- 
to”, disse o ex-extremo direito inter- 
nacional dos dragões. 

Confiante numa boa prestação 
dos portistas em Gelsenkirshen, Ma- 


“A MOTIVAÇÃO É IGUAL PARA OS 
DOTADOS” 


Campeão Anvpeu Viena 87 


Se no lado direito da defesa pon- 
tifivava a raça do capitão João Pinto, 
na esquerda Inácio impunha-se pela 
sua classe. Muito seguro a defender, 
excelente na formã como subia pelo 
seu flanco no apoio ao magnífico 
Futre, o internacional portista teve 
uma tirada bem curiosa a propósito 
da equipa de Artur Jorge e da de Jo- 
sé Mourinho. 

“Se, hoje, os dois conjuntos se 
pudessem defrontar, sinceramen- 
te não sei quem venceria. A equi- 
pa de 87 tinha grandes valores in- 
dividuais, esta funciona mais 
pelo seu conjunto, se bem 
que também possua jogadores 
que podem fazer a diferença”, 
ajuizou o técnico que esta época 
contribuiu de forma decisiva 
para que o Belenenses garantisse 


galhães interpreta as declarações do 
treinador do Mónaco como “nor- 
mais”, mas não deixa de alinhar no 
discurso de Didier Deschamps. 

“Pela forma como o FC Porto 
conseguiu chegar à final, eliminando 
equipas como o Manchester United 
ou o Corunha, também eu creio que 
é favorito. Contudo, as finais são sem- 
pre imprevisíveis”, alertou. 


a permanência na SuperLiga. 

“A motivação é igual para os 
dois lados”, referiu Inácio a propó- 
sito da final da Alemanha. “Quan- 
do duas equipas chegam a um 
ponto tão alto como este, logica- 
mente que ambas têm legítimas 
ambições de conquistar a Liga dos 
Campeões. Favorito? Costuma di- 
zer-se que o mais favorito acaba 
por perder”, referiu, inteligente- 
mente, Augusto Inácio. 
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"OS MELHORES ESTÃO NA FINAL” 


Cempeão Buopeu Vina87 


O médio Quim foi um dos titula- 
res de Viena, depois substituído por 
Juary, com o brasileiro a marcar o 
golo (2-1), que deu o triunfo ao FC 
Porto. Tal como os seus companhei- 
ros, também o possante jogador 
lembrou que há 17 anos os dragões 
possuíam um conjunto extrema- 
mente forte. 

“Para lá de a equipa ser formada 
por jogadores com muito talento, tí- 
nhamos uma grande equipa técnica. 
Em 87 ganhámos tudo, fizemos um 
percurso internacional espectacular e 
a Europa ficou de boca aberta. Um 
cenário que, felizmente pode repetir- 
se”, referiu Quim Vitorino. 

Ciente de que “as melhores equi- 
pas estão presente na final”, lembran- 
do que o Mónaco deixou pelo cami- 


"COMO PORTISTA, PENSO QUE 
SOMOS FAVORITOS” 


Campeão Ancpeu Viena87 


Falhou a final de Viena devido a 
lesão. Dessa feita, os seus golos não 
foram necessários, pois Madjer e 
Juary encarregaram-se de fazer 
aquilo que o bibota de ouro mais 
gostava, pois o golo esteve umbili- 
cadamente ligado ao seu estatuto 
de ponta-de-lança. Depois de Go- 
mes, só mesmo Jardel, mas o brasi- 
leiro, por culpa própria, teve um 
reinado muito curto. 

“Tal como hoje acontece, em 87 
tínhamos uma grande equipa. Não 
me parece correcto comparar o 
que quer que seja. Pessoalmente, 
entendo que são duas equipas do 
FC Porto, de grande importância 
para o clube e alguma para os atle- 
tas”, referiu Fernandos Gomes, 
convicto de que os dragões irão er- 
guer novo troféu. . 


nho formações como a Juventus e o 
Milan, Quim entende que “não se de- 
ve embandeirar em arco”, ainda que 
acredite muito na vitória portista. 
“Em termos de experiência, é evi- 
dente que o FC Porto leva vantagem. 
Na temporada transacta conquistou 
com muito brilho a Taça UEFA. O FC 
Porto não pode é ir para o Mónaco a 
pensar que já ganhou”, avisou. 


“Como portista, penso que so- 
mos favoritos. Contudo, é só um 
jogo e; como tal, de resultado 
imprevisível. Neste tipo de con- 
frontos tudo pode acontecer, um 
pormenor é o suficiente para de- 
cidir o vencedor. O Mónaco é 
uma grande equipa, tem jogado- 
res de excelente qualidade, e me- 
rece respeito. Mas o FC Porto é 
que conta e espero que vença”, 
disse Gomes. 
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“O MÓNACO ELIMINOU GRANDES 
CONJUNTOS” 


Campeão Europeu Viena/87 


Tal como aconteceu com Gomes, 
também o central Lima Pereira, devi- 
do a lesão, não se deslocou a Viena. 
Contudo, o actual colaborador de Jo- 
sé Mourinho viveu com enorme ex- 
pectativa a final de Viena. De forma 
intensa e muito apaixonada. 

“Aquela equipa foi brilhante, não 
falhou em nada. E o Bayern de Muni- 
que era o favorito, poucos acredita- 
vam num feito daqueles. O FC porto 

ossuía jogadores de inegável classe. 
k distância, creio que não se devem 
fazer comparações, mas em ambição 
as duas equipas não ficam a dever em 
nada uma à outra”, disse. 

Entrar em euforias é que não. Quer 
isto dizer que Lima Pereira, conhecedor 
dos cantos à casa, entende que não se 


“JOSÉ MOURINHO FAZ A DIFERENÇA” 


Campeão Europeu Viena/87 


Teve alguns conflitos com Ar- 
tur Jorge, não participou no 
encontro de Viena, e tem ideias 
muito concretas em relação aos 
dois conjuntos. Para Laureta 
um dos pontos que abona em 
favor da actual equipa dos dra- 
gões reside na questão do treina- 
dor. 

“O José Mourinho faz a dife- 
rença em relação ao Artur Jorge. 
É super-humano, vive o futebol 
24 horas por dia, tem a equipa 
nas mãos e não é dado a incom- 
patibilidades com os jogadores. 
Por isso o FC Porto vence cam- 
peonatos, taças, e estou certo de 
que poderá ganhar ao Mónaco”, 
saientou Laureta. 

“Na minha perspectiva, a 
equipa de 87 era tecnicamente 
melhor, mas esta é mais trabalha- 


pode apontar um favorito, por muito 
que o técnico do Mónaco insista em 
afirmar que o FC Porto leva vantagem. 
“O Mónaco eliminou grandes equipas. 
É sempre bom saber que ele reconhece o 
poderio do FC Porto, mas nós também 
sabemos quem vamos defrontar. Num 
só jogo tudo pode acontecer, mas vamos 
para lá com a ideia de que podemos 
vencer” referiu. 


dora. Nós tínhamos o Futre, o 
Madjer, o Sousa e o Jaime Maga- 
lhães, mas o Deco é um um joga- 
dor muito acima da média. É 
uma final para se resolver num 
só jogo, e, como tal, o FC Porto 
não é favorito. Em meu entender, 
era mais fácil se a final fosse com 
o Chelsea. O FC Porto joga a bo- 
la no pé, tal como o Mónaco, e 
depois é preciso cuidado com o 
Morientes”, advertiu. 


“DUAS EQUIPAS PARA A HISTÓRIA ” 


Campeão Europeu Viena/87 


Técnica apuradíssima, velocidade 
quanto baste para iludir o mais aten- 
to dos defesas, primoroso no passe, 
Paulo Futre era muito justamente 
uma das maiores figuras, a par de 
Rabah Madjer, do conjunto que se sa- 
grou campeão em Viena. 

“São duas equipas para a história, 
bastante fortes. Ambas têm futebolis- 
tas da mais pura classe, pois talento é 
o que não falta. Em 87 nós defrontá- 
mos um adversário fortíssimo, dizia- 
se que o melhor, mas conseguimos 
baralhar tudo e todos. Estou conven- 
cido de que o FC Porto continuará a 
fazer história”, referiu Paulo Futre, 
ainda que prudente quanto à questão 
do favoritismo. 

“O FC Porto, quanto muito, é fa- 
vorito no papel. Não se pode ir por 


“ADVERSÁRIO É MUITO PERSPICAZ” 


Campeão Europeu Viena/87 


Quando Frasco, na segun- 
da parte substituiu o lateral Iná- 
cio, o FC Porto ganhou logo uma 
outra dinâmica no meio-campo. 
Genial na forma como cobria 
e conduzia a bola, o adjunto 
de António Sousa, com quem 
continuará a trabalhar, relevou 
a importância de se tratarem 
de duas equipas com muita mís- 
tica. 

“São dois conjuntos do FC 
Porto e isso é que é o mais im- 
portante. Não vale a pena estar a 
falar muito de outros tempos, 
pois hoje o futebol joga-se de 
uma outra forma, até porque tu- 
do é diferente a nível de treinos. 
Mas é evidente que a equipa de 
87 marcou muito aquela geração 
de jogadores”, referiu António 
Frasco. 


UEFA 


CHAMPIONS 


LEAGUE 


aí, pois tudo pode acontecer. Basta 
recordar Viena. Os dois conjuntos es- 
tão muito moralizados, pois sur- 
preenderam equipas, teoricamente, 
mais fortes. Não é qualquer um que 
deixa pelo caminho o Manchester 
United e o próprio Corunha, ou a Ju- 
ventus e o Milan. O FC Porto terá de 
ter cuidado com o adversário, adver- 
tiu Paulo Futre. 


Prudente na análise no que 
toca à questão entre o confronto 
entre portistas e monegascos, 
Frasco acredita que o factor psi- 
cológico pode ser fundamental 
na decisão da final. “O Mouri- 
nho sabe trabalhar muito bem os 
jogadores em termos técnicos e 
psicológicos. O Mónaco é uma 
equipa perspicaz, como o de- 
monstrou, mas o FC Porto pos- 
sui mais classe”, disse. 


publicidade. 


"A Associação de Futebol do Porto saúda 
o seu filiado n.º 1 F. C. do PORTO 
pela conquista do seu 20.º Título Nacional 
e congratula-se pela presença na 

Final da Liga dos Campeões, 
QUE A VENÇA SÃO OS NOSSOS VOTOS". 
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